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ADVEUTEXriA

Os três })i'iin('i!(is c o iilliiiio dos tiahallios compre-

liciididos ii'esl(' voliiiiic loiaiii delineados pelo auctor em
ISII. Divertido de certo de suas investigações littera-

rias por instantes cuidados e talvez impreteriveis deve-

res, não pôde o. auctor dar-lhe mais tarde o acabamento

de que haviam mister. Entendeu-se, entretanto, por con-

veniente imprimil-os taes quaes elle os deixara, mas foi

necessário demorado estudo para proporcionar logai'

próprio a notas e a additamentos, que se encontravam

sem ordem nem concerto em papeis soltos. Pôde ao lei-

tor parecer ter havido menos acerto n^este empenho c

diligencia, e se assim acontecer deve a falta alliihuir-sc

tão somente a quem, sem possuir os dotes e elevadas

faculdades que tão distinclo tornavam o nome do falle-

cido conselheiro António Correia Caldeira, se viu na

penosíssima obrigação de o substituir, para que não 11-

casse interrompida publicação por elle tão superioi"mente

dirigida.

Lisboa. 10 de junho de ISSO.
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QUE TRAZEM ORIGEM DO GREGO





GLOSSAmO

VOCÁBULOS DA LÍNGUA VULGAR PORTUGUEZA
QUE TRAZEM ORIGEM DO GREGO

A.

A— Artigo feminino: no plural as, a mulher, as mn-

Jherps; a eaza, as cazas; corresponde ao masculino o, os,

o homem, os homens, de. Vem, segimdo Rezende, do

grego c e /] mudado este em d no dialecto dorico. Os

nossos antigos escrevião ho, fia, hos, Jias, conservando,

ao que parece, o vestígio do espirito rude do original.

He mui notável, que nenhum dos idiomas da Europa

se conforme com o portuguez e gallego nos artigos oea.

Mr. Raynouard confessa que a língua porWgneza parece,

á primeira vista, ter formado os seus artigos segundo hum

tf/po particular; mas logo depois acrescenta, que elles

são na verdade idênticos com os da lingua romana, e

que somente se differenção pela suppressão do /. Assim

diz, que suppriniindo o / iKts artigos lo e la, he que o

portuguez adoptou o e a; e pretende confirmar esta con-

jectura com argumentos que julga inco?Hestaveis.

Diz que pc//o, pella, polia, polias, de, são meras con-

tracções de per-lo, por-lo, de: mas nisto se engana o

douto escriptor, por não advertir, que o / naquellcs vo-

cábulos he eufonico, e não pertence aos artigos. Pelo,

pela, polo. áe. ((\uq, se devem escrever com hum só /, e

não com dous; são os vocábulos pi'r-o. por-o. de. ado-



çando com o / a desagradável pronunciação do r antes

de o, a, ác.

O mesmo se deve dizer do outro exemplo, apontado

pelo escriptor, toãolos, toddas, àc, aonde a pronuncia-

ção todos-os, todas-as, se adoçou, substituindo o / á sibi-

lante s, que pareceo menos eufonica. E ainda hoje, que

na linguagem polida e escripta, dizemos todos os ho-

mens, todas as cousas, ác, o povo rústico (que nisto

o não parece) continua a usar do seu antigo idiotismo

todolos homem, todalas cousas, ác, seguindo o conselho

do ouvido, que acha esta articulação mais doce que a

primeira.

A palavra el-Rei, que he outro argumento de Mr. Ray-

nouard, he huma formula solemne, consagrada desde

longos tempos, e adoptada do castelhano, quasi como

caracteristica da veneração que se deve ao objecto, que

olla significa. O el prova tanto o que pretende o escri-

ptor, como se provaria que os Portuguezes ainda falão

castelhano, porque as frases adverbiaes a la moda e a In

par tem sido empregadas por alguns escriptores nossos.

São restos da antiga irregularidade, e mistura dos idio-

mas, que o tempo tem, em grande parte, corrigido.

Abatido— O que não tem a altura e elevação, que

lhe convém. De áêa6y;ç. o que carece de profundidade;

do a privativo e (3á9oç, profundidade. (Veja-se Baixo.)

Abaxar ou Abaixar— Veja-se Baixo.

Abrazar— Veja-se Braza.

Abrochar— Veja-se Brocha.

Acalentar ou Acalantar— Exprime a acção da

ama, ou da mãi que faz niiuios e afagos á criança, para



a íazei' adoniiecui', uii paia a coii.^olai' ijuaiido choia.

De xv/Jlh), amimar, fazer meiguices, aíagar. lison-

gear.

Acatar, Acatamento— Mos; li ai- lespeilo a alguém

por acções externas, abaixando-se, inclinando, dobrando

,0 corpo. Tem origem no grego /.y.zv., para l)aixo (partí-

cula que exprime inclmação, queda), descenso.

Ache ou Axe, que nos nossos diccionarios he ca-

racterisado como palavra de meninos— Significa huma

pequena arranhadura, liuma feridinha, hum dõe, como

dizem os meninos, ou se lhes diz a elles. He o grego

á/.ta, ferida, o que dóe.

Adamastor— Nome próprio, que se dá nos Lima-

das ao fero gigante, guarda do grande Gabo das Tormen-

tas. Parece derivado do grego àMuaczcç, indomável, in-

dómito, do a privativo e de i5aaáw, domar: cpitheto bem
expressivo, c com razão applicado áquelle temeroso

cabo.

Afastar-se— Abster-se de alguma cousa, apartar-se

delia. Parece-nos que este vocábulo tem alguma relação

com o grego «TraaTc;, o que se abstém de comer, cV-c,

de a privativo e Trá^jc/zat, futuro de Ta-jcp.at, {'deve, co-

mer. O allemão também diz fusten, jejuar: e o gothico

fastan e (jafastan, com a significação mais genérica de

conservar, guardar, tirar do uso.

Afouto 011 Afoito, que alguns dizem Fouto e

Foito— llomeiíi rcsolulo, determinado, denodado, tal-

vez com temcriíhide: em fras(! plt;béa, homem holadiro,

que ás vezes se arremessa imprudentemente. Vem de

ocítcç, furor, insânia, v. ^itráo), ser vagabundo, insen-



sato, louco, furioso. Moi'aos o doiiva do laliui faalas,

favorecido; mas esta siguiticacão tem nuii pouca ana-

logia com a do nosso vocábulo.

Afreimar-se, Amofinar-se, Consumir-se, Af-

fligir-se— He formado do substantivo freima, e ex-

prime a acção de quem se está injlammando, amofinan-

do, ác. Na província do Minho se diz, v. gr., de quem

trabalha muito, que trabalha com freima, isto he, com

grande diligencia, com ardor, e como quem se afreima

de ver o trabalho diante de si, á:c. Vem de (píiyo), quei-

mar, abrazai', arder; donde cpXr/fxa, inflammação ar-

dor, ác. (Veja-se Freima.)

Agonia, Agoniar-se, Ac — Também são vocábu-

los frequentissimos n(t Minho, aonde o povo diz, v. gr.,

de huma pessoa afflicta com alguma infelicidade, ou caso

adverso, que se agoniou muito com tal successo: (|ue está

nmito agoniada, isto he, agastada, descontente, allli-

cta, d-c. He o grego áywvía, aíllicção, angustia ; de «ywv,

lucta, peleja, turbação, contenda, de.

Agrião ^Planta bem conhecida. Pôde vir de áypioç,

ou áyptcv, o que nasce nos campos e não he hortense;

o que he agreste e sili-estre. não cultivado.

Agro— Adjectivo; cousa áspera, fragosa, cheia de

agrara, v. gr., caminho agro, fragoso, dillicil de andar-

se; monte agro, Íngreme, inaccessivel, de. He o grego

ayptcç, agreste, rústico, selvático, de.;- ou ãxpoç, ele-

vado, eminente, mui alto; donde á/cpcv, rochedo, pico;

e áy.pr,)T/íp[cv, promontório, de. O latim acer tem diffe-

rente signihcação, e deo-nos outi"a família de vocábulos.

a que pertencem acre, isto he. picante; e agro, isto he.

azedo, de.



Ai!— Interjeição de, dor e sentiineiUo. He o próprio

grego (xl que os Líitirios dissei^ão hd! hcu! ficus! Ac.

Ai-la-lé^ Vozes de alegria, que a plebe da provin-

da do Minho, e especialmente a gente das aldeias, mis-

tura e intercala nas suas cantigas rústicas, como retor-

nello. De àl-aln, clamor bellico, com que os soldados

se animavão á peleja, quando hião entrar em combate;

donde o v. yloõ.yZ(>i, gritar a-Ia-Ié. dar o grito de com-

bate.

Al— Outra cousa : vocábulo antigamente mui usado, e

que ainda hoje se conserva em certas formulas jurídicas.

Nos documentos, que continhão ordens dos nossos Sobe-

ranos, se dizia muitas vezes no fim e ai imo façades, e

outra cousa não façaes. Hoje no fim dos ditos das teste-

munhas se escreve c ai não disse, isto he, e outra cousa

não disse. He o grego oà, que também se acha na lín-

gua céltica. A simplicidade desta palavra monosyllabica

mostra que ella não vem do latim aliad, antes que o pró-

prio latim foi tomado de hum idioma mais antigo, amol-

dando-o ao seu génio com lhe dar huma terminação sua.

Alambique— Este vocábulo veio-nos innnediata-

mente do árabe, como mostra o artigo ai: os Árabes

porém o tomarão do grego áf.êtH, vaso, caldeira, cálix.

(Veja-se Vesfif/ios da limiiai arábica, \. Ak(uúiiiiin'.j

Alazoar— Vocábulo usado na província da Beira:

significa gahar-se, pavonear-se, jactar-se, dizer alguém

de si mentiras vaidosas. De àloitwj, o (jue se gaba, se

gloria, se jacta: o (|ue lie insolente, immodeslo. Ac;
donde ylaÇovua, faslo, arrogância, osleiííação.

Alçar— Levantar alguma cousa acima da sua natu-



vòi pusição ou tíslaluia. De ã/x.yi, auxilio, estorço, vigor;

em dialecto dorico àly,x, com a mesma significarão;

de xll, esforço, potencia. Ac.

Alfita— He emTheocrito amola, seu farina mm sole

mixta ignetosta-o. E Eustachio diz: «Usnrpant áXçtTcv,

profarina hordeacea, aut furfaribus, qiiia ã)/^tTcv, facile

propter vilitatcm a paupcribus invenitur».

Alfltete— Espécie de massa doce. Pôde vir do grego

«?,9tT:v, no plural á/^tTa, que também significa liuma

certa massa de farinha, tostada ao fogo, ou frita.

Alló— Antigo adverbio de lugar: lã, ali, á(]uelle lu-

gar, Ac. Tem analogia com x/lòBc, à/Xóxe, ou a/lcat, que

são advérbios de lugar.

Almario ou Armário— Bluteau o suppõe derivado

de âppç, compostura, arranj amento.

Aluir— Abalai' o que está fixo. Lembra-se Moraes

de (|ue pôde vir de àXctáo), no dialogo jónico, de áXcáw,

abater, abalar (latim tuntln, ptilso, trm, cVc).

Ama— Mulher que cria uma criança, que lhe dá de

mamar. He vocábulo do diccionario da infância, e por

isso commum a muitos idiomas. Hesychio diz que na

lingua grega xaua. significava o mesmo que mãi e nu-

triz, e que era também appellido de Rhea, mãi, ama,

ou nutriz dos homens. E no liv. o.° das Vida^ dos Pa-

dres, de Rosweyd, (jue foi originalmente escripto em
grego, se usa do vocábulo aixudc por mãi espiritual.

Também he vocábulo hebraico, árabe, ác.

Amarfanhar— Vocábulo que não veni no dicciona-



rio de Moraes, mas (jiie he trequentissimo no Minho,

aonde se diz. v. gr., do cão, que correndo atrás do gato,

em breves instantes o amarfanha, isto lie, o alcança, e

agarra e mata : o galgo amarfanhou de hum salto a le-

bre; o gato amarfanhou o rato, ác. De /xáp^Tw, alcan-

çar, attingir o alvo. tomar, apprehender, agarrar, em-

polgar, á-c. Fique aqui advertido, que o a inicial, em
muitos vocábulos portuguezes, se deve desprezar na in-

dagação das etymologias, por ser a addição desta vogal

própria do génio da lingua. ou do órgão portuguez, e se

acrescentar a hum grande numero de palavras, sem al-

terar, nem modificar a sua significação.

Amproom— Adverbio ou frase adverbial antiquada,

que segundo o auctor do Elucidário, quer dizer adiante,

em direitura, a diante por caminho direito, v. gr., pelo

alto da montanha amproom, isto he, adiante, caminho

recto, sem declinar. De àaTwpàv, a corda com que são pu-

xados os bois ; designando-se por este modo o caminho

recto, a direcção dos bois, ou do carro adiante, em linha

recta, sem declinação para nenhmn dos lados.

Anafado— Nédio, hzo, luzidio, mimoso, que não

tem defeito, em que se não deve pôr a mão, àc. Vem
do grego ávacp/iç, cousa que não se deve tocar por mi-

mosa; de a privativo, e de àcpr,, tocamento.

Anão—Homem de mui pequena estatura. He o grego

vávoç ou vówo;, que significa o mesmo.

Anca— A pailc do cor[)(j do homem, ou do animal,

aonde encaixa o alto das coxas, fazendo com ellas hrniia

espécie de curvatura. Também chanuimos anco a qual-

quer cotovello ou cinvaliira que faz a terra: «Caminho

(diz Barros) de três legoas, com as torturas e ancos,
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que fazia a euseatla». Tudo emíiiu, segundo Bluleau, o

que faz angulo com o encontro de duas linlias se pôde

chamar anco. Vem de à-//cò)v, colovello, curvatura do

braço, ou de outra cousa: áyxat, (tihme) os braços ar-

queados para receber alguma cousa; e também os Gre-

gos dizem iy/og, vaso. urna. útero, cousa capaz de re-

colher outra no seu bojo, as quacs significações todas

suppõem a primaria e formal de curvatura.

Andorinha— Nome de luima avesinha mui conhe-

cida (^laliin liirundo). Nós o julgànios derivado do grego

à-nòcviç, que significa propriamente himi pequeno rouxinol

(latim Imciniola), a que outros dão o nome áephilomela.

Andrajos— Remendos, fairapos, vestidos lacera-

dos. Vem de àvôpáypta, a qiuí (orres|)onde o latim spnlia

homini detracta: xvòi^oiyypz, o que dilacera, estrangula e

faz pedaços, ác.

Anthrás— Carltnncuii». nascida maligna, assim cha-

mada da cor inllanmiada, ou da lehue aidcnle, que a

acompanha. He o próprio vocábulo grego áv9pa'C, car-

búnculo, braza acceza, de S^spo) (calefacio).

Aosadas — Frase adverbial antiquada, que Cardoso

traduzio pelo latim affaíinh e que se acha em alguns

dos nossos antigos esci'iptores com a significação de

assas, em quantidade bastante, à-c. Pôde ter (ji'igem no

grego 5ax, ou occç, que taiubem exprimem (juantidade;

donde èo cacv, /.x^' oacv, em(|uanlo. tanto que, á-c.

Apenar—Veja-se Penar.

Aqui— Adverbio de lugar (latim hicj. Parece tomado

do grego £x.ã, neste lugar (latim illic, iUuc, po).
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Areio, (luc lamliein se escreve Arreio— Frase

adverbial, que quer dizer sem iuterruprãu, sem inter-

vallo, correndo sempre, v. gr., ganhar muitos jogos

a reio, continuar a bateria quatro dias a reio, ác. Pa-

rece derivado de psw, correr, pw;, fluxo, fluxão, acção

de correr continuamente. Os nossos antigos escrevião

arreo, como ainda se lè em Frei Luiz de Sousa
;
mas na

pronunciação adoçámos mais o vocábulo com o ditongo,

segundo o idiotismo portuguez, e depois passámos o

mesmo ditongo à escriptura, dizendo arreio.

_^j.esto— Accordão, resolução, ordenação. He o

grego ápcCTTòv, que significa o mesmo; do v. àp£(j>cw,

(placere).

Arrazar— Tirar ou cortar o (jue passa acima do ui-

vei do plano: pôr a cousa raza, igual na superficie. De

àpádfffo, amputar, cortar?

Arrefens, que em antigos documentos talvez se es-

creve Arrafenes ou Arrafens— Pessoa que se dá

em penhor, caução, fiança, <kc. He o grego ápóa6cbv, de

origem oriental, que significa o mesmo.

Arrotear— Romper as terras incultas: dar-lhes os

primeiros Iraliallios para as reduzir a cultura. Do grego

àpóo), lavrar a ten'a: à^oxc;, lavor, tempo da lavoura;

áfOT-/if, lavrador, tVc.

A rodo— l''rase adverbial, que sigiiiíica em grande

copia, V. gr., ti>r dinhfiro a rodo. Vem de ôvòòv, abun-

dantemente, em grande quantidade, com affliíeucia (la-

lim [me, alJatim, afjlmnterj.

Arruido ou Arroido— Yeja-se Ruido.
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Artemão— Vela grande que se puulia nas galés.

De ápTÉíxov, vela inaior do navio; antenna.

Arteza— Amassadeira, vaso em qiie se amassa o

pão. Vem de ápTc;, pão. Na linguagem da giria também

se diz artife {^oy pão), que tem a mesma origem.

Asco— Tédio, nojo, causado por alguma cousa suja,

torpe, hedionda, nojenta. De àiayobi, adjectivo, o que he

torpe, sujo, asqueroso: de áttr/cç, substantivo, torpeza,

infâmia, deformidade, foedUas, prohrnm, Ac.

Ascoroso ou Asqueroso— Torpe, nojento, tedio-

so, que causa asco. Do grego àta/cç, asco, tédio, nojo;

donde áta/piç, adjectivo.

Asmo— Veja-se Aziumado.

Asobar— Este vocábulo não vem em Moraes, nem
o temos ouvido em outras partes, senão na província do

Minho, aonde mui frequentemente se usa no mesmo
sentido que andar, isto he, esliniulai", incitar os cães

a que avancem a alguém, e o enxotem e botem fora.

Asôhn, asóba (dizem aos cães) exliortando-os a (jue

avancem, e botem fora. He sem duvida derivado de

CToêsw, repeliir, enxotar, lançar fora (latim abirjere, ex-

pellere); donde aó^n (illiid qiio musvae abbjuntvr), enxo-

tador de moscas, A-c. (muscarium, jlabeUiim, quo muscae

abiyunturj.

Assuada— Ajuntamento de gente, talvez em tu-

multo, e para fazer algum mal. Os nossos antigos dizião

assimar-se, por ajuntar-se. cougregar-se ; e assnnaâa

ou assimada por ajuntamento. Em hmn documento de

1331 CDissertações chromlogka^, tom. o.°, pag. 1202), se
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diz: «Na claustra da dita See, em cabido asuados, jun-

tos, e chamados», á-c. He vocaljiilo formado do grego aw,

donde fizeruo awáyM, ajuntar, congregar; e auvacauw, ca-

liir sobre, cahir com Ímpeto em união, Ac. Do mesmo ouv

se derivão os nossos antigos em-simi, von-mm, de-stim

(unanimemente, conjunctamente, emcommum), osquaes

erradamente se tem pielendido derivar do latim imimul.

Assumia he a-sirni, com a terminação ada, que ao pé da

letra quer dizer pancada de gente em tmião.

Atarantar— Perturbar, desatinar alguém; fazel-o

tontear, perder o tino, Ac. De Tapáo-aw, ou TapáTTw, per-

turbar, atemorizar, amedi'ontar, aterrar: donde TapajtTòc

perturbado, de; Tx^áyri, perturbação, inquietação, tu-

multo, sedição, de.

Atiçar— Espertar, avivar o kmie, ou a luz, espevi-

tando a vella; e no figurado excitar, v. gr., a discórdia,

a guerra, de. Vem do grego ari^w, pungir, picar, estimu-

lar, excitar, A plebe da província do Minho ainda diz

astiçar, conservando a articulação do original; e ao in-

strumentosinho, com que se esperta a luz, atiçando-a,

espevitando-a, dá o nome de estica, ou stiça, vocábulo

que falta em Moraes.

Átimo— He outro vocábulo plebeo, frequente no Mi-

nho, corrompido de átomo. Fez (dizem) o que se lhe

mandou nhum átimo; desappareceo nhum átimo, isto he,

em hum momento, em hum instante, em hum itidivisivel

de tempo. He o grego èv àzóij.(,), que significa precisa-

mente o niHsmo: úc a privativo, c de T£/jtvf.), cortai', di-

vidir: donde uzoaoc, o que he indivisível.

Atoleiro— (^lião muito embebido em agoa: lamei-

rão, lodaçal, i'm que os homens, os animaes e outros
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(íorpos pesados se atolão e arundão, quando iielle en-

trão. Vem de ^oXoc, o que he turvo, lodoso, lameirento.

Ainda hoje os Gregos dizem ^oh-mxa(xoç para designa-

rem hum rio lurvo, (jue leva terra, lama, ou iodo na sua

corrente, tk.

Atroar— Aluidir, fazendo grande bulha, ou esli'on-

do; e também se diz na provinda do Minho, que lie

atroado o rapaz inquieto, estouvado, que tudo faz re-

pentinamente, sem tino. sem compostni"! geitosa. de.

Em grego ^•pcéf.), lalar como clamando, e fazendo giande

tumulto: Sípôoç, grande clamor tumultuoso; aGpóoç, re-

pentino, A-c.

Auge— O ponl(j da maior elevação de qualquer ob-

jecto. Chegou (dizemos) ao auge da grandeza, da infeli-

cidade, da riíjueza: ao auçio das fortunas do mundo. ác.

Do grego àuyy;, luz d(» sol. brillK», o ixmlo mais alto a (|ue

chega o sol ; o ponto do seu maior esplendor. Bluteau

deriva este vocábulo do árabe aiix, que significa (diz)

a parti' superior do excêntrico, ou epicyclo dos planetas.

Mas devera o douto escriptor advertir, que os Árabes

tomarão dos Gregos em grande parte as suas noções

astronómicas, e alguns dos termos com que as exprimião.

Avantesma ou Abantesma— Imagem de cousa

má íjue apparece de nonte: espectro, visão de finados,

sombra de mortos, figuras medonhas, delírios da fanta-

sia desordenada. Vocábulo frequente na linguagem da

plebe rústica e ignorante, coiTompido de fantasma, que

he o próprio grego ©ávTafff;.«, com a mesma significação.

Axe— Veja-se Ache.

Aziumado— Diz-se do pão, ou da massa, quando
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levou fermento de mais. ou quando a fermentação pas-

sou do ponto jiislo. Vem de S^j/j.-/], fermento, Çupcw, fer-

mentar; donde ãi^-j/jio;, sem fermento, ou (como nós di-

zemos) asmo, j}ãoasmo, não fermentado (contracção de

azymo).

Azo — Occasião oppoi-iuna, conveniente, geitosa.

Vem de àtaíoç, cousa prospera, favorável ; àmwc, pros-

peramente, opporlunamente, á-c.

Azoado— Agastado com algum successo adverso,

apaixonado, atílicto. Não vem em Moraes, mas he vulga-

rissimo. Pôde derivai--se do grego iti^Jç, tribulação, tra-

balho oneroso, molesto (latim acrwnnaj: òtZ-ooòç, infeliz,

funesto, apaixonado, afflicto.

B

Babão— 'Tolo, estulto, insensato, que articula mal

as palavras, á-c. He voz formada por onomatopeia, e

tem analogia com o grego ^x^dKoh proferir vozes inarti-

culadas; |3áoa^, gárrulo, vão, impudente; (3aêat, interjei-

ção de admiração, que Hesycliio chama '^avij.aarc/.ri çoivri

Çrox aáminmtis), o que he próprio do hahão e basbaque.

Baço— Espécie de côr, que Moraes chama morena

ama irlIdiJa; o hálito cinbaça, empana o vidi'o; dá-lhe

esta côr, d-c. (Veja-se Embaçar.)

Badulaque— Ciuizado de fígados, bofes e outras

entranhas. Vem do grego ^dOoc, baixo, e lcíyò)v, entra-

nhas (parteíi imi ventrisj.

Baeta ou Bayôta— Tecido de lãa, grosseiro e tal-
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vez felpudo. Do dorico ^oãra, oii jSaír/;, pelle, vestido de

pelles fvestis jKustoraJis), á-c. Era rostume dos Gregos

dóricos trazerem sohre o vestido liimia capa grosseira,

donde vierão porventura os capotes grossos, tão usuaes

nos povos da provinda do Minho, e nos Gallegos.

Bagatela— Vocábulo não muito antigo no idioma

portuguez, e tomado, ao que parece, do francez haga-

telle, que também o tomou do italiano. Vem o vocábulo

grego no Livro da Salmloria, cap. lo.°, v. 9.° A sua ori-

gem he o grego j3fa/uT£/r.ç, cousa de pouca importância,

de pouca duração, Ac. (i3payuç-Té?.oç).

Baile, Baile, ócc.— Dançar, saltar dançando, dan-

ça, &c. Vem de ^{x>1íím, que significa o mesmo. São vo-

cábulos usados no nosso idioma desde tempos antiquis-

simos. Os Padres do Concilio Provincial Bracarense, do

anno 572, já fizerão este cânon. « Si quis balatisnes ante

pcclcsins Sanctorum fecerit; seu quis fadem suam tran-

sformaverit in hahitu muliphri)\, ác. E no Concilio

Toletano III. do anno 589, se probibem certas danças

nas igrejas, as quaes são designadas pelo vocábulo bal-

Umachia, que be de composição grega, e parece referii'-

se ás danças ou bailes antigamente usados, de bomens

armados, representando buma espécie de combate, das

quaes diz Bluteau, que passarão de Lacedemonia ás

Hespanbas. Ainda nos nossos dias vimos, em algumas

aldeias da província do IMinbo, representarem-se estes

bailes ás portas das igrejas, entrando no combate de

huma parte Christãos. e de outra Mahometanos, ou Mou-

ros, que sempre ficavão vencidos, de.

Baio— Côr de algumas bestas cavallares. (Veja-se

Moraes.) He o grego oa-ibc, fusco, entre branco e negro.

Em latim bárbaro hadius, castanho claro.
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Baixo iHi Baxo, doiide formamos Abaixar, Abai-
xo, Debaixo, cVc. De (3aOúç, profundo; [óxOcg, profun-

deza, cavidade; (3ár7c7(.)v, iio dialeclo dorieo, cousa mais

profunda, á-c; céltico bar/i.

Bala— Corpo redondo de pedra, Jerro, ciiumbo, d-c,

que se atira com armas de fogo, ou de arremesso. De
^xDm, atirar. Deste verbo grego dizem alguns que se

formou o nome Baleares, dado ás ilhas do Mediterrâneo,

assim chamadas, por serem os seus habitantes mui pe-

ritos em atirar com a funda. Diodoro. liv. •L'\ de Balea-

ribus: alJns ídiz) populares et Romani Baleares, |3á//£tv,

id est, ajuculando, nuncupant, qui magnos fundis lapides

melius, quam universi mortales, ejacidantury) . Mr. Dep-

ping, Ilistoire générale de VEspagne, diz que esta deri-

vação he errada
; que o nome de Baleares, dado ao prin-

cipio a estas ilhas he evidentemente fenicio; e que os

Gregos não fizerão mais que traduzir o vocábulo fenicio,

chamando as mesmas ilhas Gymnezias, ou Gijmnezianas.

Balausta ou Balaustia— Flor da romanzeira sil-

vestre. Do grego [úxlaòz-ziov, que significa o mesmo,

Schoell, Dioscorido, Plinio e Scapula.

Balsa— Espécie de jangada, ou armação de madei-

ra, em que se transportão pelo rio, ou mar, cousas pe-

sadas, ou em que talvez se salva do nauh-agio a gente

do navio sossobrado. Do grego bárbaro |3á)aa, (navigii

genus), ou de ,3à),-/.a, fscapha), segundo João Meursii, no

Glossarium graeco-harbarum

.

Bambaleiar—^Mover-se, agitar-se, não estar firme,

V. gr., o cavalleiro na sella, inclinando ora para huma
j)arte, ora para outra. Do grego (Sa^cá//.), segundo Mo-

raes, ou (3a(7.êa?.tí;w, tremer, não estar liime.
TOMO IX

;j
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Bandurra— Instrumento musico de cordas; espécie

de cithara pequena. De Traviíoupa, que tem a mesma si-

gnificação. Da mesma origem pôde y\Y panáorga, outro

instrumento musico, de que fazem menção alguns nos-

sos escriptores (como por exemplo o padre António

Leite, na Historia da Virgem da Lapa, Coimbra, 1639,

liv. 5.°, cap. 3.°). Os Italianos e Francezes disserão

mandore, e os Inglezes handora, á-c.

Bandurrilha— Veja-se Bandurra. Vem da mesma
origem.

Basbaque— Veja-se Babão.

Bastar— Ser bastante; ter capacidade e sufficien-

cia, á-c. Pôde vir de (BaaxáÇw, levar o peso, hindo debaixo

;

sustental-o, poder com elle; ser bastante para isso.

(Veja-se Roquefort, Glossaire de la langue roniaine, Sup-

plément.)

Bieito— Vocábulo que não vem em ^Moraes : termo

plebeo, com que na província do Minho se exprime hum
mào geito, habito, costume, talvez ridículo, caçoethes,

que alguém tem tomado nas palavras, ou nas acções,

contra o uso geral das outras pessoas. Alguns (por exem-

plo) a cada frase mettem o estribilho, ou bordão, tal et

cetera, et sic de cetires, d'aqui, d'acolá, aquelle e aquel-

la, d-c. Outros estão sempre anafando o cabello, brincan-

do com as cadeias do relógio, Ac. Tudo isto são bieitos,

que as pessoas polidas devem evitar. Vem de jSiaíwç, obli-

quamente, contra o natural, violentamente. (Veja-se F«és.^

Biltre— Nome que damos a hum homem vil, des-

prezível, ridículo. Alguns o derivão de à^élxe^oç, tolo,

insipiente, insensato, estulto.
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Bispar — AlcMiir.if com a visla. lubiigar o (|iu; eslà

lungc; o que Ikí miiido c [xmico visível ; o (jik; está nu

meio (la couriisão; o (jue acaso se occulla paia iiã(j ser

visto. Vem de í-uizy.cTzéo), especular, ver de longe.

Blasnio— Parece o mesmo vocábulo, que depois se

áisi^e prasmo e prasmar; censura, reprehensão, injuria,

vitupério, ác. Parece derivado de. p^iizro), fazer mal.

offender; donde (3/áat;.a, damno, injuria, detrimento.

Boato— Noticia (jue corre no publico, e se dá em
voz alta. De (3oao), clamar.

Bodega— Loja, taverna, tenda, caza, em que se

vendem fazendas, se dá de comer e beber, d-c. lie o

grego òc-^oQrr/.-r), que significa o mesmo. Daqui vem tam-

bém botica, que entre nós exi)rime loja, tenda, ou caza,

em que especialmente se vendem drogas medicinaes e

medicamentos.

Boieiro— O ({ue trácia dos bois. O adjectivo grego

^òzLo;, significa de boi, pertencente a boi.

Bola— U ({ue se atira, cousa atirada, ác. De |3ó}.oç,

segundo Gebelin, Origine grecqiie. Schoell deriva o fran-

cez boNlc de (íw/.oç, pedaço de pedra tosca. (Veja-se

Bala.)

Boléo— Pancada na pella, antes de caliir no chão:

donde vem as frases: fazei' as cousas de boléo, islo lie,

de pancada, sem consideração; levar hum boléo, isto lie,

huma pancada forle, hum tombo, de. Vem do grego

[:ioAcclo:, cousa lançada com impclo; de fiylh), atirar:

donde fiol-h, acção de atirar, de percutir, de vibrar, de:

ou também de áêcu).c;, d-tiuc lie inconsiderado. temeí'a-
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rio, sem conselho, e o&cQm;, temerari;mii'iile, inconsi-

deradamente, loucamente.

Bolsa— Saquitel, talvez de pelle, ou de couro, em
que se mette dinlieiro ou outras cousas. De êúpc-a, couro,

pelle.

Bomba e Bombarda— Vocábulos formados por

ouomalopeia. De |3:ac:ç, que significa o zunido da abe-

lha, o estrondo do trovão, á-c: donde o v. iu.^cyJzhv, fa-

zer esl rondo, ác.

Borboriubo— Susurro de gente junta: som. rumor

conhisi» (! sin"(l(t, como o (jue faz a lama, ou terreno ala-

gadiço, quando nelle se patinha. Vem de (Sápêopoç, lama,

lamaçal: donde [t)ooõooò',\ e (Scpospúi^o, fazer estrépito,

fazer ruido.

Boroa— Pão de milho com mistura de centeio, e tal-

vez de outras fai'inhas, mui geralmente usado na pro-

vinda do Minho. Pôde vir de i^cpá, comida, pasto, ali-

mento; donde (3cpi;, ('omedor (Scapula). Em castelhano

boroua significa o mais, ou outra casta de milho, de que

se faz pão.

Bosque, que antigamente se dizia também Bosco—
Porção de terreno povoado de arvores silvestres. De

[3cç//,), pastar, dar pasto.

Bosta— Excremento de bois. Os nossos antigos

diziãíj tamljem bostal e busto por currar de bois, lu-

gar em que se criavão as manadas, á-c. São voca-

liulos derivados de (SsOç, boi, no dialecto dorico (3o)ç,

donde elles mesmos íizerão f^o-jaráòiov, fóovcrctGia, curral

dos bois, ác.
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Botelha— (jariiila de vidi'o uii de barru. VuUaii'c o

dei'iva do grego [ícjzti;, espécie de vaso, cuba, talha

fcupcíj, Meursii, Glossarinin graeco-barbaruni), e o põe

entre os vocábulos que passarão dos marselliezes e pro-

vençaes ao francez.

Botica — Veja-se Bodega.

Boubas e Bubão— Tumor nas virilhas, de. He o

grego (Sc-joojv.

Bousear— Falar aos bois e a outros animaes, para

os espertar no trabalho. De (SaúS^eiv, bousear, vozes dos

cães ladrando; donde por onomatopeia se formou este

verbo (latim bauhari). Não se deve chzer bozcar, e

ainda menos vozear, como pretende Moraes, por não

attender á origem do vocábulo, e á sua energia imi-

tativa.

Braga ou Bragas— Calças usadas dos antigos Bra-

caros, e dos habitantes da Gallia bracata. Alguns derivão

o vocábulo do grego eólico |3páx.3ç, ccç, ou de (3páx.at, wj,

que tem a mesma significação; nós porém lemos por

mais provável, que os pro[)rios Gregos o receberão dos

deltas, conforme a opinião de Diodoro e Hesychio. Piilo

(jue he verosímil que de huns ou de outros viesse ao

nosso idioma, visto que and^os aquelles povos habilárào

as n('S[)anlias, e determiiiadamenlo as regiões da Lusi-

tânia e Galliza.

Bramar— Dar bramidos: diz-se especialmente das

vozes de alguns animaes, como do leão. do elefanle,

talvez do louro, ác. Do v. (3p;_ac), bramir, nu hntniar,

dar grandes gritos. Em gol bico hraiit lambem significa

lium grande grit(t. Iiunia grande vnz. lie vocihnln for-
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idiomas.

Braza— Carvão ardente, lodo em fogo, lodo pene-

irado de fogo. J)o V. Ppáí^r,), ou |3pá!7(7«, ferver, arder,

queiniar-se.

Brida— Freio. Vollaire e Gebelin o derivão do

grego eólico |3pyTr,p, rédeas, rédeas do freio. Em vas-

conso brida, e lambem no céltico e allemão, segundo

Denina.

Brio— Elevação da alma; elevação de sentimentos;

valor, nobre esforço, á-c. De jSpiáw, exaltar-se, elevar-se,

ser valeroso, poderoso, forte, ctc.

Brocha— Damos este nome a duas pequenas peças

de metal, que prendem huma na outra, e se pregão,

V. gr., nas pastas dos livros para os ter fechados, ou

em outras cousas semelhantes. De |3póxc;, laço, prisão,

cousa que prende; donde áTOTroêpoxíCw, abrochar.

Bródio— Pôde vir de |3pw(7tç, ou (SpwTJç, ou [3po)Túç,

comida; acto de comer; comestível; v. (3pfó(7y.63, comer,

pastar. Schoell deriva o francez brouter de (SpÚTTw, co-

mer.

Broma— Bichinho que roe os páos e madeiras; bro-

mar a madeira, isto he, roel-a, esfuracal-a. Do grego

|3pwfxa, o que he ou está comido, ou ruido. (Moraes,

V. Broma e Bromar.)

Bubão— Yej a-se Boubas

.

Burrico — Burro pequeno. Em grego bárbaro
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j3oupixo?, (Meiírsii, Glossarium graeco-barbarum). Em
provençal bouriske, e no antigo romance francez bonr-

riquet.

Busto e Bustello— Veja-se Bosta.

O

Cá— Conjuncção antiquissima porque, qne talvez se

escrevia ka, como no antigo romance francez. A sua ori-

gem parece ser o grego yáp, que tem a mesma signi-

ficação.

Cabaz— Cesto de junco ou vime. Vem de -/.á^oc,

que segundo Hesychio significa não somente huma

certa medida, mas também huma cesta de rime, que

provavelmente servia para a medida; da mesma sorte

que nós chamámos, v. gr., cabaço o casco secco da

cabaça, e tímbem a medida de capacidade, que com

elle se faz.

Cabidella— Guizado que se faz da moela, fígados,

pescoço, pontas das azas, ác, das aves. He o grego

/.Lcd-nAc:, aquillo a que se achão misturados resíduos,

restos, escorias, sobejos inúteis, cousas vãas, e de ne-

nhum valor: e também cousas vãas, e sem substancia,

preparadas com arte e com alguma apparencia agradá-

vel; de y,icd-ri).oq, donde 'MÕò-nhòw, arte aliqua quidpiam

pro vero assimilare, o que hc falso, bastardo, contra-

feito; mas assemelhado por arte ao natural, á-c. Veja-se

o Livro da Sabedoria, no cap. 15.", v. 9.°, c no cap. 2.°,

V. 10. '^, nos quaos lugares ambos se traduz por res

spuria, falsa, fncala. falla.r. cai scoria (nlnii.vla, cpilhe-

los que bem se podem aj>[)li('ar lodos á cahidfUa. Ali se
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que o explicão.

Caco— Fragmento de qiial(|nervaso, ou obra de lou-

ça. De x.a/.i;, eousa vil, riiiai, objecto de nenhum i)reço.

Cacoete— Ainda(jue este vocábulo pareça mais

scienliíico do que vulgar, comtudo muitas vezes o temos

ouvido, na província do Minho, a pessoas (]ue nunca le-

rão os livros. Significa mão costume, máo geito, ác.

tle o grego 'aoc-aòz, máo. ruim. c /íOcç, costume, geito, tk'.

(Ve]a-se Bieito.j

Cada— Espécie de adjectivo, ou formula invariável,

distributiva: v. gr., todos íizei'ão o seu dever; cada hum

no lugar em que íoi posto, de. lie o grego y-axà, que ás

vezes também lie distributivo, v. g., y-aO' ha, cada hum;

'/.oi.-' hoz, cada aimo: x.aT é/.açTr^v vóuipav, cada hum dia. tVc.

RdPrufecia de Ezeciíiel, cap. 40.°, vv. 14." e 15.° da edi-

ção Vulgata se lè a expressão cata mane mane, que (píer

dizer cada manhãa; sobre a qual notão os interpretes e

commentadores, que o xaTá he })articula grega; (jue se-

ria intr(xluzida no texto (pois não existe no original he-

braico) por algum hespanhol; e íinalmente cjuelie hum

hispanwno. «Quis hoc iu loco (diz Maldonado, ao v. 44.°)

et vvrsu scquenti graecam praeposilionem cuiii hilina ver-

sione miscuerit, haud equidem seio. Nam uec Hieronymus

ita vertit, nec ipsi Scptuaginta, cuni grace hquerentur.

Aliquis fortassis llispanus. Nam llispani (jraeca phrasi,

et praepositione ntuntur, cada mannanayy. E.o douto Ma-

rianna: aHispanismus vidcluv; dicitnus enim cada man-r

Calaça— Preguiça, mandrianice, repugnância ao tra-

balha, negligencia lídle: ralaceim, lioniem })reguiçoso.
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estar languido, laxo, pouco para trabalhar: yàlctai;, lan-

guidez, relaxação de loi-ças. Moraes não Iraz calara neste

sentido; mas lie vulgai-issimo na linguagem do Miidio,

8 certamente tão portuguez como calaçaria, que vem

da mesma origem.

Calantar— Veja-se Acalentar.

Calar— Abater, mettcr no íundo, descei', de. (Veja-

se Moraes.) Vem do grego yylyM, descer, abaixar; la-

xar a prisão para deixar descer, para deixar liir abaixo.

Schoell, caracterisa-o como termo de marinha.

Calliandra—^Ave que se parece com a cotovia; mas

sem topete, e com coleira de pennas negras. Alguns o

julgão formado de /.a/w; e ãòziv, exprimindo a suavidade

do canto desta ave. Assim Mariaima e outros. (Veja-se

Bluteau.)

Calháo— Parece corresponder propriamente ao 5/-

lex, ou saxum dos Latinos. A plebe chama caUtdo a

qualquer pequeno seixo, com que se atirão pedradas, e

dá o nome de calhoada á pancada, ou golpe da pedra

atirada, vocábulo que falta em Moraes. Estas palavras

tem íntima relação com o grego y.á-/}^ril, seixo redondo,

])equena i)edra freqiUMite nas praias domar; y.òyy.y-l, pe-

dra volvida pelas ondas, e também yylií, \m\vi\ miúda

com areia e cal (latim caeiíirulNiii, de.) (^Veja-se Cebelin,

Oriijinc (jrccqui'.)

Calma— (laloi- foi'te o, intenso. De y.xjuy., calor (|nt>

snllora. incêndio (Aldrele, JM ori(jcn ij principio de la

lenyaa ca.slellana); de /-aío), (jueimar: yJ.cu.y.i, arder, ser

(jueimado.



26

Caloiro— Frade da Terra Santa, a que os Gregos

dão este nome, segundo diz Frei Pantaleão no seu Itine-

rário, cap. 14.°, aonde dá a etimologia do vocábulo.

Outro escriptor (Schoell) diz que os monges gregos são

ordinariamente chamados caloyers, vocábulo corrompido

de calogeros (y,ylóyr,^oi), que propriamente quer dizer bom

velho (Tableau des religions chrétiennes d'Orient). Veja-se

também Diogo do Couto, Dec. 5.^, liv. 7.°, cap. 7.° Ainda

hoje (diz Pouqueville), os Gregos dão este nome aos

monges chamaiido-ljie cnlo-ieroi (bons ecclesiasticos),

assim como chamão calo-iairi (bons médicos) a certa

classe de empíricos, que fazem algumas operações ci-

rúrgicas, e que tradicionalmente transmittem a pratica

delias a seus filhos ou discípulos.

Calotear— Suspeitamos que este vocábulo nos veio

do grego x«//.c/,:-/£r.), pedir, mendigar dinheiros com
mentiras e enganos (latim acniscarc; donde aeruscalor,

qui malis artibus pecimiam conradit tmdique).

Cama— Leito de dormir com o apparelho próprio

para isso. (Teja-se Moraes.) Alguns o suppõe derivado

do grego /it/^at, jazer, jazer deitado; donde v.zi[Lzvoq, dei-

tado, àvá:/si[i!xi, y,íx-á-/.ciyL!xi, ác, jazer em terra, jazer

deitado estendido ao comprido, á-c. (/i toj-x.it/zat, jazer,

estar deitado).

Camará— fie propriamente caza, ou quarto de caza,

que tem o tecto em abobada. He o grego xa/xápa, abo-

bada; de >cáa77T«, encurvar, dobrar em curvatura fcur-

vum facerej. Daqui vem também /.a/xapcoTcç, camarote,

pequena caza abobadada, pequena camará.

Camba ou Caiba— He o nome de hmua das peças

da roda dit carro. Também chamámos cambaio o que



mette os joelhos para dentnj ({uaiido anda, arqueando

as pernas pelo lado externo; cambado e cambar o que

tem as pernas tortas como em arco. Chamámos cambota

o arco de madeira, sobre que se forma a abobada, d-c.

Todos estes vocábulos e seus derivados, e outros cuja

significação se funda na idéa principal e formal de cur-

vatura, são derivados, mais ou menos remotamente, do

V. /.áp-TTTO), encurvar, dobrar em curvatura, arquear;

donde -/.uii-K-h, e /.ápjitç, curvatura; xacu-TCTóç, o que se

dobra, e he flexível, ác.

Camba— Peça do freio das bestas. Em grego se diz

y,r,fji:ç, freio, bocado, e xvjfxco), enfrear, encabrestar, e

também yy-i^-oi, ou /.aoiç, freio.

.Cambalear— Dar passos mal firmes, inclinando

ora para hum lado, ora para outro, a modo de ciuem

tem a cabeça mal segura, e que não governa bem.

De y,y.u.T.-líòz, encurvado, ác: de -/.áy-Tw. (A^eja-se

Camba.)

Cambota— Veja-se Camba.

Camelo— Duas são as significaçijes, bem diversas,

dest(i vocábulo. Na primeira, he o nome do animal qua-

drúpede conhecido, que cliamâmos camelo, em grego

'/.áyL-rilc;, nome tomado do oriental qamal, usado (se-

gundo Bocliart) dos Hebi-eos, Árabes, (Laldeos e Syrios.

Na segunda significação quer dizer calabre náutico, em
grego -riáp-ílcç, que significa o mesmo (funiculus crassas,

segundo Suidas). E neste sentido parece dever-se enten-

der no Evangelho de S. Matheus, cap. 19.°, v. 24.°, que

o [)adre Pereii'a traduzio «mais fácil he passar hum ca-

m(Mo pelo fundo de huma agnlha. do (|iie enlrar hum
i"ico no reino dos ceos».
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Canapé— De /.«voTrã^v, veo, ou armação delle para

livrar das moscas e mosquitos. (Schoell.)

Canastra e Canastro— Caixa, ou como cesto, te-

cido de vaias espalmadas c flexíveis, com lampa, ou

sem ella. De -/cávac-Tocv, que em latim se diz canistriim.

O nosso V(Jcaljulo conservou a vogal dominante, posto-

que também dizemos canistrel.

Cântaro— Na província do Minho hc vaso de barro,

não vldiado, que serve especialmente para ter agoa den-

tro das cazas, e para serviço das cozinhas. Em outras

I)ai'tes lie também medida, v. gr., lunn audaro de azeite,

dous cântaros de mel, de. He o grego x.ávO^cpiç, vaso.

Canto— He o grego x.avOiç, que significa canlo do

olho. Nús lhe damos, por anahtgia, liuma applicação mais

genérica, c chamamos canto na frase vulgar o que em
outros Idiomas se chama anfjulo, canto da caza, canto da

rua, canto da cozinha, Ac, entendendo poi' canto o an-

gulo externo ou interno (jue fazem as iiaredes. ruas. ác,

no seu encontro.

Capella, ou antes Capela— Moraes não traz este

vocabuhj senão com a significação de lugar destinado

para o culto divino; e quando no artigo capcllista fala

das lojas de capella, dá huma origem particular e mera-

mente local a esta palavra. Nós julgamos pouco verosí-

mil, (jue a circumstancia de estarem algumas destas lo-

jas próximas á capella real em Lisboa fosse, bastante

pai\i (jue em todo o reino se chamassem as lojas seme-

lhantes lojas de capella; os donos delias capellistas; e fa-

zendas de capella as que ahi se vendem. Entendemos

l)ois que o vocábulo tem origem mais antiga no grego

yj~rj.zz, taberneiro, tendeiro. homem (jne vende drogas
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e fazeiulas: donde -/.y-rXiicv, caza do venda, (enda, ta-

berna, albergue aonde se dá de comer, ác. Aci-esce á

nossa conjectura, e em confirmação delia, que na pro-

víncia do Minho ainda hoje ás próprias tabernas e lojas

aonde se vende vinho, se dá, em frase plebéa c chula,

o nome de capiilas. Platão, no livro 2.° da Hcpulilha,

chama v,y.rrO-o-o^., os albergues em que se vende vinho,

bem como os Latinos designavão pelo vocábulo {-(viim os

donos ou chefes destas cazas, ás quaes chamavão stahii-

laria. Adoptando-se a nossa etymologia, deve escrever-se

com hum só / lojas de capela, capelista, fazendas de cape-

la, árc. Á significação, que damos a este vocábulo, allude

Arraes, Dec. 5.^e 0.''', dizendo que Dário, Rei dos Persas,

foi chamado capelo, que quer dizer negociador, homem

questuario, tratante y.vòoy.7:odcT.o)):n:, vendedor de escravos.

Cara— O rosto do homem e de alguns animaes. lie

o grego x-áfa ou y.y.^-ri, cabeça, alto da cabeça, e também

rosto ou face. (Veja-se Roque fort, Glossaire de la langue

romaine, v. Chere.)

Caravella— Espécie de navio mui conhecido dos nos-

sos Portuguezes, descripto por Osório, De rehus Emma-
nuelis Regis, ca}). 2.° Aldrete o deriva do grego /capáciív,

pequeno navio, pequena enil»airação. Parece que o vo-

cábulo caracella tem alginna alfinidade com carahus,

que Santo Izidoro, Orig., liv. 18.°, cap. 1.", explica por

parva scupha, ex vimine [acta, quae contexta crado ca-

rio, genus navigii praebit. Nos nossos antigos documen-

tos se aciía cáravo e cárevo, que Moraes (hz ser embar-

cação usada no Meihleriaiien, e iTahi deriva caravella.

Caricias — Veja-se (jiifrido.

Carinho \'ej;i-se (J/i<ridn.
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Carneiro— Animal lanígero, mui vulgarmente co-

nhecido. Algims tem derivado este vocábulo de carne,

sem outro fundamento attendivel mais que a apparente

semelhança material entre elles. No grego achámos

yj.^vcç, £cç, (tò) a ({ue Hesychio dá a significação de ovis

e peais; mas nós temos por mais provável a derivação

do hebraico, como em seu lugar dizemos*.

Carosso— Veja-se Carunho.

Carunho—Vocábulo que falta em Moraes. A plebe do

MídIk )dá este nome ao can )Ç0 duro, e quasi ósseo, de alguns

fructos, taes como as ameixas, as cerejas e outros seme-

lhantes. He o grego xapúívoç, de noz, ou cousa que semelha

a noz : de xápuov, que exprime todo o fructo de caroço duro.

Cassão— Termo indecente, com que a ínfima plebe

costuma appellídar as mais vis meretrizes. Pôde vir de

yj.aay., meretriz; donde xao-caúpa:, e y-aa-coípt;, com a

mesma significação; e /.áo-c-uaa, lupanar; ou também
xacraupetcv, de -ridGav^cc, couro; como em latim scortum

significa couro e meretriz.

Catarro— Fluxão de humores, a que também cha-

mamos defluxo. He o grego xaráppouç, v. •/.aTappéo, correr

(latim fluo, dejluo, de).

Catatáo (fazer o)—Moraes diz catatáo, espada mà;

e fazer o catatáo, isto he, fazer a caridade ironicamente;

e lembra que virá de xaTarpáw: furar. Nós julgámos me-

lhor derival-o de xaTa^Tcéco, metter medo; ameaçar,

atemorisar, ameaçando (latim pavefacioj; y.^xza, tvtcsw,

aterrar, amedrontar.

1 Veja-se tomo vnr, pag. 244.
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Catrapós— Termo plebèo, e mui usado na provin-

da do Minlio. Levar (diz o vulgo) o cavallo a contrapôs,

isto he, a galope, a quatro pés; andar de contrapôs, an-

dar correndo muito a cavallo; e no figurado fazer as

cousas de contrapôs, á pressa, inconsideradamente, sem

ponderação, á-c. Vem d(^ grego antiquado /.arcp&w, qua-

tro (donde o antigo romance francez fez katrej, e ttcDç,

pés ; ou do próprio vocábulo Tcrpárcuç, o que he de qua-

tro pés, corrompida a primeira articulação.

Çafar— Alimpar raspando; apagar, v. gr., as letras

de hum papel com o raspador; letras çafadas, isto he,

apagadas, como se fossem raspadas; no figurado, ça-

far-se bem de hum negocio, isto he, sahir, livrar-se delle

limpamente, de. Pôde vir do v. ^^m, raspar para tirar

manchas, limpar raspando.

Ceira— Alcofa tecida de corda de esparto. (Veja-se

Seira.)

Celeuma— Grito náutico da chusma do navio De
x.£/rjo), incitar os remeiros com vozes próprias para isso;

exhortal-os á manobra; donde ydlívyux, grito da chus-

ma, quando se alevanta a ancora, e se dá boa viagem

aos navegantes.

Celha— Veja-se Selha.

Cepo— Instrumento de páo com seu encaixe, em
que se mette o pescoço ou os pés do criminoso por cas-

tigo. Virá de xúçoç, éoç, que significa o mesmo.

Cerce— Adverbio rente, pela raiz, v. gr., cortar

cerce, isto he, pelo mais baixo, rente com o plano;

donde vem cerceo, cercear, ác. De xsípr,), trosquiar.



cortar a lãa ou <-al)L'llo rente com opello: x.tpGcu, tros-

quiado, d-c.

Chamalote— Certo tecido de lãa de camelo. Parece

vir do y,y:{j:r}.cz. camèlo, ou de y.ocar)MTri, pclle de camelo.

(Aldrete): e seria semelhante ao que hoje chamamos ca-

mdão, que sem duvida he vocábulo vindo da mesma

origem.

Charneca— Vej a-se Enxára.

Chato— O que tem a superfície abatida á feição do

I)lano: o que be espalmado, d-c. Vem de -rzly-jç, que si-

gnifica o mesmo, nmdada a articulação pi em eh, con-

forme o idiotismo portuguez, que do latim pUuja fez

chaga: ác planas, chão; de planfarc, chantar; de plorari,

chorar, d-c. Os Gregos também dizem r/ár/;, a extremi-

dade espalmada c chata do remo; e Tzláxo:, o que tem

largura; porque o corpo achatado ganha mais nesta di-

mensão.

Chó e Ghoz— Armaililha de caçar perdizes e outras

aves. (Yeja-se Ichó, que he o seu verdadeiro nome.)

Chuço ou Chusso— Veja-se Grso.

Chué— Veja-se Xné.

Chusma— A gente de serviço dos navios; a gente

mais baixa que trabalha na manobra. Vem sem duvida

de 'ívçij-x, raspas, que sabem da madeira, ou de outros

corpos, que se raspão para os alizar, ou lhes dar poli-

mento: do V. ^ÚM, raspar, polir raspando, á-c, por ser

a chusma o refugo (digamos assim) que resta nos navios,

tirada a gente limpa. Alguns escriptores nossos escre-



vem e querem que se escreva vhaniia, julgando o vocá-

bulo derivado do italiano ciunna, (tu do latim bárbaro,

que também diz citirmd.

Cima e Cimo— O alto: o r/inic, v. g., da serra, do

monte, do edifício, d-c. Do grego tx ciuá, (loca arthia,

acdiriaj, o que lie Íngreme, árduo de subir, escarpa-

do, d-c. Já em antigos documentos achámos cinialia e ci-

malias, pelos lugares mais elevados das montanhas,

donde vem cimaUta.

Cithara— Instrumento musico de cordas. He o

grego /.lOápa.

Coar— Fazer j)assar o liquido alravés de hum pan-

no, de hum papel, de qualquer corpo poroso, para o pu-

riíicar das partes grosseiras, que nelle se contém. Pa-

rece vir de -/còz, ou yp;, vaso, donde se dei'i'ama, ou

se verte o liquido, de. ; do v. //o», verter, derramar, fa-

zer verter, de. Da mesma origem vem escoar.

Coca— Certo fructo da feição de ervilhas, que con-

tém huma semente amarelliulia, que mata os peixes. He

do grego '/.òy,7.o;, que significa em geral baga, grão, de,

donde se loiíuou /.i/.x.íov, a pilula, por causa da sua fi-

gura.

Coi-coi— (^0111 estas vozes repetidas se cliamão na

província do Minho os porcos quando andão jior longe,

e os querem recolher ao cortelho, posilga ou chiqueiro.

He o grego y.oL-y.oi, (ro.v f/ratmiensiain porccUorum), voz

dos porcos pefpienos, (jue a gente da [ilebe iniila para

os chamar.

Coirão— Termo bai.\(» e indecente. i|ue a gente da
TOMO IX i
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Ínfima relê costuma empregar, denominando com elle.

por injuria e desprezo, as mais vis e impudentes pros-

titutas. Pôde vir de xopô-j&j, deflorar; ou de xotpc?, porco,

porca que já pario: e também piiãcndum muliebrr; ou

finalmente, por anti-frase, de y.óo-n ou x.ijpyi, rapariga,

moça ainda nova, d:C.

Coitado— Miserável, pobre, infeliz, cheio de penas

e desgostos. Os nossos antigos também dizião coita e

cuita, por miséria, necessidaiJe. indigência, pena, ác.

Vem do grego Stro--, calamidade, desgraça, miséria:

acrescentando a ailiculacãd inicial t; i)ara snpprir a as-

piração gutural.

Colla, Collar— (írude que se exlralie de couros e

pelles. |)ara com elle se unirem peças de madeira, de

papel, Ac. íle o grego /.óllx, c yS/lr,, grude: y.oW.áM,

grudar.

Comaro— Damos este nome ao tapigo de terra le-

vantada em roda das vinhas, campos, j)omares. cVc. para

os defender. Virá de /J/jt-apcç, que significa o medronheiro

e outros arbustos sempre verdes, que ordinariamente se

plantão nos tapumes e comaros |»ara ini|M'dii- a entrada

de homens ou de animaes?

Conca— Veja-se Cfa/ca.

Copos— Da espada: os que guardão a mão, e tam-

bém o punho, por onde se pega nella. Grego. /.^tt/), cabo,

punho, manubrio (latim capiaus).

Corossa ou Grossa— Capa de tecido de palha,

contra a chuva, mui usada dos camponezes e aldeãos

do Minho em tempo de inverno. Pôde vir de xpíxyj.
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trama, fiNl)h'f/mi'ii. ác: nu f]p, -/.UL Irania. tecido, ou do

V. x-poffcóo), [cccr.

Cortar— Alguns o dorivão de -/.í-tm, qne signiíioa o

mesmo.

Corte— Já no século vii se encontia em documentos

da Hespanha o vocábulo corte, significando huma espé-

cie de pateo, ou parque, á entrada de hum mosteiro. No

antigo Provençal cnrtilio também significava pateo. Nos

nossos documentos se acha a cada passo cortellio, cortil,

cortinhal, àc, significando huma pequena herdade,

cerrada, com arvores e horta; hum como quintal, de.

Hoje se dá este nome na província do Minho ás ca-

zas baixas em cjue se recolhe o gado, os animaes de

la^voura e outros, as cjuaes cazas são c{uasi sempre

próximas ás da morada do lavrador ou dono da fazen-

da, e formão ordinariamente na sua frente hum pa-

teo, parque, enxido, ou como quintal, em que ha lior-

ta, algumas arvores, ác. Parece vocábulo derivado de

/cpTcç, que quer dizer hum i'ecinto cultivado de horta,

jardim, de; e também significa o feno, herva que se

dá aos gados; donde xópTo^v, lugar em que se guarda

o feno, de.

Covo— Vej a-S(; Cuha .

Crestar, Cresta— Creslar as colmeias he lançar

fora as ahellias v lirar-llie o mel, tirar-llie o útil. Dar
cresta a huma ])rovincia he colhei-, talvez com violência,

as rendas delia, ou as contribuições cfue se lhe tem im-

])osto. Barros, Dec. 4.*"^, liv. 7.°, cap. IS.'': «Que man-

dasse recolhcj' a renda, ;iiil('s (pic os .Moin'os lhe tícsscm

ah/Niiia créslii coiilra sua vontade, conio cosliiiiiavão fa-

zer», dr. Vem de /prcrc;, o (|ne lie iilil, conimodo. e de



36

que se usa. /^^nçQoci, usar, tirar o útil; de xpsíófxat, ác.
;

donde xpÃat;, uso. Cicero, liv. 1°, epist. 129.*, tomou

este ultimo por fructo; poi(]iie o fructo das cousas he o

de ífue se usa e tii\T ntiUdade.

Crysol— (Cadinho em que se iiurifiea o ouro e a

praia. De /pu(7cç, ouro. íAldrete.)

Cuba— Vasilha em que se guarda o viniio ou outros

lifjuidos. Ue iijcpi;, cousa convexa, que tem bojo. Daqui

formámos tamhem cnlm, |)i|)0te: lulm, cano por onde

c((i're a agoa ao moinlio; iwo, engeniio de pescar, á-c,

nos quaes todos se verifica ;i idéa principal de coma

convexa.

Cueiro— Pamio de envolver os meninos recemnas-

cidos, ou ainda no berço. (Veja-se em Moraes a etymo-

logia (jue ellc dã a este vocábulo.) O grego diz x-jé^i, e

jcú''.), liazcr no ventre, andar gravida: e vJjcç,, leio, íillio,

menino. Cueiro pôde ter alguma relação com estes vo-

cábulos.

Cumbo— (lurvo com o jteso, fazendo concavidade;

a cervís cumha; o corpo cumhado, Ac. De atú^Soç, o que

Ih» concavo, o fundo do vaso: donde xú/jiê/), em latim

ciiiiiha.

Cunca ou Conca— Tigella, ou sopeira; vocábulo

ainda usado no Miidio entie a plebe, principalmente nas

aldeias. De '/.òy-^n, concha, vaso em forma de concha.

O italiano também tem conca com significação de vaso;

e no antigo romance tVancez cont/uc ei"a tigella ou so-

peii'a.

Çumo— O í|ue se extrahe das frucfas e hortaliças
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drete.)

I>

Deixar e Deleixado— Veja-se íj'lnir.

Denosto, (jiit' depois se disse Deosto e Deostar,

e ultiinaniente Doesto e Doestar— Signiliea injuria,

afronta, eonvieiíc alVonlar, injuriar eoni eonvicios. A-e.

Venido grego òivv:;, injuria, eontunielia, eonvieio; donde

(5£vva(7Tc;, e o V. òcwái^o), maldizer, afrontar- de ])a!a-

vras, d-e. Por onde se vè (jue a verdadeira pronuneiaeão

e ortliogi'afia lie a mais antiga denosto.

Deseinar— He vocábulo mui vulgarmente usado no

Minho, no sentido de irritar, fazer exas[)erar, allligir

alguém, de. Fez-me desfinar (dizem), isto he, fez-me

exasperar; fez-me pertler a paciência, consumio-me, de.

EstoiMne deseinando, isto lie, estou-nie consumindo, es-

tou-me atiligindo, de. Do grego aaivw, inquietar, abalar,

perturbar, pôr em movimento, de.

Dique— Juiiio e Salmasio, citados por liliileau, o

derivão do grego tíi/cç, inarNs, strurs fiytinrmn. Mas

aclia-se em muitas linguas; e nós, em outra parte,

dizemos que jxjde vii' do lieljiaico ///>/, (|ue siimiíica o

mesmo.

Doilo— Vocábulo antiquado, que signiliciva pena,

(lòr, desgosto, traltalho, de: donde s»' formou chorn-

doilos, isto be, o que sempre^ se está lastimando, qiiei-

xando-se dos seus males, clioraudo lastimas. (W. Vem de

òc-jhç, servo, CíMidicíio iideli/, e trabalhosa. i]()\. ócvh•J(,^.

servir: òovhiçc, servidão. (W.
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E

Eido— Moi'aes (3sci'evt' hvido, r. ii;i pr(iviiici;i da Beira

em alguns lugares se diz aido. Vocábulo íreíiueutissinio

no Minho, aonde siiinitica hum pcíiueno cerrado em

h'enle da eaza do laviador ou cazeií-o, mui-ado. com al-

!4innas arvores, hoila, cVc. Parece deiivadi» de a^M, vu

vejo: ou de lide;, boa vista, face, a|)[)arencia agradável,

rórma graciosa; poi'(]ue eslão estes eidos debaixo dos

olhos do lavrador, afoi-moseião a sua habitação, c a fa^

zeni agradável á vista.

Eito— He pctipriauienle o seguimento recto do ca-

minho. Hir a eito, quer dizer, sem desviar da via recta;

seguindo sempre a mesma direcção, marchando na mes-

ma linha. Dar hum eito com o arado he seguir o rego

direito até o íim do campo. Os segadores, os mondado-

res, os sachadoi'es seguem cada hum o seu eito, sem

declinarem para o eito vizinho, ócc. (Moi-aes, v. Eito.) lie

o propiio vocábulo grego ívOv;, cousa i'ecta; o (jue mar-

cha direito sem mudar direcção; èvO-J, ou ívBv:, recta-

mente, sem circuito, e também sem consultar, sem es-

colher, na qual ultima significação lhe corresponde o

portuguez levar as cousas a eito, isto he, sem escolha,

taes como se vão offerecendo. humas depois das ou-

tras, àc. Cardoso deo ao vocábulo eito a significação de

perpetuo, que nos ])ai'ece não ser a própria. Acaso este

escriptor o julgou derivado do grego xei, sempre.

Eivado— Dizemos que está eirado o vaso, que veite

o li(|uido i)or alguma fenda, falha, ou rachadura subtil;

e dizemos eiva essa falha, ou fenda. Vem de aêo, ver-

ter, distillar. Ac.
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Èllo (Hl Élo— Aigola que prende ns liizis da cadeia

liiiiis a outros: aigola do gi'ilhão: bi'acinho, com que a

vide se vai apegando aos rauKJS da arvore, a que está

encostada, c^c. Assim (|ue a idéa principal e formal de

éllohe prender, atar, envolver, àc. De £t>iw, ajuntar,

envolver, cercar em volta (latim cogo, coarcto, concludo,

circumago, inrolm, d-c); donde à?.úw, e è^.úw, envolver;

e r).cz, cousa com ([iie outra se i)i'ende.

Em ou En— Esta pailicula, que enlia na composi-

ção de hum grande numero de vocábulos portuguezes,

lie manifestamente, na maior parte delles, de origem

grega: ou antes lie a própria partícula grega t[i, ou ev,

adoptada no portuguez, ou se attenda á sua forma ma-

terial, ou á sua significação e energia. Assim e//, ou £v,

na composição dos vocábulos gregos, tem a força de

significar o estado, habito, situação ou disposição do

sujeito: V. gr., ív-ct/cc, o qut^está vestido em armas,

lodo (digamos assim) mettido nellas; ív-tcv:ç, o que está

ensoberbecido, elev«do, oi'gulhoso, t^-c. e o mesmo se

observa na maior parte dos vocábulos portuguezes de

semelhante composição, como em en-auinnidiK todo pos-

suído de amor; ciii-inismdiK mettido de posse; citt-pcga-

(h>, ei)-[aixadn, vii-fcltaiJo, cii-fdi-dado, tVc: ao mesmo

passo que os vocábulos de composição latina tem signi-

ficação (pela maior parte) negativa, bem diUerenle da

primeií"a, como se pôde notar em in-deciso, in-coniplelo,

iu-coherente, in-decente, in-fdllivel, ác, differença, que

se devera attendei', i)ara cori'igii' a nossa orthogralia, e

aiiifla pai'a evitar algumas incoherencias (jiie nella se

podem notar. V. gr., cnfcnuo v cnfcniidr, seria melhor

escrever-se iihjviDH) e iit-fi'iiii(n\ Ac. Moraes diz arr iii-

jihdiic, a que ainda não tem pennas: e log(t (com mani-

festa incolierenciaj (ire, inidmnadd, ou iní-plumada, a (jue

já está guarnecida de pennas, quando devera dizer in-
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plume a que uão tein pemias, e em-plumada a que já as

tem, composto o piiineiío do in negativo latino, e o se-

gundo do em grego e portuguez.

A mesma partícula em, ou en, considerada fôia da

composição, lie também grega, como se vè por extMni)lo

nas palavras èv-õi;, que nós dizemos em os quaes, h y:jTn,

em-ella, ou en-eUa, ou liualmeule n-ella, de.

Embaçar ou Embaciar— Tirar a transparência e

lustro, dando Imma tòr liara, como succede ao vidro

bafejado com o hálito, ou banhado de agoa, que perde

o crystallino e fica empanado, de. lie o grego eiJ.cy--:o),

banhar, tingir, dar còr, e tamhcm empanar o vidro, di-

minuir-lhe a transparência, de. i,Veja-se Uaeo.j

Emballar— Agitar brandamente o berço do menino

para o adormentar; emhallo das ondas, o seu movimento

undulatoiio, de. De iucx/lw, impellir, lançar de hunia

banda para outra. ác.

Embate— Choque, pancada, encontio (|uc hum

corpo movido dá em outro. «Este vento não he geral,

mas embate da terra», diz Banos; e em outro lugar

«na vela dianteira dá-lhe o embate do vento contia-

rio», de. Parece vir do v. íucxTé-jíiv, embater, calcar,

vexar, de.

Emgrimpar-se— Veja-se (irimpa.

Empantufado— Vt'ja-sc Pantvfo.

Empinar— O copo, bebendo todo o vinho. Grego

èjijtxívM, beber, beber tudo, embeber.

Encurtar— Fazer mais curto. Pôde vir do grego
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y.-jorco), euciiivar: (loiídc x-JpTrorjt:, iMi('iirvani(')i((t: i>ur-

(jiie o (jiic SC ciiciirva Taz-sc mais cuilo.

Enguiçar— Eslc vocábulo, (jiie he de diílicil expli-

cação, parece (jue leni alguma analogia com fascinar,

dar olhado, fazer mal com os olhos ou com o aspecto.

Diz o vulgo, V. gw. (jiie hum torto oUiando para alguém

o enguiça, isto lic lhe laz não sei que mal: e o deixa to-

lhido, atado, peco, encolhido; que se hum homem, sa-

hindo de sua caza pela manhã, eucontia oulia pessoa,

ou cousa com (jue tem kirõ, liça enguiçado; que se al-

guém passar huma perna por cima de alguma criança

a criança fica enguiçada, tolhida, e não cresce mais. Al-

guns dão-se por enguiçados sò porque estando no seu

quarto teve algum ciiiido a peiMgosa inconsideração de

pôr o candieii'o ou o castiçal no meio do chão. Os mi-

rões, no jogo, tamhem coslunião enguiçar os jogadores,

e tirar-lhe a loitiina. iVc. Este singular vocábulo, que

assim exprime tão ridícula i)i'eoccupação popular, he to-

mado do grego íyyiO,), que algumas vezes significa che-

gar-se a alguém para lhe fazer mal (appropinquare., ut

noceat), e ncsh' senlido se entende no Psalmo 37.°,

V. 12.", aonde os Sclcnla dizem rr/yto-av, e os interpretes

exi)licão: ojiiiropiniiutinTunl, el sirtcrunf. ut nocerent.

Também na Prorccia (ir Isaias. cap. 21).°. v. 13.". em

que Deos se (jucixa do sen [»ovo. ipie se chegara a elle,

se aj)i>r()pin'/u(ir/i KqtjiroiíuKiiiat diz a Vulgata), louvan-

do-o e honrando-o sómcnlc com os lábios, usarão os

Setenta do grego lyyiíiu c |i;nt'cc digno de notar-se

para intelligencia do vocábulo. (|uc o que lhe corres-

|)onde n(( texio hebraico he nagiiascli. isto he. negaça,

como SI' o Icxio (Jnizl's^|' dizer: este povo nu' fiz nega-

ça, nie ijiici' fi/giiniir. me i//ii'r cnf/adar. lonvando-me

com |tahi\ras. nfio com animo simples. MM'iladeiro, sin-

cero <' leal. mas lingido. lalso e cheio de hypoci'isia:
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se me faz grave, importuno, molesto e odioso ; me em-

baraça, me encolhe, me ata, me tolhe de o altender. c

lhe fazer benefícios, á-c. ; me emiuiça, poderia dizer-se

se este vocábulo, c a particular e i-idicuia significarão

que se lhe dá em portuguez, podesse ter lugar em as-

sumpto tão serio c tão respeitável.

Entonado— Insoberbecido, desvanecido, ahivo. Eu-

hmn, soberba, orgulho, altivez. De hzovcç, o que he ele-

vado, vehemenle, íiiune, cVrc; de tcívw, estender-se, fa-

zer-se maior.

Entranhas— Tiirlo o que s(! contém nas cavidades

do ventre: Indo o (|iie com nome latiiK» chamámos i/ttcs-

Inins. Vcni de h-ioy., (jue leni a mesma signiíicacão;

donde se Ibnnou o vocábulo medico ôu^-cvTípta, dysen-

teria.

Entufado— Inchado, soberbo, arrogante; do v. Tu-

far, inchai'-se, ii-ai-se com soberba, Ac. Vem de túçcç,

fasto, oslenlação. ari'ogancia vãa, e este de T-jçpco), ele-

var-se, íazei-se insolente.

Enxara^— Terra despovoada, pouco apta para cultu-

ra, (]ue somente produz mato; quasi o mesmo a que hoje

chamámos .mrneca ou charneca. Podem vir ambos de

çvipi, terra árida, W^iç, árido, secco, sem verdura. Os

nossos antigos também dizião :rira, ou eira, por mata,

])rcnlia, ã-c, que pôde vir da mesma origeju, postoque

alguns o derivão do árabe xará, que teuk idêntica signi-

íicacão.

Enxúndia—A gordura que a gallinha e outras aves

tem no ventre ou oveiro. Os antigos davão o mesmo
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nome á goi"diira dõ poiMo, de cujas virtudes medicinaes

falando Pliuio, liv. ^8.", cap. 9.°, diz: aAxungiam Graecí

apydlaverey) ; o vorabulo grego he ylyyyiov.

Ergo—Vocábulo antiquado, que se usava com a si-

gniíicacão de excepto. (Veja-se o Elucidário, vv. Eigo e

Ergo). Do grego ^s/o), ou itpyw, excluir, apartai', ve-

dar, ác.

Escangalhar de riso

—

v.y-Y/ylyM, exulto: summo

gáudio; dljicior, ridro. (Scapula, col. 172:2.)

Escapar— Livrar-se, esquivar-sc a algum perigo,

diííiculdade, oppressâo, d-c; c activamente, escapar a

vida, isto he, pol-a a salvo, pol-a a coberto, debaixo de

protecção, A-c. Pôde vir do v. (jx-íTcáÇco, cobrir, encobrir,

proteger; donde g-zã-xX^c, protecção, defensão, abrigo,

e a/Í7:/5, com as mesmas significações.

Escara— Costra, ou casca, que a ferida cria. Grego

jí7/aoa, que significa o mesmo. (Schoell.

)

Escatafeder— Assim se pronuncia na i)rovincia do

Minho este vocábulo, que Moraes escreve escafeder. Vai

(dizem lá) escatafedendo, Ac. A primeira palavra compo-

nente he o grego ax-á-cç, ou c/J-ov, excremento.

Escavar— Fazer cova. tirando a terra. v. gr., ao pé

da arvore para ali se aiiiuliu' a agua da chuva. He o grego

ayAr.-oi, (latim fodioj, escavai', c Gy.x-yn, cova.

Escoar—Veja-se Coar.

EsGoteior— () «pie viaja sem appai'ato, sem comiti-

va, sem numero de criados, sem grande bagagem. Do
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grego ff/ccTcivcç, que. significa propriamente obscuro, oc-

culto, que não quer ser conhecido, pouco conspícuo, que

dissimula a sua nobreza no apparato e.rterior, Ac; de

ctx.st:;, obscuridade, tomando-se estes vocábulos quasi

no mesmo sentido que hoje dizemos viajar incógnito.

(Calepino, v. Obscuras.)

Escuma— As bolhas ipie se fazem na superfície da

agoa, muito batida e anassada. De y,\:^uy., onda, vaga. Os

Latinos formarão daqui mesmo o seu s-punia, que al-

guns nossos escriptores adoptarão por ser latino, e hoje

se tem talvez por mais polido. Mas a pronunciação po-

pular, e mais antiga, escuma, nada Irm de grosseira, e

he mais conforme á origem.

Esfusiar—V. gr., o vento, isto he, assoprar e asso-

viar agudo e rijo; esfusiada de vento, isto he, rajada

forte: esfusiada de artilheiia, isto he, descarga, sur-

riada; levou hum esfusiote, isto he, hum repellão, huma

reprehensão áspera e foile, ck. Vem de çuiráw, ou

ovdíM, OU o-jcii',), assoprar, inchar assoprando com for-

ça, ÁC.

Esguelha— Dizemos andar de es(/uelha, isto he,

obliíiuamente: [tosto de esijuelha, isto he, em postura

não recta, obliquamente, sobi"e hmn dos lados; olhar de

esguelha, isto he, toicido, não encarando direitamente

o objecto. Pôde vir de crxatjç, esquerdo; rústico, iiuir-

bano, á-c.

Esmerar-se— Vpurar-se: empenhar-se em fazer

com perfeição: esnterailo, apurado, d-c. De ay.i^M, luzir;

donde //apa^Q-w, e au.y.^iaaw, luzir, resplandecer; ou tam-

bém de c7/jiáw, eo-fiÉc), limj)ar, pui'ificar, apiu'ar. (Veja-se

Gebelin, Orir/iue grecque.i Desta mesma origem parece
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(lerivar-se aa-jptç, «mii latim smi/ris, em poi"tuguez esme-

ril, pedra e areia, (jiic serve de polir vidios, armas, de.

Esmocar— Termo |)lel)èo, (jiie se diz na provincia

do Minho de quem parle o pãd á mão, tii;md(i-liie algum

pedaço. Pôde vir de auAy/c), pailir, i'umi)er. roer, espe-

daçar, àc.

Espada— Este vocábulo não veio do latim, como

alguns pensarão, antes foi hum dos que passarão da

Hespanlia á lingua latina, como se collige de Suidas,

V. pá/atpa. Pôde ser que viesse do grego GizáQ-o, se os

Gregos mesmo o não tomarão também dos antigos Hes-

panhoes.

Espairecer— Respirar o ar livre, v. gr., passeando

no cam[)0. Pôde derivai'-se de c-kxí^m, respirar. (Em ger-

mano spatzicre»); ou ácTratpw, respirar.

Espanar, Espanado— Dizemos espanar humn ca-

za, hum traste, hum vestido, por alimpar, tirar o pó. á-c.

Gaza espanada he também a que não tem traste algum,

que está desguarnecida, vasia, limpa de tudo, ác. He

sem duvida do grego axávoç, que na sua mais genérica

significação diz o mesmo que raro, não frcíjuente, &c.

Os Gregos actuaes ainda dizem (j-rzdvc:, o homem imber-

be, limpo de bai'ba, de barl)a espanada, onde a barba he

rara, tVc, E nt» Epiro ha lium monte, a (|ue os habitantes

cliamão aizivoz, jior causa da sua nudez, e falta de arvo-

res e i)lantas. (Pouqueville, Vo/jaí/e dans la GrCce.)

Esparragado— Deste vocainito di/ Hlnleaii. (|ue he

hnma espécie de f/ri'(//uei': poi(|naiilo os Gregos cliania-

vão asfiara<itis, y.rsr.á-cjy.yz;, em geral aos talos tenros, ou

grellos de (piaesipier hoilaliças: e os Porluguezes derão
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O nome de esparragado a todo o género de hervas hor-

tenses, que se comem em nossas mezas, depois de cozi-

das, espremidas e ensopadas em môllio, Ac.

Esparto— He o mesmo que o latim spartinn: vo-

cábulo que passou da antiga Hespanlia aos Romanos,

pelo que Quintiliano llie chama horva ibérica. Em grego

Espedaçar, on Espadaçar ou Despedeçar—
Pôr em pedaços: \x/.vv j»L'(lacos. dilacerai', de. Vem de

o-Hapá(7(7c), ou cr.cí/ãnGM, lacerar, )'asgai', pôr em peda-

ços, ác.

Espora— Peca que se accommoda no salto da bola,

e tem ponta aguda para picar o cavallo. De retpw, pene-

trar, traspassni'. Em gciunano sporeii, com a mesma si-

gnificação.

Esporão— Damos este nome ao extremo da proa do

navio, que remata em ponta, e tnmbem á pua osséa. ou

córnea, que nasce nos pés do gallo e de outras aves, e

semelha a espora. Desta semelhança lhe veio sem du-

vida o nome, e consequentemente a origem do vocábulo.

(Veja-se Espora.)

Esquecer, (jue d'antes se dizia Escaecer—Vem
do grego cyár,), omittir, não mencionar.

Esquerdo— Alguns o derivão de cy-aiòc, esquerdo

(laevus, sinister), e também inepto e tolo. (Veja-se Es-

qnelha.) Donde a-^am;, esf{uerdamente, rusticamente,

tolamente; e a'/,c.ià /elp, a mão esquerda. Kápo-i:?, otili-

quiis, èçHapctcç, obliquus, transvei^siis, s?.ic in oblifpuim

porreetns (Scapula).
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Estaca— Vara aguçada cin luima de suas oxlremi-

dades, pela qual se enterra, uu íinca no chão, para ficar

ao alto, a prumo e segura. De (s-Jcm, perfeito de íVTafxat,

estar firme em pé; estar seguro; ou de écTr/X-a, com a

mesma significação. Em germano súken, estacar, sus-

tentar com estaca. Na Provença e Languedoc se dizia

antigamente estaco; e na baixa latinidadc stacha e estecha.

Estardiota— De certa fornia de sellas, em que se

anda a cavai lo, tlizemos sella á estardiota. Roquefort, no

(ilossaire de la laugne romaine, Supplément, v. Arche-

gaye, diz que estardiotas erão cavalleiros albanezes, que

servião em França, no tempo de Carlos YIII e Luiz XII,

os quaes descreve Commines nas ^w^i Memorias: «Eq/ii-

íes levis armaturae, ex Epirotis, seu Alhanensihiis, quos

stratiotas appeUant» . Os Gregos dizem arpaTcía, milicia,

e G^ox-irJi-riç, o soldado, o cavalleiro. Esta lie a origem do

vocábulo.

Coriolano Gepion, na Historia deVeneza, ao amio 1 "3-^,

diz: (íPer omnes urbes Peíoponesi, quae Venetorum sociae

ac subditae suiit, habent Veneli mercenários equites, na-

tione epirotas, quos graeco verbo stratiotas vocant, vivos

magni animiyy , de. EPalmerius, liv. 1.°, cap. 14.° (uSaepe

ex ea gente (Albanensium) , Itali principes, et praecipne

Veneti copias accersuut, quas vocábulo graeco sli'atiotas

(Ucimt, et ad nostram mque Galliam etiam eoruiii ('(jnes-

li'es cojHíie pinrenerunt. sub faclionis guisianae ducib/is

luilitantes)). (Pouqueville, cap. 70.
°j

Esteira—Do navio: lie o nome que damos ao rasto,

ou aberta que deixa na superfície do mar o navio, cpie vai

cortando as agoas. He o próprio vocábulo gi"ego axãçoc,

quilha do navin.

Estropear— D.iiiiiiilif.ii .•ilgiima nuisa. rítriaiulo.
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alleiaiido, mudaiiilo de huina paiU' para outia as suas

partes, de modu que se perra, ou deseonrerte o uatural

arranjo e composição: v.TpiTvo), volver, voltar. Esíropcar

hunia perna. Imm Ihviçu. hr (ilcijal-n: í<()U\;uU) estropiado

na guerra, islo lie, aleijado, inulilado. cVc. He do grego

aTféçoj, deslocar, torcer algum memhi'o. desconjuuctal-o

(latim huraro): donde (770:9/,, ciiivatnra. dolna (lalim

fle.Tura, curvatio).

Faca— Inslrumento de corlar. vnlgarissimo. Virá

acaso de 'fOc-Acç, escalpelo (aculpnini nirilicnm)?

Fada— Veja-sí-, Moraes. Do grego (^í-r,:, loquaz,

mentiroso, nomes que (juadrão |)erreilamente ás chama-

das fadas: de oio^, íaLn'. dizei'.

Faisca— Ciiispa de fogo. (jue salie da |)edei'neira

ferida: da braza quando estala: do feiro em braza ma-

lhado, á-c. De çao), luzir. íVeja-se Foiío.)

Fanal— Luzeiro, (iiie se põe em lugar alio para ser-

vir de signal. De çavcç, facho, lanterna, luzeiro: do

v. çaívw, brilhar, dar hiz. alumiar. cVc.

Fanfarrão— Veja-se Panfarrão.

Fardo— Sacco, ou outro envoltório, em que se ama-

nhão fazendas, para poderem ser commodamente trans-

portadas em carga ou carro, ou de outro modo. Bluteau

diz que vem do grego fartos, peso, carga, (juerendo acaso

dizer cpófToç, que signihca o mesmo.

Faro, Farol— Chamámos faro o facho, ou lumieira
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que SC accende nos montes mais elevados, para dar si-

gnal ao longe da entrada do inimigo no paiz : em outro

tempo como hum bosquejo do que hoje se cliama tele-

grafo. Ainda temos alguns lugares em Portugal, que se

ficarão chamando do Faro, monte do Faro, ác, os quaes

tomarão este nome da circumstancia da sua elevação, e

de liaveFem servido para d" ali se darem signaes em

tempo de guerra. E diamàmos farol o luzeiío que se

põe na popa do navio para dar signal e servir de guia

aos que navegão na mesma esteira; ou também o que

se põe em terra, junto da costa, e em lugar alttj para

dar signal de noite aos navegantes, e os avisar do lugar

em que estão, ác. Em grego se diz cpãpcç. (Veja-se Fanal.

)

Farpar, Farpa— Veja-se Harpéo.

Fasquia— Nome que dão os carpinteiros a huma fa-

xa, ou tira de madeira, comprida, estreita e pouco gros-

sa, com que se costumão engradar as taipas de sebe

para melhor poderem sustei- o barro ou cal amassada.

Assemelha-se á ripa com que também se engrada o ma-

deiramento do tecto das cazas, para suster as telhas.

He o próprio vocábulo grego cpa^jcía, que significa tira,

laxa, ou fita, donde ceitamente veio o latim faseia, e o

portuguez faxa.

Faúla— Centelha, ou laisca que salta, ou espirra do

lume, e cabe logo, ordinariamente já apagada e feita

cinza. Grego cpaú?./;, que parece composto de çao, luzir,

e de íil-n, fezes dos elementos, fezes do fogo. Os (Iregos

também dizem çadXcç, cousa vil, despi-ezivel, que de

nada piesta, e cpaúXy), lallacia, a()parencia enganosa, cc»-

mo se dissesse chispa brilhante, mas que não dava, que

nrnlium preslimo tem. O.i iiicsma origfni vrio prova-

Vfjmenlc o lalill^ firilhi.

TOMO IX i
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Nos Provérbios de Salomão, cap. 3.", v. 2.° se lè:

«Ne alludas fallaciae muUerisy>; aonde o texto grego diz

elegantemente (^avl-n çpuvaix., d faúla da mulher, á chispa

brilhante iiiiilheril. á encfuiosa apparencia mulheril, ác.

Fleimão— Veja-se Freima.

Fogo— Jle o nume que damos a. hum dos quatro cha-

mados elementos, terra, agoa, ar e fogo: he o que dá

luz, e queima. Vem com os seus derivados do vocábulo

grego pouco usado owyw, ou çw^o), accender, queimai',

qu(! mais fre(]uentemente se diz ©oyvúo), e 96r/vúp.i, da

raiz ça«, luzir; donde também çw;, logo (em latim focus).

Foito (III Fouto— Veja-se Afoito.

Foro— Pensão, ou conhecença, que se paga ao di-

recto senhorio ])ela terra aforada. De cpcpcç, pensã(j, es-

pécie de tributo, (|ue se paga pela tei'ra c seus IVuctos:

ou também de (^o^ò:, fértil, porque o foro se paga da

le)'ra iiroducliva, e he elle mesmo hum pidduclo que o

senhorio pei'cebe pelo dominio directo da sua proprie-

dade. Alguns escriptores põem entre os usos dos Lace-

demonios os arrendamentos das terras por huma pe-

quena porção do seu producto, ou por hum ])equeno

toro. Não se deve confundir este vocábulo com o foram

dos Latinos, (|U(^ tem nuii diversa significação, posloque

lambem no grego moderno se diz cpípsv.

Foscas— Apparencias, representações fugitivas, d-c.

Fazer foscas he apparecer aqui e ali com differentes vis-

tas, á-c. (Teja-se Moraes. ) De c^úç/m, começai' a appare-

cer, começar a luzir, tVc: de 9«ç, luz, fogo.

Freima— (ii^andc (IíHlicikj;) e ardor no trabalho.
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amofinação, de. (Veja-so Af])riiiiar-se.) No sentido pró-

prio dizemos freimão, ou /íiunião, doença conhecida

com inflammação. De o/.iyij.y., ardoí'. inflanimação: do

V. çp^Éyo) (latim iiH), /luf/ro, ardco, anijor, Ac).

Fresco— Viração domar: ar temperadamente íVin.

que talvez se levanta do mar, e tempera a calma. Temos

vento fresco, dizem os que navegão: faz fresco, está o

tempo fresco, d-c. Vem do grego cppíH, que significa pro-

priamente a leve agitação da agoa do mar, na sua su-

pei^ficie, quando lie brandamente movida pelo ar, e pa-

rece encrespar-se ; O estremecimento das agoas agitadas

por hum vento ligeiro, de.

Fula-fula— Pressa de muita gente; frequência de

povo; aperto da multidão. De c^vl-h, povo, multidão de

gente: donde veio tambeju o francez foide, o italiano

folia, de. Alguns dizem hífa-lufa, (jue lie huma mera

transposição das syllabas.

Fuzilar, que mellioi' se escieveria Fosilar— Ferir

lume: fazer sahir chispas de fogo de hum corpo duro.

ferindo-o com outro, v. gr., a pederneira com o fuzil de

aço. De cpcóí^o), accender, queimar: de cpíx, luz. fogo. Da

mesma origem vem o nome de fasil dado á espingarda:

fnsilar, isto he, matar a tiros de espingarda
;
fasHaria,

grande copia destas armas, de.

O
Gaio— Dizemos rfidc-i/did o verde alegre; e chamá-

mos i/fiid o raiiaz esperto, vivo. alegre, talvez nialitioso.

Poderá acaso derivar-se do grego ycw, gioriar-sc. ja-

'"lar-se, gabar-se?
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Gala— Garbo, graça no vestido e ornato; dia de ga-

la, dia em que se apparece na corte com vestido e aceio

esplendido. Em outra parte dissemos que vinha do he-

braico. Pôde porém derivar-se também de /.òi^loq, eoç,

formosura, elegância, ornato; iyx/JM, ornar, enfeitar;

àylxòç, esplendido, á-c. Vocábulos que parecem forma-

dos de xaXoç, bello, agradável; e todos do primitivo gal,

festivo, esplendido, festivalmente alegre, de.

Galerno—Vento favorável, prospero á navegação.

De '/aXr,v/], serenidade, traiiqnillidade do mar, alegria;

yy.lr,a::, (»u yxlrrjòç, trauquillo, sereuo.

Galopar— Grego xaXiváÇo)- (Schoell) ; eguum ad in-

gri'ss>i)u frultautcm nrgiTi'.

Galope— Certo modo de andar dos cavallos. Pôde

derivai-se de 'axIò-kc-jz, o que tem formosos pés: ou de

yJl-Kn, em Pausanias certa andaduia, ceito modo de

correr ícuvsns gimklam geims). Alguns dizem que vem

do gotbico galaupan, correr muito, correr a toda a força.

Galrar— Moraes parece ter este vocábulo por sy-

nonymo de garrir; mas isto não he assim. Galrar,

que he mui fie(|uente na província do Minlio, diz-se

de quem fala muito, e jactanciosamente; de quem se

mostia em palavras arrogante, presumido, jactancioso.

Fulano galra (dizem), porque tem muito dinheiro;

galra, porque tem as costas quentes, de. Vem do grego

yaítocg, soberbo, arrogante, jactancioso; donde yaupóT/jç,

soberba, presumpção, jactância vãa, de; yauptáo), mos-

trar nmita alegria. Ác. Bluteau diz que he vocábulo da

giria.

Gambias— Vocaltulo frequente no Minho, que em
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frase clmla sigiiilica [icnias delgadas, altas, mal feitas,

e talvez tortas. Também se diz de quem anda miiilo. ijiie

tem boas gamhins: de quem foge, que dpo ásfjambins, tVc.

V^em de y,ocu.T:-ò:, o (jue anda {)or toicicolos, por caminho

não recto; ou de y,o!.i}.T'-h (jkxura), curvatura, ác. (A'e-

ja-se Camba.) A mesma origem tem gambito, gambcr-

nia, ou gambcrria, de.

Gana— Termo popular, frequentissimo no Minho,

que significa vontade, desejo, a|»petite forte, tVc. Ter

gana de comer; estar-lhe com gana, isto he, estar com

grande appetite, com fome. Vem de yxvoc, alegria, pra-

zer: donde yavcoí, sentir gosto, prazer, de. (Aldi-ete.)

Também he vocábulo do idioma valenciano, que diz

de boa gana, isto he, de boa vontade, de bom grado;

e achámos notado, qne no Indostão ghana significa

roriipr.

Gancho— Ponta de ferro curva, com que se pi-ende

alguma cousa. De -/ap^jç, o (|ue he curvo, adunco, por

y.ocu.'\iò:, derivado de '/.y.ur.ro), ou de yauacv, que significa

o mesmo.

Ganço— Ave conhecida. Deyp, no dialecto dorico

yáv, y.vcç, pato. Em germânico ganz. (Gebelin, Origine

grecqUe.)

Garfo— -Pequeno raminho, rebentão, ou renovo da

arvore, que serve para fazer o enxerto. He o grego

/cap-è:, fructo, semente; ou -/.ap-pícv (stirculas), o re-

btMitão, o peíjueno lançamento, (jue serve [»ara a en-

xertia.

Gargalhada— Vem de yy.^yvlc;, litillacão, (|ne pro-

voca o liso: yc/.^^yyjXCn), |)!ovocar a riso, de.



Gargalo — (inl lo (m])escoço longo de alguns vasos.

Gargarejar, Gargarejo, ou, como outros dizem,

Gorgolejar, M-.— São vocalmlos formados por onoma-

topcia. Em gvvgo yxoya^srUv, garganta ('c/o/y/í^j; fapyaptJ^w.

gargarejar, de.

Géso— Ai'ma dos antigos llespanhoes e Gaulezes:

espécie de lança. Em grego yociaòç. (Veja-se Vossio, En/-

mologia.) Hum escriptor douto conjectura que daqui vi-

ria o castelhano {-him), (jue nós os Portuguezes dizemos

chusm, ou chuço, e que melhor, pôde ser, se derivaria

do grego 'í-ouiàv, lança i inta. dardo, arma de arremesso

(latim spiruífini)-

Gingibre— Uaiz medicinal mui conhecida, a que

Dioscorides dá o nome de ^lyyi^eçig.

Ginnete— (iavallo de casta fina, dócil, ágil, de. Do

gi'ego vwoç, i»eqiieno cavallo (latim mannus), acrescen-

tando-lhe o // inicial, em su|)[»lemento da aspiração; ou

tandjem d(,' ywo;, (pie significa o mesmo. Os antigos

(diz hum naturalista), davão o nome de yíwoç ao filho do

cavallo e da jumenta. Outi'os pretendem derivar ginnete

das línguas africanas.

Glotão— De yAwffffa, hngna?

Goivo— Elor conhecida. Diz Faria e Sousa, que vem

do grego ísuxótcv. Este vocábulo significa goivo branco,

de /Eux.cç, branco, c ysic^j, goivo.

Golfo ou Golfão— Massa de agoas do niai'. entre

duas terras postas como em arco, formando enseada

mais ou menos espaçosa e profunda. De y-óíxcç, seio, en-



seada; xio/xów, formar enseada, de. Em céltico e baixo

breton fjwlf. (Veja-se^Mayans e Gel)elin, Origines fran-

çaises.)

Gonzo— Feno (|ii(' ciicaix;! ciii outro, c sobre elle

anda a poila. a tampa da caixa, de. Gebelin. nas Orit/rns

franrrzas, o deriva de yàij/^cç, cravo, com que alguma

cousa se pivga.

Gramar— Teimo plebèo o chulo, que significa co-

mer: fjrfníion o jantar; gramou o pão todo, á-c. Também
se diz gramado o panno mui tozado do uso, e a ponto de

romper-se : comirin do uso. Vem de ypáro, comer, devorar.

Gravar— De ypáofo, ypásctv, gi-avar, escrever, im-

primir, de. Em teutonico t/rahcn. Daqui vem a familia

latina de .scribo com os seus derivados, o portuguez es-

crever com os -seus, o outro vocábulo cravar, de.

Grimpa— He propriamente grande altura, lugar mui

alto; por onde dizemos grimpa o mais alto da loiTe. onde

se põe a bandeira para indicar a direcção dos ventos:

e á mesma bandeira chamamos grimpa. Também dize-

mos liguradarnente pòr-se nas grimpas, isto he, elevar-

se, mostrar-se altivo; huma dama he -d grimpa da for-

mosura, isto he, o seu ápice: engrimpar-se, subir-se ás

grimpas, remontar-se, subir ;io mais alto. De yovj.r-r.^.

fazer esforço para subir. Iiiiuar-s(! ))ai'a ti'epar ao alto.

Eui IVaiicez griíitprr lie trepar a grande altura.

Grulha— Em frase plebea damos este jutme á pes-

soa que com eidastiad,! impertinência se mette em tudo,

falando seuipre, fazendo murmúrio, iiilei'rompendo e

fierlurbaudo os que falão, <í(:c. Vem de y^v/lCÇr.), grunhir,

ypú/>.7), grunhido, (]ue he o (|ue íazem os grulhas.



Guai! — lulfijeiçãu antiga de dor c sentiiiieiitu. He

o próprio grego òiat, adoçada a aspiração forte em g.

Do mesmo vocábulo íizerão os Latinos o seu vae.

Guaiar ou Goiar— Dizer ou dar guais; lameutar-

se; cantar canto triste; e guaia, lamentação, Ac. Duarte

Nunes diz que lie vocábulo árabe. Larramendi e BuUet,

(jue he vasconso. Moi'aes conjectura que viria do grego

ysxo), gemer, deplorar, lamentar, ác.

Guela— Grego yjyj.cj, latim coIInih, IVancez g>(>'if-

b', cVc. Eichoir, pag. 170. lleder. y-jylcv, vaiitas.

Guia— O (jue mostra o caminlio. He o grego yviy.,

caminho, donde os Latinos tomáião, ao que parece, o

seu lia.

Guitarra— Juslrumenlo nuisico de cordas, mui co-

nhecido. Alguns o deiivão de x.tQápa. (Veja-se Cithara.j

Gurupés— Mastro que vai meid deitado, ou obliqua-

mente inclinado sobre a proa do navio; e também a roda

de proa. De ypuTwcç, o que tem o rostro adunco, encur-

vado; de ypuTOw, fazei' curvo, adunco, ác.

H
Harpéo e Harpão— Ferro farpado e recurvo na

extremidade, com o qual se prendem os navios inimigos

na guerra naval. Harpoar, prender com harpéo ou har-

pão, V. gr., a baleia, ferindo-a, e prendendo-a com o

ferro farpado, á:c. Do v. ápT^àJ^o), ou ápiraw, prender, ar-

rebatar, tomar por força; d^Tz-n, fouce, espada recur-

va, Ac. Á mesma origem se devem referir farpa, farpão.



farpar, (]ue são os propiios harpar, harpõo, Ac, mu-

dado o h oní /, como se, faz cm outros muitos vocábulos.

Icha-corvos— Veja-sc o Elucidário. Significa pro-

piia e litteralmeiítc caçador, ou pescador de offerta^ e do-

naticos; nome l)em a[>ropi-iado a certas pessoas, que

com religiosa fraude at)nsão da devoção do povo, para

comerem á sombra dos santos. Desta casta de gente fala

a Ordenação do reino, no liv. 5.°, tit. 103." O padre Bento

lVi'eira dá com rasão a ichacorvos a significação genérica

de embusteiro. Os (Castelhanos também dizem echacuer-

cos no mesmo sentido. Moraes, v. Echacorvos, diz que

assim se deve escrever de echa castelhano, como en-

chota-corvos; no que se vè que ignorou a origem do vo-

cábulo, e até a sua genuina signilicação, [)ostoque ahi

mesmo diz (pie «erão os que sendo leigos, alguns máos

prelados os dcixavão pregai" aos povos ... a fim de os

taes tirarem esmolas, ou extorserem multas». A origem

do vocabulíj hc o greg(j iioi, canna de pescar, visco com

que se cação aves; e /.apêãv, donativo, oblação, offerta;

vocábulo hebraico, mas adoptado no texto grego do Novo

Testamento, aonde [emoskorban, quod est donum (Evan-

gelho de S. Marcos, cap. 7.", v. II."), (jue Pereira tra-

duzio: «Toda a corban (que he toda a olferta) que eu

faço a Deos», de. O vocábulo irha-corros, com j)arecer

antiquado, ainda vem ik» Tlicsotiro dos vocábulos das ditas

liuf/uas portm/ueza e bcb/a, impresso em Amsterdam

em 171i, 8."

Iclió— () Tliesouro, (pie acabámos de citar, \ò icha

e ichào, ou ição. Outros dizem chn e choz. He tudo hum

só, e o mesmo vocábulo icliú, (jue signilica armadilha de
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caçar aves. Vem do mesmo vocábulo Hcc, canna de pes-

car; visco de caçar aves. Delle se formou, no dialecto

eolicr», f3tçy.èç, em latim viscum, em porluguez visgo, com

que também se prendem e cação as peijuenas aves.

Ilhó— Pequend liuo redondo nas bordas do vestido,

por onde se enfia o atacador para prender de hum lado

ao outro. He o grego lú-oz, olho; ou o v. 'Cúm, envolver,

atar, prender; èt>£&), ajuntar, de. (Veja-se jÉ/o.J No The-

souro citado se traduz ilhó pelo belgico hct oog, isto he,

n olho, como se se traduzisse o próprio grego ó Dloc.

o olho.

Jarra—Velho que anda alcatruzado e cabisbaixo, de

quem dizemos que está muito jarra. Vasconso zarra,

velho? talvez do sanscripto /W/r^ velhice; do \. jar, de-

clinar, envelhecer.

Jarreta— Denominação com que designamos o ho-

mem que ti'aja á antiga, e de máo gosto; que não segue

as modas, e talvez aíTecta o contrario. Pôde vir de yipwv,

senex; /Ãpaç, senectns, senitmi; yn^àbò, senescerc, ác.

Lacada— Este vocábulo, que não vem em Moraes,

he mui usado da plebe do Miidio, (|ue exprime com elle

a queda que dá, v. gr., a roda do carro, quando sobre-

nionta alguma elevação, ou pedra no caminho, e calie de

golpe sobre o plano; ou quando do plano cabe também

de xofre na abertura, ou excavação do terreno, e talvez

se quebra e faz pedaços. Em sentido figurado, falando,



V. gr., <lo homem que se mette sem consideração em ne-

gócios superiores ás suas forças
;
que arrisca impruden-

temente o seu cabedal; que gasta sem calculo, d-c, se

costuma dizer espeirm-Uie a lacada, isto he, a queda, o

baque, a ruina. Vem do grego Ix-Acktrj^, lacerar, fazer pe-

daços com esti'ondo; ly.y.c:, som, esti-epito: do v. Iw-to),

em dialecto dorico /s^xio, soar, estalar; ly-y.n, valle, pre-

cipício, abertura da terra; /a/.t?, abertura, rasgadura

feita com estrépito, d-c. Todos estes vocábulos tem al-

gmna relação com lacaria, e correspondem á sua signi-

ficação.

Laço— Nó com (pie se prende e aperta alguma cousa

;

armadilha para prender aves e outros animaes. De ).d^eo>,

em dialecto dorico, por Idtov, de >áÇo/Jiat, tomar, prender,

apanhar.

Lage— Taboa de pedra, plana, ou quasi plana, ordi-

nariamente liza na face superior. Pôde derivar-se do

grego ?.ãç, ou ).ãaç, pedra í^latim /r/yy/c.vy.

Lama— Terra ensopada em agoa, que suja as luas.

Vem acaso de /.ú«, limpar: donde Ai^i^y, immundicies,

varreduras. (Veja-se Limar.)

Lampas— Em tVase popular se diz levar a^ lampas,

isto he, levar a dianteira, a primazia, a preferencia:

chamámos latiijtos os ligos (|ne (irimeiro aiiiadui'ecein;

dizemos ijikí vem Idiiípcini. tudo ([uc vem com cedo, (jiie

madruga. (|iie se aiuvsciila |)iim('iro, lalvez com alVectada

promptidão. Sfio vo( ahiilos htmados do greg(» Hij.tm, lu-

zir, porque a Ni/, he a ([iic mais madruga, a (pie primeiro

lii'ilha (' a|)|»ai'('('e.

Lampo— iNome (pie a plebe do Minho dá ao relam-



pago, ou it-lampado, isto lie, à luz vira, ao clarão bii-

Ihante e rápido do raio. Vem do grego Xáp-rr,^ luzir, dar

esplendor. (Veja-se Lampas.) Aqui perlenceiu relampo

e relâmpago, lampojar, relampejar e relampadejar , que

todos são mais ou menos usados do vulgo, e todos vem

da mesma origem.

Lamuria— Cantilena com ijue os cegos, ou outros

miseráveis, andão pedindo esmola; queixumes sentidos

que alguém faz para mover compaixão e conseguir o

seu intento. lie o grego /aaupía, loquacidade, im|»uden-

cia, talvez facúndia, (pudidades ordinárias em ipiem usa

de lamurias.

Lasca, Lascar— Laxva lie estilhaço de pão, ou

pedra, cpie salta em pequenos pedaços do corpo que-

brado ou estalado com violência; lascar lie íázav lascas

o corpo que quebra estalando. De IxçyJZw, romper,

quebrar.

Latagão— A [tlebe do Minlio empi'ega esle nome

para significar hum homem grandalhão, desamanhado,

talvez tolo, brutal, ác. Os Gregos dão o nome de P.áTa^,

xyoç. a hum animal quadi-upede; e também tem o v.

IxzxyeM, fazer estrondo com desmancho; fazer tiaqui-

nada (latim strepo).

Leixar— Vocábulo ainda hoje usado da gente rús-

tica da provincia d(j Minho, de que fizemos o verbo dei-

xar, hoje geralmente usado. De JàTco), com a mesma si-

gnificação; donde Jet^ava, relíquias, restos, o que resta

e se deixa ; ou melhor de /v/yw, deixar de obrar, cessa-

ção do trabalho; donde Hliz, cessação, descanso. Os

nossos antigos escrevião leixar, leisar e leissar; e em
hum documento do principio do século xi se lè lecsavit



ipsa hereditas. (Veja-se o Elucidario.j Em germânico

lassen.

Lerias— Dizer lerias he estar parolando; dizer cou-

sas vãas, impertinentes, insignificantes, ineptas; dizer

nadas, bagatellas, desvarios, àc; l-ri^ÍM, tricor, nugas

ago, iueptio; donde o latim lirare, e o poituguez delirar.

De Irii^oç, ou no plural l-h^oi, inepcias, sandices, peque-

nos desconcertos, desatinos, delírios, cousas desatadas

(latim nagae, tricae, ineptiae). Do mesmo vocábulo deri-

vão alguns o latim lirae (nugaej, usado de Plauto, e delle

lirare (ineptire), delirar.

Lidroso— Chamámos lidrosa a lãa suja, a lãa das

tuberas do gado; lãa não lavada. Do grego XoiTpov. (Ve-

ja-se Ludro.)

Limar—Verbo mui frequente na linguagem do Mi-

nho, aonde se diz, v. gr., de hum campo, ou proprie-

dade, que tem agoa de rega e lima, ou agoa de regar e

limar; de regar, quando em certas horas, ou dias, se

abre a preza, ou deposito de agoa, e esta se dirige pelo

pé das plantas ; de limar, quando a agoa corre perenne

e continua, derramada por todo o terreno, alimentando

a herva dos prados, a que naquella província dão, tal-

vez por isso, o nome de lameiros. Vem do grego Xei/xwv,

prado; hiaàç, |)equeno horto, ou ])rado; do v. P.cíêo), re-

gar, deiiamar agoa, de. Da mesma origem veio sem

duvida o nome que se dá ás terras de littia em Galliza,

aonde se vè a grande lagoa e terras alagadiças, que dão

nascimento ao rio Liiua de Poitugal, donde se chama

Ponte do Lima a minha pátria : sendo nuii provável que

por aquellas terras habitassem povos gregos nos mais

antigos tempos. Marieta. no Tratado da fundação das

villas e cidades prinvipaes da Hespanha, v. Lima rio, diz
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que o Lima nasce em hum lugar cheio de pântanos, que

em grego chamão liniia: (jue ainda hoje se chama írrra

de lima aquelle teriitorio, e que antigamente se chama-

vão Jiniicos os seus liabitantes. He provável que d"aqui

venha IIido. Os Francezes também derivão de /itfx^v,

prado: e de y/i, terra, o seu vocábulo limoges, que no an-

tigo romance significava prado, e terra de prados. (Ve-

ja-seRo(iuefort. (iJnssai)r ilc la la/ff/uc rninainc.) Moraes

parece ter ignorado a signilicacão de lima e limar no

sentido deste artigo.

Os Latinos usavão de oblimarc signiíicaiido o eíTeifo

das agoas dos rios, que retirando-se ao seu leito depois

da inundação deixavão as terras cobertas de lodo. Cí-

cero, De mUura Deo7\, liv. 1.", falando do Nilo, diz:

«Apf/í/pttfm irrigai, Pt (jumn tota acslah' obnítam, upple-

lamqm' ícnncrif, íum recedil. molifnsqiie et ohlimatos agros

ad scrondnm rolinquity

.

Lioz— Espécie de pedra mármore; pedi'a de canta-

ria, fina e susceptível de bom polimento. Pôde vir de

llicç, o que he lizo e doce ao tacto. (Veja-se Lizo.)

Lizo— O (pie não tem aspereza; o que he doce ao

tacto. de. De haaò;, o que he polido, não áspero: hhc,

doce ao tacto, lizo, macio. d-c.

Loba— Vestido talar, de que usão os clérigos. De

}/oT;r,, vestido, espécie de manteo. (Aldrete.)

Lobinho— Dá-se este nome a certos tumores, ou

elevações na pelle, que nascem em differentes partes do

corpo, e parece ser o mesmo a ((ue em linguagem cirui'-

gica se dá a denominação de lupia. Vem de /.C7:ta, tinnor

na casca, ou cortiça das arvores; do v. hvxo^, ou XoTutáci,

inchar a casca, mostrar-se entumecida, de; ou de ?>óycç,
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que significa em geral qualquer elevação acima do plano.

Da mesma origem vem knnba, elevação, planura pelo

alto da serra. tVc, nazalando o primeiro a.

Ludro ou Ludre— He na província do Minho a im-

mundicie do corpo, proveniente da transpiração, ou a

inmumdicie da roupa mal lavada. He o grego lõuz^cv,

agoa em que alguém se lavou (aqua sórdida, qua nos la-

vamus; ou m qua quis lavitj; donde se deriva ludroso,

sujo, mal lavado: e lidroso ou lidrosa, a lãa suja dos tes-

tículos do carneiro, A-c, lãa que tem ludro. (Veja-se Li-

droso.)

ISX

Madeixa— Meada de cousas finas e delgadas, v. gr.,

de cabello, de seda, de retroz, de fio de oiu^o, ác. He

o grego ^í-c/Xoí, seda em rama. Os Itafianos lambem

dizem seta iii maUassL'. Mayans o julga derivado do

árabe.

Maganão—^Este vocábulo parece ter relação com

\ici.yyccAiv(A, usar de prestígios, ser astuto, esperto para

enganar, vendedor fraudulento, d-c. : donde p-áy/avcv,

prestigio, engano, aslncia. e também lenocínio.

Malacia— Estado do mar em calma. Grego uxlxyMx,

moleza, inacção das agoas do mai' em calmaria; de f-a-

locaao), estai' mole, Ac.

Malato— Enfermo, debilitado de sande. indisposto.

De líoclazcç, que significa o mesmo.

Maleitas— Doença coiiliccida c frequente. No an-

tigo romance Iraiicez se dizia hou-liail, uiul-liail. sendo
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a primeira frase liuma espécie de saudação, e a segunda

huma imprecação ou praga, como se se dissesse mal

hajas, mal te venha. (Veja-se Roquefort, Glossahe de la

langue romaine, vv. Hait, Dehait e Malait.) Daqui veio,

ao que parece, o portuguez mal-eitas, doença que ainda

hoje entre a plebe se attribue a causas supersticiosas, a

pragas, imprecações, ác. ; e por isso diz ainda a plebe

lece-te a maleita, como exprimindo o desejo de que suc-

ceda mal a alguém. Nós presumimos que este vocábulo,

bem como o antigo fi'ancez mal-haii, foi composto de

mM, e do grego íite, sejaes, ou estejaes, voz do verbo

et/xt, ser ou estar, como querendo dizer mal sejas, mal

estejas, mal hajas, mal te venha, ác.

Mania— Espécie de loucura, doudice, delirio. de.

Hoje na locução familiar damos a este vocábulo huma

significação mais vaga, chamando ás vezes mania a huma

appreheusão que alguém concebeo. e em que insiste

com teima e com demasiado afinco; a huma idéa fixa e

dominante, a que talvez se referem muitas outras ac-

ções, que aliás parecerião estranhas, ác. Neste sentido

dizemos que algims tem mania de fidalgo, de rico, de

sábio, ác. O nome he •> próprio grego f/avía. furor, in-

sânia, doudice, delirio furioso; de \i<xivc[i(xi, insanire.

Maninho— Terreno que nada produz. Virá de pávcç,

o que está ermo, não frequentado finfrcí/uens, sp/ífio;)?

Manopla— Armadura da mão; luva de ferro, que

defendia a mão e o pulso do homem armado. De páwcç,

ornamento das mãos, ou dos braços, e órXcv, ou no plu-

ral oTzla, armas.

Marrão— Martelão de ferro, com que se bate rija-

mente. Grego fxapóòv, que significa o mesmo.
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Meco— Tem este vocábulo hiima significação mui

particular na plebe do ÍMinho, aonde se diz do homem
acanhado no trabalho; miúdo e impertinente em tudo o

o que faz; pouco desembaraçado, ác, que he hum méco.

Parece derivado de urr/.oç, prolixo, vagaroso, demorado

com prolixidade, ác. M('c/to por adultero, vem de outra

origem, e he mui differente em significação. Vem de

y-cr/t-bb)^ adulterar.

Meison— Caza; vocábulo antiquado, que se conserva

no francez maison. Aldrete o deriva de iixíawj, cozinha.

Mela— Mal que dá nos trigaes, cebolaes e outras

plantações. De ^-0-y.~, mancha negra, cousa negra, cousa

ruim, á-c.

Melancia—Fructo mui vulgar entre nós. Parece to-

mado do grego p.s/áy9tcv, nome que se dá á nigella ofíi-

cinal por ter a semente negra. Esta mesma circumstan-

cia concorre na maior parte das melancias, e poderia dar

occasião á identidade do nome. Bluteau, notando que a

plebe pronuncia helancia, procura dar huma singular

origem a esta voz, o que nos parece desnecessário.

A pronunciação da plebe he errada, e nasce da facili-

dade com que ás vezes permutámos o m por h, como ar-

ticulações do mesmo órgão. Assim dizemos Belchior por

Melchior, ác.

Melão— lie outro fructo não menos vulgar e conhe-

cido que a melancia. Os Gregos davão o nome de y-fhv

a qualquer pomo, e especialmente á maçãa, como pomo
mais formoso. Dahi formarão os Latinos o seu waUim

com a mesma significação genérica, es[)ecilicaii(lo (jiiando

era necessário, com hum vocábulo adjunto, as outras es-

pécies de pomos, e dizendo, v. gr., uialmn persicum, o
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pôcego; maliim ptmicmn, a romãa; malum cydoneum,

o marmelo, ác. Gomtudo huns e outros davão ás vezes

o nome commum, como por excellencia, a algum pomo

mais estimado e mais precioso. Nós julgámos que o

melão mereceo esta distincção pela suavidade do seu

aroma, e pelo excellente sabor que tem os que são de

melhor qualidade, e que por isso se ficou chamando

ix-hhv, melão, como se disséssemos pomo por excellencia.

Mellote— Espécie de vestido, ou antes pelle de ca-

bra ou ovelha, que os antigos monges trazião sobre a

capa ou pallio. De fx/i^wr/i, pelle de ovelha, de fx-/i?.cv,

ovelha.

Menencorio, Menincorio ou Merencório— Não

he o mesmo que melanchoUco, como pensão alguns; mas

derivado de i^-mç, ira diuturna, ira lembrada de alguma

antiga injuria, resentimento ou rancor (ira diuturna, et

memor; ira pertinax); do v. ftvjvíw (iram, odium perti-

naciter exercere; iram memorem retinerej: e de xópoç, eno-

jo, tédio, agastamento. Camões, nos Lusiadas, cant. 1.".

est. 36.'^, serviu-se do vocábulo Merencório, para expri-

mir o gesto iracundo do deus Marte.

Miga— Certo género de sopa; migar, partir em pe-

quenos bocados, e misturar para fazer sopa. Do verbo

pouco usado /xí-/w, misturar: p.iyx, misturadamente;

fxiyàç, mistura, d-c.

Miolos e Miolo— He huma espécie de medulla, e

parece derivado de p-ueXò?, medulla.

Misto ou Mistho—He entre alguns monges a por-

ção de alimento, que antes da mesa commum se dá aos

que hão de servir a ella. He o grego misthos (í^içQèç),
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paga, premio, reconhecimento por algnm trabalho ou

serviço; e tal he o que fazem os monges que servem à

mesa. Não se deve escrever mixto (como escreveo Mo-

raes), nem se pôde derivar de mixtus ou mixtura, com

cuja signilicação não tem aíTmidade alguma.

Mixordia— Vocábulo omittido por Moraes, mas fre-

quentíssimo na província do Minho, com o qual se ex-

prime huma misturada de cousas disparatadas, sem

ordem, e sem concerto, ác. Vem de y.iÍDÒvx, mistura,

confusão de caminhos; de í^r/vuí^t, misturar, e chc, ca-

minho.

Mooa— He outro termo plebeo, usadissimo no Mi-

nho; fazer mom, isto he, fazer escarneo, zombaria. De

/jLwjioç, escarnecedor.

Mochaclio, Moço— Rapaz novo de serviço. Pôde

vir de p.ó0a^, e [iòQm-j, o que foi criado na caza ou famiUa,

e a ella pertence {\'A\Àmverna). (Veja-se Gebelin, Origine

grecque.J Também he vocábulo céltico.

Molhe ou Mole— Obra de pedraria nos portos de

mar para abrigar os navios. He o grego [xmIoc, obra no

mar; porto artificial.

Molluria— Moilidão, moíleza fysica; e no figurado

brandura e mansidão, talvez aíTectada, com que alguém

se insinua para fazer o seu negocio. De ^clv^òç, brando,

molle, remisso, ác.

Mouquir— Diz a plebe do Minho, em frase chula,

poi' comer, mastigar. De c;[xá)yj,), comer soh'eganiente.

Bluteau, no Supplemento, traz moqmdeira por boca, na

linguagem da giria.
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Muela— Bucho ou estômago de algumas aves. (Ve-

ja-se Miolos.

J

Nabulo, que depois se disse corruptamente Nabo e

Nabam—Veja-se o Elucidário. São vocábulos antiqua-

dos, que significavão o direito que antigamente se pa-

gava de cada barco, ou navio, pela pesca, por frete do

transporte, ác. De voívIcv, e vocvhi, frete, preço da con-

ducção, e estes de vaDç, navio. Os nossos antigos troca-

vão facilmente o ditongo au e ou em ah e ob, e ao revés;

assim dizião, v. gr., absente, ohtro, obsia, por ausente,

outro, ousia; e aiisequio, ausoluto, por obsequio e absoluto.

Pelo que do grego naulov e naulos disserão miblo e ?m-

bulo, e ultimamente com mais corrupção nabo e nabam.

Na Real Bibliotheca Escurialense existe uma obra do ju-

risconsulto Cesaraugnstano Abulcasemo, cujo titulo he

De naulo, ac de nautarum mercede. (Casiri, Bibliotheca

arabe-escurialense, tom. I.*')

Parece que desta mesma origem viria o francez noli-

ser, nolissement, Ac, fretar hum navio ou barco; ajustar

a passagem, Ac. Naulage, paga de passageiro; nolis,

afretamento; nolisé, afretado.

Nanar—Vocábulo que se usa falando com as crian-

ças no berço.- (Veja-se Bluteau, no Supplemento, v. Nana,

e Moraes, vv. Nana, Nené, Nina e Ninar.) Todos vem
do grego vavváÇc), brincar á maneira das crianças ; váwn,

tia, á-c. Ainda na Grécia actual as mais, embalando os

filhinhos no berço, cantão certas canções, que a cada

verso começão pelo vocábulo nené, que significa mãi.

A estas canções chamava Estacio longa somnum suadere

querela. (Pouqueville.)

Nave— Nome que se dá ao corpo da igreja, aonde

ora o povo. Igreja de três naves, isto he, cujo corpo he
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dividido em três, por duas ordens de coluiiinas, Ac. Vem
de mòi, templo.

Nédio— O quo he suave ao tacto, mui lizo, macio,

sem ruga, nem aspereza, &c. Vem de -ndòç, èoç, o que he

suave, agradável, que deleita e causa prazer, donde os

mesmos Gregos fizorão vtíÒvixoç, muito suave, doce, agra-

dável; e àvriòoç, o que não he deleitavel. Parece que o

vocábulo 7i<5jç seria tomado do hebraico hhedeu (volu-

ptas), donde dizemos o jardim de Éden, jardim de deli-

cias. Em grego •hòovh, significa o mesmo.

Negro— A orlhografia e significações portuguezas

deste vocábulo tem mais analogia com o grego vejcpòç do

que com o latim niger. (Veja-se Moraes, v. Negro, adje-

ctivo.)

Nenho—Vocábulo que falta em Moraes, usadissimo

no Minho, aonde chamão nenJio hum homem acanhado,

inepto, peco, que para nada presta, á-c; donde se diz

nenhice, nenharia, d-c. Vem de vswòç, parvo, estulto, fá-

tuo, estólido, ác. (Veja-se Moraes, w. Ninharias e Inhe-

nho.J

Notho— Grego vóOoç. Não he termo da medicina, co-

mo diz Moraes, mas sim de significação genérica, que os

Gregos applicavão a tudo o que era illegitimo, e conse-

quentemente aos filhos illegitimos, ou bastardos, (jue os

Romanos chamavão espúrios. Camões o empregou (se-

gundo nossa opinião) nos Lnsiadas, cant. 8.°, est. 47.*,

falando de Mahumet, a (juem denomina profeta falso e

notho; notho (e não noto, como se lè em algumas edi-

ções), por ser sua mãi descendente de Ismael, filho de

Abraham e da escrava Agai'. l*ara evitai' ou encobrir

etse desdouro da illegilimidade he que os Ismaelitas, os
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Agarenos, e os próprios Mahumetaiios, se chamão Sar-

racenos, pretendendo ser descendentes, não do filho da

escrava, mas sim da legitima Sara (ou Sarra), a qual

vendo-se em idade avançada, e sem filhos, quiz que

Abraham os houvesse na escrava, e lhes chamou seus.

O

O— Artigo masculino. (Veja-se A.)

Obreia— Folha mui delgada de massa de farinha fi-

na, cozida entre ferros quentes, que serve para fechar

cartas. Diz IMoraes que vem do francez ouhlie, ou do

grego cêsXta;.

Oclire— Terra fina, ordinariamente amarella, que

tem uso na pintura. De f-V.?^?' pallido; donde w^pa, a dita

terra amarella.

Ogeriza— Aversão, antipathia, má vontade que se

tem a alguma pessoa, ou contra ella. Do v. cpytS^c-), inci-

tar a ira; òpyíÇofzai, irar-se, d-c; de cp//i, ira. Na provín-

cia do Minho também se diz ter oaga a alguém, isto he,

ter-lhe aborrecimento, má vontade, raiva; e dos que an-

dão desavindos, que andão osgados; vocábulos que pa-

recem derivados do mesmo cpy/i, ira, iracmidia, ác.

Olga— Leira de terra; courella de terra. (Veja-se

Elucidário.) Pôde vir de ohJiq, tira, ou tracto de terra;

rego (latim sidcm); ou de ópyác, vinha, agro, campo la-

vradio; ou de cpxoç» lugar plantado, renga de plantas.

Na baixa latinidade se dizia olca, o jardim, vergel, terra

de cultura, ác. (Veja-se Roquefort, Glossaire de la lan-

gue romaine, vv. Oche e Oque.J



71

Orça—Voz náutica com que se exhorta o timoneiro

a certa manobra, a qual (segundo Vieira, Sermão do Ro-

zario, part. l/\ pag. 326) consiste em pôr a proa á onda

que ameaça o navio. Virá de Spaso, imperativo, que se

traduz em latim surge, concitare?

Orgulho— Elevação da alma, talvez excessiva, e tal-

vez com soberba e arrogância, que a faz viciosa. De

òçyiloç, iracundo, arrogante, agastadiço; de ò^yn, ira,

soberba, ác.

Oussia, que também se escrevia nos antigos docu-

mentos Ousia, Oussia, Obsia e Adussia— Capella

mór do templo. (Veja-se Elucidário.J Tem manifesta re-

lação com o grego oaioç, santo; to oam, o santo; óatów,

santificar ; e òaasía, oráculo, santuário.

Oxéo— Diz hum escriptor nosso, que a morte nos

dá de quando em quando hmii oxéo, ou repellão de pes-

te, ác. Parece voz derivada de ox, vocábulo castelhano,

com que se afugentão as aves, donde fizerão oxear, es-

pantar e afugentar as aves, e oxéo, voz, grito, apupo

com que se espantão e fazem fugir. Pôde vir do grego

òlvq, cousa repentina, veloz; òléoòç, de repente, á-c; por-

que o oxéo he hum grito repentino, inesperado, ác; e

o escriptor citado deo esse nome á peste, como grit<^

com que a morte nos adverte e desperta.

Page ou Pa^ie, que hoje dizemos Pagem— He o

aio, que acompanha e dirige o menino. Vem, segundo

Voltaire e outros, do grego iraíç, menino, filho, servo

(latim pucrj. lie o moço de pouca idade ([ue ainda não
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linlia o grão de escudeiro; que acompanhava o cavalleiro

á guerra para lhe ministrar a espada, a lança, á-c. (riãiç,

puer puella), criado na família, d-c.

Pampillo— Flor dos prados, mui vulgar e conhe-

cida. De 77áw.9t?.cç, amigo de todos; significação bem
acommodada ao outro nome, que damos á mesma ílor,

chamando-lhe bem-me-queres.

Pança, Pancas— Dizemos pança, no singular, hum
pão de forma cylindrica, grosso e roliço, e d'ahi forma-

mos pancada, golpe com pança, espancar, sacudir com

pança, á-c. E dizemos pancas, no plural, grossos rolos

de madeira, que se mettem por baixo de grandes pe-

sos, V. gr., de hum barco, navio, caixão, A-c, para os

mover com mais facilidade. Vem do grego çóí.ayycç, que

também significa rolos, que se mettem por debaixo dos

navios para os tirar â praia. Os nossos antigos talvez

escrevião paancas, supprimindo o l, segundo o génio do

idioma, que de ala formou aa; de pala, paa; de tela, tea;

de amjelus, angeo, e depois anjo, á-c.

Pandeiro— Veja-se Bandurra.

Pandorga— Veja-se Bandurra.

Pantufo— Veja-se Entufado e Tufar.

Para— Preposição, que não ha na lingua latina, e

que sem duvida tomámos do grego xapá, designando o

termo de alguma acção, e outras muitas relações análo-

gas. O exame analytico das frases em que ella entra

como preposição separada, e dos vocábulos, de que he

parte componente, mostraria isto mesmo, se não re-

ceássemos fazer este artiiio nimiamente extenso. Nós
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dizemos, v. gr., venho para alguém, Tza^à Ttva: para o

sou costume, moslrou-se moderado, TTapáTilGc;, de; fica

lá para o mar balearico, Trafá tò [ja/tapta/.òv -KÚ.ocycç,; lá

para a Lusitânia, toc^x titj J.cuctTavtav, ác. Na composi-

ção quasi todos os vocábulos portuguezes, de que ella

faz parte, são gregos, ou derivados do grego.

Pardés— Espécie de juramento, de que se achão

exemplos na nossa poesia bucólica, e que ainda ás vezes

he usado da gente rústica e montanlieza. Parece ser o

grego T.aa Atiç, por Júpiter, formula que se conserva

sem alteração no idioma gallego par Dios, por Deos.

D. Francisco Manoel ainda nos seus Apologos usa algu-

mas vezes de par Deos no mesmo sentido. (Veja-se Mo-

raes, V. Pardés, aonde parece lembrar-se de que pardés

vem do casteltiano pardiés, e he juramento pelos dez

mandamentos do Decálogo! Obras métricas, de D.Fran-

cisco Manoel de Mello.)

Parolar—Falar muito, e nesciamente ; usar de muita

parola e palavrorio, ác. Vem do grego xapaXa^éco, falar

sem juizo, dizer parvoíces (Aldrete) ; de làlcc, loquaz,

falador.

Pasmo, Pasmar—Exprimem o estado do homem
que fica estupefacto á vista de alguma cousa, que lhe pa-

rece maravilhosa, que lhe causa medo e terror, que o

assombra, A-c. De a-tzotaixòg, convulsão, que em lingua-

gem medica se diz espasm,o.

Pata— Chamámos assim o pé largo e espalmado do

boi, do cavallo, d-c. ; e dizemos andar á pata, por andar

a pé. (Veja-se Palear.)

Patáo—De àivaráco, decipio; èvwKá.mToç, deceptufacilis.
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Patear— Dar paleada; bater com os pés. De TCaréco,

calcar; donde iráTo;, caminho calcado e trilhado, á-c. Da

mesma origem deve vir pata, e outros semelhantes vo-

cábulos de significação análoga. (Aldrete.)

Pateta— Homem paiTo, atolado, semjuizo, ác. De
T,y.zr-bz, cousa vil, de nenhum preço, nem valor, cousa

mui vulgar, ác. Pôde vir de TraGriTò;, (patihUis), o que

he capaz de tudo sofrer, o que tudo sofre.

Pátio— Lugar como claustro, cercado de cazas ; lu-

gar em que se pôde passear. Vem de t.x-zm, calcar, d-c.

(Veja-se Patear.) Delle se formou o v. TTcpi^aTÈoi, andar

passeando; e iyúúperipatetico.

Pegar— Unir fixamente huma cousa com outra; pe-

gar com coUa, com massa, á-c. De ir/iyw (latim fígo, cago,

compingo, ác); donde Trnybci, o que está bem pegado,

compacto, ác.

Peita, Peitar— Offerta que se dá, talvez ao juiz,

ao magistrado, a outras pessoas, para nos favorece-

rem na causa, ou negocio, com justiça, ou contra

ella. Pôde vir de r,zM, persuasão; ttcíSo, persuadir,

ser obsequente, fazer obsequio, ác; vocábulos que

parece terem relação com o hebraico petaK allicia-

do, seduzido, persuadido. Os Gregos, cuja imagina-

ção animava todos os objectos, pozerão a Persuasão

no numero das Graças, debaixo do nome de Pitho.

Entre os Romanos lhe chamou Ennio Suada, e Horácio

Suadela.

Peleja— Contenda, briga, combate, ác De r.akn,

lucta ; Tzoàoáfj), luctar ; donde alguns querem derivar o la-

tim bellum, e donde sem duvida yem palestra.
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Pella— Pequena bala de couro, cheia de 13a, elásti-

ca, com que se joga o jogo chamado da pi-Ua. De tzx/Ioí,

pella; rá/?.o), agitar, bater, vibrar, àc. Germânico í^a//ew;

inglez bali.

Pellote— Parece ser o mesmo que mellote, mudado

o m na articulação análoga p. (Veja-se Mellote.)

Penar— Sentir pena, dor, aíllicção, mágoa; estar

em pena; dar pena, àc. ; e activamente, penar alguém,

pol-o em pena, fazer-lhe força e violência; donde vem
despenar, livrar da pena, e apenar, á-c. A origem destes

vocábulos he o grego rivw, sentir-se gravado, cuidadoso,

magoado, penalisado. O latim poena, de que fizemos pe-

na, punição, castigo, ác, tem diíTerente origem, e vem

de T.om, trabalho, ác.

Perilampo ou Pyrilampo— Insecto fosfórico, que

de noute lança de si huma luz viva, e talvez scintillante.

De TCcptJ.áfjLTTw, lançar luz em roda de si ; ou de TruptJ.a/xTriç,

o que luz como fogo.

Pia—Vaso de pedra em. que bebem os animaes; e

na linguagem da giria piar, beber; q pio, vinho; vem

todos de Tvtw, que significa o mesmo que ttívo, beber.

(Veja-se Moraes, v. Aciqiia.)

Pinga— Gotta, ou minima porção de qualquer lí-

quido; pinga de vinho; he boa pinga, &c. De izIvj)^

beber.

Placa— Táboa chata de páo, metal, ou outra maté-

ria, com diversos feitios, segundo o uso que se lhe quer

dar. He o grego tzIíc,, com a mtssma sigiiiíicação. D;i

mesma origem vem phmcha, na opinião de Mayaus.
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Plancha— Vej a-se Placa

.

Porca— No sino he a peça de madeira, em que se

embebe o argolão, de que pende o sino. Do grego T:ó^-/.-nç,

annel, fivella, circulo de ferro, com que se prende, v. gr.,

o ferro da lança com a hastea de páo, Ac. He também

termo de artillieria e outras artes. (X^^eja-se Moraes.)

Pote—Vaso para ter agoa, ou outro liquido. Poto,

bebida. Vem de xót/q; ou tzótcç, bebedor, e acção de be-

ber e bebida; de ttívw, beber.

Praça— Lugar aonde se compra e vende, e fazem

commercios. De Trpáo-o-f.), vender; donde Trparyi; e rpaxíaç,

vendedor ; tz^oltò^lov, lugar do mercado, ác.

Prasmo e Prasmar —Vej a-se Blasmo.

Prato— Peça de barro, metal, páo, ou vidro, em que

se servem as iguarias na meza. De tzIoctòz, o que he largo

e chato. (Vej a-se Chato e Placa^ que todos tem a mesma
origem, fundando-se a sua analogia na idéa primaria de

peça chata^ espalmada^, larga e pouco funda.)

Prega— Vej a-se a segunda definição de Prego.

Prego— Pequena peça de ferro, cobre, madeira, ou

outra semelhante matéria, aguçada em huma de suas

extremidades, a qual por essa ponta se embebe nas tá-

boas, ou madeiras, para as unir, prender e segm^ar fi-

xamente. De ttXyi;, yoi, aguillião com que se picão os

bois ; de izlmatà, ferir.

Prego— Carta fechada, que se ha de abrir em de-

terminado lugar e tempo. De uXéjcw, atar, dobrar, fechar
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com dobras e plicas. Os Castelhanos dizem pliego, con-

formando-se mais com a articulação original do pi, que

nós neste e n"outr()s vocábulos mudámos em pr.

Prema— Oppressão, constrangimento, violência, ác;

de TTf/iyfza, tarefa, occupação trabalhosa.

Proes—Veja-se o Elucidário, w. Proe e Prohe. Cha-

mamos proes de hum oíficio os proveitos que delle tirá-

mos; os seus úteis; as gratificações, que talvez nos vem
por elle. De TpotE, o que provém de alguma cousa, os

seus fructos; o donativo que se dá por algum serviço, &c.

Temos por erro escrever no singular prol, e dizer que

vem do latim proles. O singular he proe, ou prohe, como

dizião os antigos, A-c. Os Italianos dizem pro, em\o prol,

V. gr., mangiarai, ma nori ti fará pró, comerás, mas não

te aproveitará, não te fará pró; hoje se diz bom pró lhe

faça, em lugar de bom proe, bom proveito lhe faça, e não

bom prol.

Proeza— Acção notável por sua nobreza e galhar-

dia; fazer proezas he fazer acções illustres, gentile-

zas, d-c. De Tz^oéaíç, acção em que se mostra liberalidade,

largueza, generosidade, profusão, fidalguia.

Purrio— Signiíica bêbedo na linguagem da gii'ia. Vem
de Tnjpótaç, o que tem côr rosada, cor de fogo, effeito or-

dinário do vinho bebido com excesso.

<^

Queimar—Em iTvim jogos populares he pôr o pé

sobre a risca, perdendo o jogo, ou cousa semelhante,

que se deve examinar.
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Querido— Adjectivo com que qualificamos as pes-

soas, ou cousas, a que temos grande amor, e que nos

são aceitas, agradáveis, A-c, v. gr., meu querido amigo;

meu querido irmão; minha querida caza, ác. Pôde vir

de x^'?'?' gr^^íÇa» agrado; donde xapíst?, o que nos dá

gosto, o que nos he grato e aceito, á-c. Daqui mesmo

se podem naturalmente derivar carinho e caricias, que

são os modos amorosos, os mimos e agrados mei-

gos, que fazemos ás pessoas mais queridas, x'^'?-'^' t^r

gosto, gozar (gauderej. XaptTíw, cuja desinência indica

plenitude e abundância, amar muito, donde o participio

xcxaptTwu.£vc;, valde gratas, vehementer amatus (muito

querido, ác).

Quilate— Grego xepáTtcv, pequena fava, que se cria

nas vagos da alfarrol)eira, e que sérvio (diz Pouqueville)

de primeiro numerador dos pesos em Athenas. Sousa, nos

Vestigios da língua arábica, o deriva do árabe quirat,

mas já dissemos que os Árabes tomarão alguns vocá-

bulos dos Gregos, em especial os que pertencião ás

sciencias e artes. Outros o querem derivar do hebraico

gherah (ni^), que significa o mesmo que o grego xspaTicv.

IR

Raio— Fogo eléctrico, que se solta das nuvens com

o trovão. De patc), destruir, profligar, devastar.

Rasgar, Romper, Lacerar— De paycw, com a

mesma significação (latim rumpo, lacero, scindo); do

V. óyíffaw, romper, quebrar; donde óáx-oc, vestido rasga-

do, lacerado. Hesychio diz: «óá/,c;, òu^^Myoq ip.ázm, lace-

rum vestimentum; e pá/r?, rupturae, divulsiones»; pviyvufit,

romper; òxy-k, rompido, rasgado. Calepino deriva o vo-
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cabulo latino rliagades (scissurae, qtiae in sede et pedibus

proveniunt); do grego '^ct/CQjò, abrumpo.

Raxar, que outros escrevem Rachar, e Raxa ou

Raclia— Raxar huma madeiro he fazer delle hachas;

fendel-o, abril-o, partil-o á cunha ou machado, segundo

o longor das fibras. (Veja-se Rexa.J

Rebocar— Dar reboque, sirgar. Schoell o deriva do

grego pufjtcu>,-/io), tirar por meio de cordas ou loros.

Relampo, Relâmpado, d-c.— Veja-se Lampo.

Reuma— Fluxão ou corrimento de humor crasso e

indigesto (Moraes). Reima, o tal Immor, de que abundão

alguns alimentos. He o grego priaa, fluxão de humor;

de p£6), correr; donde pcup.aTio-p.c;. d-c.

Rexa— Moraes diz que he o arado, e o qualifica de

pouco usado. Couto, Dec. 5.'\ liv. 2.°, cap. 3.°, diz:

«Herdades lavradas com a rexa do forte Camillo, e que

forão abertas com os arados daquelles antigos Curiós».

He propriamente o ferro do arado que vai i'ompendo a

terra quando se lavra. Vem de '^wgm, romper; donde

p-flEíç, acção de romper, de. Daqui derivrimos também

raxar e raxa.

Rio— De pÚM, correr; donde púa^, ribeira, inundação

de agoa (de péw, jluo, que proiiriamente se diz dos Uni-

dos; donde pco;, jluentum, fliixio aquarum (Scapula).

Ripar— He colher á mão algum fructo, v. gr., a azei-

tona, quando se faz esta operação S(,'m varejar a arvore.

Também se usa em frase plebéa e chula com a significa-

ção de a|ianliar. pilhai', siniipiar. iSe. Parece vir do
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grego 5p£7ueiv, colher (latim carpere). (Veja-se Moraes,

w. Aripar e Aripeiro.J

Rocha— Rochedo, penha, penhasco, d-c. Pôde vir

de fw^, rochedo, e quebradura nelle ; de p/.aaw, quebrar,

rachar.

Rua—Em grego púíx-o. Pôde vir de púoj, correr;

correr em continuo fluxo, por ser a rua a corre-

doura da gente, o lugar por onde passa continuamente

a gente.

Ruido ou Arruido— Estrondo, rumor forte, tu-

multo popular, ác. De ^olKcc, estridor, impcto, som como

da agoa corrente, &c. ; de ^oO^éoò, fazer estridor.

Rumo— A direcção do navio, ou de quem caminha

no deserto; a linha de direcção, em que se deve cami-

nhar ou navegar. De ^vixòc, o timão: a lança ou flecha

do coche; o cabeçalho do carro; o pão que determina a

direcção do coche, carro ou navio; do v. púw (latim tra-

ho); donde p^a (tractns, funis tractorius) a corda ou

peça de madeira por que se puxa e tira o carro, c que

marca o seu rumo.

S

Sabana—Vocábulo que se acha em antigos docu-

mentos, e parece significar lençol ou toalha. Alguns o

suppozeram de origem púnica. Santo Izidoro, Orig,

liv. 19.°, cap. 2.6.°, diz que vem do grego (segundo Mal-

venda). Em grego achamos aaêávcv, panno de enxugar o

corpo; em castelhano lienço, e em valenciano lançol.

Sáfaro— Bravio, esquivo, rude, áspero, montesinho.
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lV')de vir de ^acpaoiç, árido, esquálido, lenebníso; do

V. ^x(j), safar, extenuar, raspar, alimpar.

Salmoura— Kspecie de conserva; cujo i)rincipal in-

grediente he o sal marinho, na qual se mette a carne ou

peixe para se conservar sem coirupção. Do grego â^p-ups;,

salgado, composto de y.h, sal, e de p.jfcv, certo acido que

entra na composição do sal marinho. Moraes escreve

também salmoelm e salmoeirar; esta orthografia porém

nos parece errada.

Sandalhas— Certo calçado. Em grego aavòylizv e

Seira— Alcofa tecida de esparto. De acípá, corda de

esparto, matéria de que se fazem as seiras. Nas notas

ao livro 5.° das Vidas dos Padres, de Rosweydi, ex[»li-

cando-se as palavras pkctam de palniis, se diz: (dlabeuae

sunt e palma, junco, sparto, aut simili contcrtae, cx qui-

bus sportae, camstra, aliquc ojusinndi canjkunitiiv: has

Acf/iptíi fjsioy.;, rnranfi^

.

Selha— Vaso ou balde de páo, em que as peixeiras

andão vendendo peixe, e que tem muitos outros usos.

De cviXta, por r/)/ta, pequeno vaso da íigura de balde.

Em francez e suisso seille.

Soãa ou Suãa— Hluteau e Moraes dão est(.' nome

ao cnlrecosío do porco da parle do cspinhacD. Os ana-

tómicos dizem (|ue he a parle inferior da espinha, con-

stante das cinco rertehras, iptc jicão entre o osso sacro

e as rertehras do dorso. Ih; o grego '|úa ou '^óx, lani-

hns. No livro ^." dos Uris, ci\[). ^.". v. ^;{.", aonde a

Yulgaía diz (pie Aliner ferio a Azael (dm a laii(;a ///

itupàne, \è o Iiebreo ad //nintani cosfain, e ds Setenta
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£771 T/iv '\icy.v, ín rrginnr Imnhornni. litteralmcnte, f^ahir <i

soa/i

.

Socairo— .lo f^ocairo, frase adverbial, que signilica

ao abrif/o, e também a tempu e lugar opporliino, v. gr.,

Iiir ao socairo de alguém; relirar-se ao socairo da for-

taleza; as fustas forão-se chegando ao socairo da nár>

para se favon^^erem limis aos outros, ác. De y,y.i^ò;,

occasião, o[)purtuiiidade, tempo (•iinveiíieiUe; donde as

frases èv xatpo), opportunamente ; o-jy/.y.i^cç, o que con-

vém ao temi)o e circumstancias; ttoò y,y.izcí>, antes de

tempo, prematuramente: £j/.aiprjKop[)ortunamente, com-

modanienle: év éu/.aioia, /// oppnríiniilatc.

Soluço e Soluçar— Voz ou suspiro ivdoitrado. com

som inlerromiiidii. De /Jí^o), soluçar.

Soslaio— Áo soslaio, frase adverbial, (jue significa

obliquamente, de esguelha. Yem de '/.xi:;, esquei'do, o

que está, ou se põe á parte esquerda. De ly.ò; formarão

os Lalinos o seu lacvus.

Stallo— Veja-se o Elaciíkirio; cadeira no coro, de-

piilada para algum cónego: de a-yj.y., no dialecto dorico

jKirc-T/.//;, lugai' elevado, tribunal, assento dos juizes, à-c.

Daijui vem o IVancez in-síaíkr, (jue entie nós se vai in-

tntiln/iiido. ii/siallar, metler de poí^e, á-c.

Sudro— Vocábulo com que na província do .Alinho

se exprime huma espécie de côdea, que se forma nas

roupas e vestidos que embebem o suor do corpo. Vem
de íòzo, agoa. himiidade: donde os Latinos formarão

sador.

Surrar

—

V. gr., as pelles, lie tirar-llies o pello. alini-
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par-llios o cirnas. De çjpy/-), nispar. mpar. Irosqiiiar atr

á ciilis, tiiar u pclio, a pcllc, a corlira, Ove.

Surriada— Apupada que se dá a alguém, ou a al-

guma cousa, com assovios, vozes de escarneos, de. Pa-

rece (diz Blutcau) foi-mado por onomatopeia. Pôde deri-

var-se de aupí—r.), apupar, assoviando, e cz-aupíi^o) (latim

cxsibilare); o); TvÂ-jay. òiy.TJoiíov fsicut rontus sihilans),

como vento assoviando.

Suíi— Em SKNW, juntamente, em união: (lesinim, e

(Ic coiisdim, emcdmmum, eVc, lormulas antiquadas, for-

madas do grego o-Jv. (Yeja-se Assnada.j

T

Talant, oii Talante, ou Talente—Vocábulos anli-

(piados, IVeíjuentes nos antigos escriptos, com a signiíi-

cacão de vontade, desejo, inteido. lie liem conhecido o

mote do illustre Infante D. Henrique, lalant de hien fain'

ívontade, intento de bem fazer), que elle tão admiravel-

mente desempenhou. Do grego &£?.w, querer, desejai-,

deleitar-se: donde ^c/tít/:;, que quer, que obra voluntá-

ria, espontaneamente; tí ^s/iiv, vcllc roluntaric, t/ciitii/c

exhortantfí; iQú.òvric;, o (pie faz alguma Cdiisa Vdlinilaria.

(íspontaneamenle, conlurme ao «lescjo, d-c. Veja-se no

Elticiíhnio os YV. Tala//. Tuldiilc, Tulcnli' e TdlcNloso,

que todos se u sã ião .uiligamiMile. c lodos lema mesma
origem.

Talha— Vaso de IV)rnia bem conhcnda. cni que se

guarda agoa. vinho, azeite, de. De zúíy.. balde vaso d,!

tigura delle. de i Veja-sc Sflliaj
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Tallo—-Lançamento da planta: varinlia on vergontea

principal, em que se produzem as follias e llores: pontas

tenras dos renovos da planta. Do v. S/á/./o), pullular, flo-

recer, germinar: donde S-a/zi;, lançamento, ranid. O cél-

tico fal significa o mesmo.

Talludo— () rapaz já crescido, espigado, que tem

lançado coipo. Vem da mesma origem, indicada no pre-

cedente arliiio. Os Gregos dizem d-àT/M, liir crescendo

(latim adolcsco, crcscoj.

Tanguiço— Na provinda do Minho, quando algum

homem, ou animal, está magi'o, enfezado, e se vai de-

finhando e entisicando, sem tomar nutrição, nem Iht^

aproveitar o alimento, diz-se (pie he, ou está, ou parece

hum tiUKjtiivo; qiie está eníaiKjnirddo. (Moraes diz en-

((UKjnecer e entan(jnido). De xayyíÇoj, o que se vai es-

triiindo, derrancando, apodrecendo: de ráy/y;, o (|ne

vai sendo desamparado do vigor natural. cVc.; Tjc/y;.:

(ranciílus); -xyyCÇr,), raiicesco^ raiicidus fio !Sca(»ula).

Tapar— Pôde vir de 'xii-r-rA, sepultar: donde Sra9£iç.

scpnUus; Sraçiiç, sepultura.

Tarasca—^ Termo chulo, com que zombámos do fan-

farrão covarde e ridículo, que em alguma hulha puxou

])ela sua tarasca, isto he, pela STia espada velha e ferru-

genta, (jue lumca matou ninguém. De rapácc-o), pertm-

har, fazer desoi'dem: donde Tápaíu, tumulto, pertur-

itação. cVc. iVeja-se Átamutar.j Em antigo ])rovençal

laidsijiie.

Tarro— Vaso em (pie os pastores recolhem o leite.

([ue vão ordenhando, lie o grego Tscfp;, vaso feito de

pequenas táhoas. ou de vimes tecidos, on de outra se-



nielli.nUt' iiialcri.i. ciinid sTio os {U)S nossos [);islorL's, lei-

tos de táboas de coiliea, Ac.

Taxa— He propriaiiieiile o regiiueiilo e ordem qiic

se dá para regulai- o [)r(H;o das cousas, a policia do.s

mercados. De -zilu, que siguiíica o mesiDO.

Teima e Teimar— liisislcncia na mesma cousa;

pertinácia na nn-snia opinião ou projecto, talvez a des-

peito das razr>es em contrario, d-c. Nós o julgamos deri-

vadfj de 'x^iu.y., isto lie, questão proposta, assumpto em

(jue SC insiste, e que se repete no discurso. Os (]aste-

lliniios dizem Iriiiii o qiii' nós dizemos teima; e nós mes-

mo dizemos lioje (com IVase mais scientifica) de ipiem

teima em alguma cousa aquclle Ite o seu f/iema.

Teta— Manuna, peito. He o grego titQy;, mamma;
Tffrn, ama que dá leittí á criança; rt-Oiç, mamma, de;

donde T-nOíç, (Tetliis), deosa da terra, ama eniitriz dos

homens.

Tio e Tia— O irmão, ou a irmãa do pai, ou da mãi.

Os Gregos dizião ^tlc; Trpi; Tra-p3;, (io da parte do pai

(em latim palruas); ^clòç -k^oc p-r/Tpiç, tio da ])arte da mãi

(latim avunaihis): S-ôia (amita), de. Nos mais antigos do-

cmnentos da Ilespanlia se achão estes vocábulos, e tal-

vez se esci'eve íc/yo, |)or tio, (pie lie ainda mais conforme

á origem. No antigo romance iraiicez se dizia tand)em

theioii e líteie (^Koípielorl.j

Titella— O peilocarnudoda ave: acame delle. Tema

mesma oiigem que tela, e se deriva de rtrOf^, ou de títOvi,

mamma, a (pif se deo hunia lermiiiacão (limiiiutiva. .

Tola (lalfca, em eslilo rliulo. Deo-llu' (di/ciii) nn
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lala, isto lie, ih'()-llii' iid cahcra. De '^clòc, c.iiii.ir.i ;ilto-

badada, como lic a caberá: "x^cAia, barreie, uinbiella,

chave da abobada, o ápice delia. (Gebeliii, Origine fran-

çaise.J

Tolo— O (|ii(' não leni jiiizo; o qne lie insensato. Al-

gnns o (|ii('rein derivai' de ^:/iç, inininndicie, fezes, co-

jiKi se disseranids iniinnndo. enlanicado. d-c. Também se

diz ;?:/c^), iierlnibaçãit, d-c: e ?::hzò;, snjo, conínso, lur-

liii lento, contencioso, lolvirão.

Tomar— Ueceber, adíjiiiiir, a[)ossar-se. Alguns o de-

rivão do grego •/.ráou.a.i^ ou /.Tw^at, que tem a mesma si-

gnilicaçãíj de aajtdro, comparo, possideo.

Topar— Dar de enri)nlro em alguma cousa, batendo

nella. DeTJ-T^), baU'r: ddiideTJT::;, |)ercussão, pancada,

golpe, topcuiu; ou de Tc-ái^o), pôr em algum lugar; de

iz-cz, lugar. Deste ultimo parece vir lôpo e tope, á-c.

Traça— Insecto que roo as roupas e as traça. De

Tpáy-tv, ou Tf'.)'/^.), roer, comer. Outros (jiierem que ve-

nha do árabe.

Trado— Instrumento de ferro, com que se furão ma-

deiras, [ledras, d-c. De -rfâo, furar.

Tragar— Devorar; engulir sem mastigar. De rpr-yo),

Tpzyitv, comer. (Veja-se Traça.)

Tremoço du Termoço— Legume bem conhecido.

He o grego ^íoac^, laiim hipiíins.

Tripó e Tripeça— Assento de três iiés. De Tfí-jvcjí,

ou Tpi-:^. o que tem três [lés.
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ses, signilicaiiíld liiiiii ([iiasi níuía, li/iin indivisível,

V. íiv.. \n)\' Imiii íris ciTdii II lirii: poi- liuiii tris não

acçfloii no alvo: \h)v liinii íris escapou á justiça, á-c.

A sua vcrdadcii-a si<iiiiíicacão lie rabclín; (! ainda cni

docuiHcnlo d(t scculo \ni aciíâinns triliiim (em latim

|jaiitai'o) [)oi' cabcllo. IIc o iii-opiio vucahnio ,m"ego ^rpiç,

cabello.

Troar— Vcja-se Atroar.

Trogalho— Moraes diz com Blutcan, que lie peça,

c(ini <[ni' se ata. Na linguagem plebéa da provinda do

Mini 10 se dá este nome a hum rapaz ou rapariga que

tudo faz á pressa, tudo aírai)al!ia, tudo eníbruliia e en-

rodilha, tudo ali"i)gallia, não arrumando as cousas com

ordem e concerto. Pôde vir de Toc/a/iç, o (|ue he volú-

vel, veloz; Tpc/a/.«;, ligeiramente, á maneira de roda

que vai correndo, àc.

Trupar ouTropar— Diz-se na província do Minho

])i)r liater em alguém: dai'-lhe pancadas: dai'-llie. como

dizem, linma Irépa : e Irtiptc, imii.uidn. ou queicndo si-

gnificar a pancada de (|uejn l)ate em algueiii. l'óde vir de

Srç-JTTT'.), romper, (luei)rar, íazer pedaços; ou de Tc;7:áo),

fazer fugir o inimigo, de.

Tufar— Incliar-se; mostrar-sc irado com sol»erl>a;

f/(foô(), incliadi», ai'roganle, fumoso, á-c; tuípío», elevar-se

com arrogância: mostrai"-se insolente; de túç:--. fasto,

ostentação, arrogância vãa. de. (Veja-se Enínfcido.)

Tumba — (lai.xão em que vai o cadáver. Do gre.i^o

Tjp.c:ç, tumulo, sejinlcliro; donde rj,7.c£>.), mellerno tu-

nmlo. (Ro(iuelort, Supjdénwnt, v. Tombi'unj-.j
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XJ

U— Antiga parlicula, que significava o?ide. (\''eja-se

o Elucidário.) He o grego v, <( m a mesma significa-

(;ão. Os nossos antigos lambem ás vezes escrevião ou,

conservando inteiro o vocabnlo grego, e dizião dhu,

donde, de. A mesma particula, vinda da mesma ori-

gem, existe ainda no francez e italiano, e lie da lingua-

gem provençal.

Ulo? Ula?— Ift! a projiiia iiarticula u onde, e os ar-

tigos o e a; u-o-liomem? u-(i-wul/icr? isto lie, onde cslã o

homem? á-c, aonde por euTonia, e para evitar o hiato, se

metteo o /, e se disse (como ainda hoje diz a plebe) ulo

homem'? uhi caza? á-c.

Urca— Embarcação de comboi nas armadas; barco

chato, largo, Ac. De jp//,, instrumentum in quo nautae

nnrnt Jtajuhuit.

Ussia— Yeja-se Ous^ia.

V

Viés— Ao viés, isto he, de hum modo oliliíjuo, en-

viezado; contra o correr do íio, d-c; de [jt.y.iMç, o que se

faz contra o natural, de. Os Francezes também chzem,

por exemplo, coupiT une íioffe de biais, cortar o panno

ao viés.

Vou, Vais, Vai, Vamos, Vão (latim eo, is, it, de.)

—

Aldrele traz estas vozes do grego p^õ, (3r,;, ^'n, [iduíç,
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j3áv, do verlid antigo fíaos }»(ii' [íaivo), liir; donde [:j-nOi,

vai-tc. Em liel)rak'0 também se diz ha, baah^ bairn^

bau, ác. ; do v. Bo (i^^in)? liir, vir, de.

Xarouco—Vento terral (diz Moraes), (jue em ita-

liano se (Wv.sivocd. xAIaldonado o define vcntus urcíis, quem

sicuU xiroc/iuni rocaiit, gmeco, ut (ijnitor, vocabido, quasi

siccum, qui omttia skat et arefacil. He o vento oriental,

que nós chamámos solano ou soão, que sécca e queima

as searas. A origem lie o grego Ir,^:;, secco, árido. (Ve-

ja-se En.rara.)

Xifarote— Espécie de espada, ou espadim. Delir^oç,

espada, gladio; e apr.), adai)tar, accommodar; donde

^t^/.pr;;, O que traz espada; e lifn^c^éw, com a mesma

significação. Este vocábulo grego i)arece ser tomado do

oriental sif, ou xiphj punhal, adaga, órc, que também se

acha no árabe.

Xuô — Chamámos vestido a-ué o que he já tozado,

rapado, safado do uso. Dizemos de liuma mulher, (pie

leva poucas saias, e com pouca roda, que vai aiiéj

isto he, singela, com roupas de iiouco vohime, como

se fossem tozadas e rapadas. De Ivo), rajtar, tirar o

pello; donde l'j-n^ò:, o que he lizo, sem itcllo, rapa-

do, ócc. Alguns escriptores notão que nenhuma, ou

quasi nenhuma palavra começada poi" ,r, he i)roi)ria do

grego, e (pie íoihis lhe vierão dos orientaes. Estes

etymologislas derivão cif,), çjr.>, e Ivau.y., do oriental

s/nic, alizar, polir, ác.

Xusma — Veja-se Chusma.
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Yrian— Este vocábulo significava, na aniiga lingua-

gem dos Lusitanos, o mesmo que esquadrão, ou e.vercilo.

(Veja-se Bluteau, Moraes e o Elucidário.) Os Gregos di-

zem upcv, enxame de abelhas, e uptcv, favus. Daqui [lode-

ria vil' aquellc antigo vocaltulo. cuja significação tem al-

guma analogia com a do grego. E esta derivação |)arecerá

mais provável, rellecfmdo-se, que em Homero e nos poe-

tas gregos antigos, lie frcíiuente comparar a multidão de

homens com o cumme de abelhas, e exfilicar o rumor

que fazem, pelo v. (32ju.ct!;í[v, que pinta o zunido daquel-

les animaesinlios.

Z

Zegulo, Z9g'onia— Em hum antigo Foral se im|>u-

iiha grave i)ena a (pieni dissesse a (Aúvnm zegulo de foam,

ou zegonia com foam,; \)ov onde se vê que estas iialavras

crão injuriosas, e de contnmelia e convicio. (Veja-se o

Elucidario, v. Zegoniar.j São vocaliulos da antiga lingua-

gem da i)lebe, e certamente derivados do grego tvj-fnr,, e

Çíiyc--, jugo: de 'íiòyvju.i, ou 'Czò-p-M, ajuntar, copular: e de

/:•JlJ',^, gerar, conceber: donde yzvirx, acção de gei^ar.

Ou também de ^o):-/;vta, procreação: Jlw/cví^.), dar vida;

j;f,):y:v;ç, o (jiie produz lium ser aniiiiado: fecundo, d-c.

De sorte que dizer a alguém zegulo de foam e zegonia

com. foam, era o mesmo que chamar ao homem aman-

cebado, e á mulher mal procedida. Em hebraico se diz

ghhona a paga do debito conjugal, a união do homem com

a mulher: donde parece derivado o grego yivcz e yzv-J.x.

Em gothico Jiuunea e kunni sigiiilicão geração. E no antigo

romance b'ancez se dizia gouiue, a mulher iiroslitula. Ac.
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Zelo o Zelos — Por inveja, ciuiiu!, omularrio, de;

não liL' latino, mas })arece grego de tr)sz.

Zytho— Be])ida de vegetaes cozidos em agoa. (BIu-

lean.) He o grego í^úO;;, espécie de cerveja, ou certa jje-

])ida extraliida da cevada, e antigamente mui usada dos

Lusitanos e de outros povos. «Esta jjebida, feita de trigo,

diz Plínio (liv. 22. °, cap. ult.), que se chamava zijllio no

Egypto; celia, ou ccria, na Hespanlia; e ccrvisia na Gallia

e outras províncias. Zijthum in Acgi/pto; celia et ceria in

Hispânia; ccrrisia, et phira gcnera, in Gallia, aliisqne

proL-inriis». E LucIíj Floro, liv. 2.°, ca^). 18.", diz: Ca-

liae, sic 1'ocant iudigcnae (Hispani) ex frumento potio-

nem, de.

Usos (jramraalicacs c idiotisínos gregos,

conservados no porlugucz

1 Os artigos o, a, os, as, são gregos.

2 As [)reposições em, en, na maiíjr parte dos vocábu-

los e usos portuguezes, são gregos.

3 A íVeiiuencia de ditongos, e vogaes sonoras, })arecc

derivada do génio da lingua grega.

4 () n euíonico nestas frases não no vi, não no sei, de,

he uso grego.

o O iniinito com o artigo, sei'VÍndo de sujeito da ( ira-

rão, V. g., o amar lie doce, o estudar lie útil, ác, he

grecismo.

O O infinito scitíihIo conio de caso depois do nome

ou do adjectivo, e siip|)riiido os geiíindios e su|)iii(ts la-

tinos, V. gr., reecioso di' pailfcrr, tciuiin de halialhar, de-

sejoso de vircr, de, lie grecismo.

7 Duas negativas aiigmciilaiidi» a forca da negação,

V. gr., não ri /n'it(/ui'iii, não sei iiadu dn tpic dtzris, não

[ara ningiiciii mal. de. lis' uso j^rego.
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8 o adjectivo tomado como adverbio, v. g\\. justo, sii-

hito, claro, de, \Y)V jiistamríitc, SHbitawonte, de. lie uso

grego.

9 O comparativo mais sábio, com o regimen dos ho-

mens, que os Latinos dizem hominum sapientissimus, lie

grecismo.

10 O imperativo snppridopelo infinito, v. gi-., traha-

Uiar, que temos muito que fazer; anilar, (]ue nos falta

muito caminho, de, he uso grego.

11 Os nomes [)roprios com o [latronimico em genilivo

lie uso grego. Os Gregos dizmi. v. i^v.,.Jacob as, Zcbcdaei,

supprimindo filias; nos também dizemos Pedro de João,

Maria de Gonçalo, de; donde depois se formarão os so-

brenomes Pedro Eannes, Maria Gonçalves, de.

12 Os Gregos chanião á i)artc supeiior da boca cupavi;,

céo; nós também lhe chamámos o céo da boca.

13 Olho da planta i)elo botão (]ue ella lança, se vai

desenvolvendo, [)aiece idiotismo grego. Os (íregos di-

zem cçOa/p-í^o), para dizerem (pie a planta vai lançando

botões, vai germinando: e chamão cJ^yl-j.:^, o que os

Latinos dizem gemma, e nós olho, gomo, de.

14 Estas frases de alguns nossos escriplores, navios

dourados ds popas e proas o vierão receber, tinctos o corpo

em seu próprio sangue, de, pertencem á synlaxe grega.

Ir) Os artigos o, a, juntos a nomes próprios, como,

V. gr., correo a Europa, veio da Itália, está no Brazil, de,

dizem alíiuns mio lie uso creuo.

16 Esta frase era de rer a ah'gria que lodos mostra-

vão, era de ver a diligencia com que trabalhavão, d-c,

he grega. Os Gregos dizem no mesmo sentido f.v iòzlv

To-í /jLíyá/yjv aoiTTiptav t!/. r.òhi, dc, era de ver aquella

grande cidade salva dos inimigos, de
17 São idiotismos gregos:

Ter alguma cousa debai.ro de mãn.

Ti'aI)allKir ik sol a sol.



Ensalioar ;iIl;iii'Iii (iciu-cliciidcl-o).

lie liiiiiiciii ilf liiirixis.

Anilar o aivro (iilianfi> tios bois.

Estar iudividado até ás orelhas.

liste discurso hatc.-mp na orelha (a^rada-ine), ác.

IS A pronimciarão do h por c, tão vulgar na pi'ovin-

cia do Minho, podo attrihiiir-so á conununicarão c mis-

tura com os Gi't'yos.

19 A repugnância (jue tem os povos do Minho á pro-

nunciação aberta do nosso «o, dizendo, v. gr., leoni por

leão, occasiom por occasião, de, tandjeni parece ter-llies

ficado do grego.

iíO Quando caracterisâmos alguma pessoa por huma

circumstancia, ou (luaHdade notável, que a (hstingue de

todas as outras do mesmo nome, v. gr., AlexanihT,

o (/ra/ide: Aiiliocho, o ilhisfre; fulano, o relho, o torto,

o co.ro, á-c, seguimos o uso grego, que se explica do

mesmo modo; Dionysio, o grammalico; Plinio, o moço.
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LISTA DE VOCÁBULOS PORTUGUEZES

DA LINGOAGEM GOMMUM
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Absiiithio
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Arado
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Cantai-()



100

Craneo



101

Eia!



102

Estratagema



io;{

Heroina



104

Melodia

Metal

Methodo



105

Pagão



106

Ponto



107

Syringa



108

Typo



LISTA DE VOCÁBULOS PORTUGDEZES

DEKIVADOS

1.", DO CÉLTICO, GAULEZ OU CRETOX;

2.", DO VASCONSO; 3.°, DO GOTflICO, GERMÂNICO OU TEUTONICO;

4.", DE OUTROS IDIOMAS DO NORTE





LISTA DE VOCÁBULOS PORTUGUEZES

DERIVADOS

1.0, DO CÉLTICO, GAULEZ OU BRETON; 2.», DO VASCONSO;
3.°, DO GOTHICO, GERMÂNICO OU TEUTONICO

;

4,", DE OUTROS IDIOMAS DO NORTE

Abano ou Avano— Instrumento de agitar o ar. Pa-

rece vocábulo céltico, que passou ao latim ratmiís. Em
germânico ivann, instrumento de ventilar o trigo e ou-

tros grãos.

Abra— Enseada. Céltico, segundo Gebeline Voltaire.

Nos Vestigios da lingua arábica se diz derivado do ai'abe.

Aceno— Muratori deriva o italiano ac^no e acmnare

do allemão kennen, ou de algum dialecto hespanhol.

Ada^a— Espécie de punlial. He golliico, segundo

Oláo Magno, e céltico, segundo Voltaire. Allemão dege?i.

(Schoell.)

Adarga— Arma defensiva; espécie de escudo, ou

broquel. Em inglez targc.

Adobar— liefazer. lazer (iiilr;i vez: vem da uiesnia

origem.
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Aguantar o Aguante— Alguns u (Iciivão do vas-

conso.

Aguça— Pressa, diligencia. Vem do vasconso, se-

gundo Moraes.

Al— Outro, oulra cousa. Aciía-se no céltico, breton,

grego e germânico, sem differença alguma.

Alabarda— Denina o tem por céltico ou ger-

mânico. IPnda em allemão (diz hum escriptor) signi-

ficava liacha de armas, e ainda se usa (piasi no

mesmo sentido. Nos adiamos em germânico licllcnhart,

liadia de dons gumes. Em inglez halhanl. Em belgico

hdkbaard.

Alagar— Inundai", colirir de agoa. Em breton la-

fjan, segundo Roquefort.

Alaúde— Instrumento musico. lie o germânico

laiílcií, ([ue passou ao liollandez hiiti'n, ao dinamar-

qiiez liitter], A-c. Alguns o derivão do árabe al-hivd.

Belgico liiit.

Albergue— Hospedaria, estalagem, hospício. Ma-

rianna diz que he gothico, outros o derivão do árabe.

He o germânico herbcrgc, caza de hospedaria.
*

Allodial e Allodio— Vocábulos gothicos, que ex-

primem a propriedade, que he livre de qualquer sujei-

ção, feudo, ou tributo real ou pessoal. He propriamente

o contrario de feudo, ou propriedade feudal.

Alpes— Montes ou serras mui altas. Alguns o deri-

vão do céltico. Bluteau diz que he ])unico.
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Ama Mullici' (|ii(' r\\;\ o iiiciiiiKi. Ifc golliico, so-

gumlo Aldrctc. lie lambem licliiaieií, grego, lítc.

Amarra— Calal)re grosso, em (]ue está presa a an-

cora para amarrar e segurar o iia\io. lie vocábulo de

origem céltica.

Andar—Em germânico tcaiidcrrt, caminhar, fazer

caminho, passai' de hunia lerra a outra. Em inglez içan-

dor, andar vagando, andar de huma parte para outra.

Arame— Composição de metaes conhecida. Alguns

o deiivão do árabe. Em teutonico he rame.

Arauto— Espécie de embaixador. Denina diz que

he celticíj ou allemão. Em germânico licrohJ: em inglez

hl-raid.

Arca— Cofre. Celto breton ardi, cofre.

Arção— Celto breton, arzão, oiiarsão, repouso, es-

tacão, suspensão, pausa.

Aresto— Resolução, decisão, accordão. Breton aresf,

resolurão. Também se acha no grego ápsTcv.

Arnês— Veja-se Har/tès.

Arraia— Peixe chato, largo, á-c. mui conhecido. He

o vasconso raia (Moraes), [leixe.

Arteza—Vasconso arlo-a, trigo, \)m. Grego acrs;.

Asucena^— Em vasconso aziícvna. He hebraico e

árabe.
TOMO IX S
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Aturdir— He céltico, segundo Gebelin.

Avesso— Mal, damno, contrariedade. Do allemão

abõss? (Moraes.)

Avil— Máo. Saxonio cvil; inglez evill, com a mesma
significação. He de origem hebraica.

Aviso, Avisado—Jiiizo, discrição, intelligencia, de;

homem |)rii( lente, de bom juizo, á-c. Justo Lipsio o de-

riva do golliico. Em germânico ivitz, juizo, bom senso;

wissen, saber, adivinhar, conjecturar, ser prudente;

weiss, astuto, sagaz, prudente: weisselieh, cordatamen-

te, de.

Azar— Veja-se Hazar.

B
, Badana— Do vasconso badana, cousa frouxa, pen-

dente (Moraes). Árabe, Vestígios da língua arábica.

Bagaço— Alguns o derivão do céltico.

Bagagem— Céltico (Voltaire). Inglez bag; francez

bagage.

Bagaxa— Mulher ou rapaz que se prostitue. He o

italiano bagascia, que significa o mesmo. •

Bahia— Porto. Do vasconso ou do céltico baiya, que

tem a mesma significação.

Bahú— Breton bahiís. Em allemão behuten, guardar.
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Baile— BaL dança.

Baiona— T(?iTa ou lugar (jik! lie poilo de mai'; nome

de linma cidade de França. He o vasconso bahia-one, lu-

gar de porto.

Balborda— Tuimilto, desordem. Do céltico ^«Woíy/?

(Veja-se Moraes, que cita Bullet.)

Balcão— Espécie de varanda resaltada do edilicio,

com balaustrada ou grades, ác. He gothico, segundo

Oláo Magno. Denina o deriva do allemão halken. Em in-

glez se di^z ivcdkin, galeria, sacada íóra do ediíicio;

ivcúk, passear; ivalking-place, lugar de passeio; pateo

para i)assear, á-c.

Balda— D&feito; falta dejuizo, Ac. Do vasconso bahl.

calvo. Em inglez também hald significa calvo.

Baldio— Terreno inculto, desaproveitado. Vasconso

ou céltico hald. Nos Vestígios da lingua arábica he árabe.

(Veja-se Balda, que parece ter a mesma origem.)

Baldroca— Engano fraudulento, trapaça, d-c. He o

germânico betriegen, enganar com fiaude ; donde betrug,

engano fi-audulento; bclrogcii, enganado com fi^aude,

escarnecido. No idioma l)elgico bctrok, engano frautlu-

lento. Acaso tem este vocábulo origem no persiano drog,

mentira, fraude, á-c.

Baluarte— OI)ra de fortificação. Denina o tem como

céltico ou allemão. I^]m germânico bolhverck; inglez b/ill-

warche ; francez boulevard; belgico holwerk.

Banal— He céltico, segundo Voltaire.
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Banco — Vollairc u deriva do cdlicd; Mayans do

árabe. Em germânico bcmk.

Banda— Fila, faxa (jiie pende de hum hombru para

o lado opposto, ác. Denina o julga derivado do germânico

haiid, fita de atar, atadura, de. Bluteau diz que vem do

persiano, c este do grego.

Bandeira— He golhico, na opinião de Marianna e

Aldiele; e germânico, segundo Denina. Em germânico

panicr significa o mesmo.

Bandido— Isto lie, banido, proscripto, desterra-

do, de. lie o germânico bandit, (jue os Francezes dizem

haimi, e os Inglezes hanished.

Bando— Pregão publico, d-c. Do vasconso hando-a,

o edicto. Voltaire o deriva do céltico; Denina do céltico

e teutonico hann.

Bandoleiro— Yeja-se Vandoleiro.

Banir— Proscrever, desterrar, excluir, lançar da

sociedade por decreto publico, de. Este vocábulo he

da mesma familia de bando, bannal, de, donde os

Francezes formarão bcmnir; os Inglezes banish; os

Italianos bandirr, de. (Veja-se Banal, Bandido e

Bando.)

Banquete— Convite de meza. lie gothico, segundo

Oláo Magno. Em germânico se diz bankett; em inglez

banket; em francez banquet.

Bargantim ou Berg-antim— Embarcação pe<[ne-

na. ligeira, movida a remo. Do inglez riaantine.
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Barra— Tranca (1(í ferro, com que se segura a poria

por (leiítro, para não ser arrombada. Alguns o «lerivão

(lo vasconso. Pôde também vir do liebi'aico. Em IVancez

c inglez barro.

Barregão— Veja-se Moraes, que se lembra se virá

do vasconso harreguin.

Barreira— He céltico, segundo Voltaire.

Barril— Vaso de madeira de ter vinho; pcíjuena

pipa. Em inglez he barrei; em italiano burile.

Bastão— Diz Bluteau que vem do allemão ou do

grego bastou, vara, bordão, á-c.

Bastardo— He germânico, segundo Muratori. De
bastart ou bastara, que significa o mesmo.

Bastião—Termo de íbrtilicação. Denina o deiiva do

céltico ou allemão.

Batalha— Voltaire llie dá origem céltica: Denina

céltica ou germânica. Em inglez bataiU; em francez ba-

laille. (Veja-sc Guerra.)

Batel— He cfllicd. segumkt Voltaire.

Bater— O mesmo escriptor lhe dá a mesma origem

Baxo ou Baixo— Do céltico bar/i. o (|ii(' hc de |»e-

(juena estatura (Moraes). Também se pôde derivai- do

grego.

Bedel— Denina o lem jxir cellicu oii gerníamco.
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Belietria— Larrameiídi deriva este vocábulo cio vas-

conso beret-iriac. (Veja-se Moraes, e o que ahi diz sobre

a origem desta palavra.)

Berlina, ou, como vulgarmente se diz, Berlinda—
Espécie de coche, em que vão ordinariamente, ou podem

hir quatro pessoas. Parece vocábulo moderno entre nós,

tomado do hollandez berlina, que diz o mesmo.

Besta— Certa arma: e besteiro, o (jue hia á guerra,

aiTiiado de bésla. Km germânico ballesler.

Bico— Bek, ou bey, bico das aves; ponta de algumas

cousas. Ma} ans e Voltaire o derivão do céltico, Oláo Ma-

gno do gothico. Acha-se também na linguagem antiga

da inferior Bretanha.

Bilhete— Do anglo-saxonio bill (Schoell.).

Bláo— Azul de brazão. He o germânico blaw.

Bodega^Em gothico he btida, tenda; e daqui o de-

riva .Insto Lipsio. Em germânico apoteck, loja de ven-

der unguentos ; e apotecker, o que os vende. Em grego

a7io0y]/.a, loja em.que se vendem fazendas, ou também

se dá de comer e beber, ác.

Bofetão— Do vasconso bufeta, segundo Roquefort.

Nós também dizemos ás vezes bofete por bofetão.

Bordel— Caza de prostituição. Do vasconso borda.

Em antigo provençal bordo (Roquefort). Inglez bra-

thell, d-c.

Bosque ^Alguns o derivão do céltico. Pôde vir do
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grego (3c(7x.c.), pastar, dar pasto. Oláo Magno diz que he

gothico.

Bota, Botez— Calçado ein geral.

Botado— Corrompido, estragado, que começa a cor-

romper-se. De bouta, v. n., corromper-se, começar a

apodrecer; houtadur, estado da carne que se vai corrom-

pendo; boiítct, corrompido.

Bote— Pequeno barco. He o germânico boot, cha-

lupa. Em inglez boat. (Veja-se Paquebote.)

Botica—Veja-se Bodega.

Braga, Bragez— Calção; parte do vestido, que co-

bre o homem da cintura até os joelhos.

Bragas— Calças largas, usadas de alguns antigos

povos celtas, donde veio a huma parte das Gahias o nome

de GaUia-braccata; e na Galliza antiga o nome dos Bra-

caroH, á-c. He vocábulo céltico, e por tal o notarão já Dio-

doro e Hesychio.

Bramar—^Gebelin e Voltaire o derivão do gothico

bram, grande voz; grande grito. Pôde também vir do

grego (Bpéf^o).

Branco— Diz Denina que he céltico ou allemão.

Oláo -Magno o deriva do gothico.

Brandão—Tocha, facho, ác. Parece ser o germânico

brami, tição acceso, facho, archote.

Bravata UraiaaL oníar. ('iilcilar. (•mbeJIecei'.
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Bravo— L><' hrão, ou hrar, l)cll(), gentil, agradá-

vel, de. Denina o deriva do cellico, ou do antigo ger-

mânico hrai\ ou hraf.

Braza—Em breton bras, segundo Roquefort. Pôde

também vir do grego.

Brazão— He céltico ou allemão (Denina). Do alle-

mã(i hlascn, segundo Srhoell.

Brecha— He céltico, segundo Voltaire. Em germâ-

nico bícchen, romper; ahlnrclwu , romper, (juebrar. der-

ribar o cerco: aushrechen, fender, rachar, cVc. Inglez

hronk.

Brejo -He vocaliulo cellico.

Brida—Em vasconso brida. Denina diz que he cél-

tico; Voltaire e outros o derivão do gi'ego íBourÀp.

Brilho— Céltico (Denina).

Brinde— Bel)ei" á saúde de alguém. Do germânico

bruhUss.

Briza— Voltaire diz que he céltico; outros o derivão

do grego. Em germânico se diz bijstT, briza-ventante,

vento frio e secco da parte de nordeste.

Brocha— Céltico (Voltaire).

Bródio— Em germânico brod, pão. Em grego (Sp&Vtç

ou êpwTc;, comida, o acto de comer.

Broquel— Escudo pequeno, redondo. Do germânico
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Imckler, que signiíica o iiicsnio. Inglcz hiiklrr; liiliiii ])rli(i.

(Veja-se Cdm.j

Bruno— De côr osciii-a. Do liciniaiiici^ hraun, es-

curo, fusco. Em IVancoz brim.

Bucho— He o germânico haiich, vcnire, estômago,

ventrículo.

Bucle— He céltico, segundo Voltaire.

Burel—Em breton hurcU; em antigo provençal hu-

ni (Roque for t).

Burgo— O nosso bracarense Paulo Orosio deriva

este vocábulo d(j idioma dos Borgongões. (.^Quia (diz)

crebra per limitem hahitacula constituta burgos vuhjo vo-

cant)). Em gennanico biirí/, fortaleza, castello, lugar

forte, á-c.

O

Cabas— Céltico (Voltaire).

Cabeção— Arreio das bestas. Do allemão liUjjpzaaiiL

(Sctioell.)

Cabresto— Em breton cabcsír: em antigo proven-

çal mbcstri' (Ko(|uefort).

Caça

—

^íaiianna o deriva do gotliico: Dciiina do

céltico. He lieJjraico. Em celto breton kacha.

Cachopo Uapaz de serviço. Do allcnião t/dsc/idii.
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anno de 1253, já se lê: <íCachopii(s de lavoura^ e

cachopius de ganato»; rapaz de lavoura^ e rapaz de

gado.

Caco ou Casco da cabeça—Vasconso cosca, cra-

neo.

Caçoula—Veja-se Cassoida.

Calma— Céltico, segundo Voltaire. Parece de ori-

gem grega.

Cama—Alguns o derivão do céltico ; outros do grego.

Camarada^ Céltico?

Caminlio— Do gothico quiman, ou do teutonico ko-

men. «Os mais antigos vcstigios (diz Denina) cpie se sa-

bem deste vocábulo, vem na versão dos Evangelhos de

UIi)hilas, aonde se lê vamen, soando o v como k, ou q.

O allemão fez daqui kommen, hir, vir, á-c, mas o o ge-

ralmente se pronuncia no norte como a» . Covarrub, no

seu Thesouro diz que alguns o derivão do árabe cai/mim^,

caminho.

Camisa— Marianna diz que he gothico; outros que

he puro árabe de yDp, kamitz.

Cangirão— He gothico, segundo Marianna.

Canistrel—Em breton canasteU. Parece de origem

grega.

Cantão— Parece próprio da lingua gauleza. Nós o
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usámos falando da divisão territorial do paiz dos Siiissos,

a que chamámos cantões com o nome francez. Quer di-

zer espécie de comarca, território extenso com varias

povoações, á-c. Gothico. (Oláo Magno.)

Canto— Pedra afeiçoada em esquadria. Virá do cél-

tico canta, rocha? (Moraes, citando BuUet.) Florez diz,

que canto por pedra em esquadria he derivado da lingua

dos Mouros. Em hollandez kant, pedra para esquadria.

Denina o deriva do germânico.

Capa— He gothico, segundo Oláo Magno. Em ger-

mânico he kappe.

Capella— Pequena igreja ou templo (latim saceUnmJ

He o germânico cappcll, pequena igreja (kirchlin). Em
iuglez chapell; em francez cliapelle.

Capitão— He gothico, segundo Oláo Magno.

Caracas— Céltico, ou germânico (Denina).

Carro— Varrão e Festo o reconhecem como vocábulo

gaulez ou céltico. Em céltico he carr; em allemão karr;

em grego /.appcv, á-c.

Cassoula — Pôde derivar-se do germânico kessel,

caldeira, panella do fogo.

Caterva— Mayans diz que he céltico; Oláo Magno

que he gothico.

Cavallo— He o céltico cabal; em breton cacal.

Cazaca—Vocábulo de origem obscura, segundo De-
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nina. Juslo Lipsio o põe entre os gotbicos. Em l)clgicu

SC diz msack, certo vestido.

Cegarrega— Do vasconso ceg, garganta; e rv(j,

gi'ande (grande ou forte garganta) Moraes.

Celeiro—Wachter, no seu Glossário, diz que lie o

céltico keller. Justo Lipsiu o traz do gothico kellcra.

Cepo— Tronca:) em que se meltem os pés do crimi-

noso. Do vasconso ceps; em antigo francez ceps (Roque-

Ibrt).

Cerrar— Fechar, que os nossos antigos dizião, e

ainda iioje diz a plebe, sarrar ou çarrar. lie o l)rel()n

saíra (Moraes).

Cerro— Do céltico ser, alto, terra elevada; donde

vem o portuguez serra.

Cartão, ou antes Sertão— O interior das terras

opposto ao maritimo. He vocábulo dos Guipuzcoanos.

Cerveja— Mayans o deriva do céltico,, Oláo Magno

do gothico. He vocábulo do antigo gaulez, donde passou

aos Romanos, segundo Plinio.

Cetra— Arma defensiva dos antigos Hespanhoes e

Africanos, fabricada provavelmente de madeira, e co-

berta de folha de metal, a que se dá o nome de broquel

(Yeja-se Broquel.)

Cevo—Veja-se Sebo.

Chamorro— Do vasconso chamorro-a (Moraes).



12o

Chanca— Espécie de; calçado. Moraes apoiUa a ori-

gem do vasconso cango-a, coxa; ou do inglez s/tank.

Nas Origem de Santo Izidoro, achámos zanca, cakea-

mc/iti gmus. Em hum Concilio de Orleans, do auno 511,

se prohibe aos monges tzangas haberc. Segundo Aldrete,

chanca he vocábulo árabe.

Cliarro— Do vasconso. (Veja-se Moraes.)

Cliasco —^Yeja-se Moraes, qne o suppõe vas-

conso.

Chico— Este vocábulo, nas antigas linguas, ou

dialectos da Hespanha, significava o qne he pequeno.

Assim (por exemplo), as pequenas ilhas, que ha nas

costas da Galliza se chama vão cicas. k serra que di-

vide o Algarve do Alemtejo se chamava monte-cico,

donde fizemos Monchique. Os Gallegos chamão chi-

quitos os meninos pequeninos. Os pequenos porqui-

nhos chamão-se chicos, e chiqueiro o lugar em que

SC recolhem. Finalmente ajuntámos cico e cica a al-

guns vocábulos como terminação diminutiva, e dize-

mos cou-cica, lugar-cico, de, poi' cousiuha. lugarzi-

nho, d-c.

Chilrada— As vozes de muitas avesinhas juntas. lie

hnma (niom.ilopeia. Do inglez shrill, som Corte e agudo;

ddnde chilro onchirlo, voz aguda e estridente das aves

(Moraes).

Chuço ou Chusso — ihi driivado do gaulez gae.soj/^

segando Malvenda. I'j;i aiin;i aiiliga de llespanhoes e

Oaulezes, espécie de lança, (]ue se dizia géso, em grego

yaio-oç, donde alguns querem derivar o caslelhano ch?(so,

e o nosso chusso ou chuço.
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Chulo— Do vasconso chtão-a, argutus, didacidus, á-c.

(Moraes, citando Larramend.)

Chupar— Podo derivar-se do germânico schopfen;

latim haiirire, schopfimg, hanstiis; ou de supffen, sorber,

cliupar.

Cigarra— Veja-se Cegarrega.

Clarabóia— lie o franccz rlaire-voíie, abertnra nas

casas para dar luz.

Coche ^— Em Imm auctor do século xvi lemos que

este vocábulo fora tomado do Imngaro cocho, por serem

os coches primeiros usados, e assim denominados na

Hungria. Veio á ílespanha no tempo de Carlos V.

Coifa— Espécie de rede, em que se mette o cabello,

e serve de cobrir e ornar a cabeça. Diz Bluteau, que se

pôde derivar do hebraico cuphi, ou do grego koufia.

Denina o deriva do allemão, e Voltaire do céltico. Em
germânico e saxonio kopf e cop significão cabeça.

Colher— Alguns o derivão do vasconso.

Comarca—He propriamente a linha cm redondo,

que serve de marco de divisão e limite entre dons terri-

tórios comarcãos. (Veja-se Marca.)

Companha, Companhia, Companheiro, á-c.

—

Denina os deriva do antigo íeutonico kompan, cjue tem

a mesma significação. Oláo Magno diz que vem do go-

thico. ]\Iuratori e outros notão que o saxonio, o tudesco

e o escandinavo dizem kompan, ou kumpan, no mesmo
sentido.



127

Compasso— Ho gothico, segundo Oláo Magno. Ou-

tros o derivão do germânico passen, quadrar. He voz

usada por AUemães, Hcspanhocs, Francezes, Italia-

nos, d-c, e até pelos Gregos modernos.

Concha— Breton coiú. (Roc|uefort.) Grego y.òyy;n.

Copa— He vocábulo gothico, segundo Oláo Magno.

Cota de armas— Céltico ou allemão. (Denina.)

Covarde— Alguns o derivão do céltico ou gothico.

Em francez couard.

Coxim— Almofada no travesseiro para descançar a

cabeça, ou no estrado para assento. He o germânico kiis-

sin; inglez cushin; latim pulvinar.

Cuspir—Yeja-se Escupir.

Çurrão— Vasconso çnrrnma-saco.

Custo— He o germânico kost, o que he de custo; e

tainbcm custo, gasto, despeza; kosten, kostUch, ác, com

a mesma significação.

Daga— Veja-se Adaga.

Dama— Céltico. Em breton dam., (Roquefort.)

Dança— Voltaire e Denina o derivão do céltico; Oláo

Magno do gothico. Em allemão tanz e tantzer, dança e
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dançador; ác lantzni, saltar, dançar; que se julga (diz

Denina) vir do cambro-celtico ãansio, saltar; do allemão

tanz. (Sciíoell.)

Dardo— Céltico ou allemão, segundo Denina. Em
inglez davt.

Dibra— Do céltico di, sem; e hro, pátria. (Moraes,

citando BuUet.)

Dique— Algims o derivão do árabe; outros do teu-

tonico. Pódc vir do liel)raico dik; ou do grego T£t;(oç. Em
flamengo diiv; em inglez dik, á-c; em allemão dcich.

Disfarce— Diz Moraes, citando Bullet, que vem do

céltico dis, duas; c fracs, faces ou caras.

Dogue ou Dog:— Espécie de cão. Voltaire diz que

he céltico. Moraes faz differença entre dogo e dogue, mas

cm ambos lembra o inglez dog, cão.

Dom, Donzel, Donzella. Ac.— São da mesma fa-

mília de dama, dam, dano, duna, dom, dono, dona, á-c,

os (juacs todos envolvem a idéa de senhor, senhorio, su-

perioridade, elevação, d-c, e todos são de origem céltica.

Droga— Voltaire diz que lie céltico. Este vocábulo,

nas (rases o~esia he a verdade; tudo o mais he droga; fu-

lano deo em droga»; parece significar mentira, embuste,

fraude, degenerarão, 6:C., e ter alguma i"elação Cí)m hal-

droca. (Veja-se Baklroca.j

Dunas—Montes de areia. He gaulez, e exprime ele-

vação, eminência, monte, outeiro, á-c; donde vem que

entra na composição de muitos nomes de cidades das
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Gallias antigas. Em iiiglez downs, baixos du areia, á-c.

(Lugdunum. Noviodimum.J

E

Eclusa — Francez éduse; do aiicmão íicldcnse.

(Schoell.)

Eichão— Nome do oflicio da casa real, a que com-

pete o governo e cuidado da ncharia, isto he, da despen-

sa, das comidas da meza, cV-c.

Elmo— JMarianna e Aldrete dizem que lie gotliico;

Deiiina, céltico ou allemão. He o germânico hdm; em
anglo-saxonio hdm; em sueco hidm; em antigo proven-

çal elm; em antigo romance francez heaumc, dme, d-c.

Embaraço— Voltaire lhe assigna origem céltica.

Embrulho— Diz Denina que he céltico ou teu-

lonico; dos vocábulos destes idiomas hroll, hroUo, hro-

glio, ác.

Empar— Empar a vinha he fincar huma vara ou

canna junto ao pé da cepa para a suster dii'eila acima.

lie o allemão empar ou empõren, suster, servil' de ar-

rimo, defender.

Emparar, que hoje também se diz Amparar—
i*arece ter a mesma origem que empar do artigo prece-

dente. (Veja~se Moraes, vv. Empar e Emparar.J

Encrangado— Este vocábulo, (jue não achámos nos

diccionarios, he mui usado na linguagem popular do Mi-
TOMO IX 9
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nho, e diz-se de huma pessoa tolhida de doença e máo

trato, enfezada, á-c. He sem duvida o germânico kranch,

doença, tolhimento; kranckeit, enfermidade; kranck,

doente, á-c.

Encrenque— He outro vocábulo usado na mesma
província, aonde de huma criança enfezada, tolhida, en-

tanguiçada, se diz que he, ou está hum encrenque. Vem
da mesma origem germânica do antecedente; do alle-

mão kranck, doença, doente, ác.

Engar— Veja-se Moraes, quarta edição, v. Engar,

aonde se lembra do allemão eng. (Em germânico cng,

quer dizer o mesmo que o latim angustiis, o que he es-

treitamente apertado; o mesmo que o céltico angat, se-

gimdo Wachtei.)

Enredar, Enredo, Ot.— Parece ser o germânico

einreden, estorvar, embaraçar, impedir; donde einre-

dung, estorvo, impedimento, embaraço, A-c.

Enrolar— Envolver em forma de rollo. He o ger-

mânico rollen, que significa o mesmo; de roU, que no

germânico e inglez diz o mesmo que rôUo e rol.

Entremez— Do francez entremets, porque estas re-

presentações se fazião no meio dos banquetes solemnes.

(Barante, Histoire tle Borgogne.J

Enxotar— Do inglez schot. (Moraes.)

Enxôva ou Anchova— Peixe do mar, com algimia

semelhança da sardinha pequena. (Veja-se Moraes.)

Acha-se o vocábulo em muitas liuffuas do norte. Em&'

allemão se diz anschovis; em sueco ansjoiis; em hol-
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landez amjucis; eiii iiigloz anchovies; uni nis^o antsho-

fisclii, de.

Escabello— Assento razo. He o germânico schamel,

que signiíica o mesmo, mudado o m em h, segundo o

idiotismo portuguez, (jue lambem faz de melancia, be-

lancia; de Melchior, Belchior, àe. O próprio germânico

^chamei conservou-se no portuguez escamei, banco de

barbeiro, banco de espadeiro, em que acicata as espa-

das, ác.

Escamei— Vej a-se Escabello.

Escanção— O que servia a bebida á meza. (Veja-se

Moraes.) Algirns o derivão do céltico, outros do aliemão.

Em aliemão schenk significa o mesmo, e he sem duvida

a origem do vocábulo. No código wisigotliico, e em (ju-

tros monumentos da Hespanha gothica, se lè comes scan-

ciariim, que corresponde a copeiro-mór. O antigo i'0-

mance francez dizia eschançon, que na baixa latinidade

se traduzio por scancio.

Escapar— Denina o deriva do aliemão. Também

l)óde vir do grego cxcTráÇo).

Escaramuça— Oiáo Magno diz ({ue lie gotliico; De-

nina céltico ou aliemão. (Veja-se Guerra.)

Escarafuncliar— Tirar alguma cousa com as mihas,

cí)m alliiiete, tVc, v. gr., escarafunchar o nariz. ác. (Ve-

ja-S(; Moraes.) lie o germânico schrepfcn, escaraficar;

sch.mplj'ung, escarificação, tVc.

Escarneo— Jlc, segundo Justo Lipsio, o gotliico

scern, subsannatio. Em germânico scherzvu c schvrz si-
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gnificão jogo, brinco; o que se faz por jogo, escariieo e

zombaria, ác.

Escarpa, Escarpado, de.— Muro, parede, monte,

ou terreno, que não lie cortado a pique, perpendicular-

mente, mas que faz ladeira, declive, á-c. ; e por isso lie

áspero, dillicil do subii', agro, á-c. Parece vir do germâ-

nico scharpff] o que lie dillicil, agro, áspero, de. Do al-

lemão choerp, segundo Schoell.

Escasso— Do breton scars. (Moraes.)

Escrófulas— Alporcas, doença. Vem do germânico

kroplf; em francez ccrunclles; em italiano scruiiulcs.

Escuma— Parece vir do grego x-úfjLa, ou do gí^rnia-

nico schaiiin; em francez escume, ou ócume; em bi"eton

scimi.

Escupir— Hoje dizemos cuspir; mas ainda se con-

serva esc/ipir na linguagem da plebe. Parece vir do bre-

ton scop. (Moraes.)

Esgrimir— Marianna e Aldrete dizem que lie go-

tliico : Deniiia, que lie puro allemão. Este vocábulo mos-

tra alguma analogia com grimma, e pôde derivar-se do

germânico (jrimme. (Yeja-se Grimma.J

Esguardar— Veja-se Guardar.

Esmalte— Diz Denina, que he céltico ou allemão.

lie o allemão sehmaltz, cousa derretida, fundida; ou o

V. Schmeltzen, deri'eter, fundir, dissolver a fogo.

Esmécliar— Do inglez smack. (Moraes.)



133

Espairecer ou Espaciar— Passear a tomar ar, a di-

vertir o espirito, ác. Pôde vir do germânico spatzieren,

andar passeando; donde spaízier platz, lugar de pas-

seio; ou também do grego cT.ai<^'A.

Espalda— He o aliemão spalen; em francez épaule;

em italiano spalla, ác.

Espartir— Quando as mulheres estão fiando o li-

nho, e tiião mais febras do que se requerem para

que o fio seja igual, eapartem essas febras, separando

as que são sobejas, á-c. Neste sentido, que he vulgar

na província do Minho, vem o vocábulo do germânico

spartcn, separar rasgando, separar partindo, dividin-

do. Também na mesma província se diz de huma cas-

sa, por exemplo, ou outro tecido fino que sp espartio,

ou está espartkk), quando tirando-o com forca se abre

rasgando, á-c.

Espeto— Ingiez spitio; italiano speão.

Espora— Do germânico sporon, ponta de ferr(\ com

que se pica o cavallo; ou do grego r.ik/>\ picar.

Esquadra— De gcschicader, allcmão, segundo o

mesmo.

Esquadrão— Do germânico scliarr, esquadra, co-

horte, companhia. Denina (hz (pie he céltico ou ger

manico.

Esquife— Pciiikmk» hnrco. lie o.-illcinão.sc/////" navio,

barco; ingiez sJdfe, barco |i('(|ii('ii(»: sr/iil[s-/J(i/ii'. arma-

da, h"ota de navios, á-c, IVide lambem derivar-se do

grego ayJ.fn, vaso comprido, escavado c concavo, á-c.
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Esquivar— Denina diz cjiie he allemão.

Estafeta— He céltico ou allemão, segundo De-

nina.

Estalla— Estrebaria. He o germânico staU, Ingar de

hospedagem, aonde so recolhem pessoas que vem de ca-

minho, e suas cavalgaduras. IlaUano staUa.

Estallagem—Vem da mesma origem. (Veja-se Es-

talla.J

Estalo ou Estralo, donde Estalada ou Estra-

lada— Pôde vir do germânico slraal, (]ue signiíica o

raio, e o estalo que dá ao saliir das nuvens.

Estampa— Do allemão stampfen, segundo Denina.

Estandarte— Inglez standerd e standered; latim ve-

xillmn.

Este (vento)—Vento oriental. Em germânico ost-

ivind; inglez east-ioinde.

Esteirar— A caza; cobrir o i);ivimento com esteira.

Do inglez sicfr. (Moraes.)

Estibordo— He o bordo da não do Indo direito, a

respeito dt^ quem está na popa com a cara para a pi'oa.

Do inglez stibord. (IVIoraes.)

Estofo— Denina diz que he céltico ou allemão.

Estoque— Do céltico ou allemão, segundo Denina.

He o allemão stock, que significn o mesmo: donde stochen,



135

furar, traspassar com ponta aguda; diirchstochen, tras-

passado, á-c.

Estregar-se— Torcer-se, espreguiçar-se, estender-

se, eslirar-se, como quem vem de dormir (vocábulo usado

por Camões nos Lumidus, cant. C/', est. 30.''). Pôde vir

do germânico strecken, que significa precisamente o

mesmo.

Estrigar—Vocábulo mui usado no Minho, no sentido

de bater, dar pancadas, talvez dar huma forte e áspera

reprehensão, á-c. Deo-lhe (dizem) huma boa estriga; es-

trigou-o bem; levou huma boa estriga, &c. Parece tomado

do inglez strike, bater, percutir, verberar; striken, ba-

tido, espancado, d-c.

Estufa— He gothico, segundo Aldrete. Em germâ-

nico stiibe; inglez stew; francez estime; italiano stufa.

Faca— Diz Aldrete que he gothico.

Faclio— Archote, lumieira. Wachter diz que he o

céltico fakel. Em germânico fabi tamijem significa o

mesmo.

Faldra, Fralda on Falda— He o germânico faliíe;

cm latim lacinia; e faUIcchlig , latim laciniosus, fral-

dado.

Falhar— Vej a-se Faliir.

Fallecer -Vcja-se Juillir.
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Fallir— He derivado do germânico /í:///, queda, mi-

na, mudança de fortuna; fciUen, escorregar, deslisar-se,

cahir; fahhm, errar, alliicinar-se, d-c.

Faraute—Veja-se Arauto.

Fardo c Fardel— Os Francezes dizem fardeau; e

os Inglezes fardell, com a mesma significação. Alguns o

suppõem derivado do grego. (\''eja-se Bluteau.)

Farto— Justo Lipsio o põe na lista dos vocábulos go-

thicos. (Veja-se Harto.)

Fava— Roquefort aponta o breton faffefavcn.

Feudo— lie gothico. (Veja-se i//oí//r//.J

Fino— Diz Oláo Magno que he gothico. Denina

ol)s('rva, que este vocai)iilo se acha em todas as Hn-

guas meridionaes e septentrionaes da Eurojia; mas

veio elle (pergunta o escriptor) do allemão fein, ou

veio este de fí?i? Em allemão fcin, o que he muito ele-

gante, formoso, polido, ornado, culto; cousa egrégia;

cousa muito para se ver. São as significações do por-

tuguez fino.

Flanco— IIc céltico ou allemão, segundo Denina.

Flauta— Instrumento musico de sopro. Do germâ-

nico floiti'; latim tibia. (IMuteau. v. Frauta.J

Flecha—Voltaire o põe na lista dos célticos, outros

o derivão do allemão flits, flitsch.

Floco ou Froco— Voltaire diz qnc he céltico. Parece
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vocábulo (la língua dos Francos, cjue se acha em monu-

mentos eccleslasiicos francezes do século ix.

Floresta— Selva, bosque. Nas leis dos Longobardos

se acha foresUim, o bosque. Os Germanos dizem forst;

os Inglezes forrest; os Francezos forét; os Italianos fo~

resta.

Folga— Parece (fue tem alguma analogia com este

vocábulo o germânico folge, obsequio; acção de compra-

zer: folgen, comprazer; fazer o gosto de outrem; mos-

trar-se obsequioso; seguir alguém acompanhando-o sem-

pre, á-c.

Fornecer— Francez fnnrmr; inglez f/irnish.

Forrar— lie gothico, segundo Oláo Magno. (Veja-se

Vcstigios da língua arábica., \t. Alforra e Alforria.)

Fracasso— Voltaire diz que he céltico, lie liuma

onomatopeia.

Franco— Livre. He a voz germânica frcg, que os

Francezes disserão franc, e os Inglezes framkc.

Franja— Germânico franzen.

Frasco— Céltico, segundo Voltaire: céltico ou alle-

mão, segundo Denina. AUemão /Jaschr. (Scliocll.) IVide

vir do grego.

Fresco— O que hc recente, novo, de recente data.

Denina o deriva do germânico frisch, que significa o

mesmo; e também homem moço, robusto, liem dispnslo.

vigoroso. Neste sentido o usamos nós íaiiilicm iinaiido
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dizemos que' alguém está fresco, ou está ainda fresco,

isto he, em boa idade, vigoroso, bem disposto, com mos-

tras de saúde, A-c.

Frigir— Diz Voltaire que he de origem céltica.

Frota— He gothico, segundo Oláo Magno. Em ger-

mânico flolte.

Fula-fula— Grande multidão c aperto de gente.

Em germânico se diz fali o que está cheio; e fulkn,

encher. Francez foiíle; italiano folia, ác. A sua verda-

deira origem parece ser o grego çu).-/;, que significa o

mesmo.

Funil— Do inglez funnel. (Moraes.)

O
Gabella— Denina diz que este vocábulo he com-

mum a todas as línguas da Europa meridional, e que he

diminutivo do allomão (lahe, donativo: ou riehm, doar.

Nós achámos no allemão gah, donativo; e heyaben, dar

ou doar graciosamente; e em lingua saxonia gafol, ou

gafei, tributo, imposto. (Veja-se Vestigios da lingua ará-

bica, V. Alcavcda.)

Gages—Em ingl ez tvage.

Gaiola— Parece ter vindo immediatamente do in-

glez gaol, prisão; mas a sua origem he hebraica, como

em outro lugar dissemos.

Galdido ou Gualdido— lie vocábulo vasconso.
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Galé— Céltico. Em breton galead. (Roqucfort.)

Galeria— AUemão ivaUen. (Schoell.)

Galhardo— Céltico, segundo Voltaire.

Galopar— He céltico uii germânico, segundo De-

niiia; ou gothico, de galaiipan, correr muito. Pôde tam-

bém derivar-se do grego.

Ganço— Do allemão ganz. Em grego dorico /av,

anser.

Ganhar— Ilegothico, segundo Oláo Magno; céltico,

segundo Voltaire. Em dW^vímo gewinmn. (Schoell.)

Garabulha— Inglez garboil; italiano garhuglio. (De-

nina e Moraes.)

Garbo— Do inglez garh? (Moraes.) Parece céltico,

diz Denina.

Garção— O mesmo Denina diz que deve ser puro

céltico, visto que não lie latino, nem allemão.

Gardingo—Vocábulo gothico, que se acha no có-

digo wisigothico, e em muitos outros monumentos da

Ilespanha gothica. Sobre a sua significação vejão-se os

diccionarios, e outros esci-iptores que delia tractárão.

Garra— Di/, Vollain' ([iic lie céltico.

Gastar— Mc céltico. O inglez diz waf^t, gastar, con-

sumir, devorar. O id, em outros idiomas, miida-se em g.

ou gu, como vemos em Wallcs. C.illcs; cm Williaiu, Gui-
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Iherme; em wantes, guantes; em ward, guarda, A-c.

Pelo que de wast fez o breton gocmaúour, que nós

dizemos gastador, d-c. ; o francez gaster, ou gátcr,

dégât, d-c.

Gato— Voltaire diz que he céltico. Em breton caí.

(Roquefort.)

Golfo— He o céltico e breton giclf. Em grego vAt^oz,

seio, enseada, d-c. (Veja-se Mayans e Gebelin.)

Gordo— Diz Quintiliano que era vox hispânica, com

a significação de tolo, estúpido, d-c. (Ainda hoje lhe da-

mos ás vezes esta signiíicação, e tamln-m dizemos cm

frase chula, que alguém tem letras gordas, de.) Dos Iles-

panhoes passou ao latim giirdus. lie céltico, segundo

Mayans, Gebelin e Voltaire. Em gaulez e baixo breton

gntirdd.

Gorgete— lie o ingiez gorgot; veo, ou lenço, que

cahe da garganta sobi"e os peitos.

Gorja— Garganta. Gnrgol, peça com que se armava

a garganta. Do germânico gurgel e gurgeUn, garganta,

gorja.

Gorra— Espécie de barrete: cobertura da cabeça.

Virá do céltico hor, cabeça? ou germânico ohr, ore-

lha?

Gosmar— Lançar gosma. Do vasconso ^/rí/war^ se-

gundo Moraes.

Gralha— Ave conhecida. Do germânico kraij. .lá era

usado este vocábulo na Hespanha no século vu.
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Gravar—Em teutonico se diz (jrabcn. A sua origem

parece ser o grego y^y/^íiv.

Grifo— Do allemão grifein.

Grima ou Grimma— Ter grima com alguém he

ter-lhe aversão, anlipatliia, má vontade, d-c. Diz Moraes

que vem do allemão grimm. Nesta lingua achámos grim,

severo, duro, cruel; grimme, crueza, dureza, sevicia, á-c.

Daqui nos parece ter-se formado esgrimir, pelejar, com-

bater com a esj)ada, á-c.

Grito, Gritar— (Onomatopeia); voz aguda, muito

esforçada. Do céltico antigo, ou do gothico grcifan, se-

gundo Denina. Em germânico sclireijen, dar vozes, gri-

tar; em flamengo kritten; em inglez crij; em francez cri

e crier, àc.

Grosso— He céltico, segundo Voltaire. Denina diz

que lie o gothico grot, ou grosa. Em germânico gross, o

que he grande, alto, espesso, crasso, À-c.

Grumete ou Grummete— Moco que serve no na-

vio. Inglez grouiii-inate, (jue sôa grummete. (Moraes.)

Guaia, Guaiar— Lamentar-se, prantear-se, cantar

canto triste, cVc. Duaile Nunes <liz (|ue he aral)e. Larra-

mendi e Bullet o derivão do vasconso guaia. Moraes

coiij('ctui\i (pie virá do grego ycy.M. (Yeja-S(í Moraes,

vv. Guaiar e (Joiar.J

Guardar— Oláo Magno o deriva do gothico; Voltaire

do céltico; Denina do céltico ou allemão. Em teutonico

loarten; cm inglez tvard; nos escriptores latinos da His-

toria gothica wardia, custodia, A-c.
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Guantes— He gothico, segundo Oláo Magno. Nos

monumentos ecclesiasticos francezes do século ix se diz

wautes.

Guardanapo— No antigo romance francez garde-

napc ei'a rodella, ou rodilha, <|ne se punlia sobre a mc-

za, debaixo dos pratos, para que estes nfio queimassem,

nem sujassem a toalha; poi" isso se dizia garde-nape de

garder la nappe; guarda da toalha, guardar a toalha.

Iluns erão de pão, outros de estanho, de. (Hoquefort.)

Guarecer— Pôde vir do allemão icehren; francez

gmrir. (Schoell.)

Guarida, Guarita— He céltico ou germânico, se-

gundo Denina. (Veja-se Guerra.)

Guarnecer, Guarnição— He céltico ou germâni-

co, segundo Denina, (pie também o deriva do teutonico

loarnen, fortificar, armar. Em inglez garnlsh, ornai':

garnished, ornado, adornado.

Guerra— Céltico, segundo Voltaire. Denina diz que

guerra, trégua, baUdha, escaramuça, tropa, esfjuadrão,

guarda, guarnição, guarita, são tomados da lingua ger-

mânica, ou conseivados da céltica, como muitos outros

relativos á guerra e cavallaria. A i'aiz de gueri"i he werr.

Em germânico werre, discórdia, peleja, guei'ra. Em in-

glez tvarre, &c.

Guisa, Guisar— He o allemão weise, íí^^r^ manei-

ra, modo, e também scieucia, inlelligencia, á-c. (Denina.)

Guisar he, entre nós, pi'eparar, arranjar, dispor com or-

dem, árc; e guisa, de guisa, diz o mesmo que de modo,

de maneira, ác.
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H

Hacha ou Acha— Araia antiga. Do germânico axl;

em inglez aj-c ou /lalc/iet; em fraucez hacfie; latim secu-

ris. (Veja-se Moraes, w. Acha e Facha.)

Halabarda—Vcj a-se Alabarda.

Halto—Voz militar. Do allemão halten, parar, deter.

Voltaire diz cjiie he céltico.

Hardido, Hardimento, iVc.— Denina o deriva do

gothico ou do germânico harten.

Harenque— Peixe dos mares do norte. Allemão he-

ruKjHi'; lioilandez haruujen; inglez herings; francez ha-

rengs.

Harnês— Voltaire diz que he céltico; Denina, cél-

tico ou allemão. Em allemão he harnish; em inglez har-

nish; em antigo romance francez harnas e harnois; em
belgico harnas.

Harpa— Instrumento musico. He gothico, segundo

Aldrete e Marianna. Em germânico harpffen, tocar harpa.

Harto— Sobejamente. He o gothico /<«rf/o^ que, se-

gundo Jusío Lipsio, signiíica valde, irimis; e se conserva

no germânico hart, çalde. (Veja-se Farto, que he o mes-

mo vocahal(j, mudada a asi)iração em f, como se disse

de íiiimo, fumo; áe haca e hacanmaj, faca o facaneia, de.)

Hazar— Voltaire diz (jue he céltico; Mayaus árabe.
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Helmo— Veja-se Elmo.

Hornaveque— Do allemão horn^ corno; e 'icerla'^

obra ; liltcralinento obra córnea^, termo íiioderiio de for-

lificação.

Hospital— Casa em que se cm^ão doentes. He o ger-

mânico sp/ial.'E note-se, que a plebe, ao menos na pro-

vinda do ]Miniio, ainda diz espital; e que o hospitale la-

tino lie mais propriamente casa de hospedagem. O iiiglez

lambem diz spilld. E nos nossos documentos antigos se

lè muitas vezes sjntal^ espital.

Jamais— He o próprio vocábulo do baixo breton

jamais. (Uoqueíort.)

Jaque— Veja-sc a Chronica de el-Rei D. Fernando,

por Fernão Lopes, e a Ordenação Alfonsina, liv. 5.°,

lit. 43.°, I
7.° Parece ter-nos vindo esta espécie de ves-

tido ou armadura militar do inglez jaket, donde depois

fizemos jaqueta.

Jaqueta— Veja-se Jaqiie.

Jardim— He gothico, segundo Aldrete. Em allemão

fjarlcn, pomar, vergel ; em inglez gardeu.

Jarra— Damos este nome ao \elho, que anda alca-

trnzado e cabisbaixo, dizendo que está muito jarra,

donde vem provavelmente o outro vocábulo semelliante

jarreta. Pôde vir do vasconso zarra, que significa

velho.
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Lacaio— Diz Voltaire que he céltico. Este vocábulo

(se a memoria nos não engana) começou a ouvir-se entre

nós em tempo de el-Rei D. Fernando.

Ladeira— Subida com pendor e declive. Em inglez

laihkr, quer dizer escada, por onde se sobe.

Lagoia— Espécie de serpente. Do vasconso f/o/ja,

segundo Moraes.

Laia— O mesmo Moraes diz que vem do vasconso

layoa. Mas na quarta edição não acho esta etymolo-

gia.

Laido— Termo antiquado. Denina o deriva do alle-

mão lekl ou laid, cousa abominável.

Lama— Moraes conjectura que virá do allemão laim.

Também he vocábulo asturiano.

Lança— He ceUico, segimdo Mayans. Aulo Gelho

diz que he este vocabnlo liiim dos (|iie passarão das

Hespanhas ao latim.

Lastro— Gebelin diz que he céltico; Moraes o deriva

do breton lastro, ou <lo vasconso last. Em germânico

last, peso, carga.

Latão— He baixo breton. segundo Roqueibrt.

Laudemio— He vocábulo da jurisprudência feudal,

TOMO IX 10
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que, sem duvida, nos veio das nações do norte. Moraes

aponta o allemão lod.

Lazeira— He o vasconso laceira, segundo Moraes.

Lealdade— Vocábulo que se acha no breton. (Ro-

que Ibil.)

Légua— He o céltico leuca. Em breton leu, ou leiv.

Leixar por Deixar— Pôde vir do germânico las-

sen, demittere, ou do grego.

Ligio— TeriiK» da jinispiudencia dos feudos, que nos

veio dos povos do norte.

Lindo— lie o germânico linã, brando, delicado, mi-

moso, de.

Liteira— Inglez litier; em franc^z litèiere.

Lizonja— Do vasconso?

Loa— Do germânico lob, louvor: loben, louvar, re-

conmiendar, approvar, á-c?

Lura— Do vasconso Inrra— a terra?

Luva— Do inglez glove. (Moraes.)

IVC

Madeira— He céltico ou germânico, seiínndo De-

iiina.
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Magro— Germânico mager; grego [j.y.-/,o;ç: l;iliiii hki-

cer.

Malha, por nódoa no corpo, ou em outros corpos,

pinta de differente côr (latim naevus). Do germânico

maU, ou mackel.

Malha (de rede)— He céltico, segundo Gebelin e Vol-

taire; germânico, segundo Denina.

Maneira— He gothico, segundo Oláo Magno. Em
inglez maner, donde (jood-maner, bom modo, urbani-

dade, gentileza. Em francez mamère.

Manequim—Do hollandez wam?^ homem; e áeeken,

terminação diminutiva mcunifkrn, litteralmente hotneni-

zinho, íigurinlia de homem. (Moi'aes.) Em allemão mcvnn-

chen. (Schoell.)

Manteo— Germânico uiantel, capa ou pallio; outros

lhe dão origem grega.

Marca (termo, limite) — Gebehn e Yoltan^e di-

zem que he céltico; Denina allemão. Neste ultimo

idioma marca (diz Denina) significa sinal, termo, li-

mite. Deste vocábulo vem (ao que parece) marquez,

que se dizia em latim da media idade marchíae

praese». Os Allemães também delle fizerão o seu

markgram, marchae comes, oii liuiitis comes, á-c; in-

glez mark.

Marca (sinal impresso)— Inglez mark; francez w^ar-

que. (Veja-se Marca.)

Marcha— He céltico. (Voltaii'e.)
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Marco— Peso de 8 onças; do allemão mark. Alguns

o trazem do gothico. (Yeja-se Marca.)

Marechal— Voltaire o deriva do céltico; Denina do

céltico ou germânico. Marca em céltico (diz Mr. du Buat)

significava cavallo, e daqui veio o teutonico marechal,

o que tratava dos cavallos. Em germânico marschalck

tem a mesma significação; qtii equoriim curam gerit.

Hoje felã-marshaU, ou marechal de campo, he huma gra-

duação militar na ordem dos generaes.

Marmota— He céltico, segundo Voltaire.

Mastim— Voltaire o deriva do céltico; mas he cer-

tamente hebraico.

Mastro— Allemão mast; francez mát.

Mata e Mato— São célticos ou germânicos, segundo

Denina.

Mazorral— He o vasconso mazorral-a. (Moraes.)

Meirinho ou Merino, (jiie em latim bárbaro se di-

zia Maiorinus— He vocábulo gothico, que se acha

muitas vezes nos monumentos da Hespanlia gothica, e

se ficou conservando depois. Na traducção antiga do có-

digo wisigothico se verte algumas vezes mimerarhis por

merino; outras vezes se diz viUicus, lo mirim, ò moor-

domo.

Melão— Fructo conhecido. Em germânico melonem;

em inglez milon.

Menino—He vocábulo céltico. Conserva-se no in-
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glez mmn, que se proiiimcia min. (Veja-se Moraes,

V. Menino,)

Menistrel—^Musico; termo antiquado. Doinglez???/-

nistreh tocador de instrumento de sopro.

Mente— Vocábulo que caracterisa muitos dos nossos

advérbios, v. gr., justamente, sabiamente, facilmente, de.

He o céltico ment, que significa modo, maneira, A-c.

(\^eja-se Moraes.)

Mercado— Lugar em que se compiva e vende. He o

germânico marckt; Em inglez mercat-place.

Mescla, Mesclar— Germânico miscMet, mistura;

mischlen, misturar, éc.

Mester— «Os mesteres (diz Moraes) são os vinte e

quatro oíTicios mechanicos, que tem os seus procurado-

res na Casa dos Vinte e Quatro; e com a Gamara con-

correm no dar regimento aos officios, taxa á mão de

obra, ou feitios», á-c. Chamão-se pois mesteres os princi-

paes, os directores destes officios mechanicos, juizes

delles, ou procuradores de seus interesses; espécie de

magistrados populares, com certo grão de auctorida-

de, d'C. He o próprio vocábulo gei-manico meister (em in-

glez maester), que significão o niesti'e, o principal, o di-

rector, o presidente, d-c. Assim keller-meister, o mestre

dispenseiro; burf/en-meister, o primeiro magistrado da

cidade, como cônsul: siu-kcl-meisicr, o mesire (.)U ])resi-

dcnle (lo tiiesoiiio: <> tli(\>^(>ureii'o uiór, de.

Misgo— A plebe do Minlio dá esle uonie ao (pie ho

cego de hum dos olhos; e diz, v. gr., fulano lie misgo, ou

he misgo de liam olho. Em esclavonio miesko siguifica o



150

mesmo. E pôde ser que dalii venha também vesgo^, mu-

dada a articulação m na sua análoga v.

Moço, Moça— He gothico, segundo Marianna. Nós

o julgámos derivado do grego; outros o tem por cél-

tico.

Mug-iganga— Veja-se Bluteau e Moraes. He sem

duvida o germânico mussirjfjatKj, que se traduz otium^

ócio; divertimento de quem não tem que fazer, àc.

3V

Nava— He vocábulo cantabro ou vasconso, e tam-

bém hebraico.

Norte ^^vento)— Boreas, aquilo. He o germânico nord-

loind, vento norte. Em inglez se diz northeast-wind, vento

entre norte e este, ou, como nós dizemos, nordeste; fran-

cez vetH-de-brise.

Notho— Espúrio; não legitimo. Em grego vòQoç.

He de origem céltica, aonde o monosyllabo nod si-

gnifica o que he enxertado, e se conserva no irlan-

dez nod, com a mesma significação.

O

Ooco—Yasado; não solido, ác. Diz Moraes que vem

do gaulez ôgo.

Oest ou Weste— Ponto cardeal do mundo: occaso

equinoccial, He o germauico west, e o inglez icest, donde
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iceM-wind, vento occidental equiuoccial ; em lalim favo-

nius; em grego ?£?upoç.

Ólá— Interjeição de chamar; frequente na provinda

do Minho, aonde a plebe diz ould, e ás vezes oilá. He

o germânico hoUa, e o inglez liolah, que significão o

mesmo.

Pagar— CeUico, segundo Gebelin.

Palafrem— Céltico, segundo Voltaire; e acha-se no

baixo breton.

Pantufo— Chinela, ou calçado de sola, atado com

correias por cima do pé; espécie de alpercata, d-c. He o

allemão pantoffel: inglez pantofle; francez pantoufle.

Papagaio— Oláo Magno diz que he gothico; outros

o derivão do árabe habga. Em germânico papegeii: em
inglez popmgay; em francez papegaij; em italiano pa-

uiaUo.

Paquebote—^ Embarcação ligeira de levar cartas,

que hoje (Waqwwí paqufífc. He o inglez packvt-boal, liole

ou barco de levar cartas, á-c. Hoje também ouvimos dar

o nome de paquebote a hmna espécie de carruagem.

Parque— He céltico, segundo Voltaire: e acha-se no

breton e no germânico.

Passar— Oláo Magno diz (jne he gothico.

Pechisbeque— .Aletal còi' de inno. Do inglez pinch-
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beckj segundo Moraes; melhor se escreverá pinche-

beque.

Penha— Céltico. (Mayans.)

Pérola— Oláo Magno lhe tlá origem gotliica. O al-

lemão tem iwrUn e perUrij, pérola, margarila. Em bel-

gico paarl.

Peruca— Gabelleira redonda. Do h\g\ez perwig, se-

gundo Moraes. O francez diz perruque.

Pichei— Inglez pitcher, pequeno vaso.

Pico— Céltico. Acha-se na linguagem da inferior

Bretanha, e do paiz de Walles.

Pifano— Céltico, segundoVoltaire; Denina lem-opor

allenião, e nesta lingua -ãdúmos pfriff, assovio; pfeiffcn,

tocar llauta, ou pifano; pfciffer, locador de pifano.

Piloto— Do hoUandez peeiloots, segundo Moraes.

Pipa—Em 'm%\tzjnpe, vaso de tei* vinho, donde Mo-

raes deriva o nosso vocábulo pipa; mas pôde ser, que

antes passasse de cá aos Inglezes.

Pique— Espécie de lança. Em inglez p/A;e; em fran-

cez pique.

Pissa— Allemão pissen, ourinar (Schoell) ; ou do vas-

conso pisyaj ourinar; em persiano p/cAar.

Pizar— Gothico, segundo Oláo Magno. Pôde tam-

bém trazer-se do hebraico.
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QuilTia—Em allemão kiel, kegel. (Schoell.)

Quitação ou Quitança— Titulo em que desobri-

gámos alguém da divida, que nos devia, declarando que

nos damos por pagos delia, ác. He o germânico qidt-

tantz; em francez quitcmce; em inglez quittance, ác.

Quitar— Diz Oláo Magno que he gothico. (Veja-se

Quitação.)

K.

Raça— Céltico, segundo Voltaire. Pôde ser he-

braico.

Raia— Veja-se Arraia.

Raspas, Raspar— O que que salie da superfície de

algum corpo, raspando-o, isto lie, roçando-o com algum

instrumento áspero e cortante, á-c. lie o germânico ras~

peln, que significa o mesmo.

Rato— Diz Voltaire que lie céltico. Allemão ratte.

(Schoell.)

Registro— Re|)ei1oi'io, indice, inventaiio, memo-

rial, d-c. Germânico rcyistcr; inglez rcgisicr. O latim re-

gistrum e registum he bárbaro, e tomado ile algum dos

idiomas (fue os l^)nK^l()s cliamavão bárbaros.

Reguingar — Céltico. (Voltaire.)
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Renga— He o céltico rang, segundo Gebelin. Daqui

vem (segundo parece) o nosso arranjar, pôr em ordem,

em renga, e os seus derivados.

Renliir— He o germânico ringen, contender, luctar,

pelejar.

Resma (de papel)— Do allemão riem, correia, por-

que com ella se atava a quantidade de papel de cpie

constava a resma. (Schoeli.)

Reteziar, Retezia— Vocábulos mui usados da

plebe do ]\Iiniiu, que diz que estão a reteziar, ou em
retezia, duas pessoas, que tem entre si frequente con-

tradicção, e contenda de palavras; cpie estão sempre

disinitando com reciproca e amiudada collisão, ác.

Púdc vil' ilo geiínanico reitzen, provocar, incitar, esti-

mular, ác. Ou também do hebraico, como em seu lugar

dissemos.

Rico— Hegothico, segundo Oláo Magno, ou allemão,

segundo Denina. Muitos nomes próprios dos Godos,

Wandalos, A-c, acabavão em rico, como Amala-rico,

Teodo-rico, éc. Delles era a espécie de dignidade de

rico-homem, de. allemão diz reich, rico de riquezas,

e também superioridade, im\m\o:reicJien, enriquecer, de.

(Veja-se o Glossário de vocábulos derivados do hebraico.)

Gebelin diz que he o céltico rich. Outros que he celto-

teutonico, de.

Ripar— Apanhai", colher á mão, talvez por for-

ça, écc. Germânico greiffen farriperej. Em belgico rae-

pen e roopen, com a mesma significação. E nas leis

salicas se lê messem cdienam reffare. Pôde também vir

do grego ^os-n-siv.
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Risco— Céltico (Voltaire),

Roca—Em que se envolve o linho para se fiar (fran-

cez gMenouilleJ. Oláo Magno, Aldrete e Justo Lipsio dizem

que lie gothico; Denina teutonico. Os Gregos actuaes

também dizem póxa ; os Italianos rocca.

Rodilha— He gothico, segundo Aldrete.

Rol— Catalogo, hsta, á-c. Germânico e inglez roU.

(Veja-se Enrolar.)

Rossim— He do allemão ou teutonico ross, cavallo,

cavallo ruim (latim caballus); outros dizem que he cél-

tico, e Aldrete o deriva do árabe.

Roubar— He céltico, segundo Wachter. Em germâ-

nico ranh, roubo, pilhagem; raiihen, furtar, surripiar,

roubar; rauher, roubador, salteador.

Roupa— Diz Denina que vem do allemão raub, ha-

bito, toga.

Sabão— He céltico, segundo alguns etymologistas.

Sabre— Allemão soebel (Schoell).

Sacco— Vocábulo commum a muitas linguas. Em
gennanico sack; em breton sach, á-c.

Saia— Em brdoii scuje; em aragonez so.ia.

Saião— Oííicial de jusli(;a; executor das ordens c
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mandados da justiça. He frequente no código wisigothico,

e em muitos outros monumentos da Hespanha gothica,

e nos ficou ainda por muitos tempos depois dos Godos,

Sala— Alguns o derivão do germânico saal, casa re-

gia, casa de principe, palácio, á-c. ; outros, do hebraico;

outros, do céltico; em sanscrito çálàj ou sâlà:, euannte.

(Eichhoff.)

Salário— Céltico. (Voltaire.)

Sazão— Céltico. (A^oltaire.)

Sebo— Do vasconso sehoa; ou do latim smim, (Mo-

raes.)

Serra— Veja-se Cnro.

Sertão— Veja-sc Certão. Alguns o derivão do vas-

conso.

Singrar— Do allemão scgeln (Schoell); francez cm-

gler.

Sóccos— Em antigo romance francez socqiie. (Ro-

quefort.)

Soldado— He céltico, segundo Mayans. Em allemão

soldat fmiles).

Sonda— Allemão sifiul (Schoell).

Sopa— Céltico. (\'oltaire.)

Sul— O lado meridional do mundo; ponto cardial
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opposto ao norte; vento que vem dessa banda. He o ger-

mânico sud, sul; sud-wint, vento sul; em inglez soiid-

wind; latim mister; grego vóróç, noto, ác.

T

Tabardilho— Doença maligna. Do vasconso tabar-

dilho-a. (Moraes).

Tabardo— Espécie de capa ou manteo curto. Ge-

belin diz que he céltico. Em antigo romance francez ta-

har, ou tabard. (Roííuefort.)

Talco—Em allemão talk; em irlandez talguestein,

pedra de talco; em árabe talk.

Talhar— Céltico. (Voltaire.)

Talo— He o céltico tall, segundo Gebelin. Grego

Ta}./;.-.

Tambor— Do céltico tabuur, segundo BuUet, citado

por Moraes: mas ])arece que nos veio do árabe tambor.

Tampa—Vasconso ?

Tapar—Vasconso?

Tarja— Allemão tartsche. (Schoell.)

Taxa— Prego pequeno. He o céltico taxea, segundo

Gebelin. Em breton tach.

Toalha— 11c írancez, licspanliol e italiano.
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Tocar— He gothico, segundo Justo Lipsio e Denina.

Em gothico e liebraico teken.

Tocha— Do germânico torschen. Em inglez e fran-

cez torche; em castelhano antorcha, Ac.

Tolo— lie o germânico toll, estúpido, insensato,

tolo.

Tombo— Diz Gebeliu que lie gothico.

Tonel— Allemão tonne (Schoell): francez tonneau.

Tope, Topo e Topete— Justo Lipsio o deriva do

gothico top, vertex. Em inglez top, o cimo; o mais alto.

Da(|ui fizemos topo da escada o mais alto delia: túpo da

rua, d-c. ; tope, laço ou divisa que se põe no chapéo: to-

pete, o cabello na frente da cabeça, dcc. Os vocábulos

topar, dar de encontro, e tope, no mesmo sentido, parece

terem outra origem.

Torneio— Jogo, imitando combate militar. Em gei-

mauico turnieren; em francez totirnoyer.

Toste— O banco da galé, onde os forçados vão afer-

rolhados. Do vasconso tostac. (Moraes.)

Touca— Céltico?

Trabalho— Céltico. (Denina.)

Traçar— Céltico, (^'oltaire.)

Trapo— Diz Denina que parece céltico, antigo gau-

lez, ou propiio celtiberiano da Ilespanha.
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Trazer— Parece ter vindo do geimaiiico tragen; e

lie digno de notar-se, que a gente rústica e plebea da

provincia do Minho, ainda hoje diz tragcr por trazer;

e nós dizemos Irago^ trazes, &c.

Treug-a, que hoje dizemos Trégua— He ger-

mânico ou céltico, segundo Denina. (Veja-se Guer-

ra.) Em germânico treiv, ou treuw, fé, fidelidade,

lealdade, amisade, benevolência; donde trawen, ilar

fé e credito: confiar. Daqui se formou treuga, o

que estabelece a coníiança, e se deve guardar íiel-

mente.

Trincar— Do allemão trinkeH. (Denina.)

Tripa— JMarianna diz que vem do gothico: outros

do céltico.

Tripeça— Do céltico e breton tripez, que também

era gaulez, como se vé daquellas palavras de Sulpicio

Severo; aSedebat Martinus in celMa rasticana . . . quas

nos riistid galli tripetias; vos scholastici, aut certe tu, qui

de Graecia venis, tripodas mmcupatisy> . (Em grego TftTwu^:

em latim tripés.)

Troca— Céltico. (A^oltaire.)

Trombeta— Geiíiianico trununeleii, som da trom-

beta, etocal-a; \n%\Qztriimpet, trumpeter, trombeteiro;

francez trompette, á-c.

Trompa— Voltaire diz que lie céltico; Justo Lipsio

o deriva d(» i^otliico Iriumbon.

Tropa

—

l>iz Denina que lie ccllico ou lieiínauico.
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(Veja-se Guerra.) Em germânico troppe, caterva de sol-

dados. Voltaire diz que he céltico.

Trote e Trotar— He céltico, segmido Nodier.

Trouxa— Céltico. (Voltaire.) Em antigo romance

francez troussel, trousse e trousser.

Trovar— Céltico. (A^oltaire.)

Turba ou Turfa— AUemão íor/" (Schoell) ; francez

tourbe.

V

Vaga— Onda. Allemão woge (Schoell); francez va-

gue.

Vandoleiro, Vandoleira— Em teutonico ivan-

del e wandeln, quer dizer errante; o que nâo tem

habitação fixa. Daqui provavelmente veio vandolei-

ro, ou bandoleiro, com significação análoga; e van-

doleira, em que os soldados levâo munições, ou man-

timentos, quando vão caminho, e não estão em quar-

téis.

Vassallo— He céltico, segundo Voltaire. Allemão

gesell. (Schoell.)

Venda— Fita ou faxa de cobrir os olhos. Em ger-

mânico bind, fita, hga; binden, atar, ligar com faxa ou

íita, ác; donde o francez bande e bandeau; o italiano

benda, á-c. (Veja-se Banda.)

Virar— Céltico. Em breton bira. (Roquefort.)



Vogar— Alloiíiru) irn(ji'}i. (Scliocll.i

Z

Zanga, Zangar— Pôde vir do germânico zanck,

conteiidii, i'ixn, discoi"diíK zaiiclwii. conlender. rixar,

del)atei', de.

TOMO IX ii
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MEMUKIA

KM Oll'] SE PRETENDE MOSTRAR QUE A LINGCA PORTUGUEZA
NÃO !IE FILILV DALATINA, NEM ESTA FOI EM TEMI'n ALCIM

A LÍNGUA VULGAR DOS LUSITANOS





MEMORIA

EM QUE SE PRETENDE MOSTRAR
QUE A língua PORTUGUEZA NÃO HE FILIIA DA LATINA,

NEM ESTA FOI EM TEMPO ALGUM A LÍNGUA VULGAR
DOS LUSITANOS

He nosso intento examinar nesta Memoria se a língua

portugucza he plha (como dizem) da latina, isto he, «se

pela entrada e longa dominação dos Romanos na Lusitâ-

nia, ficou a sua lingua sendo commum e Milgar entre

nós, esquecido ou abandonado o nacional idioma; ou se

este continuou a usar-se do mesmo modo na communi-

cação e tracto familiar dos povos, aindaque progressiva-

mente modificado e alterado pela mistura de formas, vo-

cábulos, frases e expressões da lingua latina (1)?»

Muito se inclinão á primeira opinião os nossos erudi-

tos, que ou de propósito, ou por incidente tractárão esta

(1) Sem muito nos demorarmos, neste lugar, na explicação das

expressões metafóricas de lingua mãi e lingua filha, estabelecemos

a questão no sentido em que commummente a tomão os escriptores

portuguezes que de propósito a tractárão. Seja exemplo, por to-

dos, Duarte Xunes de Leão, que na Oritjfiin da lingua portugucza,

cap. G.", diz assim: «Polo que vindo os Romanos a lançar do Iles-

panha os Carthaginczes que oceupavão grande parte delia, foi- lhes

faeil haver o universal senhorio de todos, e reduzir Hespanha em
forma de província, como íizerão, dos quaes como de vencedores,

não súmenle os Uespanhoes tomarão o jugo da obediência, mas as

leis, os costumes e a lingua latina, que naquelles tempos se falou

pura como om líoma, e no mesmo Lacio, atò á vinda dos Vânda-

los, Alanos, Godos e Suevos», òcc.
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matéria (2), c dous são os seus principaes fundamentos:

1.", parecer-llies que quatro séculos de dominação pa-

cifica de lium grande povo, cuja linguagem havia subido

a lium alto grau de regularidade, copia de vocábulos,

polidez e perfeição, não podia deixar de ter a mais de-

cisiva influencia sobre povos bárbaros, ignorantes e

subjugados, maiormentc sendo essa influencia auxiliad;i

por leis que vedavão empregar-se nos negócios públicos

outi^a linguagem que não fosse a do povo conquistador:

2.", parecer-llies também que existe efíeclivaniente en-

tre a língua latina e a portugueza huma conformidade

tal, que se podem ordenar não só frases e períodos,

mas até discursos inteiros, que sejão communs a ambas:

o que no sentir destes escriptores he o mais forte argu-

mento da identidade primitiva dos dous idiomas, e da

manifesta filiação que a lingua portugueza pôde glo-

riar-sc de trazer da latina.

(2) Dos escriptores portuguezes, que lemos lido, dous somente

cn(JOiitr;linos que ousassem enunciar com franqueza a opinião con-

traria. O primeiro he o Sr. António Ribeiro dos Santos, hoje falle-

cido, o qual na sua Memoria sobre as orir/ms e jmy/rrssos da poesia

portnrpirza (Memorias de litteratura da Academia, tom. 8.", part. â."),

diz assim: «Mostrámos em nossa obra das origens da antiga lin-

gua de Hespanha e de seus aetuaes dialectos, que a nação hespa-

nliola conservou sem.pre o seu idioma primitivo, postoque alterado,

em todo o tempo do seidiorio e dominação romana». O segundo he

o Sr. João Pedro Ribeiro, nas suas Dissertações chronolnijiras e cri-

ticas, tom. 1.°, dissert. 5.-% aonde se explica nos seguintes termos:

«Eu porém me persuado que a lingua original dos Hespanhoes se

não exíinguio com a dominação dos Romanos, antes cbnservan-

do-se também através da dominação dos Godos, Suevos e Árabes,

foi neste quarto periodo que se subdividio», &c. Esta opinião de

dous académicos tão doutos em nossas cousas, e hum dos quaes

tem visto e analysado muitos milhares de documentos dos nossos

arquivos, e derramado tanta luz sobre as antiguidades portuguc-

zas, não pôde deixar de fazer grande peso era favoi- do sentimento

(]ue ado|)làmos e pretendemos desenvolver nesta memoria.
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Sem embargo porém destas razões, que lemos poi'

pouco solidas, e do respeito c veneração que nos mere-

cem muitos dos seus auctores, nós ousámos pensar de

diversa maneira, e temos como muito mais provável, ou

antes como certo, que a linguagem usada por nossos

maiores antes da entrada dos Romanos no nosso teriilo-

rio, e ainda antes do império de Augusto César, isto lie,

antes da dominação pacilica dos mesmos Romanos, poslo-

que já alterada com muitos vocábulos, frases e formas,

que successivamentc lhe havião subministrado os Fení-

cios, líebreos, Cartliaginezes, Gregos, e os mesmos Ro-

manos, foi comtudo a que sempre se continuou a usar

na communicação e tracto vulgar, sem que jamais os

Lusitanos a abandonassem, ou delia se esquecessem,

para tomar o uso exclusivo da lingua latina.

Move-nos a pensar assim, em primeiro lugar a natu-

ral e obvia consideração da difficuldade, ou quasi impos-

sibilidade que se encontraria em fazer huma tão sub-

stancial e absoluta mudança.

He a linguagem hum dos primeiros hábitos que ad-

quirimos na infância; huma das primeiras artes que

aprendemos desde o berço, e quasi sucámos com o leite

de nossas mais. Ella se converte como em própria natu-

reza; os órgãos afazem-se, muito com cedo, ás suas in-

flexões próprias, aos seus usos, ás suas formas, e ao

estilo e maneira de suas expressões; e nós conservámos

tudo isto com tanta tenacidade, quanta he a que se ob-

serva na conservação de todos os hábitos, usos e geitos

(jiie adquii"imos na primeira emais tenra infância, e que

depois se vão progressivamente fortificando com a pra-

tica quotidiana, continua, incessante de toda a nossa

vida.

Tem-se visto por muitas vezes hum povo vencido e

subjugado ser constrangido a ad()plar a linguagem do

vencedor nos actos do governo, nas negociações polili-
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cas, «os contraclos, litígios, diplomas, Ac, que tem ou

devem ter aucloridade publica; e chegar esta influencia

da nação vencedora a fazer que os vencidos falem (se as-

sim podemos explicar-nos) duas línguas ao mesmo tem-

po, ou porque a necessidade obriga a huns ao estudo da

língua dominante, ou porque a lisonja e a dependência

move a outros, que vivem com os que exercitão o poder

e os querem ter favoí-aveís e propícios.

Tem-se visto outras vezes que huma nação dominante,

cuja língua he copiosa, polida, regular e agradável, in-

tlua poderosamente na língua do povo vencido, empres-

tando-lhc vocábulos, formas, frases e expressões, e cau-

sando-lhe pelo decurso de séculos tão sensível alteração

e mudança, que d'ahi resulte huma como nova lingua-

gem, que seria quasi de todo desconhecida a quem a

comparasse com o seu estado precedente.

Mas tudo isto não pôde (segundo o nosso conceito)

extinguir jamais de todo a língua original e primitiva de

hum povo, nem chegar a transformar a sua Índole, gé-

nio e caracter natural e próprio, ou a alterar substan-

cialmente as suas formas dístinctivas e essenciaes.

Muitas provas nos oíTerece desta verdade a Historia

antiga.

O Egypto, por exemplo, foi successivamente subju-

gado pelos Pei'sas, Gregos, Romanos e Árabes. Dos Gre-

gos em especial sabemos que dominarão aquelle paiz

clássico por mais de tresentos annos contínuos, e que

depois da morte de Alexandre ah assentarão os Lagídas

o seu throno, e o conservarão sem interrupção por es-

paço de duzentos noventa e quatro annos, até á morte

de Cleópatra. A língua grega foi em todo este tempo a

língua da corte, do governo, das leis e dos sábios, e era

empregada em medalhas e inscripções, língua em si

perfeitíssima, conhecida já então em todo o Oriente, e

tão geralmente usada, que os próprios Judeos, que vívião
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niente trasladar para ella os livros santos, e não duvidarão

adoptar nas suas synagogas esta versão, ao menos para

servir como de interpretação e paráfrase ao texto, para

uso daquelles a quem a lingua original era desconhecida.

Por outra parte os primeiros Ptolomeus se mostrarão

generosos protectores das letras, fundando e enrique-

cendo a famosa bibliotlieca de Alexandria (3), acolhendo

benignamente os sábios de todas as nações, e fazendo

daquella i Ilustre cidade o centro communi de todos os

conhecimentos scientiíicos e (para nos explicarmos com

as palavras de Ammiano Marcellino) diiiturnum prae-

stcuitiiun IiuiniNiim domicilitim. Tudo pois parecia con-

correr para que a lingua grega sevulgarisasse noEgypto

e fizesse e:;quecer áquelles povos o seu idioma natural.

EUes até adoptarão os caracteres do alfabeto grego,

acrescentando-lhe tamsómente alguns do antigo alfabeto

egypcio, que ex[)nmião articulações estranhas á lingua

grega, «Comtudo (diz hum douto escriptor) a potente

monarquia grega acabou, depois de haver subsistido

três séculos em hum paiz aonde nada era grego, nem a

lingua, nem a religião, nem os costumes, nem as opi-

niões, nem as próprias preoccupações(4)».

(."{) Esta í^Tandíí l)il)liotli('ca, coustaute de seloconlos mil volumes,

•foi incendiada, na maior parle, pelos liomanos, estando ('esar cer-

cado em Alexandria. Heíbrmou-se depois com dnzciilos mil \olu-

mes da bibliotlieca de l\!rgamo, de que António iez donativo a

Cleópatra; c tornou a ser incendiada pelos Cbristãos juntamente

com o templo de Serapis, aonde estava collocada, imperando Theo-

dosio, o maior. Ultimamente os Árabes acabarão de destruir c

queimar tudo o que ainda restava de livros prolanos, e indo

quanto os Cbristãos bavião colligido de livros ecciesiasticos,

(Veja-se .lusto Lipsio, de Bihliolh. sj/ntafjiii.. cap. á.", e Ginguené,

ílistolre lilUh-ain íVIlaUe, cap. 4.°. Paris. 1811; 9 vol.. em 8.")

(i) Cliampollion iMgeac, Anual, dvs Liujhl, Paris, 1819. Tom. 1,",

caj». .'!."
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Por niõilc (U' (Jeópatra. ultima pessoa leinaiile da

dynastia macodoniea dos Lagidas, passou o Egyplo ao

jugo dos Romanos, que o dominarão por mais de seis

séculos do mesmo modo e com as mesmas artes com

que governavão as Ilespanhas. as Gallias e as outras

chamadas províncias do império. Os argiuuentos com

que se pretende mostrar que a língua latina devia tor-

nar-se não só dominante, mas também vulgar nas pro-

víncias occidentaes do ím[)erio romano, são applicaveis

a outras quaesquer províncias, e ainda com alguma es-

pecialidade ao Egvpto, que já desde Cambyses, em con-

sequência das frequentes revoluções que tinlia sofrido

e da barbaridade de seus oppressores, liavia abandonado

e quasi esquecido as suas antigas inslituiçijes e costu-

mes. «Não obstante isso (diz outro illustre escriptor) os

monumentos e auctores são conformes em altestar que

a lingua dos antigos Egypcios se conservou no paiz de-

baixo da dominação dos Persas, dos Gi'egos, dos Roma-

nos, dos Árabes, dos Sultões Mamelukos e dos Turcos

até ao século xvi, tempo em que ainda se falava nas

partes mais remotas do alto Egypto (3). Mr, Quatremere

(contimia o mesmo escriptor) provou de hum modo in-

contestável, que a lingua egypcia se tinha conservado no

Egypto até quasi ao século vui depois da conquista do

paiz por Amrou-l)en-Alàs (G), isto lie, até ao século xv

da era vulgar; poi' onde (conckie) íica bem demonstrado

que a lingua copta he a própria lingua dos antigos ha-

bitantes do Egypto (7)».

Já antes destes modernos eruditos tinha hum douto

critico observado, que a lingua que os christãos coplos

(o) Champollion jeuno, L'Egijpte som Ics Pltamuiís. Grenoble,

1814. Tom. i.", introduet.

(6) Foi esta conquista no anno 640 da ora cliristã.

(7) Qiialrornere, Rprlicrchcs sny la langue et la llttêrataro de

rEm/plr. Paris. 1808. Scc. l." r 2.»
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íal;i\ã() cm (Uitro loiíipo, e na qual Iraduzíião a líihlia,

o muitos outros livros, parecia ser a antiga lingua do

Egypto, postoque alterada e misturada de vocábulos gi'e-

gos, e de alguns árabes, ethiopes, e até latinos; e lie

opinião corrente que as versões coptas da Biblia não são

anteriores ao Concilio geral de Nicèa, isto he, ao anno

32rj da era christã, tempo cm que o império grego era

acabado e os Romanos dominavão o Egypto havia mais de

três séculos (8). Nós poderamos acrescentar a isto que

a lingua árabe nunca chegaria a naturalisar-se de todo

no Egypto, apezar de tão longa dominação, se as ])arba-

ridades de tantos séculos não houvessem exterminado a

maior parte das famílias indígenas, de que apenas hoje

restão fracos e meio apagados vestígios.

Semelhante argumento se pôde fazer acerca dos He-

breos. Elles forão igualmente conípiistados pelos Gregos,

e ficarão sujeitos ao seu império pelo mesmo espaço de

tempo. Alguns de seus princiíJes naíuraes amarão e fa-

vorecerão o grecismo com paixão, e até hum delles,

Arisíobulo, foi por este motivo appellidado phildlcno,

isto he, amigo dos Gregos. Muitos Judeos tinlião hum
nome hebraico e outro grego. Outros grecizavão, dando

ao nome nacional formas gregas. No meio deste pe-

liodo da dominação grega, Bacchides, Capitão deDemc-

tiio. Rei da Syria, encheo a Judèa de tropas e colónias

gregas (í)j. Os escriptores judeos desta época, Ezechiel,

poeta trágico, Eupolemo, Demétrio, Lysimaco, Philo

e Josepli escreverão em grego. As seitas dos Fariseos,

Saduccos c Essenios crão gregas ou greco-oríentaes.

Nas suas insciipções e medalhas se empregou muitas

vezes este idioma; e finalmente nelle forão escriplos to-

(8) líicliard Sinion, Jlisloirr rritiqnr du Viciw Tcslomoií, llv. «.",

;i|». 17.", c llisloirc rviLiíjue du Nuuccav TcsIiiiiichI. cap. 10,"

(D) I. .Marchai.., cap. í»."
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dos ou qiiasi todos os livros sagrados do Novo Testa-

mento.

Som embargo de tudo isto os Hebreos da Palestina,

e dos i)aizes circumvizinhos, nunca de todo deixarão a

sua língua natural, que era então a hebraica com alguma

mistura da syiiaca ou clialdaica, tal como a havião tra-

zido de Babylonia. Neste idioma se explicarão, em pre-

sença do Ímpio e feroz Antiocho, os illustres e fortes

Macchabeos, como nos consta dos livros canónicos deste

nome (10), aonde lie denominada liDfjxa pátria a lingua

em (pie elles então falarão. De muitos logares do Novo

Testamento se collige claramente que essa mesma era

ainda no tempo do nosso Salvador Jesu-Cliristo, e já de-

baixo do império dos Romanos, a lingua usual e vulgar

daquelle povo. As escripturas do Antigo Testamento erão

ciladas por Jesu-Cliristo e pelos seus discípulos conforme

os textos hebraicos, como testifica S. Jergnymo (II).

S. Matheus escreveo o seu Evangelho em hebraico para

mslrucção dos seus compatriotas, segundo opinião de

Santo Ireneo, Origenes, Eusébio. S. Jeronymo c outi'os

escriptores antigos. O propilo Mavio Joseph, que escre-

veo em grego, como acima tocámos, nos diz na ])refação

da Historia judaica, que primeiro a tinha ordenado e com-

posto na lingna pátria, e que agora a trasladava em grego

para uso e intelllgencia daquelles que erão sujeitos ao im-

pério romano (li2). Pelo que tudo se vè, que nem a domina-

ção dos Gregos, nem a dos Romanos, poderão extinguir,

ou ainda alterar a lingua nacional e pro])ria dos Judeos.

Outro exemplo notável nos subministra a Africa. As

regiões septemtrionaes desta parte do mundo forão com-

(10) II. Macchal)., cap. 7.», v. 8. 21 e 27: cap. 12.°, v. 37; cap. lo.°,

V. 29.

(11) S. Jeronyino, Apolofi. adc. RnlJiiiiiiii, liv. 2."

(12). Joseph, De hello Jml, Pracfat. Euseb., Eccl. HIsL, liv. 3.",

caj). U."
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pletameiite dominadas pelos Romanos do mosmo modo

que o forão as Gallias e as Ilespanhas. Depois da des-

Iriiição de (^artliago poi- Sci[)ião, (dios se a|)ossárão suc-

cessivamente da Numidia e das Mauritaiiias. A Lybia

lhes foi deixada em testamento, ác. Em todos esses pai-

zes estabelecerão colónias e tiverão governadores, pro-

cônsules e legiões. A própria Carthago foi restaurada e

povoada de cidadãos romanos pouco depois da sua ruina,

e outra vez novamente em tempo de Augusto. O dominio

dos Romanos durou tranquillo, salvas as perturbações

domesticas communs ás oiitias provindas, até o século v,

em que osWandalos passarão á Africa; mas sendo estes

vencidos, e totalmente derrotados no século vi, e o seu

reino extincto por Belizario, tornarão aquellas regiões

ao poder dos Romanos, e nelle se conservarão até á in-

vasão dos Árabes no século vn.

Sem embargo porém de tão longa, e quasi sempre

pacifica dominação, a lingua púnica era ainda vulgar

naquelles lugares nos fins do iv e princípios do v sé-

culo, maiormente nas povoações ruraes, como nos consta

por nuiitos passos das obras de Santo Agostinho (13), que

julgámos desnecessário allegar extensamente . .

.

Mas para que nos cançAmos em buscar mais exenij)los

estranhos na historia dos antigos povos? Nas pro|)rias

Uespanhas temos o mais íii'me argumento da veidach;

que aíjui i)retendemos estabelecer.

Reconhecem todos os nossos escriptores, e he iniie-

gavel, que os Fenicios e Carthaginczes (cujos idiomas

erão substancialmente idênticos) não só viverão entre

nós por alguns secidos. lendo iVeiinenle tracto e com-

mercio comos povos poninsulaies, e piinci[>alniente com

os litoraes, mas também dominarão parte do nosso ter-

(13) Voja-se Epist. ad Ihman. inchoaUt crpaxil.. cap. V^.", a<l No-

vat., Episl. 84.-\ <i(l Cucirst., Epist. 2U<).", Àc.
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ritorio, lizerão nelle largos oslahclecimeiítos, íuiHlái-rK»

povoações e cidades, e nos commuiiicárão alguns <\v

seus usos, leis e praticas civis e religiosas.

Aquellcs doas povos nada linhrio de ignorantes e bár-

baros, nem isso era eonipativei com o seu vasto coni-

mercio, com as suas emprezas marítimas, e com a opu-

lência e luxo de Tyro e de (^arthago. Dos Fenícios

receberão provavelmente os Ilespanhoes ps caracteres

da escriptura, que os eruditos chamão por esse motivo

Hispano-fenicios, Bastião-fenicios, á-c, e que se vêem

esculpidos em antigas medalhas da Ilespanha meridio-

nal. Os Cartliaginezes, ao tempo da primeira guerra

púnica, estavão senhores de huma parte de Africa, das

Kespanhas, da Sicilia e da Sardenha; tinhão, por assim

dizer, todo o ouro do mundo; tinhão frotas numerosas,

huma experimentada marinha e gi-andes generaes. Pa-

recia que toda a Europa devia supportar o seu jugo e

render-lhes obediência. Tudo isto jiorém não foi bastante

para que os povos peninsulai'es, ainda os mais familia-

risados com aquellas duas nações, adoptassem o seu

idioma, postoque delle tomassem muitos vocábulos, de

que restão fre(|iionIes vesligios em lodos os dialectos

da península.

Qual he pois esse particular privilegio, ijue tivera*» os

Romanos nas Hespanhas, oii na LusKania, para que só

pela communicação de algumas legiões (14) nem sempre

(14) O receio que temos de causar fastio aos leitores eruditos,

repetindo-lhes particularidades que elles não ignorão, nos obriga a

passar em silencio muitas cousas que farião ao nosso propósito-

Notaremos comtudo aqui brcveraiMite, que no tempo de Augusto

e de Tibério somente tinhão os líomanos viule e cinco legiões, cada

uma de 3:0Q0 homens, distribuidas por todas as províncias do im-

pério, que por isso se denominavão letfiões provindaes, e destas so-

mente três na Ilespanha. A cada huma das legiões se costumavão

ajiiiit;n- coivio .iiixilian-s uilo nu nove cohorles. i^ada huma das
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bom sulridas dus nossos (15), e pelas quiméricas prei^o-

gativas de colónias e municípios dadas a poucas cidades,

que occupavão Iiunia insignificante porção de território,

íizessem esquecer aos habitantes indígenas, aliás nume-

rosíssimos e tenacíssimos de seus costumes, a língua

natural para adoptarem hum idioma estrangeiro?...

Iium idioma, cujas perfeições os Lusitanos não sal)ião

avaliar; cuja Índole era o[)posta aos hábitos que elles de

longos séculos havião conlraliido; cuja co[)ia e riqueza

era superflu.! c inulil a respeito do mui limitado circulo

de seus conhecimentos, relações e necessidades (10)?

qu,'H's constava de 1:000 soldados, lii-ados talvez das narõcs sii])juíía-

das. I*odJão pois existir regularmente na Hespanlia 36:000 até 40:000

i-omanos, nnniero que quasi nenlmnia influencia podia ter na lin-

guagem. Os oíliciacs civis do império não podião dar a este nnmero

considerável augmento com respeito ao ponto que aqui tractàmos.

(lo) Alem da natural aversão que todos os povos tem a hum povo

conquistador, que pretende despojal-os da sua liberdade, da sua

independência e dos seus Jjens; o alem da longa experiência que

os líespanhoes e Ijusitanos tinlião adipiirido do caracter e dos pro-

cedimentos, ás vezes ferozes, ás vezes atrozmente pérfidos, e sem-

pi'e avaros dos pretores, procônsules, questores c mais olTiciacs ro-

manos ; sabemos positivamente pela historia, que ainda depois dos

mimos de César e Augusto, tiverão os líespanhoes e I.usitanos mui-

tos motivos, e alguma occasião de manifestar quam pouco aniaxão

os seus hosiiedes.

(16) Deve aqui nolai^-se ([ue, postoque nas colonins ou municí-

pios se usasse a lingua lalina em todos os actos públicos do governo,

e dado tpie nuiitos dos habitantes indígenas a aprendessem c usas-

sem também, ou pm- dej)endencia e necessidade, ou por lisonja, ou

por outro (piaiipier motivo, nem por isso d'ahi se coiu'Ine que a

mesma lingua i)assasse a ser verdadeiramente vulgar em Iodas as

cidades e povoações que gozavão daquelles privilégios, não só por

ser impossível (jue bum ])ovo inteiro mude laeihjiente de lingua-

gem, mas também porqu»; sabemos (]ue em nniítas se não conseguío

lai elVíMto. Corintiio era colónia romana, e não fala\a, lalím. IMií-

lip[)Os era colónia Itiiliri jiiris, e não falava lalím. ('arlhago, Cesá-

rea da 1^'destina, (j'eta, Tarso. \c.. erão colónias roriKUias, e.fal:i-

vão n grego e não o lalím, cVc.
'^
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Esses mesmos Romanos, depois de vencidos e expul-

sos os Carlhaginezes, se forão assenhoreando das Hes-

panhas, e finalmente em tempo de Augusto César che-

garão a vencer a longa e ohstinada resistência dos povos

asturianos e canlabros, e a trazel-os ao seu dominio.

Desde então ficarão esses povos na pacifica obediência

do império. Nas suas terras se consagi'ou a Augusto o

famoso monumento das Aras Scstianas, mencionado por

Mela, Ptolomeo e Plinio. Augusto, sempre receoso do

espirito de liberdade, que tanto lhe havia custado a re-

primir naijuelles povos, nomeou a P. Carisio para pre-

sidir, como Prefeito, ás regiões que elles habitavão, e

obrigou os que manejavão as armas a descer das mon-

tanhas e lixar a sua habitação nos lugares planos. Fez

exiiloiar e lavrar as ricas minas de ouro, e de outros

metaes, em que era fecundo o território. Destinou três

(•(thortes para seu presidio o guarnição, as quaes effe-

ctivamente se estabelecerão ali depois da sua morte, e

já em tempo de Tibério. Emfim achão-se por todas

aquellas terras inscripções romanas, e frequentes ves-

tígios de obras e melhoramentos nas estradas publicas,

nas pontes e outros edificios. Estrabão, falando dosCan-

tabros, diz deUes o mesmo que tinha dito dos Turdeta-

nos da Betica, e de alguns dos Lusitanos, isto he, que

se fizerão políticos; que adoptarão a policia e civilisação

romana pela communicacão e tracto com os Romanos.

« Verinn (diz este geógrafo no livro 3.") jam onmia bella

stnit siiblata. Nam Cantahros, iisque rícinos Caesar Au-

t/Hs((is s/(be(jit . . . Et qui Augusto sfaressit Tiberius, im-

positis in ca loca tribus cohortibus, quas Áiigiistus desti-

nareral, non pacatos modo, sed et ciriles quosdam eorum

redegit».

E não só os Asturianos e Cantahros viverão d'ahi em
diante sujeitos ao império, senão que também se conser-

varão nessa sujeição depois da entrada dos povos bar-
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baros atò o anuo Gli2, (3in que el-Rei Sisebuto os subju-

gou, do maneira (jiic se pôde dizer com Vasco (ao anuo

714, c seguindo a l*aul. Emil., de rrb. gest. Fraucnv.),

que sendo aqiiellos povos os últimos que se renderão ás

armas romanas, forão lambem os últimos que desta su-

jeição se afastarão. Qui inoríaliuiu idliini in Romanorum

jmtcstatem venerant, et norissimi ah eis defecerunt.

Comtudo estes povos nunca falarão a língua latina,

nem o seu idioma be derivado do latino, nem tem com

elle parentesco ou aflhiidade alguma, como de todos he

sabido.

Mas venliamos já a tempos bum pouco mais moder-

nos, e concluamos com elles esta parte do nosso as-

sumpto.

He notório que depois que os Árabes entrarão na Hes-

panlia, e fixarão o seu dominio em nmitas de suas pro-

víncias, e determinadamente depois que começarão a

estabelecer escolas, e a cultivar a poesia, a litteratura e

as sciencias, se introdiizin jtintameute com elles (são pa-

lavras do douto Andrés) (17) o idioma arábico, e dentro

depouco tempo o usarão as cidades subjugadas de tal modo

que podião bem. chamar-se duas as liitguas vulgares dos

Hespaulioes.

Álvaro Cordovez, que ílorecia pelo meio do século ix,

se queixava já então amargamente desta espécie de fa-

natismo dos Hespanboes; e chegou a affirmar que não

lia via de mil (Hiristãos hum que soubesse escrever huma

carta familiar senão em aralie; havendo iniuuneraveis,

que não só cnllivavão este idioma estranho, e nelle es-

crevião, mas até excedião os próprios Árabes na sua

poesia. (iLinguam jn-opriam (diz este escriptor) nesciunt

cl/risiiaiíi, ita ul ex omiii Christi collegio ri.r inreiiiatur

(17) llislorid (Ir tuila la llllri'(ilin'ii. cap. 11." da tratlucrfio casío-

lliaiia. Madrid. 1781.. em 4.«

TOMO IX 12
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iinus, hl milleno hominum numero, qiii salntaíorias fraln

possit ratifnuihilitor dirigerc liffrras: et reperituv ahsque

numero mídtiplcx turba, qui crudite chaldaícas verborum

explicet pompas; ita nt metrice eruditiori ab ipsis gentdms

carmine, et subUmiori pukhritudine finales clausulas,

?(?iius lilterae coarctafione decorenty>, á-c.

Terreros y Pando, na sua Pabvfjrafia heqmnhola, con-

firma a justiça deste queixume do Cordovez, dizendo que

naquelia parte das Ilespanlias, que ficou debaixo do im-

pério dos Mouros, se fizera vulgar a lingua árabe, es-

quecida a latina, própria (diz elle) da nação e da religião,

como lamenta em suas obras o marti/r Santo Eulogio,

eleito Arcebispo de Toledo. E acrescenta pouco depois,

que ainda no século xu e até o meio do século xin a

maior parte das escripturas de Toledo se outorgavão em
lingua árabe, sem exceptuar as que erão celebradas á

vista e em presença dos Heis calliolicos; que no arquivo

daquella igreja se conservão muitos documentos em
árabe, cujo numero acaso chega a dous mil; que no

convento de religiosas cistei'sienses de S. Clemente se

guardão mais de quinlientos; e finalmente que de todos

elles a menor parte he de Mouros, e a maior de Chris-

tãos, de religiosas, de clérigos, e até dos próprios Arce-

bispos; o que mostra bem claramenie (|uani vulgar se

havia tornado entre os Ilespanhoes o idioma árabe, e

isto por mais d(í três séculos inteiros.

Comtudo o resultado deste tão extenso e tão dilatado

uso, auxiliado da communicação continua com os Mahu-

metanos, da frequência das suas escolas, do tracto de

negócios civis e domésticos, d-c, não foi outro mais que

ficarem entre os Hespanhoes muitos vocábulos, frases,

idiotismos, e modos de falar árabes, os quaes alterarão

até certo ponto, mas não extinguirão o seu idioma natural,

nem mudarão o seu génio e Índole, nem finalmente trans-

formarão os seus essenciaes e distinctivos cai^acteres.
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E não se nlleguem conlra este nosso argumento al-

gumas razões de diíTí^reiíra que se encontrão, tanto

na situarão politica dos i)oyos árabes e romanos acerca

dos hespanlioes, como no caracter e Índole dos respe-

ctivos idiomas; porquanto, dado que algumas dessas

diíTerenças pareção menijs favoráveis á nossa opinião,

outras circumstancias ha que a fazem de mais forçosa

consequência, vistoque os Árabes e Mouros não só do-

minarão por muito mais tempo que os Romanos algu-

mas províncias das llespanlias, e conviverão em muito

maior numero com os seus naturaes, renovando a cada

passo a povoação maliumetana com innumeraveis famí-

lias africanas; mas além disso fundarão na península

famosíssimas escolas; cultivarão todo o género de scien-

cias, arfes e boas letras ; traduzirão e commentárão mui-

tas obras dos escriptores gregos, e derramarão por toda

a parte os seus escrijjtos; circumstancias estas, em que

f(jrão mui superiores aos Romanos, com respeito á in-

íluencia que ellas devião ter sobre a cultura litteraria

dos Hespanhoes, e consequentemente sobre a alteração

do seu idioma nacional.

A este argumento tirado da dominação dos Árabes,

podemos acrescentar ainda outro, ao nosso parecer, não

menos concludente, e vem a ser o que nos subministrão

os povos cantabros, catalães, valencianos, andaluzes,

gallegos, á-c, que fazendo lia muitos séculos i)arte dos

dominios hespanhoes, sendo sujeitos ao mesmo governo

e ao mesmo systema de leis geraes, c tendo com os cas-

telhanos frequcnlissima comnumicação, alliança pacifica

e unidade de interesses communs, nem por isso tem

deixado as suas línguas originarias, ou os seus dialectos,

para tomarem o idioma castelhano, não obstante ser este

mui familiar entre elles, falado geralmente pelas pessoas

polidas e corlezãas, emjiivgado (juasi excliisivaiiieide nas

obras litttírarias. e usado nas ordens, dipldinas e h^is.
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que emanão do governo. O que deve causar tanto maior

admiração, e dar tanto mais força ao nosso raciocínio,

(]uanto são notórias as analogias de quasi todos aquelles

idiomas com o casteliiano, grande a semelliança do seu

génio e organisação mecânica, e consequentemente fácil

(se fosse possível) o transformarem-se em hum só, uni-

forme e idêntico (18).

(18) Aláretc, Del origen y principio de In Ipiigua castrllaua, liv. 1.",

cap. 15.°: «En Cidahma (diz) i mas m cl reino de Valência todos los

sennones se hazen en romance (castelhano) el qual saben, o hablan to-

das laspersonas, que son de algiina snerte, si bicn la gente ordinária vsa

dela snia natural catalana, diversa dela mwstra; en la quales jmrtesj

si se mira con attencion, se verá el vso de dos lenguas juntas», «Sce.

O mesmo se pude dizer dos oulros dialectos das Hespanhas. O eru-

dito e judicioso fidalgo D. Francisco Manuel, no Ecco Politico, im-

presso em Lisboa em 164o, diz assim: "A separação da lingua não

parece que está no arbitrio dos IVincipes, porque as palavras são

expressões do espirito, e este não he governado nem dominado por

elles. Os súbditos de Castella conservão as suas linguas. Gallegos,

Asturianos, Biscainhos, Guipuscoanos e Alavezes, todos conservão

seus idiomas naturaes. O mesmo succede em Xavari-a, aonde pou-

cos plebeos entendem ou falão o romance. Valência e Catalunlia

usão ainda a lingua limosina, com mais ou menos corrupção. Ara-

gão sempre falou o antigo castelhano. Os de Maiorca quasi o não

entendem. Nápoles nunca deixou a sua lingua pela castelhana. Si-

cilia, o mesmo. O Condado de Flandres, herança de Castella desde

Maximiliano, pai do primeiro Filippe, e tratando os Flamengos aos

Hespanhoes como irmãos por mais de cento e cincoenta amios de

companhia, governados por elles, e assistidos quasi sempre de Prín-

cipes nascidos em Hespanha, nunca foi possível que adoptassem a

lingua e traje hespanhol, usando os Hespanhoes talvez de industiúa

e de poder para este lim, mas em vão». E continuando logo o douto

escriptor a falar de nós os Portuguezes, acrescenta que não ha em

Hespanha nação cjue tenha menos conhecimento da lingua castelhana

do qiie a nossa, e que alguns que no tempo do captiveiro adoptarão

alguns usos e trajes hespanhoes, causavão escândalo e desconten-

tavão os Portuguezes prudentes», &c. E já que tocámos esta maté-

ria, seja-nos permitfido notar ainda mais, em confirmação do que

temos escripto: 1.", que a antiga lingua nacional da menor-Breta-



181

Por onde se vê quam difficil seja introduzir em hum
povo numeroso a íotarniudanra de linguagem, ou ainda

alterar as suas róriíias caraclerislicas; as quaes de tal

modo dependem dos hábitos contrahidos na primeira

infância, e da maneira de ver, conceber e arranjar o

pensamento, que não he possível serem substancial-

nlia, abandonada por todos aquellcs que querião agradar ao senhor

normando, ou ao suzerano francez, so conservou todavia com mui

pouca corrupção entre a gente vulgar e os aldeões, através dos sé-

culos, com a tenacidade de memoria e de vontade, que he própria dos

povos de origem céltica (Aug. Thierry, Histoire de la conqtiéte de

rAngleterre par les JSormands, liv. 8.°); 2.°, que hoje mesmo, sendo

a Bretanha província de França ha três séculos, o povo das aldéas

conserva a sua língua céltica, e com ella a sua antiga ignorância,

os seus costumes grosseiros e as suas preoccupações; 3.°, que a

lingua franceza dominou quatrocentos annos era higlaterra, sem

I)oder naturalisar-se ; 4.°, que a Alsaeia faz parte da França desde

o reinado de Luiz XIV, e sem embargo de terem já decorrido seis

gerações, a lingua allemã he ainda predominante nas cidades e nas

aldêas; 5.°, que a Normandia he franceza desde Carlos VIÍ, e com-

tudo a linguagem de buma boa parte desta região he totalmente

inintelligivel para Francezes, &c. O douto Dupin, no seu Tractado

das f(y)'ças productivas c commerciaes da França, reflectindo que ha

no seio desta nação muitos dialectos disparatados e grosseiros, que

desfigurão mais ou menos a linguagem nacional, e falando em es-

pecial das escolas primarias do Languedoc, diz : «He para lamentar

que os governos, que se tem suecedido em França ha dez séculos,

hajão permittido, por incúria sua, que os povos falem dialectos

disparatados, com o gravíssimo inconveniente de fazerem inúteis

j)ara nmita gente os escriptos que se publicão para instrucção de

todos». Nós porém, respeitando muito as luzes deste sábio escri-

ptor, apartàmn-nos aípii da sua ojiinião, e temos por certo que a

continuação dos dialectos de que elle se queixa, não hc devida cm
França (nem em outra qualquer nação) á incúria dos governos, mas

sim á necessidade fysica e moral das cousas c dos povos; e que

todas as leis ou regulamentos que os governos lizessem para tor-

nar perfeitameníe uniforme a linguagem, não produzirifio mais of-

feilo do (juc leni ])r(Kliizidi) dez secuids de communicação e traclui

ruuliniK» cdin a l''ranra civilisada, polida e sábia.
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mento alteradas oii mudadas por qualquer causa ou

força estranha, por mais enérgica* que cila se supponlia.

E aqui temos, quasi insensivelmente, indicado outro fun-

damento da opinião que intentámos estabelecer.

He actualmente reconhecida por todos os filósofos a

intima e essencial ligação que tem a linguagem com o

pensamento, e a fóiina externa do discurso com o qua-

dro interno das idéas, de que elle lie a expressão.

Por este simples principio se deixa entender que

hum povo, huma nação inteira, não pôde mudar de

huma para outra linguagem, maiormente se ellas tive-

rem dilTerente génio, Índole e caracter, sem que pri-

meiro se faça hum total e substancial transtorno e trans-

formação em suas idéas e sentiiuentos; em seu modo de

aprehender, comparar e ligar os objectos do discurso; e

finalmente quasi (pie em todo o seu caracter intellectual

e moral. E esta he, sem duvida, outra razão mui forte,

pela qual nos parece impossível, não só diíTicil, a mu-

dança total da linguagem antiga portugueza para a la-

tina, ou (o que vem a ser o mesmoj o total esquecimento

e abandono da primeira para adoptar a segunda.

He mui visível a diíTerença que ha entre o caracter e

índole da língua portugueza e o da latina; e parece-nos

que o não se ter dado sufilciente attenção a este objecto,

tem sido a i)riiicipal causa de se vulgarísar tanto a errada

opinião, que inconsideradamente se concebera, da in-

teira e total analogia destes dous idiomas, e da conse-

quente dependência de hum a respeito do outro.

Pareceo aos nossos escriptores que a lingua portu-

gueza devia de ser mais moderna que a latina, porque

conhecião muitas obras da antiga litleratura romana e

muitos documentos escríptos em latim, e nada vião es-

cripto em portuguez. Acharão no idioma nacional grande

lunnero de vocábulos, elíeclivamente tomados do latim,

e muitos outros que se reputavão taes e como taes se



18:]

representavão a quem não conliecia os verdadeiros prin-

cipfos da aito elymologica, a natureza original dos sons

e articulações coinnuuis a todas as linguas, e a analogia

que em todas ellas se observa, relativamente aos simpli-

ces e pouco numerosos vocábulos, ou raizes, que consti-

tuem o seu fundo e primitivo cabedal. Ignoravão, pela

maior parte, as linguas dos outros povos, cujo conheci-

mento e comparação os poderia melhor guiar em suas

indagações; e não davão a devida attenção a muitos vo-

cábulos próprios da lingua portugueza, que se encontrão

nos nossos mais antigos documentos, e ainda no latim

bárbaro dos séculos precedentes á monarquia, e que não

podendo de maneira alguma derivar-se do latim, natu-

ralmente os conduzirião a buscar em outra parle as ori-

gens da lingua materna. Finalmente (seja-nos peiínittido

dizel-oj deixárão-se porventura levar de huma espécie

de admiração e respeito supersticioso para com os Ro-

manos, e talvez assentarão que era glorioso á lingua

portugueza tirar a sua origem de hum povo que subju-

gara tantos outros, e (}ue em toda a parte íizera temidas

as suas armas e obedecidas as suas leis. E dominados

destas preoccupações, e faltos, poi- outra parte, dos ver-

dadeiros conhecimentos da origem, natureza e relações

das linguas, adoptarão a opinião, que mais parecia li-

songear a vaidade nacional, sem fazerem a devida reílc-

xão sobre o génio e Índole de cada hum dos dous idio-

mas, e sem advertirem que a sua total diversidade neste

[)onto se op[)unha invenrivelmcníí,' á pi-esu[)i)osta íilia-

ção.

Não se deve procurar este gciiio das linguas, nem por

conseciucncia a sua liliação e parentesco, nos particula-

res vocábulos de cada huma, considerados separada-

mente, e sem a forma, oi'dem, ligação e emprego, (jue

os faz servir á pintura e expressão do pensamento. Se

poi' hum lai piincipio liouvessemos de iiid.ig.u' a liliação
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da linguaportugueza, nosveriamos extremamente perple-

xos para determinar a sua chamada matriz ; e por nltfino

seriamos obrigados a dividir por muitos outros idiomas

esta honrosa qualidade. O grego sahiria com suas preten-

sões. O fenicio, o árabe, o oriental, allegarião também

alguns direitos; e não faltaria nas próprias lingiias da

Europa moderna quem sustentasse ter parte na divisão.

De outro modo pois se deve proceder nesta matéria:

de outro modo se deve julgar do génio das linguas, que

lie o que constituo a mais essencial dilíerença que entre

ellas ha, a saber: pela sua estructura e construcção;

pela ordem e ligação com que ellas dispõem os seus vo-

cábulos, a fim de fazerem mais clara e mais enérgica a

imagem do pensamento; pelas dilTerentes formas gram-

maticaes, com que modificão os mesmos vocábulos, e

pelo emprego e lugar, que lhes dão no discurso, aptifi-

cando-os assim para bem desempenharem aquella pin-

tura e expressão. Nisto he que verdadeiramente consiste

a Índole e caracter dos vários idiomas; nisto consiste

âquella pcíisar próprio de cada hum delles; e por este

caminho se devem indagar as relações do seu mais pró-

ximo ou mais remoto parentesco, considerando-os aliás

a todos como derivados de hum só e único primitivo,

aindaque tão admiravelmente variado.

Não são os vocábulos (diz a este respeito Mr. Girard)

que as linguas tomão humas das outras, nem as etymo-

logias, que nos hão de dar a conhecer a origem e o pa-

rentesco dos idiomas, mas sim o génio e caracter de

cada hum. A fortuna, que gosão as palavras novas, e a

facilidade com que as de huma lingua passão a outra,

maiormente quando os povos se misturão, são cousas

que a cada passo nos enganão sobre este objecto, ao

mesmo tempo que o génio, sendo independente dos órgãos,

e por isso )iu'srno menos susceptivel de alterações e mudan-

ças, se mantém no meio da inconstância dos vocábulos,
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p conserva an idioma o verdadeiro e o mais aiitlientico

titulo da sua origem.

Comparando ora debaixo deste aspecto a língua por-

tugueza com a latina, (luem não vè as muitas e grandes

dilTerenças que lia enti'e estes dous idiomas?

O primeiro não tem (senão somente em alguns prono-

mes) aquellas variadas formas terminativas, a que os

grammaticos latinos chamão casos, e pelas quaes expri-

mem, bem como os gregos, em hum só e o mesmo vo-

cábulo, varias e diíferentes relações da mesma idéa.

Carece, por consequência, lambem da ampla liberdade,

de cpie a lingua latina usa na sua construcção; e não

pôde gozar da maior parte das inapreciáveis vantagens

que resultão desta liberdade, para variar o quadro do

pensamento, sem dispêndio da sua clareza e precisão

analytica; para dar mais facilidade á expressão do sen-

timento e á combinação harmónica das vozes; emfim

para fazer o discurso mais pictoresco e mais enérgico.

Nem se alleguem contra isto as inversões, de que

também usamos na nossa lingua; porquanto, além de

ser esta liberdade nmito mais restricta em portuguez,

he certo que os nossos escriptores, [irincipalmente dos

séculos XIV, XV e xvi, a tomarão da lingua latina, talvez

com algum excesso, quando [)ersuadidos de ser elhi a

matriz da portugueza, entrarão no empenho de a trans-

portar toda inteira pai"a entre nós, cahindo por esta

causa em notáveis defeitos, que o melhor conhecimento

da arte de escrever tem cori-igido, e deve ainda corrigir;

sendo por outra parte fói'a de duvida, que nos tempos

mais remotos, em que se (juer suppor nascida a nossa

hngiia vulgar, tão longe estavão os lV)rtuguezes de se-

guir a ordem da ('onstrucção latina, que antes pelo

contrario, o que mais Ircíiueiilemcnte se observa nos

documentos dessas idades lie. ijiie seiíliorcados os es-

criptores (lo gciiio e íiiiIdIc p.MlicuLii' do seu natural
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idioma, pretenderão trazer, ou trouxerão o latim á coii-

strucção directa, escrevendo por estes, e por outros se-

melhantes motivos, em huma linguagem, que nem se

podia chamar latina, nem também era portugueza.

Outra differença não menos essencial dos dous idio-

mas consiste no uso que cada hum delles faz dos ver-

bos, espécie de vocábulos, que constituem huma grande

parte da massa (digamos assim) das línguas, e que tanta

influencia tem na sua construcção e no seu génio.

Não he aqui lugar opportuno para entrar em longas

c miúdas analyses granmialicaes: mas indicaremos so-

mente entre estas diíTerenças algum<1s mais notáveis, e

que mais obvias se offerecem a quem reflecte, ainda le-

vemente, sobre o mecanismo destas duas linguas:

1.° Tem os Latinos as vozes passivas dos verbos, for-

madas das próprias vozes activas, modidcadas com di-

versas terminações. Os Purtugiiezes caiecem totalmente

destas particulares formas, não lhes tendo ficado da sua

tão decantada fdiação nem hum só vestígio delias; c

vèem-se obrigados a formar as vozes passivas por meio

de verbos auxiliares acoiupanliados de hum adjectivo

verbal que determina a sua significação especifica (19).

(19) Parecc-nos pouco acerto dizer a])soIiitaineiilc (como dizem

alguns dos nossos grammaticos) que a língua portugueza 7ião tem

vozes passivas. Não as tem, he verdade, á maneira dos Gregos e dos

Romanos; mas será porventura hum defeito, huma irregularidade,

ou hum erro na grammalica portugueza tudo aquillo em que ella

se desviar das leis da grammatica latina ou grega? A graiwmatica

universal filosófica nos diz que a todo o verbo activo corresponde

necessariamente hum ;xíss/í-o. Assim, as linguas que.tiverem o pri-

meiro, hão de forçosameule ter o segundo, de qualquer modo, e

com qualquer forma (jue elle se enuncie. Por outra parte os (jue

negão á lingua portugueza as vozes passivas, se quizerem ser con-

sequentes, devem dizer, que amatus sum, amatns fui, &c., não são

vozes passivas do verbo latino amo, o que nos parece que elles não

quererão confessar.



187

2.° Os verbos auxiliares, que sendo empregados na

formarão das vozes passivas, parece privarem a lingiia

l)ortugueza da concisão dos passivos latinos, lhe dão

aliás em outros casos a grande vantagem da variedade,

e a outra ainda maior, e comnuim ás vozes activas e

passivas, de augmentarem consideravelmente o numero

das variações' temporaes, distinguindo não só o tempo

presente, pretérito e futuro, mas até períodos inteiros,

que abrangem hum certo espaço de tempo, e dentro

desses períodos as relações differentes que podem ter

os objectos de que falámos. Assim, por exemplo, em lu-

gar da forma latina Icí/o, nós podemos dizer leio, estou

lendo, ando a ler, venho de ler, ócC, que não se referem

somente ao preciso momento actual presente, mas a

hum certo espaço, ou período de tempo, que considerá-

mos como presente, e dentro do qual executámos a ac-

ção de ler.

3.° Tem os Portuguezes, entre os verbos auxiliares,

o verbo estar com huma significação, de que totalmente

carecem os Latinos, e que nos parece merecer particular

reflexão, pelo mui extenso e filosófico uso, que se lhe dá

na lingua portugueza. Nós por certo não duvidaríamos

denominal-o, do algum modo, hum como segundo rcrho

substantivo; porquanto, se elle não significa precisa e

absolutamente a coexistência das duas idéas da proposi-

ção, exprime comtudo essa coexistência no estado actual

do sujeito, e distingue por este modo o que lhe he essen-

cial, ou habitual d"a(]uiilo que só lhe convém na acluali-

dade. Assim, estas duas pi'oposiçõcs, Pedro Iw doente,

Pedro está doente, cujo sentido em [)()i'tugu('z Ik; tão diffe-

rente e tão claramente exprimido, se as (iiii/ciiiids pas-

sar ao latim com igual simplicidade, deixaremos o sentido

ambíguo, e não mosti'aremos, sem dependência das cir-

cinnstancias do discurso, a grande diliercuiça que ha en-

iio os dons peiísaniiMiliis na (()ii>i(lerarrio iiiel.irvsica.
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4.° He também digno de se notar o idiotismo particu-

larissimo, com que a lingua portiigueza dá á forma dos

verbos no infinitivo as inflexijes próprias e característi-

cas das pessoas e dos números, fazendo, v. gr., do infi-

nitivo ser as formas pessoaes e numéricas seres, sermos,

serem, d-c, as quaes (diz hum' douto grammatico) dão á

nossa Uníjna sobre (is outras a tjramle vantagem de evitar

na expressão muitos equívocos, e fazel-a mais breve e cor-

rente, desemlKtraçaiido-a da necessidade de repetir a cada

passo o sujeito da oração infinita, quando não he deter-

minado pelo verbo da oração finita, ác.

Mas deixadas já estas dilTerenças, e omittidas muitas

outras, (jue assas mostrão que a lingua portugueza não

teve por modelo a latina na formação dos seus verbos,

isto he, deste copiosíssimo género de vocábulos, que

entrão, como dissemos, por toda a massa da linguagem,

que animão o pensamento, e dão ser e vida ao discurso,

e que determínão por isso mesmo, cm grande parte, o

génio e o caracter das línguas; e vindo á consideração

de outras differenças geraes, que se achão entre os dous

idiomas: quem não admirará que sendo a língua portu-

gueza fdha primorjenita (como se quer suppor) da latina,

não herdasse delia huma só das formas, ou terminações

em ter dos advérbios latinos, adoptando em lugar delias

a terminação mente^ que por erro elymologico se tem

pretendido derivar do ablativo latino de mens?

Como se i)óde comprchender que não passassem do

latim ao portuguez as formas comparativas em or, de

que só temos o pequeníssimo numero de três ou quatro,

nem as superlativas, ou ampliativas em issimo, tão fre-

quentes no latim, e de que a nossa lingua totalmente

careceo no supposto principio da sua formação, e ainda

muitos séculos depois, adoptando-as tamsómente no

século XV, quando começou a querer nobilitar-se com

aquelle honrado parentesco? Que a lingua portugueza
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engeitasse igualmente qiiasi todas as terminações dimi-

nutivas e augnienlativas dos vocábulos latinos, amando

aliás tanto estas bellas formas, de que adquirio, quasi

com injuria da pobreza materna, tanta riqueza e varie-

dade? Que também engeitasse desdenhosamente tantos

destes (digamos assim) miúdos vocábulos, a que chamá-

mos partículas, os quaes sendo destinados a ligar entre

si as diííerentes partes do discurso, e consequentemente

as diffei'entes idéas de que elle se compõe, produzem o

maior elTeito sobre o quadro do pensamento, e lhe dão

energia, calor, graça e unidade (20)?

Como poderemos explicar o grande numero de idio-

tismos, isto he, de frases particularíssimas á língua por-

tugueza, e outro numero não menor de adágios, annexins

ou rifões usados principalmente na linguagem do vulgo,

os quaes não só não vierão do latim, mas nem ainda se

podem traduzir neste idioma, senão abandonando o sen-

tido litteral, e recorrendo a outras frases, que debaixo

de mui differentes termos exprimem hum sentido equi-

valente?

Como he emíim possível, que a lingua i)ortugueza,

esta fdha orgulhosa, fosse buscar na imitação das me-

lhores línguas da antiguidade os artigos indicativos o, a,

os, as, que tão necessários são para tirar os nomes com-

muns da sua significação vaga e indefinida, e quizesse

ostentai' por este modo, na clareza e pi-ecisão do dis-

curso, huma (hícidida superioridade a respeito da lingua

niãi, aonde (!stes inii)ortantissimos vocábulos são quasi

de todo desconhecidiis, c aonde a sua falta dá occasião

a muitas ambiguidades, e talvez a gravíssimos (Mpiivo-

cos? ...

(20) O mais ligeiro o supoi-ficiii! cxaiut' do iiossn iilioiua lio sulli-

ciontí! para inosirar fjiiaiilos desses vocábulos latinos eiigeildii a lin-

gua portiigiieza, conservando os seus próprios, (pie já linha, ou

adoptando outros, que ceilanieiile llie não vierão do latim.
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Não acabaríamos, se quizessemos notar todas as dif-

ferenças, que os dous idiomas tem entre si, não em hum
ou outro vocábulo, mas em classes e famílias inteiras de

vocábulos, e nas notas e formas características, que os

distinguem conforme os seus diíTerentes empregos. De

maneira que examinando-se attentamente, e sem ante-

cii)ada opinião, o processo das duas linguas, assim na

organisação do_ discurso, e construcção das diíTerentes

partes que o compõem, como na invenção das formas

essenciaes de varias classes de vocábulos, nos veremos

na forçosa necessidade de reconhecer a dilferente mar-

cha de cada huma delias, e o seu diíTerente génio e Ín-

dole; e de confessar, que a supposta identidade somente

se verifica em hum certo numero de vocábulos ou de

formas que a lingua portugueza tomou da latina.

Cumpre porém aqui advertir, que esses mesmos vo-

cábulos, ellectivamente vindos do latim, nem são tantos

em numero como se suppõe, nem servem todos para

demonstrar a supposta filiação.

Não são fanids cm luimcro, como vulgarmente sp sup-

põe. E primeiramente, devem riscar-se desse numero

aquelles, a que os grammaticos dão o nome de interjei-

ções; porquanto sendo elles o producto necessário das

relações, que a natureza estabeleceo entre certas aíTei-

ções e sentimentos da alma, e certos movimentos dos

órgãos da voz, forçosamente se hão de achar, em grande

*lDarte, idênticos c invariáveis em quaesquer idiomas, as-

sim como he idêntica e invariável em todos os homens a

constituição fysica do órgão da palavra, e a relação na-

tural do sentimento com a sua involuntária expressão.

Pelo que mui erradamente se dirião derivadas do latim

as vozes ah, oh, ai, guai, ni, hem, eia, ta, sus, d-c, e ou-

tras da mesma natureza, por mais que análogas, ou idên-

ticas sejão em som e articulação com as vozes latinas,

que exprimem semelhantes sentimentos.



191

Igualmente se devem tirar do numero dos vocábulos

derivados do latim todos os (jue são formados por ono-

maíopèa, isto hc, todos aquelles que forão originaria-

mente imitativos dos sons, ou das outras qualidades

sensíveis dos objectos. E na verdade, que necessidade

teria a lingiia portugueza de liir buscar á latina, ou a

qualquer outra, os vocábulos arrulho, assobio, bocliccliii-

do, borbulhão, bufar, cacarejar, gargarejar, fjargalhacla,

grasuar, huirar, grutiliir, guincho, murmúrio, pipiar,

trovão, tariaiiiudo, baiiibalear, poupa, chocalho, e iulini-

tos outros, que a própria natureza ensina a inventar e

formar, e que de nenhum modo se podem dizer deriva-

dos deste ou daquelle idioma, pois são, com pequenas

dilferenças, communs a todos, ou a muitos delles?

A esta grande classe das onomatopêas se pôde ajun-

tar a outra numerosissima família dos vocábulos, que

compõem (por assim nos explicarmos) o diccionarío da

infância, os quaes sendo todos formados de articulações

labiaes, sem dependência de qualquer convenção hu-

mana, e seguindo tãmsómente a conformação natural

dos órgãos da palavra, e a maior facilidade do seu mo-

vimento, são communs a muitas linguas; são necessa-

riamente idênticos, ou semelhantes, tanto como indis-

pensáveis; e não admittem (como bem adverte o douto

auctor do Mecanismo da linguagem) derivação alguma

de liuma para outra liiigua. Taes são, por exemplo, os

vocábulos pai e mãi, que os nossos es('ri[)lores quizerão

em vão lirar da sua nativa simplicidade para lhes darem

a forma latina pailre e iiuulre, mas que a despeilo da iu-

novação systematica, vollái'ão ao estado, provavelmenle

[)rimitivo, deixando as formas latinas á linguagem eccle-

siastica. aDiiile ainda se conservão(tJl ). Taes são tand»eni

(21) Osíiossoá i'l\aiulogisla.s uiiíigos, (jiic ilo in-diíiaiii luiii [joiico

viilo acima do laliiii, não doixão de derivar do laliiii pulrr c niiihr
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amo, ama, baha, boca, babão, beijo, bico, boneca, bum-

bum, mano, mínimo, mimo, moço, mamma, meigo, mi-

nar, papa, teta, e infinitos outros semelhantes, e os que

deiles nascem por derivarão e composição.

Não menos se devem diminuir do grande numero de

palavras, que se dizem derivadas do latim, todas aquel-

las (jue tem no portuguez liunia raiz, donde facilmente

podião ser trazidas pelo natural artificio do idioma. As-

sim, por exemplo, aindaque se possa dizer, e se diga,

que doar c donativo são tomados do latim donum, dona-

re, dono, á-c, he certo comtudo, que existindo no por-

os vocábulos portuguezes pai e mãi. Mas porventura n5o tcrião os

Lusitanos palavras com f[ue exprimir tacs idéas, antes de conversa-

rem com os Romanos? E se as tinhão, porque razão hirião buscar

outi"is ao latim? Os Gregos, ijue muito tempo antes dos Romanos

havião entrado no nosso território, dizião iraTcs e aaTsp (no dialecto

dorico), ou \3:r,-i'j. Deiles parece que tomarão os próprios Romanos

a terminação destes vocábulos sem alteração alguma. Grande parte

dos povos antigos e modernos, tanto orientaes, como occidentaes,

exprimiãi). e exprimem as mesmas idéas por vocábulos, que na

verdade dill'ei'em em alguns accidení(>s, mas que todos são forma-

dos sobre as articulações primitivas e fundamentaes ha, fa, ma,

pa, &.C. (Veja-se o Dictionnaire raisonné des o)iumatopées fvançaises,

par Charles Nodier; Paris, 1808. Préface, pag. 21 e seguintes.) Os

Portuguezes conservão a mesma raiz primitiva, adoçando hum
pouco mais com o diphtongo a sua jironunciação. Se os vocábulos

portuguezes pois tem huma tão obvia e tão fácil analogia com as

linguas mais antigas, e recusarão as terminações em ter, próprias

de Gregos e Romanos, por que razão os hiremos agora buscar ao

grego ou latim, e os não derivaremos antes das linguas orientaes,

ou das do norte, ou emfim da lingua primitiva, que a todas ellas

subministrou o typo oi-iginal destes vocábulos? A- razão não pôde

ser outra senão a que já dissemos : porque nada se via acima do

latim. O latim era o non plns idtra dos etymologistas. Da mesma

sorte se pôde discorrer acerca de infinitos outros vocábulos que

se tem julgado derivados do latim, e que sendo porventura irmãos

em ambos os idiomas, tem comtudo a sua verdadeira origem em

outro mais antigo que elles.
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Uigiioz a raiz ou vocábulo primitivo J/im e (Jo)ii, que em
varias lin^uas tem dado origem a uuii extensas fainilias,

nas quaes todas sobresalie a idéa de elevarão, grandeza,

superioridade, ác; delia poderíamos haturalmeiíle for-

mar, sem soccorro algum do latim, aquelles dous vocá-

bulos, assim como formamos os prenomes dom ou dum,

e dona ou duna, e os vocábulos donzeJ, donzeUa, dono,

donoso, donairoso, doairo, danas, damo, dama, damice,

damejar, adamado, ác, os quaes por cei'to ninguém

dirá tomados do latim, salvo se por huma etymologia e

derivação inversa (juizermos dizer, v. gr., que donzel e

donzella vem do latim bárbaro domicellus e domiceUa,

quando este latim, pelo contrario, be que foi formado

dos primeiros, e para os exprimir.

Pertence aqui notar ainda, que quando se quer avaliar

ao justo o numero de vocábulos, que nos vierão do latim.

se não devem metler nessa conta os muitos que a lin-

gua portugueza, pelo seu admirável e fecundíssimo arti-

ficio, talvez deiãvou e compoz de hum só, ou de poucos

vocábulos latinos. Assim, v. gr., aindaque o portuguez

tomasse do latim o \ociúm\o pedra, nem por isso se de-

vem (para o nosso caso) contar como trazidos do mesmo
idioma os quarenta ou mais vocábulos que daquelle

único formámos por derivação e composição, e (jue não

existem no latim, taes como pedregulho, pedraria, pe-

drisco, pedrara, empedrar, empedernir, d-c.

lia finalmente ainda outros muitos vocábulos, que

se devem tirar da lista dos derivados do latim, v, são:

1.'', os que nós e os Latinos tomámos da lingua grega,

c ficarão sendo communs aos três idiomas; 2.°, os que

sendo próprios da antiga lingua lusitana, ou da ht!spa-

nliola, (»u da gauleza, ou emlim da ccllica. lingua geral

da Kiiidiia occidcntal e meridional, passáião ao latim, e

foião ullimamcnte augmentar a lingua romana, (jiiando

Lusitanos, Ilespanhoes ou Gaulezes começarão a ter
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tracto com os Romanos, ou militarão debaixo de suas

bandeiras ou contra ellas.

Dos Gregos não podemos duvidar que, aportando a

nossas praias em tempos antiquissimos, fundando na

Lusitânia e Galliza, e em outras partes das Hespanhas,

algumas colónias, e estabelecendo outras nas províncias

da França nossas comarcãas, nos communicassem vo-

cábulos, formas e usos da sua lingaa. Poderião fazer-se

longos catálogos de palavras communs á lingua grega,

latina e portiigueza, e de outras muilas (pie nos vierão

do grego e não existem no latim, taes como, por exem-

plo, acalentar^ ache, afouto, anafado, badulaqw, bala,

hlasmo, bodega, boleo, cabidela, caco, calaça, esquerdo,

leria, talo, tio, moca, A-c. (22). As nossas grammaticas

mostrão, por outra parte, os numerosos usos e idiotismos

gregos, que se aclião no portuguez, e até a própria pro-

nunciação do b por r, que se tem conservado tenazmente

nos povos da província do alinho, bem como nos da Gal-

liza, e das províncias meridionaes da França, parece in-

dicar hum resto da pronunciação grega, que desconhe-

cia a articulação do nosso v consoante.

Pelo que toca porém aos vocábulos, que os Romanos

tomarão dos Ilespanhoes, Gaulezes e mais povos, com

c|uem tiverão communicação, dá-nos boa prova disso

Denis de Halicarnasso (Antiq. Rom., lib. 1.°), o qual

mencionando as varias nações, de cujos idiomas se foi

(22) No Diccionario da lingtia portiif/ueza , de Moraes, da ([uarta

edição, vem mais do cinco mil artigos de vocábulos gregos, e com-

postos ou derivados deites. Dos que não existem no latim, e nos

vierão immediatamente do grego, ajuntou Rezende quasi quinhen-

tos, como elle mesmo diz na sua otjra das Antiguidades hisitanas,

liv. 1." E nós no nosso Glossário Itisitinto-firpuo, que algum dia po-

derá sahir á luz, temos recolhido cousa de (juatrocentos e cincoenta,

c poderíamos ajuntar myitos mais, se tivéssemos melhor coidieci-

mento da lineua tn-esa.
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pouco a pouco enriquecendo a lingua romana, se admira

com non csso. omnino barbaram reddilam post receptas

Opicos, Masos, Saíiiniles, Elriiscos, Brulios, Ligares, et

Hispanoruni, GaUorumque multa miUia, aliasque insiiper

gentes hmumeras, rei ex Itália, et aliis locis advenas, lin-

gua, et moribus dissonas, d-c. E quaes fossem, em parti-

cular, as consequências da mistura dos povos hespanhoes

com os romanos o mostrão as muitas palavras, que dos

primeiros passarão aos segundos, reconhecidas pelos

próprios escriptores latinos e seus etymologistas. Taes

foram as palavras baluca, baro, betonica, ou vettonica,

braça, carbasus, carrus, cantltus, celia, ou ceria, ci/nia,

falarica, gaesum, gurdus, lancea, mantile, ou mantelum,

sagum, spatJ/a, spartum, tomenlum, idex, urus, viscus,

riria, á-c, aos quaes poderíamos acrescentar muitos ou-

tros, se tivéssemos melhor conhiccimento de nossas an-

tiguidades, ou se os escriptores romanos houvessem

tractado mais amplamente, e de hum modo mais filosó-

fico, das origens da sua própria linguagem.

Vê-se pois por tudo o que temos substanciado nos

precedentes parágrafos, que não são tantos, como vul-

garmente se presume, os vocábulos portuguezes, que

em rigor se possão ter como derivados do lalim. Mas

nós dissemos, alem disso, e agora repetimos, que muitos

desses mesmos, que em realidade nos vierão daquelle

idioma, não servem para provar a supposta fdiação, e

disto daremos brevemente o principal fundamento.

Consiste elle em que a maior parte desses vocábulos,

sendo trazidos ao portuguez muito depois da época, em
(|uo se suppõe haver o latim sido vulgarmente usado em
Portugal, podem com effeito mostrar alguma analogia

entre ambos os idiomas, mas de nenluun modo a sua

immediata íiliação.

Todos sabem quanto os nossos primeiros escriptores,

maiormente os dos séculos xv c xvt, trabalharão em for-
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mar, enriquecer e polir o idioma pátrio, á custa (diga-

mos assim) da lingua latina, tomando delia tudo quanto

lhes foi possível, e talvez mais do que permittia o dilic-

reníe processo e caracter dos dous idiomas. Se fosse

necessário dar provas de Imma cousa tão manifesta,

bastaria lançar os olhos ás obi'as, que se escreverão em
portuguez, ou se traduzirão do latim, principalmente

desde o reinado de el-Rei D. João I em diante.

Coiihecião os nossos escrii)lor('S a grande pobreza,

irregularidade e ruslicidade do idioma nacional, e estes

defeitos se tornavão cada dia mais sensíveis, á propor-

ção que SC hião augmeníando entre nós as necessidades

6 commodidadcs da vida, as relações dos cidadãos entre

si e com os outros povos, os conhecimentos das sciencias

€ artes, e em geral tudo aquillo que constitue os multi-

plicados e variados objectos do tracto e conversação dos

homens, quando elles não só vivem hunia vida civil, mas

também por suas circumstancias tendem ao apei'leiçoa-

mento das instituições sociaes.

Nesta situação era forçoso soccorrerem-se a algum

outro idioma, do qual, ou por sua riqueza e abundância,

ou por suas analogias com o idioma portuguez, se po-

dessem esperar mais promptos e copiosos recursos.

Nenlmma porém das linguas modernas da Europa Vís-

tava neste caso. As mais delias nem fazião vantagem â

porlugueza, nem estavão mais adiantadas que ella. A ita-

liana, que mais cedo começou a aperfeiçoar-se, apenas

podia servir de exemplo, e indicar ás outras o caminho

que ella mesma tinha seguido para o seu melhoramento.

As linguas orientaes, postoque mostrassem algumas raí-

zes primitivas, idênticas, nas quaes ainda agora achámos

a verdadeira origem, e formal signiíicação de muitos vo-

cábulos nossos, tinhão comtudo seguido mui diíferente

caminho em suas formas e organisação, e alem disso

erão pela maior parte ignoradas. A grega, que pelo uso
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dos artigos indicíilivos, pelo grand(3 numero de diphton-

gos, pela feliz dislribuição de vogaes sonoras, e por sua

harmonia musical parecia approximar-se mais da Índole

da lingua portugaeza, não era ainda cultivada em nossas

escolas, nem sabida de muitos escriptores nacionaes ; e

por outra parte as suas riquezas havião passado, até

certo ponto, para a lingua latina, que delia derivara a

sua regularidade e a sua maior formosura. Achavão-se

emfim os Portuguezes familiarisados com o latim, já

porque neste idioma estavão escriptos os documentos e

leis antigas, já por ser a única lingua que se empregava

nos actos do culto religioso, e já finalmente por se ha-

verem compilado nella as leis canónicas e civis, que

naquelle tempo constituião o principal objecto dos estu-

dos públicos.

Assim que não foi difficil, antes era muito natural, incli-

narem-se os nossos escriptores a demandar do latim os

subsídios necessários para o aperfeiçoamento da lingua-

gem pátria, e isto com tanto mais ardor e empenho,

quanto he certo, que a lingua latina offerecia nuiitos

pontos de contacto, e muitas analogias com a lingua

portugueza, tanto pela identidade de origem, e pela se-

melhança do caracter moral dos dons povos, como por

outras algumas daijuellas circumstancias, que mais cos-

tumão influir na organisação mecânica das línguas.

'Mas o grande numero de palavras latinas, (jue por este

modo vierão enriquecer a lingua portugueza (TS) bem

(23) No f oní. 4." das Mniiorias de lilteratiira da Academia ^ pag. 37,

aponta o douto filólogo Francisco Dias Gomes alguns seiscentos

\ocaljulos, não cxistcntrs, ou ífinorados, ou de )nui raro uso )ia li)i-

ijHa jwrliiíiiicza, até o principio de cl -Rei I). Manoel, os qua^^s, na

maior parte, são latinos. Em outro lugar lembra alguns vocábulos

e frases transportadas do latim ao portuguez por Vieira. A Camões

attribue Faria e Sousa cento c vinte palavras, todas latinas, e por

ellc introduzidas na nossa lingua. Muitos outros escriptores nossos.
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que mostrem algumas analogias entre os dous idiomas,

não podem comtudo mostrar a pretendida filiação; as-

sim como os muitos vocábulos, que igualmente adoptá-

mos dos Italianos, Castelhanos, Fiancezes, d-c, não po-

dem mostrar que algum dos idiomas destes povos seja

a origem do portugucz, sendo certo que he cousa mui

diíTcrente ser huma lingua íillia de outra, e ter nascido

delia immediatamente, ou valer-se da sua abundância

para supprir a indigência própria.

Acresce ainda mais, que muitos dos vocábulos, toma-

dos inmiediatanieiite do latim, pertencem á linguagem

ecclesiastica, e muitos outros á da Jurisprudência, e to-

dos estes, constituindo hum como idioma universal na

Europa, não podem provar a filiação de nenhuma lingua

particular, da mesma sorte que a não provão, v. gr., os

termos scientificos tomados do grego, os termos músi-

cos tomados do italiano, os termos militares tomados do

allemão, inglez ou francez, á-c.

Assim que p;ira se fazer alguma justa idéa dos vocá-

bulos, que verdadeiramente nos ficarão da lingua latina

nos tempos em que os Romanos frequentarão, ou domi-

narão o nosso território, não temos outro mais certo

e direito caminho, que examinar os mais antigos do-

cumentos portuguezes dos séculos em que a lingua co-

meçou a figurar por si em publico, e a tomar alguma

consistência e regularidade, e ainda os documentos ati-

teriores a essa época, e escriptos em latim Ijarbaro, nos

quaes se achão a cada passo vocábulos da linguagem

cpmmum, que os notários já mal sabião alatinar, e ás

de posteriores épocas, cspceialuiente Arraez, Lucena, &c., latinizão

a cada passo. Se neste ponto estendêssemos as nossas indagações

e analyses até o reinado de el-Rei D. Diniz, ou ainda até o pri-

meiro século da nossa monarquia, e quizessemos fazer lista dos

vocábulos que progressivamente fomos tomando do latim, ser-nos-

hia necessário copiar huma boa parte dos nossos diccionarios.
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vezes deixavão com suas vulgares terminações e for-

mas.

Mas este exame aiialytico lie o que ainda se não fez,

ou somente se fez muito superficialmente, sobre princí-

pios errados, e o que lie ainda peor, com o espirito pre-

occupado e prevenido a favor do latim.

Os nossos etymologistas deslumbrados da gloria dos

Romanos ; instruídos desde a infância na lingna latina,

e sabendo que ella tinha reinado imperiosamente por

quatro séculos nas Ilespanhas ; dominados aliás da an-

tecipada opinião, não vião no portuguez outra cousa

mais que o latim, e julgavão honrar muito os outros

idiomas, o céltico, o grego, o germânico, o árabe, de,

attribuindo-lhes a origem de alguns poucos vocábulos,

que de todo lhes não podião recusar.

Lancem-se os olhos ás hstas etymologicas de Duarte

Nunes, de Faria e Sousa, de Madureira, e de outros es-

criptores portuguezes, e se verá quam longe elles es-

tavão do verdadeiro conhecimento das origens portu-

gaezas. Ali se achão vocábulos que se dizem próprios

nossos, e que manifestamente pertencem ao latim, ou

a outras linguas, ao mesmo passo que se dão por latinos

muitos, que só com mui forçada etymologia se podem lá

hir entroncar. Huma letia, huma syllaba semelhante lhes

bastava para decidirem da origem de hum vocábulo; e

(fuando acliavão algum, que era ou parecia comnium a

diíferentes linguas, ignoravão o modo de investigar a

sua verdadeira origem (24). Nem só os nossos escriptores

cahirão nestes erros, antes os achamos igualmente entre

(24) Faria c Sousa, por exemplo, deriva alcatruz (árabe) do latim

aqtiaedtidns ; bolsa (grego) de Imlyu ou brisa; rebiqtie (árabe) de ru-

brica; pagar de pacare; péla de puella; menarjem de omaçiio, &e.; ao

mesmo tempo que siippue pioprios da liiigua porlugueza aucravi,

ausmUtr, caldo, frnrto, mandar, )iiinuía. prdtja, que todos são lati-

nos, earuular, alcaruz, abiuz, Jubãu, ijarrufa, (pie todos são árabes.
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OS estrangeiros; e ainda hoje que estes estudos estão em
maior adiantamento, encontrámos em suas obras effei-

tos notáveis da prevenção do latinismo, quando com ella

se entra no exame analytico das linguas (25).

Comtudo este exame analytico he, como liiamos di-

zendo, o único meio de cliegarmos ao conhecimento

das origens da nossa hnguagem, e de notarmos o

que ella verdadeiramente tem do latim. E estamos

convencidos de que hum tal exame não só nos dará

longas listas de vocábulos, que 4^le nenhum modo nos

vierão do latim, mas ainda huma grande maioria em
numero a respeito dos que indubitavelmente são lati-

nos; e isto sem endjargo de se podei- e dever presu-

inir (|iie os escriptores daquelles antigos documentos

serião das pessoas que nesses tempos se julgavão mais

instruídas no latim, e por isso mais propensas para em-

pregarem as expressões deste idioma nos documentos

que escrevião.

De tudo pois o que até agora temos ligeiramente to-

cado em prova da nossa opinião, parece seguir-se: que

a lingua portugueza tem differente génio da latina; que

os vocábulos (jue nella ha, derivados inunediatamente

do latim, são muito menos em numero do que vulgar-

mente se suppõe; e que outros muitos, que eíTectivã-

mente tem essa derivação, não provão a filiação preten-

dida, mas somente algumas analogias (que não negámos)

entre os dous idiomas.

Não havemos por necessário fazer agora aqui extensa

menção e analyse dessas composições aíTectadas e ine-

(2o) Em diccionarios da lingua romana, ou do romance antigo

francez, adiámos dorivados, v. gr., busqner (buscar) de puhare;

cabresto de capul stvhuiinm; gabão de capid; cafre de caper; duelo

de (Jolere; abriíjar de arbor; escapar de e,v e scptre; f/abella de vectl-

(jal: fitDiliiir do vnidirare. ou de raiihia; laca/D de /mj/icídur. tVc.



201

ptas (26), que se diz serem juntamenle latinas e portu-

guezas, e das quaes muitos escriptorcs. aliás judiciosos,

tem tirado argumento da presupposta íiliação. Diremos

tamsómente, que taes composições nem são verdadeiro

latim, nem verdadeiro portuguez, porque não tem o ca-

racter, nem seguem as leis de hum ou outro idioma, e

o leitor, que disto quizer convencer-se, não tem mais

que ler com attenção qualquer obra dos auctores portu-

guezes ou latinos, e observar se porventura encontra

nelles, não diiemos bum periodo inteiro, mas nem ainda

huma só fi'ase de alguma extensão, que se pareça com

taes composições, ou siga a mesma marcha (27). Elias

não constão em realidade senão de certo numero de vo-

cábulos, que são próprios de ambas as lingiias, ou que

em ambas tem semelhantes terminações, procurados de

propósito, e postos em huma determinada combinação,

fora da qual desapparece a affectada identidade, e fica

reduzida a nada a força do argumento. Elias mostrão

que ha nos dous idiomas vocábulos e formas semelhan-

tes; que ha algumas analogias em parte da sua organi-

sação mecânica; emíim, que ha terminações idênticas

em algumas de suas vozes. Tudo o mais que de tal ar-

gumento se pretende deduzir, somente prova ou a falta

de conhecimento da verdadeira grammatica de ambas as

hnguas, c das suas mui differenles leis, ou a [)revenção,

(26) Aclião-se estas eomposirões em vários escriptores nossos.

Basta consultar João Franco Barreto na Ortografia da lingan por-

hiçjiieza, cap. 4.°; Faria e Sousa, na Europa porlwjKcza. tom. 3.",

part. í.", cap. 9.°, &c.

(27) Leão-sc as doze centúrias, que o nosso Amaro de Roboredo

traz na sua Porta dp Unijuaa (Lisboa, 1623, 4."), e se verá que de

mil e duzentas sentenças breves, postas em latim c portuguez, nem

buiiia ,s6 ba que se possa dizer com as mesmas palavras em ambos

os idiomas, havendo muitas, que mostrão bem claramente a diíTe-

renca di'lles em \ocal)ulus, ijcnio e conslrucrão.
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com que semelhantes composições (que melhor podería-

mos chamar joííos de palavras e frases) forão fabricadas

por huus e admiradas por outros, como provas da iden-

tidade dos dous idiomas latino e portuguez (28).

Ultimamente, por não fazermos mais extenso, e talvez

fastidioso este discurso, concluiremos com apontar al-

guns testemunhos de antigos escriptores, que, a nosso

parecer, mostrão claramente a existência e uso das lín-

guas vulgares das Hespanhas no periodo da dominação

romana de que tractàmos.

l." Até o tempo de Cicero basta citar este mesmo il-

Instre orador, que querendo dar algum exemplo de liunia

lingua inteiramente estranha e desconhecida aos Roma-

nos, e cujas palavras inutilmente se proferirião no Se-

(28) Também o illustre Barros cahio em trazer para prova da

eonlbrmidade da lingua portugueza com a latina aquelles chamados

versos

:

Ó quam divinos acquires terra trlumphos,

Tam fortes ânimos alta de sorte creando

;

De nwnero sancto gentes tu firma reservas, &c.

E não vio o sábio eseriptor que se lhe podia fazer a censura, que

elle mesmo faz cm outro lugar a certo letrado, (|ue se prezava de

eloquente, e dissera : dá-nos. Senhor, aquella, a qual o mundo não

pôde dar, paz; e a outro que escrevendo huma carta, pozera na

data : desta de Lisboa cadêa, onde ha mezes sete que sou habitante.

(Veja-se a sua Grammatica da limjua portiujueza, aonde tracta das

figuras e vicios da oração, e entre estes do caeosipithrton, edição

de Lisboa, 178o,, em 12, pag. 170, e o Dialogo em louvor da lingiui

]}ortugueza, no mesmo volume, pag. 218 e 219.) Aos quaes exem-

plos se pôde ajuntar outro não menos digno de censura, tirado das

obras do douto Bispo Pinheiro (edição de Lisboa, 1785, em 8.°,

pag. 14), o qvial na vida de Trajano, posta á frente da traducção

do seu panegyrieo, começa deste modo : Ulpio Trajano, de nação

Hespanhol, Ulpio de seu avôo, Trajano tomou de seu pay, &c. E po-

deramos citar muitos outjros lugares semelhantes dos nossos es-

criptores, dietados pelo empenho de fazer latina a lingua portu-

gueza.
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nado sem interprete, vai buscar a comparação á liiiiiua

púnica e á liespanhola. (íTanquam si Põem (diz) cmtHis-

pani, m Scualn jwstro sine interprete loquerentur» (De

Divinatione, liv. 2.°, cap. 64.°, edit. de Oliv.), sendo que

a este tempo já os Romanos frequentavão as Hespanhas

havia perto de duzentos annos.

Em outro lugar, falando em defeza de Pompeo, não

duvida conceder que este grande capitão ignorava a liu-

gua do povo de Cadiz; mas reflecte, que nem por isso

se devia julgar que lhe fosse desconhecido o verdadeiro

sentido dos tractados que havia entre aquelle povo e a

Republica. «Etenim (são as palavras do orador) ciim in

Hispânia hellum acerrimum et maximum gesserat, qiio

jure Gaditana civitas esset nesciebat? an cujus linguam

popuU ncn tenebat, interpretationem foederis nonnosset?

(Orat. pro Cornei. Balb., cap. 6.°)

No seu Tractado de natiir. Deor., liv. 1.°, cap. 30.",

nos dá ainda outro argumento da verdade que aqui pre-

tendemos estabelecer, dizendo que os nomes dos deoses

erão vários, segundo os idiomas de cada nação, e que

Vulcano, por exemplo, tinha hum nome na Itália, outro

em Africa, outro na Hespanha, sendo comtudo o mesmo
Deos em todas estas nações venerado. « Qiwt Itominum

ling/iae (diz) lol nomina Deornnt; non enim, ut tu Velleius,

quocumqiie veneris, sic idem in Ilalia Vulcanus, idem in

Africa, idem in Hispânia»^ d-c.

Finalmente na Oração pro Arc/^/rt^ cap. 10.", se queixa

o illustre orador de que sendo a lingua grega conhecida

em toda a parte, e entre todas as gentes, erão comtudo

estreitíssimos os limites da latina. aGraeca (diz) h/untur

in omnibus fereíjenlibus: Latina suis finibus, exiguis sa)n>,

continentury>; expressões notáveis, que parece indica-

rem qu(! a lingua latina sónionlo era conhecida e falada

no Lacio, ou quando nuiito na Ilalia (.s7//.s' /inibas), e das

quaes o sábio oi'ador não usaria, se já então a lingua
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latina fosse não só conhecida e falada, mas até vulgar-

mente usada nas vastas regiões das Hespanhas (29),

(21)) Das palavras de Cicero citadas, e de outras senieltiantes, que

se lêem nas suas obras (veJA-se De finibiis, liv. 1.", cap. 2.» e 3.")

se pôde bem colliiíir quam pouco estimada era a lingua latina dos

próprios Romanos no tempo do ilhistre orador, e quam pouco co-

nhecida seria, quanto mais usada e falada vulgarmente dos estran-

geiros. Nós seriamos nimiamente extensos, se quizessemos accumu-

lar aqui todos os testemunhos, que mostrão a preferencia que não

só em Roma, mas em todo o império romano se dava á lingua

grega sobre a latina, ainda no temjjo em que esta havia chegado

á sua maior perfeição. Já acima notámos que os escriptores sagra-

dos do Novo Testamento escrevrrão em grego as suas obras, ainda

mesuio aquellas que erão particular e determinadamente dirigidas

aos Romanos, como huma das Epistolas de S. Paulo, e (segundo

opinião de algims) o Evangelho de S. Marcos. S. Clemente, natural

de Roma, e Rispo de Rouia, escreveo em grego. Santo Ignacio es-

creveo em grego as suas Epistolas, huma das (piaes he dirigida aos

Romanos. S. Justino Martyr defendeo os Christãos em grego, em
duas excel lentes Apologias, endereçadas aos Césares, ao Senado e

ao povo romano. Athenagoras também escreveo em grego a Apo-

logia a favor dos Chi-istãos, offerecida a Marco Aurélio Antonino

e a Iaicío Aurélio Commodo, Imperadores romanos. Santo Ireneo,

Bispo nas Gallias. usou da mesma lingua em seus escriptos; nec

enim rcfiitari nirmitio' (diz Cave) qui Irenaeion' latine scripsisse

vohuit. Em grego forão escriptas as Actas dos primeiros Martyres de

Leão; e de Santo Hilário, que íloreeeo no século iv, diz hum escri-

ptor moderno, que foi o primeiro que escreveo em latim sobre maté-

rias theologicas, vendo-se por isso obrigado a usar de muitos ter-

mos e frases dos Gregos seus modelos, por não achar no latim

expressões correspondentes. Joseph, Judeo, de quem já também

falámos, depois de ter escripto na sua lingua pátria a Historia da

giiciTa judaica, a traspassou ao grego, em graça daquelles (diz elle

mesmo) qid romano império reffiintnr, e pôde dizer-se que escrevia

no palácio de Vespasiano. Do Imperador Tibério nota Suetonio, que

era prompto e fácil era falar o grego, postoque se abstinha de o fa-

zer no Senado. Cláudio escreveo em grego, e aíTectava tanto o gosto

dos estudos e poetas gregos, que por este motivo zomba delle ga-

lantemente Séneca, na sua Claudii Caesaris a-cx.oXo/.uvTtdGi;. Antonino

e Marco Aurélio escreverão em grego, e ao primeiro dizia Piiuií,):
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2.° Estrabão, que escrevia em tempo de Tibério, no-

meando na sua Geografia ( liv. 3.") alguns povos das Iles-

panlias e da Lusitânia, que liavião recebido colonos ro-

«Hominem Romnmim tam (p-aece loqui! non inrdiusfiilius ipsas Alhe-

nas tam Atticas dixerim. Quid mídta? invideo Graecis, qiiod illomm

Ungiia scribei-e mahdsti». (Liv. 4.°, Epist. 3.^) Antes de todos estes

Albino, Polybio, Appiano, Dion Cassio, Denis de llalicarnasso e

Eliano, escreverão as suas Historias em Homa, e na linirua grega,

e comtudo Albino era romano e nascido no Lacio ; Denis de llali-

carnasso tinba vivido vinte e dous annos em Roma, e tinlia apren-

dido, como elle mesmo diz, a lingua e a litíeratura romana; Poly-

bio era familiar de Scipião Africano, e Eliano era prenestino.

O jurisconsulto Modestino escreveo em grego. O Imperador Ju-

liano, educado na Itália, e longo tempo governador das Gallias,

escreveo em grego, e nesta lingua pronunciou os seus panegv ricos

e alguns discursos públicos. Que mais diremos? as mulheres ro-

manas falavão grego no meio de Roma. Juvenal, na Satyra C»,

falando delias, diz com huma espécie de indignação:

Xaiti quid raiicidiíis, quaiii qnod se )ion pulai, ullu

Formosum, nisi qiiae de Tnsca Graenda fada est?

De Sulmonensi mera Cecynpis? omnia graece,

Ciim sit turpe magis nostris nescire latine.

Hoe seymoue pave)d, hoc iram, gaudia, curas,

Hoc cunria efjiimlunt animi secreta. Quid ídtra?

Cnmumhunt (jraece cVc.

E na Satyra ."í."

:

Non possum ferre, Quirites,

Graecauí nrhon. quamvis quola porlio foceis Achaeac.

Eis a(pii pois como a lingua latina era universal no injperin ro-

mano ! e como os Romanos a introduzirão por toda a jiarte com

as suas armas e com a sua civilisação ! . . . Cesse por hum pouco

a illusão, que ainda boje nos faz o nome romano; ponha-se de

parle a preoccnpaçào ins|iira(la pela vaidade escolástica dos nossos

primeiros mestres, e logo se reduzirá a mais justos limites a pre-

venção com que olhámos a lingua laliiia, c com ([ue exagerámos

a sua universalidade.
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manos, e que por esse motivo tinhão adoptado mnitos

dos costumes romanos, e até falavão a sua lingua, acres-

centa que os demais llespanlioes continuavão a usar de

differentes dialectos e differente grammatica: Utimtur et

reliqui Hispani grammatica non unius omnes generis,

qtdppp Ih' endrm qnuJem. sermnnc: por onde se vê, que

á excepção daquclle pequeno numero de cidades, aonde

era mais frequente o uso do latim, e aonde mais reina-

vão os romanos costumes, todas as outras conservavão

todavia seus particulares e naturaes idiomas.

Outro tanto se coUige do que nota o geógrafo no

principio do liv. 4.", que entre o Garonna e os Pyreneos

tamsómente existião povos aquitanos, e que estes não

tinhão nem a mesma linguagem, nem os mesmos costu-

mes, nem a mesma fignra que os Gaulezes, antes a to-

dos os respeitos erão mais parecidos com os Hespanlioes,

comparação que o escriptor não poderia fazer euKjuanto

á linguagem se os Hespanhoes tivessem adoptado e fa-

lassem a latina.

3.° Plinio (Historia Natural, liv. 2.°, cap. 1.°) reconhece

a aíTmidade que havia entre os Célticos da Betica e os da

Lusitânia, por terem huns e outros a mesma linguagem,

os mesmos usos religiosos e os mesmos nomes de ter-

ras, a Célticos (diz) a Celticis ex Lusitauia advertisse ma-

nifestum est, sacris, lingua, oppidorum vocabulis, quae

cognominibus in liaetica distinguuntury>.

4.° Santo Ireneo, no seu Tractado advers. haereses,

liv. 1.°, cap. 3.", querendo provar a auctoridade das

tradições religiosas, inculca a sua uniformidade no meio

da variedade das nações e das differentes linguas dos

povos, e diz: aNauí etsi in mundo loquelae dissimiles, sed

tamen virtus traditionis una et eadem est. Et neque hae,

quae in Germânia fundatae sunt Ecclesiae, aliter credunt,

et aliter tradunt; neque liae, quae in Iberissunt; neque hae,

quae in Ceitis; neque hae, quae in Orientey>, ác.
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5.'^ Tácito (Amml, liv. 4.", cap. 4;i/'), referindo o as-

sassínio (lo j)i-etor Lncio Pisão, perpetrado por iinui Hes-

panliol lermeslino, diz que o reo mettido a tormento,

clamara por vezes em alta yoz, e na sua Uwjiuujem pá-

tria, que debalde pretendião extorquir-lhe a revelação

dos seus cúmplices : « Ciini tonnmlis cderc coiimos adige-

relur, você uuKjtia, scnnonc pátrio, finslra se iiderrogari

damitamU; das quaes palavras deduz com razão o douto

Florez, que iodada se mantenia alli la aiitigua lemjua

espuítola.

0,° O celebre jurisconsulto Ulpiano, na L. 11.'' Dig.,

de legal, et fideicommissis, decide que os fideicommissos

se podem deixar em qualquer linguagem, não só na la-

tina ou grega, mas também na púnica, na gauleza, ou na

de outra qualquer nação : Fideicommissa quocumque ser-

Dione rclit/q/iijKissiint, uon solimi latina lingua, rei grueca,

sed etiaiii punira, rei gallicana, rei alterius cujuscumqíie

gentisy>. E postoque nestas palavras sê não faz expressa

menção da liiigua Iiespaniiola ou lusitana, bem podemos

comtudo suppor que huma e outra era compreliendida

no pensamento do escriptor, visto não haver razão al-

guma attendivel para que a lingua latina não gozasse

na Africa ou nas Gallias a mesma superioridade e pre-

emiiioncia, que se lhe pretende- dar nas iiesj)anhas.

7." O anoiíymo auctor da Dirisão das gentes, que es-

crtívia em tempo de Alexandi-e Severo, e já no século m
da era vulgar, alíirma mais de huma vez, que os ilespa-

nhoes ainda então tinhão lingua própria, e próprios ca-

racteres de escriptura; e o mesmo repete depois delle

Júlio Africano, e outros escriptores citados em Pellicer,

Pohlacion, y lengua primitiva dEspaiia, % 91."

8." S. Paciano, llespaiihol, e Bispo de Barcelona, que

ílorccia depois do meio do século iv, escrevendo a Sini-

proniano, lhe diz (na Episl. ^.•', || 5." e G." da edição

de Florez) estas palavras: «Latiuni, Aegijplus, Alhenae,
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Thixtces, Árabes, Hispani Detim confdentur. Omnes Un-

f/uas Spirilus SaitcNis inlclligity); das quacs palavras con-

jeclura o claro iMayans, que no tempo do santo escriptor

ainda na Hespanha se conservava algana lengua própria

de sus naturales. (Origen de la lengua espauola, % 32.°)
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DA CORRUPÇÃO DO LATIM, NEM DA SUA MISTURA

COM OS IDIOMAS DOS POVOS BÁRBAROS, QUE NO SÉCULO V

INVADIRÃO AS HESPANIIAS

TOMO IX 15



Credendumquc doctissimis hominibus, qui

unicum adversorum solalium lillrras putave-

runt. QuiNTiL., Iitsl., liv. 0.", 1'racfat.

Serra de Ossa, 12 de Dc/.ciiiImo de 1ÍÍ28.



NOTA

SOIiKE AS línguas VULGíUíES DA UESPANHA

MOSTRA-SK ANALYTICAMENTE QUE ESTAS LÍNGUAS NAO NASCEKAO

DA CORRUPÇÃO DO LATIM, NEJI DA SUA MISTURA

COM US IDIOMAS DOS POVOS BÁRBAROS, QUE KO SÉCULO V

INVADIRÃO AS HESPANIIAS

Os escriptores que sâo de parecer, que a lingua latina

se falou, como lingua vulgar e exclusiva, nas Hespanhas,

nas Gallias e nas outras províncias occidentaos e nieri-

dionaes da Europa, observando que os idiomas vulgares

actuaes destas regiões diíTerem muito do latim, pergun-

tão: Quando começarão a introduzir-se estes idiomas vid-

(jarcs, e de que maneira se creárão e introduzirão?

Na opinião destes escriptoi'es não deveiia parecer fá-

cil dar cabal res^josla á questão, que elles mesmos sus-

citão: [loniiie em verdade mal se [)óde comprcbciidcr,

como hum idioma nascesse de outro, e seja delle lilbo,

quando entre ambos se observa liuma grande dilferença

no pensar, no génio, nas formas, nos idiotismos e na

construcção da frase. Comtndo, elles passando ligeira-

mcnle pelas grandes dillicii Idades (pie o assnm[)lo oiíe-

rece a quem o considera de espaço, e com a devida re-

llexão, decidem ipie a lingua laíina, depois d(! haver

supplantado e extinguido os idiomas vulgares daipicllas

províncias, se conservou sempre dominante, itosloque

coi'rompida, e notavelmente altei'ada pelos idiomas dos

povos barbaios que no século v hivadii'ão, desmendjrá-
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ião e por ulliiiio exlinguíiTio o império romano; e que

desta mistura e corrupção lie (|ue nascerão finalmente

os idiomas actuaes da Europa, (|ue chanião latina. De

maneira (jue, segundo esta o[)inião, devemos reconlie-

cer, (|U(' ainda actualmente falámos o idioma latino,

postoíjuc altei-ado e corrompido; conseipiencia (}ue pa-

rece aljsurda e iiiadmissivel, mas que directamente se

deduz dos princípios suppostos e tenazmente susten-

tados.

Assim, preoccupados estes escriptores da grandeza

dos Romanos, e da snperioridade e gloria das suas ar-

mas, quizerão accumular-llies oulia espécie de gloria,

attriljuindo ao seu idioma a oiigt'in das línguas actuaes,

o concedendo-Ilies deste modo huina espécie de conti-

nuação e perpetuidade do império, que por seus vicios

e erros lhes foi arrebatado, e se acha ha muitos séculos

totalmente extincto.

llunia tias razões, que acaso moverião os doutos es-

criptores, de que falamos, a adoptar a referida opinião,

foi sem duvida o observarem, que nem hum só docu-

mento, monumento ou escripto nos ficou daijuelles anti-

gos tempos em alguma das línguas vulgares das Hespa-

nhas, das Galhas, A-c, ficando-nos pelo contrario muitos

cscriptos no idioma latino.

Esta razão porém não hc solida, nem concludente.

E primeiro que tudo (contrahindo ás Hespanhas as nos-

sas reflexões), se deve advertir, (lue sendo ellas na(]uel-

les tempos divididas em varias regiões, e estas liabita-

das por povos diíTerentes, sem unidade de governo, sem

o vinculo de leis e interesses communs' sem o laço,

ainda mais estreito, de huma só religião e de hum só

culto, sem a communicação reciproca e frequente que

resulta da civilisação, da agricultura, do commercio c

das artes; pôde dizer-se (pie cada povo vivia sobre si,

com leis, usos e costmnes particulares, e diversos dos
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seus vizinhos, e total ou quasi totalmente separado del-

1(\S (1).

Esta falta de unidade c coiiiinunicação, não só nianti-

nlia enti'e elles a diffeiença de linguagem, e a pobreza,

impei-feição e barbaridade dos idiomas, mas também se

oppimha a que algum dos mesmos idiomas ganhasse

(|iial(|uer género de superioiidade sobre os outros.

E ajuntando-se a isto a lalta de interesses communs,

e de rommercio extenso e íVcíjuente, também as con-

venrões civis, os contractos, e outros semelhantes actos,

que costumão ser matéria dos documentos, ou erão rarís-

simos, ou se não lançavão por escripto, ou emfim, sendo

mui poucos e de diflicil conservação, se perderão pelo

decurso de tantos séculos e de tantas revoluções.

Em confirmação do que podemos notar, qu(3 do pró-

prio tempo dos Romanos e dos Godos, se não conserva

hum só documento escrii)to, (|ue não seja relativo a

ol)jectos ecclesiasticos, ou composto por pessoas cccle-

siasticas: porque só estes, ou pelo interesse da mateiãa,

ou pela. veneração dos seus auctores, se conservavão

com zelo e cuidado, oi'dinariamente nos arquivos das

igrejas e mosteiros, aonde ainda hoje se procurão, e se

achão os que escapáifio á voi'acidade do tem|)o.

Mas desses mesmos documentos, que contiiilião ma-

leiia de hum interesse sagrado, publico, universal: des-

ses mesmos docimientos, que se mulli|iliçavão com dili-

(1) Esfi'abã() conta, na só Lusitânia, desde o Tejo até á costa bo-

real, trinta povos dillereutes, e attribuc á diversidade delles e á se-

j)aração em que viviiío os Hespanboes, a facilidade com (jue fôrão

entrados e conquistados pelos Tyrios, Celtas, Gregos, Carlliagine-

zes e Uonianos. "Qni (diz o geógrafo) si coiijunctis viribiis tucri se

voluissent, mmqiiam Umisset, nequc CartJiaginonsibus, íncursione

[acta, inaiornn JUspaniae partem, nemine prohihcnte . suhiijere, ne-

qiie (Dite lios Ti/riis et Ceitis, &.C. Veja-se tauilirni o (|ue iliz Luc.

Floro, ílidorid romana, liv. 2.°, cap. 17."; Velleio Piílerc, e antes

de todos l'ilo Livio.
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gencia e zelo, e se giiardavão com especial recato e

veneração, são hoje tão raros os exemplares, qne bem

se mostra nisto o poder do tempo e das revoluçijes do

mundo, contra objectos aliás tão frágeis e de tão fácil

ruina. As collecções de leis, os cânones dos Concílios,

as obras de Bispos e ecclesiasticos doiitissimos sobre

matérias religiosas, as actas dos Martyres e outros San-

tos, os catálogos dos Bispos, as chronicas dos aconteci-

menlos públicos, apenas hoje existem em alguns poucos

códices manusci'iptos, e nuiitos delles imperfeitos, e em
parte destruídos, e nenhum (que saibamos) autografo,

ou coevo ao original (2). Os títulos das doações feitas a

igrejas e mosteiros, os documentos que estabclecião,

d(!terminavã() ou afiançavão os seus direitos e preroga-

tivas, á-c, perecerão todos quantos se escreverão até os

fins do século vni. sem embargo do interesse e zelo que

os individuos e corpoiNições Unhão em conscírval-os (íi).

Desde os fins do século vni, e por todo o ix e x, come-

ção a ser na verdade hum ponco mais freqnentes; mas

esta frequência, que sómiuile se pôde assim chamar com

respeito aos séculos anteriores, he em realidade huma

falta quasi absoluta, se a compararmos com a multii)li-

(2) O (loiílo e laliorioso Floroz niío conlieeoo mais íjuf! vove có-

dices antiçios dos Concilios das Hespaidias, como elle mesmo diz no

tom. 21." da Espana SiKjraila; o jjclas notas com (pio acompanha

as suas edições das dironicas aidigas, e de ouiros docnmentos que

pul)licoii, se vê (jiiam ])oucos exemplares lhe foi dado examinar,

apezar das suas diligencias e infatigável zelo.

(3) O mais antigo docnmento do todos cpiantos o erudito Florez

vio o examinou ]iara a composição da Espaãa Sagrada, lie da era

813. anno de ('hrislo 77-) (Espana Sagrada, tom. 18.", no appen-

dice). Em outra parle diz o mesmo escriptor, cp^ie ho mui geral a

falta de documentos dos séculos vra e ix, e que apenas restão alguns

do tempo de D. Aflbnso IH (fins do século ix e princípios do x),

em que a Christandade das Hespaidias começou a respirar: O ilius-

tre contjimador da Espana Sagrada diz tandjem (tom. 34.") (pie

são mm rhras as escripttiras, ou priíiilegios, que temos, concernentes
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cidade dos assumptos, qiio provavelmente se lanrarião

em escriptiira, o de cujos documentos todavia carece-

mos.

Não se pôde pois com exacta e rigorosa verdade dizer

absolutamente, que carecemos de documentos nas lín-

guas vulgares, por se não haver escripto nada nestas

linguas, ou porque ellas não existião. O que se pôde só

affirmar he que carecemos quasi totalmente de documen-

tos escriptos naquellas antigas idades, e que o limitadís-

simo numero dos que se conservão e chegarão até nós,

fôrão lançados em latim, porque quasi todos dizião res-

peito a objectos rehgiosos; porque quasi todos erão

escriptos por pessoas ecclesiasticas, e porque a lingua

latina, sendo mui geralmente entendida como lingua da

religião dominante, e que por alguns séculos tinha sido

a do império, suppria de algum modo a falta de unidade

dos dialectos communs e dos povos que os falavão.

Mas aindaque nos faltem documentos daquellas remo-

tas idades, escriptos em alguma das hnguas Milgares

das Ilespanhas, nem por isso carecemos totalmente dos

meios de provar a existência dessas linguas, e de mos-

trar que ellas eífectivamente se usavão e falavão muito

antes do tempo, a que commummente se attribue a sua

formação.

.lá na nossa primeira Memoria demos provas, ao nosso

parecer terminantes, de que a lingua latina nem foi, nem
podia ser, a lingua vulgar dos povos da península ; e en-

tão deduzimos os nossos argimientos da própria nalu-

nns rdnridos doíiãi' D. Pelaio até D. Affonso, o casto, islo lio. dosdc

o anuo 718 até 842, fim qiio falleceo o casto. Em toda a obra da

Espana Sagrada não ha mais que huma oscriptura do século viii,

e poucas do sficulo ix. No nosso Portugal não sabomos do oscri-

pltira nlLMiiiia, (pie seja anterior ao século ix, salvo a (pie Inz r?rilo

na Monarquia Lvsitana, pari. 2.°, liv. 7.°, cap. 7.", cuja aiillieiilici-

dadc he mui duvidosa, &c.
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reza da linguagem e da tenacidade dos povos em con-

servar a que no berço aprenderão; da situação politica

dos povos hespanhoes com respeito ao governo romano

;

da organisação das linguas vulgares comparada com a

latina, e de outros princípios, que em seu lugar expen-

demos. E mostrámos também, pelo testemunho de diíTe-

rentes escriptores, que em realidade as linguas próprias

do paiz continuarão a falar-se por todo o decurso dos

quatro séculos, que os Romanos senhorearão pacifica-

mente nossas províncias.

Daqui mesmo se segue que os actuaes idiomas das

Ilespanhas, nem se podem dizer filhos do latim corrom-

pido pela mistura das linguas dos povos bárbaros, nem

tampouco começarão em algum dos séculos em que es-

tes povos dominái'ão. Cumpi'e, porém, que não nos limi-

tando tamsómente a esta consequência, reforcemos com

argumentos novos a nossa opinião, tanto para lhe dar-

mos a conveniente solidez, como também porque do

nosso discurso sahiráõ porventura algumas luzes, até

agora não desenvolvidas, sobre as linguas vulgares da

nossa península.

Os escriptores que sustentão, que a língua latina foi

a língua vulgar dos Hespanhoes no tempo dos Romanos,

e que he a matriz dos actuaes idiomas, depois de have-

rem supposto extinctas as línguas antigas das Hespa-

nhas, pela superioridade e império dos conquistadores

romanos, negão o mesmo effeito á superioridade e im-

pério dos conquistadores bárbaros, e até suppõem a es-

tes dotados de tanta docilidade e de tanto respeito para

com os primeiros, que (segundo a frase de Tenreros),

não só permittírão que os Hespanhoes continuassem a

usar do latim, mas também cUcs mesmos o usarão e ado-

párão, esqmccndo-se de seus idiomas pátrios. Como se

dependesse do arbítrio de qualipier conquistador extin-

guir a língua de huma nação inteira e numerosa, dar-
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lhe outra nova e totalmente diversa, e permittir on pro-

hil)ir o uso vulgar e communi deste ou da(iuolle idioma!

E como se povos tão vários e diversos podessem e qui-

zessem prestar prum[)la e gei-al obediência a tão insen-

sata pretenção f

Podem (não o negámos, nem duvidamos) os Príncipes

ou os governos ordenar que em taes ou taes actos civis,

públicos, authenticos, se use com preferencia, ou se em-

pregue só e exclusivamente hum certo e determinado

idioma: porque esta ordenação somente abrange, por

sua própria natureza, a hum limitado numero de pes-

soas, que para exercitarem seus officios e empregos,

devem aprender e saber o permitlido idioma. De ma-

neira, por exemplo, que tendo a Igreja catliolica desti-

nado exclusivamente para a celebração da lithurgia reli-

giosa a lingua latina nas nações occidentaes, a ninguém

he permillido eiilrar no estado ecclesiastico sem se adiar

para isso habilitado com o prévio coiihecimenlo daquelle

idioma. Mas prescrever a huma nação inteira o uso vul-

gar, commum e domestico de certo idioma; obrigar po-

vos numerosos a abandonar no seu tracto familiar o

idioma em que fôrão creados, e que aprenderão desde

a infância: ordenar-lhes emfim o uso de huma determi-

nada iijiguagem, seria empreza tão absurda, como in-

exequivel, e mostraria a incapacidade cí ineptidão dogo-

vei'iio, sem poder ol)ter, nem concihar a ol)eihencia dos

povos.

Nem p;ira loriiar menos absurda esta i)retenção se

allegue e exagere a barljaridade dos povos, que invadi-

rão as Ilespanhas; por(|uan(o, além dínião termos huma
medida exacta i)ara avaliar o grão dessa b.iiliaridade ['i),

(4) Nós (jiinsi (|iK> não coiilioceiuos ;i historia ilcsícs povos, c de

outros muitos, a í|uciii se dava a denominação de Bárbaros, senão

])('ios liistoriaddrcs fín';,'os e romanos, os quai^s sóuionti' nos rofe-

reiu a rtíspeito dcllcs muito pouco, e com mui j)ouca i'\aci;;ío. lluns
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deve também reflectir-se, que quanto maior ella fosse,

tanto mais tenazes serião os povos na conservação de

seus usos e costumes nacionaes ; sendo por outra parte

certo, que nem elles conhecerião a superioridade e bel-

leza do idioma latino para o preferirem ao seu, nem a

copia e regularidade deste idioma lhes seria necessária

para continuarem no tracto civil e domestico, que sem

ella mantinhão entre si, ou com os seus vizinhos.

Além disso, esses povos bárbaros tinhão differentes

origens, costumes e alé linguagens; entrarão nas lles-

panhas com intuitos e interesses diversos e encontra-

dos; fizerão crua guerra, não só aos naturaes e aos Ro-

manos, mas também huns aos outros, até que julgarão

necessário sortear o desgraçado paiz, que tinhão inva-

dido, e distribuir entre si as differentes porções em que

o dÍYÍdii'ão (5). Mas nem esta providencia bastou para sa-

n oiilros clianiav.ío Bnrhnrns a lotlos os povos que não falavão a

sua língua, ])oin como já anfos dollcs os Egypeios clavão a nifsina

denominafão ás demais nações. Bárbaros dizia quasi o mesmo

rpie pstrançfciros. Os mesmos Romanos crão assim denominados pe-

los Gregos; e os Gregos também chamavão Bárbaros a alguns po-

vos da Grécia, rpie falavão huma lingua diversa d'a commum. En-

trelanto a nação gotliica, por exemplo, a que pertencia o Bispo

Wnlfdas e o grande Theodorico, não parece (pie deva chamar-se

barbara. Os procedimentos políticos do Rei de Itália, as suas gran-

des virtudes civis, as allianças com que assegurou o seu dominio,

a protecção que deu ás seiencias e letras entre os Romanos; a in-

strucção de sua filha e noto nos persuadem o contrario. Dião Cas-

sio (diz Millot) suppunha os Godos tão illustrados como os Gregos.

(5) Idaeio, no Chronicon ao anno 411, da edição de Florez, no

tom, 4.° da Espana Saçirada: «Siéversis memorata plagarum gras-

satione Hispanlap proriuciis, barbari. . . &c.. harbarí adpaceminpun-

dam. Domino mispranle, convprsi, sorte ad hahitandwn sibi provin-

ciarum dividunt rpgiones. Gallapciam Wandali occnpant pí Supi^í,

sitam in extremitate Ocpani maris occidua. Alani Lusitanam, Pt

Carthaginensem prpvincias; et Wandali, cog)iomine Silingi, Baeticam

sortinntur. Hispani.. per civitates et casteUa residui a plagis, barha-

rorum per provindas dominantium se subHciunt servituti».
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ciar a nmliicão o nibira qiio os devorava, o para oslabo-

lecer eiilro olles liiiiiia paz (liiravcl.

Os Alanos c Siliiigos fôrão logo destruídos e extin-

ctos (0). Os Wandalos passarão á Africa (7). Os Suevos,

os Godos, e o que ainda restava de Romanos continuái'ão

em suas discórdias, já em guerra aberta, já em paz duvi-

dosa e infiel, levanlando-se também a cada passo de en-

tre os mesmos iiivasoi^es rebelliões domesticas, que era

necessário rebater á forca de armas. Os Francos inquieta-

vão algumas vezes as licspanhas com suas incursões (8).

Os miseráveis indigenas, despojados de seus bens e di^

reitos, desterrados, perseguidos e por muitos modos

tyrannisados, vivião em dura e oppressiva escravidão.

A piopiMa religião de nada ou de mui pouco servia, para

promover a união e concórdia destes povos; porque huns

erão chrislãos. mas aiianos: outros calbolicos. e oidros

idolatras ou pagãos. Assim (|iie tudo era confusão. Indo

estragos e ruiiias.

Como seria pois possível que, em tal estado de cou-

sas, se tratasse de penuittir o uso da lingua latina, e

ainda menos de a fazer não só dominante, mas única e

vulgar? Como seria possível que povos bárbaros, dis-

cordes, inimigos liiins dos outros, e todos dos Romanos

(6) Idncio, no ai)iio419: «Wandall Síllh}(ii, in Bnrtira. prr Wnl-

Jlarn regem omiies e.rlincti. Alani, qni Waudalis et Sueris poteiita-

Ixiiiliir, aileo caesi simt a Gothis, ut extinclo Atace, recjc ipsorum,

pmtci qni super[uernnt, abolito regni nomine Gunderiá regis Wan-
(lalorum, qui in Gallaecia resedcrat, se patrocinio suhjugarent».

(7) Irlacio, aoanno429: « Gniserims rex (\Yím(h]onmi) de Bae-

ticne prorineifie litore, cicin Wdndnlis omnihus, eorumque fmnillis,

nie)ise Moio, nd Mauritaniam et Africom, relictis transit l[isji(niiisn,

(8) S. Grcgdr. Toiír., Jlistor. Franeor., liv. 3.", ca]). 29.". liv. d.",

cap. 12.», &c. Saiilo Izidoro, llistnr. Giúhor., á era íiOÍ). S. .Itiliaii.,

Ilislor. expedilion. Wainbae fid rebelhnitem provinciam Gídliae, § 27.",

(kIícíTo (Ifi Florcz, ik» Imii. H." da Kapnuti Sidijrada, âc. ("Jiidii. do

]{iclar, anuo 588.
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e dos indigenas, e exercitados de continuo no manejo

das armas, se lembi^assom de deixar os seus idiomas

naturaes para adoptar linm estranlio, por mais perfeito

que elle fosse? E qual força ou motivo poderia obrigal-os

a esta mudança, ainda no caso de a suppormos possivel?

A variedade e diversidade dos governos, e os seus

ódios reciprocos, não davão lugar a que liouvessc solire

este objecto determinação alguma superior ou resolu-

ção uniforme. A bclleza e formosura da lingua latina

estava desde muito tempo afeiada, e até extincla, i)or

causa da monstruosa extensão do império, e pela con-

sequente communicação e mistura dos Uomanos com

tantos povos totalmente dilTerenles em costumes e lin-

guagiMu. O próprio império tinlia acabado, ou acabou

logo, com o governo de Augustulo, e com o estabeleci-

mento de Odoaci')) na Itália (0). Os mesmos Uomanos ti-

nlião perdido (digamos assim) o seu antigo brio, e já não

desdenbavão as allianças, tanto politicas como familia-

res, com os bárbaros. Alguns escriptores notão que de-

pois de Gall)a não liouvc bnperador algum que trouxesse

a sua origem das famílias mais nobres e mais antigas de

Koma. Maximino, que succedeo no império a Alexandre

Severo em 275 da era vulgar, era Godo pela parte pa-

terna, e Alano pela mateiuia, e quando moço apenas niis-

turava ahjimas palavras latinas com o idioma da Thra-

cia, que era a sua lingua natural, como attesta Júlio

Capitolino. Probo era Paimonio, filho de pais humildes

e de origem barbara. Diocleciano e Maximiano erãollly-

ricos; o primeiro da Dalmácia, liberto de hum senador;

e o segundo da Pannonia. Graciano chegou a excitar a

(9) O Imperador Augustulo acabou do governar em 475 da nossa

era. Depois delle reinarão na Itália os Henilos, os Ostrogodos e os

Lombardos. Em Carlos Magno he que se tornou a renovar o im-

pério (lo Occidente. Os Orienlaes não tiverão nem auctoridade, nem

tropas nas Hespanbas até o tempo de Justiniano pelos aimos 517.
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indiíínarão e ódio dos liuiiijiiios |»i'las [lailiciilares gra-

ças ({ue fazia aos bail)aios, adiiiiltiiido-us aos empregos

da côrlc e exercito, e até aífectaiido vcstir-se como elles.

Mai'obaldo, que se distingiiio entre os generaes de Gra-

ciaiio, era parente de Valentiiiiano. Dagalaif, Marobaldo,

Riciuier ou Richomer eBauton, |)riiicipes l)arbaros, fô-

rão cônsules romanos em 'M)(j, 'Ml, ;]84 e ){8-). Theodo-

sio cazou Serena, lillia de seu irmão, com o celebre e

infeliz Slilicon, que era Wandalo de origem, como nota

Oi'osio. Duas fillias de Stilic(jn e Serena fòrão successi-

vamente cazadas com Honório, &c.; chamavão-se Maria

e Tliei-mancia. Terião acaso todos estes bárbaros mudado

de linguagem para merecerem tacs dislincções?

A historia allribue a bem differente causa esta con-

descendência dos soí)erbos Romanos; e mostra que não

liodendo elles já conter, e muito menos subjugar as

muitas e nmi numerosas nações que por todas as partes

salteavão o império, se vião na forçosa necessidade de

os admittir entre as tropas auxiliares, de lhes conferir

eini)regos distinctos, de lhes assignalar terras, em que

podessem habitar nas fronteiras do império, de pagar-

Ihes paieas com o nome de pensões ou gratificações (10);

emlim de fazer com elles freijuentes allianças e tracta-

dos, muitas vezes humiliantes e vergonhosos, e quasi

(10) Não lie fácil ilctcrmiiiar o tciii]») preciso eia (\w' os Roma-

nos começarão a pagar cslas pensões aos povos bárbaros. Alguns

escriplores asseverão (pie em tempo do cobarde o feroz Doniiciano

já os Romanos pagavão Uihulo (em Imlo o rigor deste termo) a De-

cebalo, Rei dos Dacios. Jornandes })arcce snppor isto niosmo,

(piaiido diz (pie os Godos, íviitriido a avareza de Domkiano, rom-

pí^rào a alliam;a, (jiie linha siii)sislido entre (.'lies e os precedentes

Imperadores. Adriano pagou pens(jes aos Sarmatas c Roxolanos;

Commodo lambem }»agou tributos aos Bárbaros; Caracalla aos Bár-

baros (pie bahilavão al(Jm do Elba sobre as costas do Oceano;

e antes de Alexandre S(>vero já os Garpos se ([iiiMxav.io de (hhí us

Godos, o não elles, recebessem pensíies do império, cVc.
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sempre pouco leaes e pouco flrmus. Que seria da bella

lingua latiua no meio de tão estranha confusão, e maioi-

mente depois de extincto o império do occidente, e de

ser a sua capital e as suas províncias tomadas e occupa-

das pelos Bárbaros? Por que titulo lhe dariam estes a

preferencia, que se quer suppor, até o ponto de se esque-

cerem de seus próprios idiomas para adoptarem o latino?

E cabe porventura na possibilidade, que povos inteiros

esqueção e abandonem a sua lingua natural, para ado-

ptar outra de génio e caracter totalmente diíferente?

Se consuUainios as clironicas e historias contemporâ-

neas, ou próximas áquelles tempos, veremos que logo-

que alguns dos i)ovos godos, a instancias do Imperador

Valente, ou para alcanç.ai"em o seu favor, abraçarão a

seita aiiana, o seu Bispo ^Yulpllilas, ou Gulfilas, que erá

também Príncipe entre elles, inventou as letras gothicas,

e traduzio os licros santos na sua lingua (11).

Esle fado, a (pie parece não se ler dado toda a atten-

ção (pie elle merece, mostra que os povos godos tinlião

já saliido doestado de barbaridade, e come(;avão a apre-

ciar a iinpoi'tancia e as conveniências de liuma htteralui'a

nacional e própria; mostra que o seu idioma era assas

copioso e regular, para se poderem a elle traspassar os

assiim[)tos vários e pouco communs, que se compre-

hendeni nos livi'os santos (12j, e mostra finalmente que

áquelles povos, sem embargo da longa e frequente com-

(11) Santo Izidoro, Histoi'. Gothor., edição de Floroz, á era 415,

aiino de Cliristo 377 : « Time (diz) Giilphilas, eonun episcopus, go-

thicas littcros conãidit, et scriptunis noti ac veteris Tesiamenii hi

eandem tiuguam convertit».

(12) lie constante nos escriptores antigos e modernos, que Wul-

pliilas traduzio eui lingua gotliica toda a Biblia do antigo e novo

TeslaiuLMito, á excepção dos Livros dos Reis, fpie jidgou conveniente

não fazer conhecidos áquelles povos, para não augmentar (dizem)

o geiúo hellicoso da nação. Hoje somente existem os Evangelhos

gothicos, tendo-sc perdido tudo o mais da traducção.
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pério, não só não havião adoptado a lingua e litteratm a

romana, mas nem ainda se quizcrão servir dos caracte-

res da esci'iptm'a latina, para com elies formarem ou me-

iliorarem o seu próprio alfabeto.

Com effeito as letras da escriptura gotliica; que se di-

zem inventadas poi'Wulphilas, não fôrão tomadas do al-

fabeto latino, antes se approximão mais do grego, do qual

certamente fôrão imitados alguns caracteres (13). Os

Godos alterarão também os caracteres da escriptura nu-

merico-romana. Huns e outros se começarão a usar nas

Hespanhas, logo que aquelles povos tiverão nellas algum

dominio, como nos attestão ainda hoje os mais antigos

monumentos litterarios, que se conseiTão em nossos

arquivos. Huns e outros fôrão empregados não só em-

quanto durou o império godo, mas ainda por alguns sé-

culos depois (jue elle foi destruído pelos Sarracenos; de

maneira que só no século xi e anuo de 1090 se ordenou,

sob pretexto de uniformidade entre os ministros da Igreja.,

(|ue d'alii em diante se não usasse mais da letra gothica

ou toletana, mas sim da letra gallicana (ou gallicano-

romana) (14). Tanta era a importância que se dava ao uso

(i3) O Chronicon, publicado no tuui. 6." da Espana Sagrada, com

o titulo do Clirunicun de Santo Izidoro e MelítOj diz assim: «Twhi;

quoque Gilfulas (ai, GulpkUas) Gothottim episcopus^ ad iUStár grae-

curum Ullerarum, Gothis tunc reperit litteras, et utntmque Testa-

inentnm lingitam in propriam transtuUt». Osauctores do Diccionario

Histórico, V. Ulphilas, se explicão deste modo: «Ulphilas, (pie sa-

bia o grego, tomou delle alguns caracteres, que ajuntou aos da sua

lingua natural, e formou hum novo alfabeto rimico, composto de

vinte c seis letras, classilieadas em no^a ordem, com novas deno-

minações», &c.

(14) No Concilio de Leão, de 1090, se resolveu o determinou:

«[/í scriptores dr cetcro gaUicam litlcram seriberent, et praclcrmit-

terent Toletanam, in Ofíiáis ecclesiasticis, ut mdla esset divisio inter

ministros ccclesiae Dei». Assim o refere D. Lucas de Tuy; mas o



(lo (Icleriiiiiiados caiacteres de esciiplura, e laiila a in-

fluencia que se lhes attribuia, não já sobre a linguagem,

com a qual tem elles, sem duvida, mui eslivita e ne-

cessaiia ligação, mas até sobre os costumes, ritos e dis-

ciplina ecdesiastica, que então se pretendia fazer uni-

forme com a romana, a fim de estender e ampliar o po-

dei' da Cúria, e de aplanar o caminlio pai'a a entrada e

adoi)ção de suas novas prerogativasl

E não foi somente pela creação e uso de huma escri-

])tura projiria, e pela traducção dos livros santos no seu

itboma, (jue os Godos (jnizerão mostrar a avei-são que

Unhão aos Romanos e aos seus usos, e (juasi allectar

huma total separação a resi)eito delles. Em muitas ou-

tias cousas mosti'árão este determinado intento, e nos

deixarão argumentos de quanto he inverosimil a sup-

posta adopção e uso exclusivo da lingua latina em povos

que tão avessos se mosti'avão em tudo o mais aos que

elles chamavão Romanos (15).

E primeiramente, parece não se poder duvidar de que

os Godos, sendo, como erão. Arianos, formassem para

o uso das suas igrejas huma liturgia particular e própria,

conforme com os errados dogmas que seguião. Santo Izi-

doro nos subministra a este respeito hum argumento de-

cisivo, quando diz (pie os Godos logo que tirerão letras e

Arcebispo D. Rodrigo acrescenta alguma cousa mais, e diz que se

determinara : « Ut de cetero omnes scriptores, ommissa líttera Tole-

tana qxuun GulfUus episcopus adinvenit, rjallicis litteris nteninter».

A letra gothica ainda se acha depois dacpiella éj)oca em algmis

documentos, e són)ente se poz em total desuso desde o meio do

século xn.

(15) He Lem sabido que os Godos e os outros bárbaros chamavão

Romanos a lodos os povos que habitavão as províncias do império,

bem como em outro temj)0 os Judeos chamavão Gregos a todos os

povos que erão sujeitos ao império macedónio, como consta dos

Livros dos Machabeos, e de nuiitos logares do novo Testamejito, e

ás vezes mais em especial a todos os que não seguião o Arianismo.
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nas quaes se ensiiiavão as doutrinas do Arianismo (10).

E pelas actas do Concilio 'A.° de Toledo nos consta, qne

os Bispos arianos, que nelle fizerão abjuração, lorão ex-

hortados pelos catliolicos a condemnar a heresia cmii

omnibus dor/matibns, reguUs, ofjiciis, coiiun/niione et ro-

dicibns, nas qnaes palavras se vè que elles tinlião regras

próprias de disciplina, officios ecclesiasticos diversos dos

catliolicos, e livros da sua seita, e acaso também alguns

da escriptura santa, viciados e corrompidos.

Outra prova, não menos terminaiite, da separação que

os Godos affectavão a respeito dos Romanos, he que logo

tratarão de abolir as leis e o direito romano, compilando

hum código seu nacional, em que reduzirão a escriptura

os usos e costumes, pelos quaes até então se governa-

vão; obra que os antigos escriptores attribuem ao Rei

Eurico, e que foi executada mui poucos annos depois do

estabelecimento dos Godos nas regiões occidentaes(17).

A data dos documentos públicos, que entre os Roma-

nos era designada pelo anuo da indicção e pelos nomes

dos Cônsules, continuou a ser designada nos monumen-

tos dos Godos das Hespanhas tamsómente pela era de

Gesar, que por isso se chamou era hespanliola: al)an-

(IG) Izidoro. Hisítir. Golliar., na 'il^), anm) 377 : «Gulhi niitriii.

sttitiin vt Ultcras, cl Irijpm lialiere corpmuil, iiistru renuit sibi

do[pn(dis sui eccksias, lalia jn.iia eundem Ariíon de ipsa JJioniitale

donniwiía tenentes, ut crederent», &c. No Coiieilio-III Tolctano, do

niiiK) 08!). cm (|i!(' se tlpclarou c rafilicou a conversão dos Godos,

e a sua abjuração do Arianismo, eondeinnárão os Bispos arianos

não só os doj^mas da heresia, mas tambiím as preces ecdesiastlcas,

de (jue usarão, a communhão com os herejes, e os seus livros.

«Haeirsim Arianam, illius dogmatn, preces ecclesiasticas, commiinio-

nem, et lihros (diz Flenri, Historia Ecclesiaslica, liv. ."íi.", § oG.")

(17) Izidoro. Ilislor. Golhor., era "iOl, anno 4G6: « Euriciis succedit

in rejpnini . . . Sub hoc rege Gotlii legnm siatnta in srriptis haberr

coeperunl; nani anten tanttnn v)nriliiis, et cousuetudine tenebuntur».

TOMO IX. 15
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donados todos os outros cômputos, pelos Cônsules, pelos

annos dos Imperadores e pela indlcção, e será raríssimo

o documento ou monumento do tempo dos Godos nas

Hespanhas, em que se achem nomeados os Cônsules, ou

notada a indlcção.

Os officios públicos, ou da caza dos Príncipes, bem
como os títulos da nobreza, erão também, pela maior

parle, próprios da gente golliica e diversos dos que usa-

vão os Romanos. Taes ei"ão gardingo e gardingato, saião,

giUoimrio, merino, senhor, tiuphado, rico-homem, escan-

são, cichão, á-c.

Os nomes ou appellídos que os Romanos havião dado

a muitas cidades e povoações das Hespanhas, ou se não

ouvirão mais no tempo dos Godos, ou apenas se conser-

varão em mui poucas. Olisipo não se chamou mais Feli-

citas Mia, nem Évora, Liberalitas Júlia, nem Tucci teve

mais o nome de Augusta Gemella, nem IIIiturgi de Fó-

rum Julium, nem Scalabis (hoje Santarcm) de Pracsi-

dium Julium, ác.

Os nomes de armas e outros respectivos á arte da

guerra, usados pelos Godos, c ainda hoje em parte con-

sei'vados entre nós, nada tinhão de romanos. Assim ada-

ga, elmo, bandeira, camarada, guarda, guerra, alabar-

da, pifano, flanco, estoque, escaramuça, bafordar, treuga,

lialto, cVc.

Os nomes próprios de homens e mulheres, que erão

usados entre os Romanos, não tiverão acceitação nem fô-

rão adoptados, geralmente falando, pelos Godos. A maior

parte dos que achámos nos mais antigos documentos,

ainda em Bispos e pessoas ecclesíastícas, são nacionaes,

ou bárbaros, ou gotliicos; alguns gregos ou hebraicos,

e mui poucos de origem romana (18).

(18) De mais de cento e cincoenta nomes próprios de homens

e mulheres, extrahidos dos documentos de Portugal, que vem nas
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Nunca os Príncipes godos usarão das vestiduras o in-

sígnias pioprias dos Imperadores romanos. O sen traje

era o ordinário entre a sua gente, e notou-se como cousa

nova, que Liwigildo alterasse este costmne de seus an-

tecessores, e começasse a differençar-se, nesta parte,

dos Godos sujeitos ao seu império, tomando o diadema

e a opa real, assentando-se em throno, de. (19).

Emlim, excederíamos nmito os limites, que nos te-

mos prescriptos, se quizessemos notar tudo aquillo,

em que os Godos mostrarão a aversão que tinlião aos

usos romanos, e quam longe estavão de querer adoi)lar

o seu idioma. Acrescentaremos tamsómente algims tes-

temunhos antigos e fidedignos, pelos quaes se manifesta

que aquelles povos elTectivamente continucârão a falar a

sua própria lingua, ainda depois que o seu Rei Theodo-

rico, destruído o poder de Odoacro, exercitou huma

grande influencia sobre os paizes, que até pouco antes

formavão o império romano-occidental.

l.** Quando o mesmo Theodorico, senhor já da Itália,

Dissertações chronoloíjicas e criticas, do sr. João Pedro Ribeiro, per-

tencentes aos secidos ix e x, apenas aeh;imos Biatiis, Júlia, Júlio,

Annpuhirio, Onorada, Paire, Valentinu e Laurezia, que sejão tle

origem latina; e Elias cMamiel, que são hebraicos. Todos os mais

são tomados de outros idiomas, e aljmns delles são conhecidamente

gothicos. Dos documentos dos séculos xi e xii, que vem nas mes-

mas Dissertações, extrahimos mais de trezentos e cincoenta nomes

próprios, entre os quaes se achão tamsúmenf(í Juliano, Justu, Bona,

Ihiinaiius, I^ucins, Gracia e Madrebuita, que sejão tomados do latim;

Pedro, Miíjueh Davit, Joaciuo, Amsalom, Salamon, Daniel i' Johaune,

(\\i(\ são tomados dos Livros Santos ou da communicação com os

Hebreos; e Ogienia ou Eogenia, ou Hogienie, Osebio ou Osevio, e

Stephano, que são conhecidamente gregos. Todos os mais perten-

cem a outros idiomas.

(11)) Santo l/.idoro, llisl. Goth., era GOti, an. 568: «Priniiix

rtiam (IjCovigildus) íiiIít suos rvtjali reste npn-tns, in si>!io rcseilil

:

nam ante etan, et hahilus et ronsessiis niniDiiniis ut jiopulu, ita et

regibus erat».
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quiz alliar-se com o Rei dos Herulos, começou a conci-

liar a sua amizade adoptando-o pelas armas, adopção,

que entre as nações barbaras passava pela mais honrosa

distincção que podia fazer-se a hum Príncipe valoroso.

Theodorico notificou esta adopção ao Rei dos Ilerulos em
carta que lhe dirigio por seus embaixadores, no fim da

qual dizia: «Depois de vos havermos saudado com a de-

vida attenção, vos mandámos participar outras cousas,

na nossa lingua materna, pelos nossos embaixadores, os

quaes vos explicarão com clareza o conteúdo de nossas

cartas, e ajuntarão tudo o que necessário for para vos

assegurar a nossa benevolência» (20).

2.*^ De Amalasuntha, filha do mesmo Theodorico, e

que depois delle governou o reino de Itália, juntamente

com seu filho menor Athalarico, dizem uniformemente

os escriptores antigos que falava a lingua grega, como

se fosse educada em Athenas
;
que lhe não era estranha

a latina; fjHc possuía perfeitamente a Ungua materna: e

que era tão intelligente dos idiomas bárbaros, que nunca

precisara de interprete para responder aos embaixado-

res das differentes nnções, que então compunhão o império

romano (21).

3.° Desta mesma Rainha refere a historia que, ficando

encarregada da tutoria de seu filho, e querendo dar-lhe

conveniente educação, o mandara instruir nas letras la-

tinas, expressão que se deve entender principalmente

do estudo do idioma, por ser este absolutamente indis-

pensável a hum Príncipe que tinha o titulo de Rei de

Itaha (22).

(20) Histoire ancienne des pmples d'Eui'ope, par nir. le Comte du

Biiat, liv. 9.", cap. 12.", citando Cassiodor, Variar., liv. 4.°, p. 2.

(21) Procop., de bell. Goth., liv. 1.° Cassiodor., Variar., Viw 11."

(22) S. AntonÍ7i., secund. pari. Histor., tit. 11.°, cap. 2.°, § C":

«AthaUiricus igitur puer a Malasiitnca filia Theodorici geiíitus, et

ex Eulhurico patre, ex Alamanorum stirpe proveniente, Tiíeodorico
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4." Theodahato, que foi Rei dos Godos, depois da

morte de Atlialarico, sabia também (segundo diz Proco-

pio (23), a lingua grega e latina; aerat aittem Theodatns

litteris graecis et latinis eruditus)^; elogio que se ilie não

faria se o latim fosse a lingua vulgar daquella gente, pois

não podemos, em tal século, e em tal pessoa, attribuir

as palavras do escriptor a outro género de erudição.

5.° As justas, torneios e outros jogos de armas (24),

o uso freífuente da espada, a equitação (2o), o cuidado

dos cabellos (26), a remissão de certos crimes por di-

nheiro, a uncção sagrada dos Reis, d-c, fòrão costumes

dos Godos, alguns dos quaes se conservarão e conservão

ainda entre nós.

6.° De Ressas, que era Godo, natural da Thracia, e

que foi hum dos generaes que commandárão na Itaha

debaixo das ordens de Belisario, diz o mesmo Procopio,

que falava a lingua dos Ostrogodos (27).

rege sine virili prole ãeceãente, mm mntre successit In rerpio ItaJiae.. .

Regina itaque pueri curam siiscipiois, litteris latinis erudiemhim

tradidit», òiC.

(23) Procopio, de hello Goth., liv. 1.»

(24) Izidoro, Hist. Gothor. : «Erercere enim se telis, ac praeliis

praelnderemarime dillgiint (Gotlii). Ludorum certamina usn quoti-

diano gerunt».

(2o) Ibid : «Porro in armorum artihus spectahiles satis sunt, et non

solum bastis, sed et jaculis eqiiitando confligunt. Nec equestri tantum

praelioj sed et pedestrí incedunt ; venimtamen magis equitum prae-

peti cursu confidnnt».

(2()) Santo Izidoro, Orig., cap. 19.": «Nonnullae gentes non solum

in veslihus, sed et in corpore, aliqua própria idii, quasi insignia

vendicunt, ut videmus cirrhos germanorum granos et cinnahar Go-

thonim». As leis gothicas iiiipõem a crimes gi-aves a pena infame de

decai vaf-ão. O tyranno Paulo e os seus sequazes entrarão no triunfo

de WaMil)a, em Toledo, com as cabeças e barl)as rapadas, como

coMsia (la Historia da e.rpedirão de Wamha . csciáiil;) por S. Julião

de Toledo, contemporâneo deste acoMtrcinienlo.

(27) Procopio, de hello Goth., liv. 1."
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E no liv. 1.° de Bello VomM. este mesmo escriptor

falando em geral das nações gothicas. diz assim: «Houve

sempre, e ha ainda hum grande numero de nações go-

thicas; mas as mais numerosas e as mais celebres são

as dos Godos, dos Wandalos, dosWisigodos e dos Gepi-

das. Chamavão-se em outro tempo Sarmatas e Mdan-

chknes. Muitos lhe tem dado o nome de nações gothicas.

Os nomes são a única diíTerença pela qual se distinguem;

porquanto todas ellas tem a pelle igualmente branca, os

cabellos igualmente ruivos, o talhe esvelto, a fisionomia

nobre e franca (fácies liheralis). Emfim, todas tem as

mesmas leis, e toâaf< falão a mesma linf/fia, que he a que

nós chamámos lir/rjHo (joiltica. Eu creio pois (conclue o

escriptor) que estas nações fizerão em outro tempo hima

sõ naçãoí), á-c.

Paulo Diácono, nnHisfnriamísceU., liv. 12.°, cap. 11.°,

referindo a origem dos llunnos, diz : tN(nii h(\s, ut refert

antiquitaSj ita extitisse comperimm. Filimer, rex Gotho-

rum, Godarici mcujni pUns, post egres,sifni Scantiae in-

sulae, jani quinto loco tenens principatum Getharum,

qui et terras Scythicas cum sua gente introiit, reperit in

populo suo quasdam magas mulieres, quas gothico ser-

monc alyrumnas vocant», de; aonde se vê a existência

da língua golhica, ao menos no tempo de Jornandes, de

quem (De Reb. Goúicis, cap. 24.°) parece que o escri-

ptor tomou esta noticia.

Quando Ilunerico, Rei dos AYandalos, em Afiica con-

cedeu alguma tolerância aos catholicos, a rogos do Im-

perador Zenão e da Princeza Placidia, lhe poz a condi-

ção, que anostrae religionis episcopis, qui ComtantinopoU,

et in aliis orientis procinciis sunt, libertas, lali quo volue-

rint idiomate, in siiis ecclesiis praedicandh et religionem

christianam exercendi concedatur» (28).

(28) Fleui-i, Historia Ecclesiastica, liv. 30.", ad aiinuia 483.
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WalafridoEstrabão, no seu tractado de Ojficihdirims,

escripto pelos annos 810, notando que a lingua teuto-

nica usava de muitos vocábulos pertencentes á lingua-

gem religiosa derivados do grego e latim, explica-se

nestes termos: v^Quod inde factuni, quia harbari in Ro-

manorum exercitibiis stipemlia merehantur, et permidti

praecones verbi Divini ad eos eriídiendos veniebant. Itaque

nostri permuUa utilia prius sibi ignota didicerunt, prae-

sertim a Gothis, qid post suscepta christiana sacra in

provinciis Graecorum habitantes, lingua nostra, scilicet

teutonica, ntebantur. Tum qui inter eos doctrina excelle-

bant, libros sacros in Unguam suam transtulerunt, quo-

rum exempla etiamjium in multorum manibus sunt. Id

quoque a fratribtis fidedignis nobis relatum, quod apud

Scgflias, praecipue Tomitanos, hodieque dirina officia

eadem lingua celebrentur».

Fleuri reflecte que a traducção de que o escriptor faia,

seria a do Bispo Wulfilas ; «sed alterius, praeter istud, tes-

timonii, officium divinum lingua teutonica fuisse peractum,

non recordar, palavras de Fleuri (29).

Se estes povos pois tinhão huma lingua sua própria,

e a conservão no meio da Itália ; se os seus Principes,

governando Romanos, e havendo tomado o logar e a au-

(29) Fleuri, na Histnrin Ecdesiastka, ex version. latin., liv. .30.°,

ao aiuio 484, referindo huina conferencia, que se fez em Carthago

no dito aiuio, por ordem de Huncrico, Rei dosWandalos, entre os

Bispos arianos e os Catliolicos, diz que, tomando Cyrillo, Bispo

ariano, a presidência, e pedindo-lhe os Catliolicos que propozesse

o (|ni' jul^'ass(' convenii-nti», respondera que ignorava a lingua la-

tina (linyiHim latinam újnoroj. Este facto pro\a quam longe estavão

os povos bárbaros de adoptar o idioma latino, pois os seus mes-

mos Bispos coufessavão, e quasi aíTectavão, a ignorância delle.

Fleuri i-ellcctií judiciosamente, que o Bispo Cyrillo queria inculcar,

que não falava outra lingua senão a dos liarbaros (ralchat ncmpc

ohtvndor (piod Wandali, aliurum hurharumm more, VnKjua TciUoiiica

loquerenttirj.
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ctoridade dos Imperadores romanos, assim mesmo con-

servavão e falavão a sua lingua materna, e delia se ser-

vião no trato mais secreto e reservado dos negócios

políticos, que deveremos dizer dos Wisigodos, os quaes

não só tinlião oi"igem idêntica com a dos Ostrogodos,

mas também relações politicas e familiares mui estrei-

tas com os seus Príncipes (30), e além disso senhorea-

vão hum paiz em que a lingua latina havia sido muito

menos predominante e exclusiva do que na Itália?

Á vista dos factos, que deixamos summariamcnte re-

feridos, parece indubitável, que os Godos das Ilespanhas

continuáião no uso vulgar da sua lingna: o que sem fun-

damento algum solido, antes contra toda a probabilidade

histórica, se tem pretendido sustentar a transmutação do

seu idioma para o latino, e o total esquecimento do pri-

meiro para adoptarem o segamio.

Não ignorámos que a compilação do código wisigo-

thico, que se attribue ao tempo de Eurico, foi escripta

na língua latina. IMas nenhum argumento se pôde daqui

tii'ar contia a nossa opinião; porque ainda dado que fosse

possivel a supposta adopção da Ungua latina pelos povos

bárbaros, era impossível que huma tal mudança se ti-

vesse concluído desde a entrada delles nas Gallias e Iles-

panhas até ao tempo, em que se diz compilado o mesmo

código. Por outra parte quem deste fado quizesse ar-

guir que os Godos tinhão adoptado a lingua latina, dis-

(30) Além da origem cominum lie todos os povos godos, ho bom

sabido pela historia, que Alarico, fdlio e suecessor de Eurico no

reino dos Wisigodos, foi casado com huma íilha do grande Tlieo-

dorico, Rei dos Ostrogodos. Sendo Alarico morto em Tolosa, e o

reino usurpado por Gisaleico, foi este vencido por hum general de

Theodorico ; o reino foi dado ou restituído a Amalarico. seu neto

;

e Theodorico mesmo o governou como seu tutor por espaço de

quinze amios. (Izidoro, Histor: Gothor., era 521, S49 c 564, anuo

483, 511 e 526.)
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correria com tanto desacerto, como aquelles que do uso

quasi exclusivo do latim cm todos os documentos puljli-

cos, e até nas leis dos Príncipes, ain<la nos séculos xu,

xui e XIV ou XV inferisse a generalidade, a vulgaridade

e o uso exclusivo do mesmo idioma nesses séculos,

quando lie certo, e nós adiante mostraremos, que já

muito antes do século xu se falavão os vários idiomas

vulgares da Europa occidental, e determinadamente os

das Hespanhas.

Escrevião-se pois nestes séculos e nos anteriores, em
latim, os docmnentos e leis ; e escreveo-se no século v

em latim o código wisigothico, porque o latim era o

idioma da religião, e o tinha sido do império romano, e,

como tal, mui geralmente entendido e falado, não só

pela numerosa classe das pessoas ecclesiasticas (31),

mas também por aquellas que exercitavão ou podião vir

a exercitar os empregos públicos da justiça e da adminis-

tração civil. Era portanto como Imma lingua universal,

pela qual se communicavão, a lespeito dos negócios i)u-

blicos e geraes, os povos das dilierentes regiões da Iles-

panha, sem embargo da differença e diversidade de seus

particulares idiomas. Era emfim (por assim o dizermos)

a lingim sabia da nação, a lingna escripta, isto he, a única

lingua que se empregava, e continuou a (;^mpi'egar-se na

escriptura, emquanto as liuguas faladas não alcançarão

aquelle grão de regularidade, copia, coiisislciicia e ge-

neralidade, que se reipicr para por meio delias se trans-

mittircni de liuns a outros homens, de huns a outros sé-

culos, e se perpetuarem os nniltiplicados objectos dos

conhecimentos ou dos negócios humanos.

Nem esta diíTerença, que aípii fazemos, cnlre litii/iia

faJaiJa on popular, (^ lingna rscrijiia du sabia, deve [)a-

(.'íl) l'(ii- liiuitus lugares do rodi^'!) wisiguíliico si' \r a iiilliicii-

oia iiuc iicllc liverão os ecclesiaslicos.
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recer estranha a quem tiver feito sobre este objecto a

devida reflexão.

Pôde, em certo modo, dizer-se que não ha nação al-

guma, em que se não observe este fenómeno. Todas tem

muitos vocábulos, frases o idiotismos, que se não usão

nos escriptos, senão apenas nos que sofrem ou deman-

dão estilo cómico e burlesco. Os vocábulos provincianos

não entrão ordinariamente nas obras litterarias. Os par-

ticulares dialectos das províncias, ou dos povos, que

pertímcem ao corpo da nação, tampouco são adiiiiltidos

nos escriptos sábios e nas obras de litteratura. «Na

França (diz hum escript(jr douto) não so fala o fraturz

nas provindas remotas da capital; comtudo o francoz he

a única lingua em que se escreve. A lingua cscripta da

Hespanha he quasi exclusivamente a castelhana; a fa-

lada porém varia tanto como as províncias, e he dilTe-

rente na Vasconha, na Galliza, cm Aragão, em Catalu-

nha, cm (Iranada, em Sevillia», á-c.

Nos reinos de Leão e Caslella somente foi abolido o

seu uso nos docmuentos públicos pelo meio do século xin,

reinando D. Affonso Sábio, ou em tempo de seu pai el-

Rei S. Fernando, segundo opinião de alguns escriptores.

Em Portugal foi no íim do mesmo século que el-Rei D. Di-

niz seguio aquelle exemplo. Em França continuou o uso

do latim nos documentos públicos até o tempo de Fran-

cisco I nos princípios do século xvi, d-c. (32).

No século XY ainda se pregava em latim, ao menos em
algiuuas solemnídades, e quando o concurso era de pes-

soas distinctas. Entre os sermões de frei Gregório Bri-

tannico. impressos em Veneza em 1540, vem alguns com

o titulo Sermoues vulgarizaudi, e outros Sermones latino

pronuntiandi. Os sermões de S.Vicente Ferreira, deMayl-

(32) Até 153'), diz Moreri, em que Francisco I ordenou se es-

ercA esscm em romance.
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lard, de Busti, e outros, aiidão impressos em latim. Ro-

berto Rellaniiino, que depois foi cardeal, pregava no sé-

culo XVI nos Paizes Baixos em latim.

Em 1498, nas Cortes de Lisboa em tempo de el-Rei

D. Manoel, foi necessário mandar-se por lei que os mé-

dicos não escrevessem as receitas em latim, inipondo-se pe-

nas aos que fizessem o contrario, e aos boticários que as

aviassem.

A própria lingua latina, ainda depois de formadas,

aperfeiçoadas e cultivadas as linguas vulgares, conti-

nuou por alguns séculos a ser a lingua geral, e quasi

que a única lingua sabia da Europa. Mui poucas obras

litterarias se encontrão até o século xvii que fossem

escriptas nos idiomas vulgares, nem estes se falavão nos

collegios e universidades. Os tratados sobre a filosofia,

e sobre os diíTerentes ramos das sciencias, as obras de

erudição e litteratura erão quasi exclusivamente escri-

ptos em latim. A mesma historia, sem embargo de ser

(digamos assim) mais popular, se escrevia comtudo em

latim, até na Itália, e já depois que Dante, liocacce e

Petrarcha tinlião creado e aperfeiçoado o idioma vulgar

italiano. Emfim as negociações politicas dos Soberanos,

os seus tratados, os titulos de suas allianças, de, se es-

crevião também muitas vezes cm latim. Até os Príncipes

sarracenos, no tempo que dominarão a Hespanha, escre-

vião suas cartas neste idioma, (jnando erão dirigidas a

Príncipes christãos. O santo e douto abbade cordovez

Samson era frequentemente chamado ao palácio do Rei

de Córdova, para pôr em latim as cartas que este Prín-

cipe dirigia ao Rei dos Francezes, como elle mesmo

attesta no seu Apologético, á-c. (33).

(33) Apolixjrl , liv. 2.° pnirfiit., ^ 9°: <'Diim rpixloluo (vv/Zs llix-

pfDiiae nd roíjon Franronim psspiiI . sub cru !/0J , iliriíjniilao, iippel-

latus ex reijiu decreto cíju ipse, quaíeuus, iil pridem (acere cunsuece-
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A lingua portugueza foi mui geral no Oriente; era a

lingua do commercio e da communicação de todos aqiiel-

les povos com os estabelecimentos portugiiezes, e com

os capitães das fortalezas, ou com os governadores e

vice-reis do estado. Nós temos visto, e conservamos al-

gumas cartas escriptas pelo Rei de Melinde, e pelos Prín-

cipes de Ormuz a D. João de Castro, em lingua e letras

portuguezas. Comtudo elles tinlião e usavão as suas lín-

guas proi)rias, e nessas mesmas cartas se aclião talvez

as assignaturas em lingua e caracteres árabes ou orien-

taes, ác.

De Rash Xarafo, guazil de Ormuz, que esteve muitos

annos em Lisboa, e sabia bem a lingua portugueza, di-

zem os nossos escriptores que jamais, falando a el-Rei

D. João III, usara senão do seu próprio idioma, servin-

do-se de interprete para ser entendido (34).

Deste modo pois, e só neste sentido, he que se pôde

dizer com verdade, que a lingua latina foi vulgar nas

Ilespanhas, e nas outras provindas occidentaes e meri-

dionaes do império romano, bem como se diz da portu-

gueza, que foi vulgar no Oriente, no Brazil, e em parte

da costa occidental e oriental de Africa ; e bem como se

diz hoje, que a lingua franceza lie vulgar em quasi toda

a Europa, entendendo por lingua vulgar, não a linguado

vulgo, nem a lingua única da nação, que fosse substituída

ás linguas naturaes e próprias, e adoptada em lugar del-

ias, mas sim a lingua geral, falada e entendida de grande

numero de pessoas, e usada nas communicações e com-

mercio publico dos povos, nas ordens do governo civil e

ecclesiastico, nas correspondências politicas, nas obras

litterarias, ác.

ram, ex chaldaeo sn-mone in Jathmín eloqumm ipsas epistolas de-

berem transferre, adfui», &c. (IHiblicado no tom. 11." da Espafia

Sagrada.)

(.'54) Couto, Dec. 6.% liv. 1.", cap. 1.»
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Deste modo se ex[)li(';i tanibeiu sem violência, e sem

difficuldade, como nas lingnas vnlgares entrarão, e se

conservão muitos vocábulos, e algiunas fói"mas, frases

e idiotismos próprios da lingua latina; e como reciproca-

mente na lingua latina entrarão muitos vocábulos, frases

e idiotismos das linguas vulgares, sem que nem estas,

nem aquella padecessem alteração substancial em sua

Índole e génio próprio, na ordem da sua construcção, e

nas formas características, que constituem a differença

essencial dos idiomas.

Tornando porém a atar o fio do nosso discurso, que

por alguns momentos interrompemos, sendo certo que

os Bárbaros, que se assenhorecárão das Ilespanlias, con-

tinuarão a falar os seus idiomas naturaes e próprios, e

tendo nós mostrado em outra parte, que o mesmo se

deve dizer dos povos indígenas no tempo dos Romanos,

não podemos deixar de reconhecer, como única conse-

quência da invasão dos Bárbaros, a este respeito, a in-

fluencia dos seus idiomas sobre os das Hespanlias, a qual

se tornaria mais activa e enérgica, á proporção que elles,

pela diuturna communicação, pela frequente mistura das

famílias em casamentos, pela uniformidade de religião

depois da conversão dos Suevos e Godos ao catholicismo,

pela unidade do governo civil depois de Leovigildo. e fi-

nalmente pela progi'essiva civilisação se Iiião unindo em

hum só povo, 6 formando huma só nação.

Cumpre porém notar, que esta iidluencia das linguas

l)arbaras sobre os idiomas das líespanhaafcião podia ser

tão poderosa, como foi a do idioma latino, o qual sobre

ser muito mais copioso, regular e polido, tinha da sua

I)arte a grande vaidageni que os Romanos levavão aos

llespanlioes em civilisação, e a outra ainda maior de ser

a sua lingua a lingua da religião, das leis e da escrii)(ui'a

em todas as províncias occidentaes do império, o (jue só

por si era bastante para (}ue nas linguas vulgai'es destas
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provindas ficassem, como em realidade ficarão, tantos

vestigios do latim, que depois flzerão parecer idênticos

em origem estes idiomas.

Ajunte-se a isto, que os Suevos e Godos não poderão

reformar a povoação, introduzida nas Hespanhas, com

novas colónias da sua mesma origem, como fazião os

Romanos, e como depois fizerão os Árabes ; motivo por

que no código wisigotliico se virão obrigados a perniit-

tir os cazamentos com os indígenas, ou (como elles di-

zião) com os Romanos. E note-se, finalmente, que os

Suevos e Godos dominarão estas regiões por muito me-

nos tempo que os Romanos, e ainda assim tiverão entre

si e com os naturaes, e até com alguns restos dos mes-

mos Romanos, tão frequentes dissensões e guerras, que

apenas se pôde contar o espaço de bum século, em que

o governo godo mantivesse os Ilespanhoes em socego e

unidade, e podesse dar alguma attenção ás artes da paz.

E ])or aqni se entende bem a razão por que nos nossos

actuaes idiomas se acbão muito menos vocábulos godos

do que se poderia presumir ou esperar; pois aindaque

nos não sejão bem conhecidas as origens etymologicas

de nuiitos, podemos conitudo ajuizar com assas proba-

bilidade, que pondo de parte os vocábulos que são cer-

tamente gregos, latinos, orientaes e árabes, e os que

temos dos povos modernos, ou modernamente desco-

bertos, o fundo principal das línguas vulgares das Hes-

panhas he formado das palavras dos mais antigos idio-

mas usados íiestas regiões, e somente hum numero,

proporcionalmente mui pequeno, se pôde attribuir aos

idiomas gothico, allemão ou teutonico, como nos seria

fácil mostrar pelo exame analytico dos nossos dicciona-

rios.

De tudo quanto deixámos ponderado se manifesta,

que os idiomas vulgares das Hespanhas, nem são lati-

nos nem godos na sua origem, nem se podem dizer
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formados em alguma epoclia de qualquer destes dous

impérios; antes se deve lei' por certo que as iiiiguas,

que lalavão os povos destas legincs antes da invasão dos

Romanos, lorão continuando a ser empregadas no uso

commmn, vulgar e domestico dos mesmos povos, so-

frendo porém continuas e repetidas modiíicações e alte-

rações pela influencia constante das mesmas causas,

isto he, pela longa communicação e trato com os povos

estrangeiros, que suceessivamente invadirão e domina-

rão as Ilespanhas, até que a maior civilisação, o gosto

dos estudos, e sobretudo a união dos povos pela erecção

de novas monarquias, e pela communidade de interes-

ses, que d'aqui resultava, as foi trazendo ao estado de

regularidade, em que as achámos no principio do sé-

culo xn.

Já confessámos que nos não era possível apresentar

documentos, que mosti^assem a existência destes idiomas

naquelles antigos tempos, e indicámos as razões desta

impossibilidade, deduzidas, tanto das causas geraes, que

íizerão raríssimos os monumentos escriptos até os íins

do século VIU, como do particular estado dos povos das

Hespanlias e dos seus mesmos idiomas. Mas dissemos

ao mesmo tempo, que nem por isso nos faltavão total-

mente os meios de provar a effectiva existência desses

idiomas; e agoi'a desenvolveremos com alguma extensão

os ai'gumentos, que a este respeito se nos offerecem, e

que, em falta de documentos positivos, nos i)arecem bas-

tantes para fundamentar liuma [)i"udente e razoável con-

vicção.

Do v e VI séculos são mui poucas e mui raras as obras

que se conservão nas Ilespanhas, e essas escrij)tas por

alguns doutos e santos Bis[)os, ou [)or outras pessoas

ecclesiasticas (como já notámos), as quaes pelo religioso

cuidado, com (jue ainda na(|iielles tenqxjs se davão aos

estados sagrad(js, e pela assidua apphcação que fazião
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ás obras dos Padres, escreverão commummente o latim

sem os torpes barbarismos, que depois o fôrão progres-

sivamente e cada vez mais desfigurando. Assim, os es-

criptos, que temos, de S. Paciano, Bispo de Barcelona;

do douto Orosio, presbytero bracarense; de Idacio, na-

tural da terra de Lima, e Bispo de Aguas Flavias; de

S. Martinbo. P.innonio, e Bispo de Dume c Braga: de

S. João de Yalclara, natural de Scalabis, e Bispo de Ge-

ronna, á-c, os quaes todos llorecêrão desde os fins do

secnlo IV até quasi aos fins do século vi, não nos oífere-

cém vestígios notáveis das línguas vulgares.

Comtudo no Chronicon de Idacio, ao anno 441, acha-

mos atti-ibuido aos sublevados tarraconenses o nome de

Bacaudas, ou Dagandas, que he o próprio nome gaulez,

com (jue em tempos anteriores liavião sido nomeados

os rústicos levantados das Gallias (35). «.Astiirins (diz o

Chrnnicon) (ln.r utriusque milifiar, arl Hispanias missus,

larracoiicnsium cacilit muUiliidinem bacauilarum» (36);

e isto parece indicar que o vocábulo gaulez, ou existia

lambem nas linguas vulgares das Hespanhas, ou a ellas

tinha passado, e nellas se conservava com a mesma si-

gnificação.

Os Fastos Idacianos, que são obra do século vi, e de

auctor hespanhol, tamisem usão de algumas expressões,

que fazem lembrar a influencia actual das linguas vulga-

res sobre o escriptor.

Taes são, por exemplo:

«His conss., tenebrac fuerunt inter dicm (37).»

«His conss., deposuerunt puri)uram, privati effecti.»

(íLevatiis est Gonstantinus. Levavit se Eugenius tyran-

nus. Theodosius videtis se in extremis.yy

(35) EutropU Breviarium, liv. 9.°, cap. 13.°

(36) Veja-se o mesmo Chronicon aos amios 443 e 449.

(37) Entre dia, idiotismo da lingua migar, que diz o mesilio

que de dia, durante o dia, &c.
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«Deus grandiíuMu pluit /// modum petrarum.i)

«Suscepti siuit in Romanio pro misericórdia.»

«Ipso auno profectus est Valens Augustus ex urbe ad

fossatumy, d-c.

No Concilio Bracarense 1.°, celebrada em 561, no

cânon 11.", se ordena que os leitores não cantem nas

igrejas em habito secular, ncque granas gentili ritu dc-

luittaiit; aonde se vè que o vocabuhj gratios, de que usão

os Padres, era sem duvida próprio da lingua vulgar, e

derivado dos idiomas dos Barl)ar()s, bem como o uso que

elle exprimia, e de que Santo Izidoro fala nestes termos

:

«.Nonnullae gentes, non solum in vestibus, sed et in corpo-

re, aliqiia própria sihi, quasi insignia vendicant, iit vide-

niits cirrhos Germanorum, granos, et cinnabar Gotlio-

rum» (38).

No Concilio Bracarense 2.", do anno 572, se lè esta

clausula : « Siquis halationes ante ccclesias sanctonnn fece-

rit, seu qui fadem suam transformarerit in habita mídie-

bri

.

. .», ác, aonde a palavra balationes, que não he la-

tina, parece referir-se á lingua vulgar, e ao uso commum
da província, aonde ainda lioje o povo rústico celebra as

festas e romarias, fazendo ás portas dos templos bailes

e danças, que talvez merecem, como nos antigos tem-

pos, a censura ecclesiaslica. No m(\^mo sentido empregão

os Padres do Concilio Tolelano 3.°, de 589, o vocábulo

ballimadtia, prohibindo as danças e torpes cantilenas nas

igi-ejas. E Liciniano, Bispo de Carthagena (39), escre-

vendo nos fins do século vi a Vicente. Bisjto da illia

Kbosilana (iO). e tralaudo da saiilificaçrn» do (loiíiiiigo,

(inc alguns, parece. (|ueiião reduzir ao i'igor do sabhadt»

judaico, llic diz; (ílliiiaiii jin/i/d/is c/nisliai//is, si dic ipso

(AH) Oriíjiu.. cap. 1!)."

(39) [^"Joivcia prlds aiiiius :ií)I.

(40) Ehitsd, lioje Ibiza.

TOMO IX
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saltaret; melius que erat viro hortiim facere, iter agere;

mulieri colinn tenere, et non, tit dicitur, ballare, saltare,

et meuibra a Deo bene condita, saltando, male torqmrc,

et ad excitandam libidinem nugatoribus cancionibas pro-

clamarei); nas quaes palavras, além do mesmo vocábulo

ballare, que o próprio escriplor não quiz empregar sem

a precaução ut dicitur, quasi referindo-sc ao termo po-

pular, se observa também huma syntaxe, e arranja-

mcnto de frase, que mais parece accommodada ao gé-

nio dos idiomas vulgares, do que da lingua latina.

No próprio chronicon de S. João de Valclara (chamado

o Biclarense), hum dos Lusitanos mais doutos do século vi,

e que tinlia estudado as letras gregas e latinas no Oriente,

no seu próprio chronicon, digo, se acha algum resail)0 da

lingua vulgar, como mostrão, entre outras, as seguintes

frases

:

«Paccm eis pro parvo tomporc tribuit.»

«Malaricus in Gallaecia lyrannidem assumens, quasi

regnarevult.y>

«Seclae Arianac . . . in dogmate veniunt christiano.v

«In hoc ergo certamine gratia divina, et fides catholica

esse iwscitur operata-D, á-c.

Semelhante argumento nos subministrâo, a respeito

das Gallias, dous Concílios celebrados no principio do sé-

culo VI, os quaes nos pareceo não deverem ser omitti-

dos neste lugar, visto serem as duas nações, gauleza e

hespanhola, perfeitamente análogas, emquanto ao as-

sumpto de que tratámos.

O primeiro Concilio he o de Orleans, do anno 511,

que no cânon 20.° prohibe aos monges tzangas habere,

isto he, ter e usar certa espécie de calçado, a que na

Mnguagem vulgar se dava aquelle nome.

O segundo he o Concilio de Auxerre, na Borgonha,

celebrado pelo mesmo tempo, o qual no cânon 1.° diz:
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oiNon Uai IwkwJas Jtimiarias vetiila (aliás vecoloj aul

ccrvolo facerc, vel sirenas diabólica observare»; no câ-

non 3.": (íNon licet inter sentes, aiit arbores sacrivos,

vel ad fontes vota exsolverey>; no cânon 18.°: aNon licet,

absqne paschae solemnitate, baptizare, nisi illos, qiidius

mors vicina est, qms grabatarios dicuntr>; e finalmente

no cânon 33.°: «Non licet presbijtero, nec diácono ad tre-

paliam, ubi rei torcjuenlar, starey>; aonde vetula, ou ve-

colo, cervolo, strennas, arbores sacricoSj, grabatarios e tre-

paliam, exprimião sem duvida objectos assim denomi-

nados na linguagem vulgar.

A este género de argumento costumão os defensores

da opinião contraria occorrer com buma objecção geral,

que nos parece necessário apontar e refutar aijui.

Dizem, pois, que as palavras e frases barbaras, que

encontrámos nos escriptores daquelles tempos e dos sé-

culos posteriores, se introduzirão no latim por corrupção,

e que do latim be que passarão aos idiomas vulgares,

quando estes se fòrão foiíuando daquella mesma corru-

pção.

Jã na nossa primeira Memoria refutámos este modo de

discorrer. Certo que os bnrbarismos, que adiamos no

latim, se introduzirão nellc poi' corrupção; mas dondií

veio essa corrupção á lingua latina, senão dos idiomas

vulgares, que nella de continuo influião, e que todos os

dias bião progressivamente alterando a sua pureza, ele-

gância e graça nativa?

A corrupção e decadência da lingua latina não foi obi-a

de lium só século, nem se consummou de todo em buma

é[)oca determinada. Os ci'iticos contão a sua idade férrea

desde Constantino até Honório, periodo que abi';uige

quasi cem annos. Nos séculos v e vi foi peiorando a sua

condição e estado; e todavia se nomeião ;iiii(l;i iili^uiis

escriptores, cuja locução lie tolerável. ])"alii cm di.iiile

foi de tal modo rápida, mas progressiva, a mesma cor-
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rupçâo e decadência, que se desconhece totalmente nos

escriptos latinos, e principalmente nos documentos, o ca-

racter deste bello idioma, não só pela multidão de vocá-

bulos barbaios, que nelle se misturarão, mas ainda mais

pela organisação do discurso, pela ordem e arranjamento

da frase, emfim pela grande alteração que se observa no

génio e constituição (digamos assim) do idioma.

Esta corrupção, que dissemos rápida, nms progrcssicaj,

e sempre crescente, indica huma causa constante, e sem-

pre activa, que pelos séculos successivos foi de continuo

exercitando a sua força, e produzindo os seus eITeitos;

e esta causa não podia ser outra, que as línguas vulga-

res dos dilTerentes povos, que crão ou tinhão sido su-

jeitos ao império, ou com elle tinhão tracto e connnuni-

cação.

Acresce a isto, que nos escriptos e documentos, que

nos restão daquelles antigos tempos, e maiormeiítc de-

pois do século Yi, se nota huma estranha variedade e

diíferença no latim usado pelos diíTerentes escriptores

;

por onde pai'ece niostrar-se, que não escrevião elles em
huma lingua vulgar, exclusiva e geralmente adoptada,

mas sim em hum idioma estrangeiro, que se estudava e

aprendia nas escolas, e que recebia alterações e modifi-

cações varias, segundo era maior ou menor a pericia dos

que escrevião, e mais ou menos ellicaz sobre elles o in-

fluxo dos idiomas usuaes, quando hião a exprimir em la-

tim os seus pensamentos. Mas adiante tocaremos ainda

esta idéa, e daremos provas que a facão mais sensível

e manifesta.

Voltando ora ao nosso principal objecto, segue-se di-

zermos alguma cousa do S(H'u1o vu, o qual com ser hum
dos mais favoráveis á lilleratuia sagi"ada das Ilespaiilias,

nem por isso deixa de nos offerecer nas obras latinas ves-

tígios dos idiomas vulgares, e do seu uso.

Entre os opúsculos de S. Valério, pubhcad(js na Es-



24S

pana Sagrada, vem a vida do S. Fnictuoso, Espaíia Sa-

grada, tom. 1»).°, 2."- edirão, app. 4.", em que o escri-

ptor não só usa do vocábulo gardingo, que era godo, mas

também, falando de certas aves pequenas, e de còr ne-

gra, acrescenta logo: ^t-Quas usitato nomine vulgm gra-

giãas rocaty>; apontando deste modo o nome, que o vulgo

dava áquellas aves no seu idioma usual.

Aiii mesmo, falando de hum mosteiro fimdado por

S. Fiiictuoso, se ex[)lira deste modo: aEg)rgiuni furida-

ril oan Dei Juramii/c coenohium, et quod ab ora maris

vurcm iniUiaria disfct, ei nomon det/zí Nono»; nas quaes

palavras se vê, que o nome de Nono, imposto ao mos-

teii"o, he sem alteração alguma o vocábulo vulgar, cor-

respondente á circunstancia, de que o escriptor o suppõe

derivado.

Nos outi'Os opúsculos do Santo se aclião tantas frases

próprias do idioma vulgar, que se não pôde desconhecer

a influencia que elle tinha sobre o escriptor. Daremos

somente algumas poucas para exemplo:

«I 19.° Sinon seis quo rercrtaris, ego tibi ostendo. Vides

viam in monte illo? cade per illam, á-c.»

«I 25.° Tu quid cogitabas in cella tua?»

« I 45.° Quid habetis, homines? aut quae est causa luctus

et tribulationis vestrae? vos mulli estis, et subrenire i/nn

potestis? Quid mihi datis, si ego admota maiiu subre-

nio? d-c.»

«I 48.° Nunc videbitur, si ego fiigio, si tu.»

«I 58.° Carrigavit asinum», &c.

Em todas as quaes frases hc fácil reconhecer o génio,

o caracter e o pensar próprio das linguas vulgares, S(Mn

(»uli"a dilfercnça mais (pie a de se acharem as mesmas

frases alatinadas da maneira (|ue o poderia lidje fazer o

mais lude princii)iante do lalini.

Outro escri|)lor do mesmo século, o douto e jilo Paulo,

diácono da igreja de Merida, metiopole da Lusitânia, na



sua obra De vitis et miracidis Patrmn Emeritensinm , diz

no cap. 2.°: «-Post haec fercula diversa furtim sitbripiens,

efiam rascida rinaria, quap iisitato nomine ginUones, aut

flasconcs appdlant, auf(>rebaty>; aonde o escriptor em-

prega os nomes migares e usuaes daquelles vasos, ou

porque acaso os não sabia nomear em latim, ou porque

receiou não ser entendido, se de outro modo se expli-

casse.

E no cap. 17.^: (íSj)in(n Dei repletus conludium eonim

inli'Ui'.rití>; aonde latiniza o vocábulo vulgar conluio, que

ainda boje existe nos actuaes idiomas.

Nos próprios escriptos do insigne doutor das Ilespa-

nbas, Santo Izidoro, adiamos, não obstante a sua grande

erudição e bons estudos, algum resaibo do génio e ca-

racter da lingua vulgar, como lie íacil conbecer pelas se-

guintes frases, que damos para exemplo:

aDcúit Ucentiam de regno suo exire.y>

(íForti plaga caeduutur.y)

«.In Hispaniam cum licentia imperatoris ingreditur.^

aQui tandem reminiscentes saluíis suae.y>

«iHispaniam inpotestate sua mittit.y»

aPost iam felicis successum victoriae.y)

aGothi autem aspicientes benignitatem Theodosii.t»

« Videntes Gothi próprio se everti excidio.y>

alíos (Gotlii)s) Europae omnes tremiiere gentes», d-c.

Acrescentaremos ainda aqui, que Santo Ildefonso, no

livro de Viris illustribus, que escreveo em additamento e

continuação aos de Santo Izidoro, falando de Conancio,

que foi Bispo de Falência desde o anno G07 até GIM), o

caracterisa de varão communi eloquio facundus; aonde

as palavras communi eloquio parece não se poderem com-

modamente entender senão da lingua, ou idioma com-

muni e vulgar, maiormente não mencionando abi obra

ou escripto algum de Conancio em lingua latina.

Dissemos pouco antes, que o século vu fora bum dos
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mais favoráveis á litteratura sagrada das ITespanhas, e

bastaria para o provarmos (se necessário fosse, ou se

isso aqui tivesse lugar), trazermos á lembrança dos

nossos leitores, além dos illustres nomes que ficão in-

dicados nos precedentes parágrafos, os de Tajon e

S. Braulio, de Saragoça; os de S. Julião e Félix, de

Toledo; o de S. Bracario, de Sevilha; e os de outros

doutíssimos Bispos e escriptores ecclesiasticos, que flo-

recêrão naqueílo século, e de que nos íicárão memorias

e escriptos.

Era este o resultado natural de duas causas principaes

c conspirantes: huma, a identidade de religifio, que ficou

estabelecida em toda a Ilespanha depois da conversão

dos Suevos e Godos, e total extincção do arianismo; ou-

tra, a unidade e miiformidade de governo e da nação,

estabelecida também desde Leovigildo, em cujo tempo

quasi toda a Ilespanha ficou obedecendo a hum só Priu-

cipe e a huma só lei.

Estas causas porém, que promettião á Ilespanha hum
grande lustre e consideráveis augmentos de prosperi-

dade publica, fôrão logo violentamente contrastadas, e

até aniquiladas, pelos vicios dos últimos Reis Godos, e

pela consequente invasão dos Sarracenos, que nos pi'in-

cipios do século vui destruirão o império godo, e sujei-

tarão quasi toda a Hespanlia ao sou odioso e tyraiinico

jugo. Então cessarão quasi de todo os estudos ecclesias-

ticos; e como estes erão os únicos que até áquelle tempo

havião mantido algum resto do idioma latino, foi este ce-

dendo cada vez mais á influencia das linguas vulgares,

até tocar o extremo da barbaiidade, em que o vemos

nos séculos vur, ix e x.

No século vui S(í nos offerece, como exemplo e ])rova

notável do que aqui dizemos, o chronicon de Izidoro,

Bispo Pacence (de Beja) na Lusitânia, a respeito do qual

são dignas de reflexão as palavras, com (jue se explica
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O doulo ^larianna (41) : (dsidorKS (diz") Pocensis chronkon

alterum conferít . . . eoque rudiori slylo, ut noii latine, sed

alia prorsus lingua loqui videatur, quae res tios compuUt

nonmdUs locis roces aliquas immutare, ac latine reddere.

Qnid non faccrns, si anf arabice. aiit veniacnla Ilispano-

ruiii lingua loquerutur? neque enini magis inlelligalur;

Ksque odeo inversa pkraqiie, et implicata sunt-»

.

Nem he menos expressivo Vasco, falando da mesma

obra: aPortentimi (são as suas palavras) potui^dixerim,

quam clnonicon; adeo prodigiose scribit, et gotkice polias,

qmtm latine. Certe mihi tanquam in novo qaodain, ef inau-

dito idiomate, desudandum fait, at inlelligerem».

Á vista do jnizo destes dons escriptores, parece-nos

desnecessário dar outras i)rovas da barbaridade da

linguagem, em que está escripto o chronicon de Izi-

doro, ainda tal, como boje o temos, depois das correc-

ções que Marianna confessa ter-llie feito, e que outros

provavelmente lhe farião. Pôde ver-se o seu texto, im-

presso pelo doutíssimo Florez, no tom. 8." da Espana

Sagrada.

Pertence ao mesmo século, e nos oíTerece outro seme-

lhante exemplo, huma das cartas, que temos, do celebre

Elipando, Bispo de Toledo, escripta a Félix, a qual co-

meça por estas frases: ííDomine Felice: sciente vos reddo,

quia exeimte Júlio, vestro scripto accepi, et exeunte Au-

gusto vobis item scripsiy>, á-c. E no corpo da carta: (i Cer-

tifica me, qui est positus inRoma»; e ainda depois: «De

illo fratre nostro, qui defunctiis est, audivi quod aliquid

nohis manda rat dirigere, et ideo quaeso, ut manditis ad

ipso fâmulo vestro Ermedacoy>, d-c. Quem não vè nestas

frases o escriptor, que tendo concebido e ordenado as

suas idéas segundo o génio e o pensar do idioma com-

mum, as pretende exprimir em latim, sem ter noções

(41) Espana Sagrada, tom. 8.°
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algumas deste idioma, nem do seu dilícrciili» jieiíii). ca-

racter e organisação (42).

Du-Cange aciíou este documento tão notável, que o

poz na prefação do seu Glossário, como exemplo da ex-

trema liarbaridade a (iiie tinha chegado a liní>iia latina.
I O o

E o douto Klorez. picoccnpado, sem duvida, do syslcma

geralmente seguido, mas não podendo explicar como no

meio de outros escriplos, muito menos bárbaros, se

achava huma tão exti'aordinaria prova da degeneração

do latim, discorre deste modo: «Inclino-me (diz) a £]ue

esta carta foi diclada no estilo familiar, a (jiie eslava re-

duzi/la a liití/na aufii/a, havendo outro estilo metios bár-

baro para escrever em pnblieo: do mesmo modo (juc em
tem|)o dos Uomanos, nio obstante soj' o lalim a hiigiia

vulgar, havia comtudo mesti'es de latinidade: })or(jue as

corrupções da plebe fazião degenerar as vozes e concor-

dâncias, de maneira que aindacjue se chamasse lingua

romana, por ser de povos dominados pelos Romanos, en-

tre os quaes havião introduzido a sua linguagem, não era

idioma latino, por não ser coidbrme com as i-cgras. A este

modo parece dever-se discorrer sol)re esta carta, pois he

mui desigual ás outi'as de Ehpando; e para se explicar

esta differença, se pôde ter por verosímil, que aijnellas

se escreverão, como para fora da provinda, no latim mais

limado, que então se usava; e cpie esta, como dirigida

familiarmente a hum amigo, foi escripta em estilo v al-

ga r>) (43).

Não he do nosso propósito analysar todas as proposi-

ções que se comjjrehcndem neste bem estranho discurso

de Floi'ez; limilar-nos-hemos somente a rellectir. (pie o

modo por que este doutissimo escriptor explica a diíle-

(42) Espana Sagrada, (oiii. "i." <la 2." (^dirão, apppiídií^o 10.",

pag. rioS.

(43) Espana Sagrada,, no (oiiio cilaclo.
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renca das cartas de Elipando, nos não parece legitimo,

nem razoável.

He certo que ha em todas as nações huma lingiia po-

pular^ ou antes plehêa, que não he correcta, nem apu-

rada, nem polida, e outra erudita (digamos assim), sa-

bia, correcta e polida, que lie a que falão e escrevem os

homens bem educados, os doutos, instruídos e sábios.

Mas esta diíTerença de linguagem, que se nota commum-

mentc entre as duas classes da sociedade, de nenhum

modo se pôde verificar em hum só inthviduo a tal ponlo,

que huma e a mesma pessoa tenha huma linguagem cor-

recta para certos escriptos, e outra incorrecta e barbara

para a pratica quotidiana e vulgar. O homem bem e(hi-

cado e instruido nas letras, aindaque nem sempre fale

com igual esmero, elegância ou polidez, nunca todavia

emprega voc.diulos bárbaros, nem usa de grosseiros sol-

lecismos, quei' si'ja nos escriptos, quer seja na conver-

sação.

O nosso parecer pois he que Elipando, sabendo mui

pouco desse mesmo mau latim, que em seu tempo se

usava, escrevei-ia esta carta segundo o seu próprio c

particular estilo, e cheia, por consequência, de frases

dictadas pela lingua vulgar, que elle não sabia traspassar

ao lalim; e que as outras cartas, que delle temos em

melhor linguagem,. serião mandadas escrever por algum

dos notários da sua Igreja, que erão os que naquelles

tempos se applicavão mais ao latim para melhor poderem

exercitar esta espécie de oíTicio, e aos quaes ordinaria-

mente competia escrever as cartas ou papeis, que pode-

mos chamar off(CÍacs, as actas dos Concílios, as escriptu-

ras e documentos públicos, á-c. (44).

(44) Fleuri, na Historia EccJesiastica , liv. 4o.", § 13.°, ao aimn 79Í),

falando destas cartas de Elipando, diz que nellas «soJiim notari

Vierctxr, quod stilus sit barbaras, et lingua latina corriiptissima

,
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Nom se estranho qiie attribuamos a hum Bispo tama-

nha ignorância do próprio latim l)arbai'o do seu tcmix».

Os monumentos ecclesiasticos daijuellas idades nos oíle-

recem desgraçadamente muitas provas de eme não era

rara huma tão crassa ignorância, ainda nos lugares mais

elevados da jerarquia da Igreja.

Muitos outros argumentos semelhantes podéramos

acjui trazer, em comprovação da influencia e predomí-

nio (jiie as linguas vulgares tinlião tomado, e hião cada

vez mais tomando sobre o latim, se os não julgássemos

escusados á vista dos testemunhos positivos e terminan-

tes, que vamos a deduzir; os quaes, mostrando a efle-

ctiva existência e uso dessas mesmas linguas na Ingla-

terra, na Germânia e nas Gallias, nos persuadem que

outro tanto devia acontecer nas Hespanhas, cuja situação

era, como já notámos, perfeitamente análoga á daquelles

povos, pelo que diz respeito ao nosso assumpto.

Emquanto á Inglaterra, sabemos, que Santo Althelmo,

Bispo, que florecia pelos annos 709, não só cultivou a

poesia na sua lingua vulgar, que era a anglo-saoconia,

mas também compoz cânticos para uso do povo christão,

e traduzio o Psalterio de David (4o).

Aindaque arpii mosti'ámos a existência das linguas

vulgares em Inglaterra no século vni, porque assim o

pede a ordem do nosso discurso, temos comtudo pro-

vas decisivas da maior antiguidade das mesmas linguas

naquella ilha. Pelos ílns do século vi enviando S. Gregó-

rio Magno o monge Auostinho e outros companheiros á

conversão dos Inglezes, nota a historia, que estiverão

vnile videhcet liwjiiae vulgaris Hispankno 2i''i»<^'P'" (Irprehemhoiiuv».

Tanto he certo qiie a carta, de que falAmos, indica a influencia da

liniíua vulgar, não principiada, como diz o escriptor, mas existente

desde os tempos mais antigos I

{^')) Calim-I, Diirkmario, v. Bihlla. Flfuri. lli.^loria EcrJesiastica,

liv. 41.°, § 20.«, ao anno 709.



elles quasi resolvidos a desistir da eiiipreza, sendo

hum dos motivos o ignorarem a língua do pai:. lie João

Diácono, (jue assim o escrevia pelos aiinos 870 na Vida

do Santo Doutor e Pontífice: «Aiigu.stiniini (diz) aim aliis

domas saae monasterii monackis in Britanniam evangeU-

zandi gratia destinarit, f/ai sawptae peregrinationis, post

dies ali(/aos!, inerti toedio praegrarati, redire doiiunn

poluis, ijaaiii }iarharam, fcraiii, ii/crcdalmiHjae genlcm,

cujas nec lingnam inteUigerent, adire decreverant »

.

O mesmo S. Gregório Magno, louvando o fructo desta

seara evangélica, no seu Lib. Moral, in Job, liv. ^7.°

cap. 8.°, se explica nestes termos: (^Ecce lingaa britan-

fíiae, qaae nilíd aliad norcraf, qaam barbaram frendere,

jamdndam in dirinis laaiUbas hebraeain coepit liallelaia

resonare». E Fleuri. lalando destí! mesmo lado, na sua

Historia Ecclesiastica, ao anno 597, conclue assim:

(nFrancoram, Angloramque linguae, qaam gens utraque

ex Germânia ortam traheret, haud multam divertebant.

Aagastinas vero solius latinae gnarus erat». Yè-se pois

por tudo isto que na Inglateira se falavão no século vi

as liiiguas vulgares.

Outro Bispo, Egberto Lindisfarniense, ti'aduzio tam-

bém em anglo-saxonio alguns livros da Kscriptura Santa;

e ao venerável e doutíssimo Beda se altribue a versão

do Evangelho de S.. João na mesma lingua, segundo o

testemunho de Cuthberto, seu discípulo, que escreveu

as ultimas acções da sua vida (4G).

O mesmo venerável Beda, na epistola que dirigio a

Egberto, Bispo de Eborac (Yorck), pelos annos 732, em
que lhe dá sábios e pios conselhos sobre o governo e

direcção da sua diocese, lhe recommenda, que ponha

presbyteros (istohe, párocos) nas differentes povoações,

(46) Flouri. Hixtorin Ecclpxlaxticn, liv. 42.". anno 732. Calnict,

Diccionario, v. Bihlia. Bergier, Diccionario Theoloyico, v. Version, kc.
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OS qiiaes toiílião especial cuidado do fazer que lodos

aprendãu de cór o syiiibolo da íé e a oiarão dominical,

e que no caso de haver ali^iins, ai)iiia dcriyos ou monges,

totalmente ignorantes do latim, esses mesmos aprendão

hmna e outra cousa na lingua vulgar: «.Et iUi (diz) qui

linguae latinae ignarí snnt, lingua vulgari, sive laici, sive

clerici, sive monachi sint, sijmbnhim cnm oratione domi-

nica decanlent, ideo qiiipe ea in Ungucuu anglicam trans-

tuli, ut quibiisdam presbyteris rudibus servireun.

Poucos annos depois, em 747, foi este conselho do ve-

nerável Beda reduzido a preceito no Conciho de Clowe-

shou, ordenando-se, que os presbyteros aprendessem a

traduzir e explicar no idioma mdgar o symbolo, a oração

dominical, e as palavras solemnes dos sacramentos:

« Onwes prcshi/teri (diz o cânon) sguiholum fidei, oratio-

ne)ii doiiiinicam, sacrosancta verba, ijuae in missae cele-

bratione, et ofjivio baplismi, item quae in aJiis ritibus

ecelesiasticis sob'm)iiter dicnntur, interpretari, et in vul-

gari lingua ponere discant». E he mui notável, que

sendo neste mesmo Concilio apresentadas duas cartas

do Papa Zacharias, fòrão estas liilas e explicadas em.

lingua vulgar, como consta das actas, segundo o ex-

tracto, que delias faz Fleuri, na Historia Ecclesias!ic(f,

ao anno 747.

Não são menos decisivos os Icsleinuiihos (jiic lemos

da mesma pralica das liiigiias vulgares, emípianio ás

Galhas e Germânia.

No fim das actas do (Concilio de Seslines (diocese de

(;;amb)"ay), celebrado em 74'{, se l(''em em lingua t/ieo-

tisca as formulas da |ii(ili.>sri() da Te e da i enunciação,

que se costuma lazer no Itapli.siuo (iyj. I'] enire os avi-

sos, (|iie S. Uonilacio, ajtoslolo da (lenuaina. dá aos

Bispos para o l)om governo de suas Igrejas, se \r esle:

(47j l''Ji'iiri, llislarid Ecrlri<ltixlicti, ai> aiimi 7'i.'!.
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« Qui haptizantur, in limjua pátria ahremmtient, et fídem

confiteantur, iit sciant quid promiítant»

.

Pelos annos 730 a 740, respondendo o Papa Gregó-

rio III a algumas duvidas, que lhe propozera o mesmo
S. Bonifácio, notámos em huma das suas resoluçíjes esta

clausula: «//// vero^ qui haptizati siint per diversitatem,

et declinationem linguarum gentilitatis; tamen qnia in

nominc Triíiiíatis haplizali snnt, opoiiet eos per numiis

impositiomm, et sacri chrismatis unctionem conjirmariy»

.

Semelhante resolução deo o Papa Zacharias, succes-

sor de Gregório, em huma sua carta, ao mesmo S. Boni-

fácio, sobre o caso, que lhe fora denunciado, de certo

presbytero da Baviera, aqui (diz o Papaj latinam linguam

penit/is ignorahat, et dum haptizaret, nesciens latine elo-

qui, infrinqens linqnaw. diceret: baptizo te in nomine pá-

tria, et filia, et spiritu sanctay>, Ac.

Finalmente o Concilio de Fi'ancfort sobre o Meno, ce-

lebi'ado no anuo 7i4, faz no cânon oií." esta notável de-

claração: «f// nullus credat, quod norumi in trihuslinguis

Deus orandus sit; quia in owmí língua Deus adoratur, et

homo exauditur, si justa petierit»; sobre a íjual reflecte

judiciosamente Richaiil (48), que o cânon não declara

quaes sejão aquellas três linguas, se deve comtudo en-

tender que falava da hebraica, grega e latina; e que o

intento do Concilio era rebater a opinião de alguns, que

julgavão não se deverem dirigir supplicas a Deos, senão

naquelles três idiomas, em que estavão escriptos os sa*

grados livros, e se escrevera o titulo da Cruz.

Já acima dissemos que estes testenmnhos, pelos quaes

se mostra a existência e uso das lingiias vulgares era al-

gumas das nações da Europa occidental, são applicaveis,

por analogia, cás Hespanhas; mas temos além disso, a

respeito destas, hUm particular e mui notável tcstemu-

(iS) Aufdysc (ícs Coiictke. Vcja-sc laiuljem Nul, Alex.j &c.



255

nho, que vem citado em Raynoiíard (49), e lie tirado do

chronicon do Liiiti)rando, diácono de Pavia, edição de

1G40, in-fol., pag. 372. Diz assim ao anuo 728: <.(Eo

tempore fuerunt in Hispânia decem Ungucie, iit sub Au-

gusto, et Tibério. 1.", vetus Hispana; 2.°, Cantabrica;

3.", Gracca; 4.", Latina; 5.°, Arábica; 6.°, Kaldaea;

7.°, Hebraca; 8.", Cdtiberica; 9.°, Valentina; 10.°, Ca-

talanica, de qnibus in III libro Strabo, nbi docet, plures

ftiisse litteraruni formas, et línguas in Hispaniis-»

.

A efficacia deste testemnnlio, para provar a existência

e uso das linguas vulgares nas Hespanhas no século vui

não depende da individual analyse e da exacta verdade

do cada huma das suas partes. O escriptor viveo em
tempo, lugar o circumstancias, que acaso lhe não per-

mittírão maior esmero na verificação das noticias. Assim

omittiremos algumas reflexões, que se poderião fazer,

para rectificar ou explicar as suas idéas, advertindo so-

mente que as linguas grega, caldaica e hebraica, que

elle põe entre as dez nomeadas, bem como a latina, não

erão propriamente linguas de alguma determinada re-

gião, como a cantabrica, catalãa, valentina, á-c, mas

sim linguas que erão usadas e faladas por ])essoas e fa-

mílias daquellas nações, que ou vinhão ás Hespanhas

com frequência por causa do commercio e por outros

semelhantes motivos, ou nellas se achavão, cm grande

numero, estabelecidas desde tempos mais antigos, e

misturadas com a povoação indígena, postoque conser-

vando sempre seus particulares idiomas.

Vindo oi'a aos séculos i\ e x, observaremos primeii'o

que tudo em geral, que exáminarido-se com alguma atten^

ção os documentos, que temos dàquclla idade, he mui fá-

cil reconhecer em todos elles, não já a lingUa latina

adulterada e corrompida, como parece nos escriptos dos

{W) Jlrchmlirs silr VmiUqiulc (/c hi hiuijW jm^í/í/c. l'arÍK. 1810. 8."
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séculos precedentes, mas sim a lingua vulgar, grosseira

e barbaramente latinisada por notários, que ignorando

quasi de todo a lingua latina, e dominados do génio e

Índole das línguas vulgares, a cuja fraseologia estavão

acostumados, somente conservavão do latim algumas

formas, vocábulos ou frases, ainda assim as mais das

vezes empregadas com sunima imi)ropriedade, e fora

de tempo e de lugar. Reduzii'emos as nossas provas a

algumas observações geraes:

1.* Huma grande parte dos nomes próprios de po-

voações, lugaivs, montes, rios, d-c, se achão enun-

ciados fi'equentemente nestes documentos com as suas

terminações vulgares, quasi sem mudança alguma, e

sem indicio de (jue a lingua lalina lhes tivesse jamais

ap[)licado as suas formas. Taes são, por exemplo, os se-

guintes :

In território de campo brancas pascua, quas vulgus

dicit Seles viUa sonozello. (Iii villa, que rocr/m Trasvari.)

Inter terminas de gato morto. (In villa que vozidant

Osella.)

Usquc (1(1 Covam, r/uae dicitur de Sania Maria.

Ad port/ini de rio de couso. (Efjlesia . . ., que cst sida

in Foz de Sauza.)

Per armalam de castinheira.

In ilh) fontana de villaverde. (Vila de Paiadella.)

Usque ad aí/na in de JuiKpieras. (Et dividet cum casale

de Dou Telon.)

Usqae ad valíeis de fonte cliarsecedo.

Per mediu líi jhimcn de Lerz.

Per aseha de casli'o vibester, //.s7///r in easlro viride.

Medielatem, de ligueiroa, casal de Lavandeii'as.

Usque ad covam de Sancho Espina.

tUsqiie ad ripam, de vai de Taias.

Usqtiein /lúmen Carrione, /// toco ubi inisciíur, et usque

se jungit in Rionja, et usque Zamora.
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/V/' illd cMíTO de monte tisque in nMo, el mqm in i'ego

de Tasceto.

Villaiii (jKain dicinit Diiiiiio.

Dioccsun, ijue vocaliir Trasancus, et Besaiicos, et Pm-
cios.

Usqtie aã foz de busto.

Ad montem, qiii vocatur Neni.

Jiuia amue Aliere.

Vadit super rio ij/ii' dicuiit Ijouo. ft concJadit se a fonte

de escallos.

Santa Eulália in Leneres, el ipsas villas Arce, Ienai"ia,

Leneres, et Tulem, et Bas, de.

2.* Nos mesmos documentos, e nas suas assignatu-

ras, se encontrão nomes próprios e patronimicos, taes

como se usavão na linguagem vulgar, sem inllexão al-

guma laliua. Assim, por exemplo:

Em documento do anno 801, depois de confirmarem

alguns Bispos, pondo seus nomes em latim, se lêem

esfoutras assignaturas : Álvaro abba. Munia archidiaco-

no, Nunno arrhtdiacono. Comes Nunno, Comes Richa-

mundo, Tello Tellez, Godestin Peidrez, Severo Nunnez,

l)'td(i(jo Pelaiez, de.

Em esciiplnra do anno 017 vem: Virhuxndo nigro,

Garrisio, M/iurello, Sisih/tto, Maaralelliz, Sisibulo Ata-

naddíz, Theodeiiiiro Mularra/lz.

Em escriptura de 919 se lêem, entre ouiros que as-

signárão em latim, os seguintes: GiittierMenendiz, Tetnn

Lifcidi, Alhora, /dias de Sanxo Lopiz, de.

I*]m escriptura de 9^.'{ assignão como tcslcniiiiilias:

Ahdfliiiondd. Fernando Dic:, I)idai/n yepzi. l)/da;/t) Diez,

G/ilicr l']riii('iidi'z. Nuido Alba ir:, Gulier Asiniz, ác.

Em esciipliira de 77(): /jdama abba; Alraro tesíis;

Trasmoiido teslis; Gm/il/il/a leslis.

;>.
' Ilnma grande parte dos nomes de moveis, trastes

o ulensilios, assim do uso ecciesiaslico. como do uso
TOMO IX. 17
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civil, domestico e conimum, se vèeni expressados nos

documentos destes dous séculos com termos desco-

nhecidos no latim, e são por isso mesmo outi'os tan-

tos testemunhos da existência e uso das línguas vul-

gares. Daremos também disto alguns exemplos, e

escolheremos, entre os muitos que se nos oíferecem,

aquelles que mais dignos nos pai'ecerem da cmiosidade

dos feitores :

(Anno 780)

—

Duos carros, uno rocino, mantas sex,

quinque fcUros, sex sabbatias, duas UlWratas, et quatuor

sine scricOj et três hacekUas, et duas siacalas, quiiiquc

quitrahes, et quatuor tapetes, et três va^os saloinoniegos,

et duodecim adiares argênteas (oO), et unum argenteum

tridionem.

(Anuo 870)— Signum, cahallos, cuhus et ciipas, san-

tos, et pomares ameixenares, casas, lacar, &c.

(Aimo 927)— Cupas duas plenas, ledos anlemanos,

kennaves líneas (51), plumazos, linteos líneos, muta sa-

hanos et manteles.

(Anno 930)— Cum corte inclusa in Legíonis urbe, in

argento aurisellís, frenís, armis, ensibus, et balíeis, cun-

disque vasibus argenteis, aut vilreis, stramentis, et vesti-

bus febrineis, sericeis, et polimatis, genapis, tapetis, pul-

villis (cochinsT), et ex omni genere lineis, in indumento

corporis, ordiníque toris, etmensis (d^Z), pellibus agnorum,

(50) Duodecim cidiares arijenteas, c^ncv àizer doze colheres deprata;

por onde se vè qiie este traste era jtá usado na meza no sociilo viii,

e que sem fundamento algum attribue hum cscriptor moderno este

uso aos Italianos do século xni como novo, admirando-sc de que

nesse tempo já houvesse o luxo de comer com colheres e garfos de

prata.

(51) Já no século vn se usava o vocábulo calnahen por manta ou

cobertor. Acaso kennaves quererá dizer o mesmo ou cousa seme-

lhante.

(52) Por estas palavras Ao documento ex omni. genere lineis, in

tndumento corporis, ordinique toris et niensis, entendemos todas as
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et c((niculur/(ni irui shnplafi, qiiam diploidataSj omne quod

^((11/ , rd fiwrinl hora exitus mei.

(Anuo 1)51)— Casulas deccm, una vermiada . . . alia

zamor vermimla, tcrtia de algoton (o3j in riris amarella,

qiiarla de alhaz siniiliter amarella (54), marahezes duas

cardenas (55), casula alba de algoton, alias de Uno, (jal-

napes j)fdlias qualuor anhnnauissimac, fapclia anlemano,

pulrinaria eliaiu anlciuauissinia, clcapes, almuzallas, li-

nollas, manlilia paria decem, ex his litteratos quatuor,

sabanos paria decem, de.

(Anno 969j

—

Sex ledos cwii tapetes uinnanus, coze-

dras, almuzallas, plumazos, aUphaphes, atibachis vultu-

rina.

Seplem scamnos de tapetes, almuzallas, plumazos.

Etiam alios viginli unum ledos de almuzallas, mantas^

plumazos.

Ornamentum mensae inter sabanas, et manteles poli-

nislos pares sexaginta quatuor.

roíquis de Unho> tanto (k vestir, como de cama e meza. Se neste juizo

nos não eiigaiiàiuos, vè-se fainbeni por aqui o erro do escriptor

acima citado, (pie depois de attribuir aos Italianos do século xui

alguns inventos, que lhes não ])erteneeni, acrescenta : «Grande luxo

era tamhem no sectdo xni ter vidraças, vestir de linho», &c. Se não

fosse alheio do nosso propósito, fácil nos seria mostrar, que as

roupas de linho crão muito mais antigas que o século xiii fora da

Ilalia.

(o."{) Ahjoton, palavra aralic ([in' j;i liiilia passado ao uso com-

niurn e vulgar.

(54) Amarella. Nenhimia das linguas actiiaes da Europa tem este

vocábulo para significar a cor que dizemos amarella, e os Hespa-

nhoes amarilla. Somente achámos nos séculos x c xi o nome pró-

prio ãc honiíMU Amarelo ou AmarelJns.

(o.')) Cardenas parece significar de rdv escura, livida. ou //-

rante a roxo. Os diccionarios castelhanos trazem cardeno, signi-

ficando a côr iivida das contusões ou pizaduras; o em Bluteau

achamos cardeo, adjectivo, derivado do castelhano, com a mesma
sii.'iiilicac-ão.
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Likmcs pares centiim licjuiti inter sabanas cl man-

teles (56).

Vasa argêntea, copas três deauratas, alias Ires litones,

copos duos, missorios (57) argênteos quatuor, adiares

quatuordecim, de.

(Anno lOOá)

—

LectopaUis ohliwo cmn daos plumazos

et duos fazalrs, et gambane obtinia, et tapede i, pulbillo

de niensa umtas ii, cum binas fazalelias . . . de rasos de

mensa v, córneas . . . cavallello eneo pro cereo porta ir ad

mcnsam (58)^ casula grecisca, balteum ex aura puro cum

lapidihus suis, oralesci aura textiles, et illo uno cmn jkt-

pendes deauratos, de.

4.*'' A cada passo se empregão nos documentos destes

séculos muitos outros vocalinlds d;i Iíiilíu.í vulyai' e com-

mum, ora com alguma intlexão laliiui, ora sem ella, e as

mais das vezes para significar ou explicar objectos, que

tem denominação latina mui conhecida e fácil. Taes são

os vocábulos das seguintes frases:

In istuin locuni renimus cum habercs nòstros.

Posuiiiios inter nos fuero, ut ponaiiius uns fratres cus-

todiero.

(56) Minitrlrs. Ainda hoje si' conserva oiitre nós a palavra man-

téns, que parece ser aqui expressada por immteles, v significa em

geral as roupas da mcza. O oflicio de manteciro, e o nome de man-

tearia, conservado até ao presente na caza dos nossos Príncipes,

tem a mesma origem.

(57) Missorium significava Imma piMjuena condia própria para

nella se lançar algum liipiiilo. Ilc vocábulo derivado, ao (jue parece,

do grego {jLivcoúptv;, ou y.ivawsiov, iisado por algmis escriptores da

baixa edade. (Veja-se o Onoiíiastirou. que vem no fim das Mt. PP.

de líoswi^yd.)

(o8) C((V(illrltu eneo pro cereo porlare ad mensani |)arece quer

dizer camllele de bronze, espécie de candieiro para levar as luzes

para a meza. O voeal)ulo cereo não deixa duvida sobre a matéria

destas luzes. Comtudo o escriptor, (pi(! já acima por duas vezes

citámos, põe entre os objectos de fjrande luxo, usados Jia Itália no

século xni, o servirem-se de velas para se alumiarem!
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Usque ad calzndani. per calciatam.

Foi"al cuíu sids [crminis.

Usqiii' caiicollalam, ipsa iuciiicillata.

Usq?fe ad sanctam Mariam subtus carrera.

De Pinklla lombo lombo nsqiie summiim pozos.

Oh iuridiam de siiis tionibiis, contra suns tios.

Fraude Maarecali lii siii, pro ahiiiia llouis noslri.

Quomodo illds ohtiniát júri suo nostra tia (59).

Foriiaiiiq/ic sitonini hi hosleni niisit.

Qnae ad nos pertinent liodie (Jíl; (00).

De senara ad sémenaturam triginta modiormn.

Uterium puidr'oriim (61).

Tumba apostoU ((i^).

EccJesiaiii S. Eiilaliae cirm leligresiis quataor.

El cíiin lt'lii^i'esiis triíiiii villarum.

Ecdesiani iii ariavalde snpradicle ciritatis (03).

Per xafarices antiqaos iisqae in carraria (04).

(o9) Os vocábulos lio o tia, que íu\m vcinos usados, o até fre-

quentes, são gregos de origem, derivados de ânoç, e âny.. Algumas

vezes se achão em auligos documentos, ainda com mais {perfeita

analogia, [/'j/u e Ihrin. c no aniigo romaiice fraiici'z se diria lalvez

tlii'io)i e tlieic.

(00) Hodie dic, lie a cxiirrssão \ iilgar hoje nu dia,, mal Iraduziíla.

(01) Uteriuvi piddroriiiii. quer dizer outpiro í/o.s- poldros.

((52) Tinnbfi, vocábulo ainda boje usado, e frequiMile jia lingua

vulgar porlugueza. Moraes, no Diccioriario Portiiçiurz, diz que vem

de hiniidiix por corrupção; mas lie bum dos nuiitos erros elymo-

logicos, que se tem introduzido pelo systema do latinismo. Tumba

hc o grego TÓaSo;, túmido, srpidcro, &e., donde formarão tju.Zvm,

meíler no sepulcro, &c.

(63) Arr(d)(dãe, vocábulo árabe.

(64) Xafarices. Hlulean diz^[ui' alguns deri\avão este vocal)ulo

do árabe ou mourisco, e (pie o suppunlião deixado pelos Mouros,

'piirtlndarmriile ew Lislio/i. O nosso documento porém do século \

lu' la\iaiio cin mui dilliTiMilf |)ro\ incia. e a grande distancia de

l,isl)oa. O voi^abiilo ln' lioji' iitcsino rn'(|iiciilissimo na |iro\iiicia do

Minlio e na Galliza.
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Vmerimt ad junctam rogis.

Incipit inventario arjiiifioms.

Dan>! mensuras oki, qiios dicunt refresas.

Edificttvit casas, cortes, aravit, ác. (65).

5.^ No modo de alatinar alguns nomes se observa

huma extraordinária variedade, a qual, a nosso parecer,

mostra, que elles eiTio nsados c i)roniincia(los em dilíe-

rente lingna, e traspassados ao latim segundo o di-

verso gosto, pericia ou caiiricho dos notários. Assim,

por exemplo

:

O nome próprio Gomos se acha nos documentos

Gomezius ou Gomelius, Gomemmis ou Gomessamis,

Gomizo, Gomrcp, Gmniliiis, Gniniz e Gimwz, e tal-

vez Gomessindus e GoiiiHIhs, qm parece dizerem o

mesmo.

Simfíão se escreve En.rcmenus, E.viminus, E.rcomcnus,

Simenm, Semmo, Scnncims, Ximemis, Gemeum, Scmcih

dm e Simcon.

O rio Astiira se dizia Ezla, Esfola, Estora, Extida.

Slide, Stula, Stoki e Estala; e o valle de Ezionza, que

(65) Corte, lie vocábulo frcquoulissimo nos mais antigos docu-

mentos e escriptos desde o seoulo vii, e parece significar pateo ou

parque à entrada da eaza ou mosteiro, e também caza de campo com

spu cerco. Florez, explicando as palavras corte cerrada, diz: istohe,

cortelho , mdnta ou çiranja. Em huma eseriptura dos lins do século ix

diz el-Rei D. Aifonso Magno: «Coiiimorantes in possessione nostra

Cortião, et subúrbio civitatis Lenioiwnsis» ; aonde parece entender-se

por cortido, caza de campo, caza de quinta, granja ou caza de re-

creação fora da cidade. Hoje na provincia do Minho, e principal-

mente nas aldt^as, se dá o nome d(> corte ás cazas baixas, em que

se recolhem os gados e animaes de traballio, as qiiaes cazas são

quasi sempre próximas e contíguas ás da morada do -lavrador ou

dono da fazenda, e talvez formão com ellas hmn recinto ou pateo,

ou jiarque, em que ha algmnas arvores, horta, &c. Finalmente os

antigos também chamavão cortelho huma pequena herdade cerrada,

com horta e arvores. (Veja-se o Elucidário, y. Cortelho e Cortinhul.)

Este vocábulo nos parece derivado do grego.
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ílelle tomou o nome, se dizia Alisonza, EUsonza, Slonza,

Aslonza, EUonza, Asilnnia e Exlonza.

Nagera, nome de cidade, se exprime nos documentos

por Nazera, Nazara, Nagera, Nagara, Najara, Naxara,

Najala e Anngarum.

Outeiro se traduz por ulerium, oíermn, auteriis, aute-

ritim, atitario, oiitarium, auctuarius e actiiariíim.

Anmluva se diz aniidha, anniihta, ammbata e annu-

tuha.

Fossadeira se diz fossadaria, fossataria^ fossatairay

fossateira, fossatera, fossatura, ác.

6.-'^ He frequentíssimo nos documentos destes séculos

o uso dos artigos das linguas \ailgares, expressado pela

fastidiosa repetição do pronome latino ille, nas suas dif-

ferentes inflexões, talvez acompanhado das preposições

que na linguagem commum os acompanhão. Bastarão

para exemplo disto poucos períodos tirados dos mesmos

docmuentos

:

idn primis per illo rivulo, qui descendit de Sarande . , .,

et per aquam verto de Coto penin, et per Calclio de ilia

bara, et per penna aquilera, et per illo trabe, et per busto

mezqueni, et per illo stobio de campO', etpro arbore recobo,

et per illa cerca de illa azorera, et per granda rebolla,

et pro illo estobio, de prato, etpro busteUo, in illa carraic

antiqua, á-c.

Per cerram super illam vallinam, et per illam peíram

super rAbium, et per illum oterum de translaniala, et

illum erum de Azetello, et per illum carbalium ...et per

illum rivulum de Gera asursum», Ac.

7."^ Toda a syntaxe latina se acha estranha e gros-

seiramente alterada, e muitas vezes sulisliluida pela

syntaxe dos idiomas vulgares, de que daremos alguns

exemplos, loniados ao acaso, e sem escolha, entre os

muitos, qu(! podcramos aponlar. Taes são:

Foris Pjirinaeos montes.
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Foris murum ciiitates.

Ecckxiam S. Joannis . . . nim snns veneros de fer-

ro (60).

Per casal d' Lnvigihlo, el iiide per irfjo qui disconr a

casa lie Trasamundo . . . ol lonial se iniih' priíiiiliis iii-

quoavimus.

De cahada ad siirsiiin.

Ecciesiam S. Marie de momichorum.

Quando e.rierant pro Astoiica popnlare.

Cofécediínas Ueenliani ad iioslids Ikhiiíucs, qiiaiiUis ibi

volnerint stare.

Faciíims lestautcnfo de nosiras rilla'<. el de nostros mo-

nasteriús.

De alios iodos snos lieredes, ol postea colii.il Goiíligii

presbiter ipse Sawjidfn in sua casa, pro li facere servizio

boito . . . íjue non ab/usse de ilo aliqua suposida mala, de,

Basilieain inanenlein siitereijimute, et absipie il>i aliqua

fuisse doeliiiia.

Inius cirilalis . . . sic de una parle quomodo dr alia.

Accepimus de vos in oferlione caballos duos oplinios,

illo uno rosello, et alio raudauo per colore.

Ego exíguo et indigno fâmulo Dei Salvalus abba.

TornauDis ad civitatem Astoricensem ecclesias de campo

de tauro, per leriiiiiuuu de aideru de famas, usquequo va-

dit ad Astorganos,

Concedimus robis, el adfirmamus sedem Hiriensem ubi

electus et ordiualus eslis poulilex (OT).

Cautamus etiam ipswn monaslerimn per suis terminis,

et loca antiqua, ipsa incrucillala super Parala valer.

Ad nane, de omnes Jias Iteredilales, per misericórdia

(66) Com seus veneros de ferro. O vocábulo veneros ainda se con-

serva no castelhano. Em portuguez corresponde-llie vieiros.

(67) Electus et onlinatus estis pontifex, idiotismo das lingiias

vulgares, totalmente desconhecido do latim, bem como as frases

análogas vós sois douto, vós sereis sábio, &c.
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Dei, (utle Dniimn Nnnno episcopo, pro expiationem deli-

ctonnn, posicadeirnit ad nrccssitatc, una cum soroirs, ác.

O cíjiiiploxo (lo Iodas estas ubservarõcs (.lemoiislra,

a nosso parecer, iiii-imlcslavelmeiíle a exislciicia e uso

(los idiomas vulgares no periodo de (jne vamos liaclando;

e que a linguagem, que os nolarios então empregavão

nos documentos não era, como se quer suppor, a lingna-

gem latina alterada e corrompida, mas sim a linguagem

commum e jiopular l)arl)aramenle latinisada por escri-

ptores, que nada saitião do laiim, senão o que se julgava

bastante para satisfazer ao costume de escrever neste

•idioma. O resultado itoriMn que tirámos das pi-ecedentes

observações se fará ainda mais sensível e manifesto, se

compararmos a linguagem dos documentos com a de ou-

tros escriptos,-que se conservão, da mesma idade.

As obras fpor exemplo) do celebre Álvaro, cordovez,

ou do abbade Sanison, doutos e pios escriptores do sé-

culo IX, são, em verdade, cbeias de palavras e frases

barbaras; tem muito icsaibo das linguas vulgares; tem,

como se explica Floiez, muitos e IVequentes hispanismos.

Comtudo se as compararmos, emquanto á linguagem,

com os documentos e escripturas contemporâneas, acha-

remos entre elles a grande differença, de que já acima

falámos, da qual se não |)óde dar outra razão senão que

os esci'ipli)rt's instriiidus e doutos csludavão e sabião

bum pouco mellior o idioma latino do (pic os nolarios,

e não se dcixavão tanto dominar c iiilluir do génio e ca-

racter dos idiomas comnunis. escrevendo, por essa ra-

zão, ciu lalim mais tolerável.

Hum defeito [)or(''m achámos ser comnuun a lodos, o

(piai nos subministi"! hiima nova observa(;ão. ainda não

tocada nesta Memoria, mas digna da atlencriit dos leito-

res. Consiste na onlmi dircria dn co/tslr/nrão da frase,

que huns e outi'os seguem, e (|ue lie tão pn^pria das lin-

guas vulgares, (j(ian!o esliaiilia c lolalnienti' alheia do
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génio e caracter da lingiia latina; por onde se vê que

erão aquellas, e não esta, que dirigião a locução dos es-

criptores, assim como tinhão regulado a ordem e arran-

j amento de suas idéas.

Mas deixando já este género de provas, acrescenta-

remos algumas outras, que nos subministra a historia

daquelles tempos, e que nos parecerão decisivas.

Pelos annos 876, sendo a Itália infestada dos Sarrace-

nos, e achando-se ameaçada de suas correrias a própria

cidade de Roma e as regiões vizinhas, se dirigio o Papa

João VIII a alguns Princi|)es chiMStãos, pedindo-lhes o seu

auxilio contra os Bárbaros, como refere Baronio ao re-

ferido anno. Então escreveo o mesmo Santissimo Padre

a D. Alíoiiso Magno, a quem ciiama Rei das Gallizas, pe-

dindo-lhe que lhe mandasse alguns cavalleiros bem ar-

mados, daquelles «r/w <>n imcstra Icngua (diz Ferreras e

Marianna) .w llamahan cavallos alfaracesy> . aDilfclioncm

vestram (são as palavras do Pontifice) et animum deprc-

camur, ut quia, ut diximus, valde a paganis oppnmimm\

alit/Hfmtos iitilof^, Pt óptimos mwrriscos cmn anms, quos

IIis[»ani caballos aifaraces vocant, ad nos dingiTc vou

ommittatisy) ; por onde se vê que João VIII, para fazer

entender o objecto do seu pedido, não duvidou usar da

própria expressão do idioma vulgar hespanhol, que as-

sim denominava aquelles cavalleiros (68).

No anno 996 ou 907, dando-se a celebre batalha de

Calatafiazor, fronteira de Leão e Castella, referem os

historiadores castelhanos, seguindo ao Arcebispo D.Ro-

drigo e a D. Lucas de Tuy, que no dia da batalha se ou-

vira em Córdova, margens do Guadalquivir, a noventa

léguas de distancia do lugar do conflicto, huma voz las-

timosa, alternando em versos hespanhoes e arábicos

(68) Marianna, Historia Gennol de Expnfía, liv. 7.°, cap. IS.":

Ferreras, ao anno 898; Eí<j)ana Sofirada.. tom. 14.° e 37."
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esta cantilena En Calataíéaznr, Almanzor, perdiò pI tnm-

hor (GO). O lacto pai'oce fabiiloso, mas lio de crer que

fosso inventado no propilo tempo da batalha, e nesse

caso, como judiciosamente reflecte o douto Andrès, nos

offerece hum bom' indicio de queyá miqiielle tempo se

caiitavãn rersos em língua vulgar' (70), tanto no territó-

rio liospanhol, como no que era dominado dos Árabes,

porque ninguém aliás se lembraria de imaginar, (ni Un-

gir versos em iuirn idioma que não existia.

A estas provas acrescentaremos, segundo o nosso sys-

tema, alguns testemunhos, que mostrão indubitavelmente

o uso das linguas vulgares nas diíTerentes regiões da

Europa occidental nestes secvdos ix e x; porquanto jul-

gámos este só argumento l)astante para supi)ormos o

mesmo uso nas Hespanhas, ainda quando não tivésse-

mos tantas provas parlicularos, que assim o atleslão.

Logo nos i)rincipios do século ix e anuo do 8KJ, ixávA-

mos, entre os monumentos ecclesiasticos, não menos que

três Concílios, cujas actas positiva e expressamente sup-

põem os idiomas vulgares nas Gallias e na próxima Ger-

mânia.

O primeiro, celebrado eniTours, o conhecido oiilivos

oscriptores eeclosiasticos |)olo Turoiioiisc UTcciro, iio câ-

non 17.°, recommonda aos Bispos loiíhão homihas pai"a

instruírem os povos, e (juo procurem traduz il-as na im-

guaromana ruslica, ou na Iheotma, ou germânica, a íim

de que t(jdos possão entender o que nellas se llies ensina,

aet vt easílem homilias Iransferre stuileant in rusfiram

romauam linguam, aut theotiscam-, seu Germanam (71),

(/uí) faciJius runcti possi/if iuíflligerr r/uae difuiifur)).

(()í)) Mariaiuia, ibid, Jiv. 8.", (m|i. !•."

(70) Historia de toda la literatinii . li;iiliirciIo castolliaii;i. im|). 1 1."

(71) Quae (aerescoiifa ncslc lii.i:;ir iS';i(;il. Ali'\.) timr in (lalliis

vnlijaris erat.
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O segundo, celebrado em Rheims, manda no cânon 15."

que os Bispos preguem os sermões e homilias dos Santos

Padres na Utigua jDnjtria do povo, de maneira que lodos

as pixssão entender: nl episcopi sermones et homilias san-

vlonnn Volnini, iniml omues ihícUiíjere possnnt, seam-

(iiiiii iiropriíiiiiriii liii(/Hfi(\ praodicarc studcanl.

O terceiro liiialiiienle. celebrado eni Mavence. (jue-

i'eii(l(i promover e facilitai' a iiislrucção do povo christão,

ordena no caiion 4.j.", (|iie os pais mandem seus íilhos ás

escolas, aonde })ossão aprender a doutrina da le calho-

lica e a oração dominical; e que aquelles que de outro

modo não poderem, aprendão, ao menos, hiima e outra

cousa na l/it(/tia r/dfiar. ^iPropTorea dignam est, at filios

sans doneiil ad schoUim, sirc ad monasleria, sire foras

prrslif/lcris. iii jidciii cnllioíiciim rccte discant, et oratio-

netii dominicam, nt domi (dios edocere possint : et (|ui ali-

ter non ])Otuerit, vel in sua lingua hoc discat».

No anno 8'i:2, ajimtando-se os Reis Carlos e Luiz, em

Strasburgo, para proverem á commum deíeza contra seu

irmão e inimigo Lolhario. jnrárão entre si allianca e con-

ledeiacâo, cnja foiínnla recitou Carlos em UiKjua t/ieo-

disca, e Luiz em linijaa romana rastica, como dizem os

historiadores, reíerindo-se a Nilardo, escriptor contem-

porâneo.

1']in8-')7 outro ConciUo de Mayence ordena no cânon '2.''

(|ue os Bispos sejão assíduos na lição e pregação; e torna

a recommendai'-lhes que tenhão homilias accommodadas

á capacidade do povo, e trasladadas em lintjaa raltjar,

sobre os pontos mais graves da doutrina christãa, i)ara

com ellas instruírem o mesmo povo.

Finalmente de Luiz Pio, lilho de Carlos Magno, que

começou a reinar pelos princípios do século ix (em 814),

dizem alguns escriptores, que não só fora instruído, como

seu pai, nos idiomas grego e latino, mas também, que

mandara íiaduzir em cahjar ijermanico o antigo e novo



2fi9

Teslanieiilo, como ronsla |)ola prefarrio de liiim aiiliij;o

livro om lingiia saxoiiia. (jiic vem iio loiíi. ti." de J)/i-

C/icsDC (1^). K na bibliotheca do iiiosleiro de S. (lallo, diz

Nalal Alexandre, que se giiainlava liuina traduceão dos

Psalraos e do Livro de Job, em allemão, feita por Notkers,

abbade daqiiella caza, pelos annos de Christo 890 (73).

A Inglaterra teve no seeiílo ix a fortuna de ser gover-

nada pelo grande Rei Alfredo, do qoal sabemos, que não

só protegeo e favoreceo os estudos, e a excellente escola,

(|ue já nos seus estados dorecia (74), m^s também culti-

vou as letras com particular applicação e esmero. Ao

seu zelo e recommendação se attribue a traducção dos

Dialof/os de S. Gregório Magno no idioma vulgar, feita

pelo Bispo wigorniense>Yerfrido(75); e elle mesmo não

julgou alheio da aucloiidade real promover a instrucção

publica pelo seu exemplo, e até pelos seus próprios tra-

ballios liíterarios, em})i'egaiido-se em traduzii' no idioma

vulgar o tratado de Boccio de Civ/soJaiioH. Philnsupli.: a

Historia do nosso celebre bracai-ense Orosio; a Historia

de Iwjlaterra, do venerável Beda; os Psaliiws de Darid,

e o Lirro Pastoral, de S. Gregório Magno (76), cV-c.

(72) (]allili'f. 7>/rc/r)»íír/(). \. Ulhlnt.

(73) Natal. Alcx. llistorin Eccksiastica. Calmei, ki.írar cilado.

Fleuri, Historia Ecdesiuslica , liv. 54.°, § 46.», ao anno 912.

(74) Esta escola, de rjiic sahirão muitos homens celebres, deveo

a sua primeira insliluieão no século vn ao arcebispo de Cantuaria,

Tliciidoro, auxiliado do zrlo (> instrucção do abbade Adriano. Xella

ajireiídião uiuilos o grego e o lalim com tanta perfeição, que fala-

rão 1'slí's iilioDKis como a própria liiifiiia pátria. Assim se explica o

\('U('ra\('l r ddiilissiiuo línla. no ii\. 4." da sua Ilistoria. citado

por l'"lrmi. Uisli)ri(i ICcrlvxiastini . ao aiiiio ('i(i9. O l{iM ,\HVedo, o

;ji'aii(l('. ,ii-lKiiid()-a ciii al;:iuiia drcadcnci;!. .inininu c iiii'llinn)u os

seus estudos. AlIVrdo começou a reinar em iS71 e ialleceo em (S!lít.

(75) Fleuri. Historia Krrlrsiaslira. liv. 54.", § itS.» Nalal. \W\.

(76) Caliiii'1. liiL-MC rilado. I''li'iiri. Ilisloria Krcirsiastira, liv. 54.",

§§ 9.» e 38." Nal. Ale\., cVc.
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Na prefação ao Livro Pastoral indica este grande Prin-

cipe a extraordinária decadência, ou antes total ignorân-

cia do latim, que observara até nos eccleslasticos dos

seus estados, quando tomara posse do throno, pois fa-

lando do zelo e cuidado, com que em tempos anteriores

havião sido cultivadas as letras, continua com estas mui

notáveis expressões: aDum e contra nostra aetate pau-

cis}>inios anglos, eis Hmnbri Jluminis ripas, inmni, qiii

preces ab omnibus recitari solitas intelligerent, vel scri-

ptitm qiiodcfunque cx latino in linf/fiam rcrnacnhim rer-

tere posscnt. Non nicmini me, in ora Tamiris nteridiana,

rei unicum novisse, qui latini sermónis peritus esset, ciim

regnam auspicatm sum. Num vero, Deo sint infinitae

laudos! qui publicis miincribus fnnguntur, ad plcbem do-

ccndani idonei sunt. (77).

Fecharemos este artigo respectivo aos séculos ix c x,

trazendo ainda aqui huns versos do já citado Álvaro (lor-

dovez, (pie nos parecem dignos de alguma altencáo, em

prova do que vamos dizendo. Forão feitos por este douto

e pio escriptor á BibliolhecaÇlS) do presbytero Leovigil-

do, e louvando o seu zelo e instrucção, dizem assim:

Harr LooritjUdi viijo)' ohilcr in uno redkjit

Scptnayinta duos mitlens sub vargina libros,

Qui Gctica luce fulgct, vel copia fandi,

GiTiiiina vcl liiigiia clarot per têmpora secli, &c.

Aonde as palavras germina rd lingua ciarei, seguidas

immediatamente a rnpia fandi, parece deverem enten-

der-se das duas lingnas, latina e vidgar, em que aquelle

douto presbyteío era instruído e copioso, e de qde Álvaro

o qiiiz elogiar.

(77) Fleuri, Historia Ecdesiastica, liv. Uí.°, § 9."

(78) Bibliotheca chamavão os escriptores destes séculos á col-

leeçâo dos LíVros Sagrados do antigo e novo Testamento.
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Stí depois de tantas provas, que lemos dado da exis-

tência e uso constante dos idiomas vulgares nos séculos ix

e X, podcssc ainda restar alguma prudente duvida a este

respeito, fácil seria desvanecel-a pelo que havemos de

dizer dos seguintes séculos ix e xn
; porcpie sendo ex-

pressos os testemunhos, que temos, daquelle uso, res-

pectivos a estes dous séculos, e não sendo possível que

hmn idioma appareça formado de repente em qualquer

determinada época, bem se conclue, que já nos séculos

anteriores erão os idiomas vulgares empregados no uso

connuum e na communicação familiar dos povos.

No século XI, em documento do anuo 1093, sobre li-

tigio, que teve o Bispo de Leão com vários infanções, a

respeito de algumas propriedades, que andavão usurpa-

das á sua Igreja, se lê este notável periodo: (.(Facinim

cujnitionem cujiisdam intentionis que orta ftiil inter episco-

pum kgiortense . . . et inter milites, non infimis parentibus

orlm, sed nobiles genere, nec non et potestate, qai vulgari

lingiia infanzones dicuntar)^; aonde vemos expressamente

nomeada a lingua vulgar, c declarada a significação do

vocábulo infanções, que segundo a perifrase do not;u'io

erão cavalleiros de nobre geração, aindaque não da pri-

meira qualidade e poderosos.

Olferecc-nos outro semelhante argumento a Historia

da trasladação e milagres de S. Félix, escri})ta neste se^

culo XI por Grimoaldo, monge do mosteiro de S. Millaii,

aonde se lêem em diíTerentes artigos estas clausulas:

Qnaedam igiíar niulier, Oria dieta, de viço, qui vulgari

lingua Balneus dicitur.

Alia riifsus mulier, de villa vocatá Petrosa orta, quae

in território, fpiod vulgari nuncupatione dicitur Ulbere

rivus, A-c.

Quidam, puerulus, Jidiams nomine, de villa, (|uae vul-

gariter ninicupatur Coi-tices, de.

Nas quaes clausulas se refere o esciiptor á lingua vul-
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tranhos á liugua latina, ao menos no sentido em que os

empregava.

Com estes testemmiiios concorda outro, que se deduz

da Clironica do Silensr, escripta neste mesmo século xi,

(lu (|uan(lo nuiito nos princípios do século xu. Diz o

escriptor no Ji;
89.*': aVcnerat a Jí/crosoliniis j)i>n'(jrinus

ijtddain (jnicr/ilits . . . tj/ii in porliru B. Jdvnhi tjin pcv-

manens, die rwctiique vigiUis, et oirilioi/ih/is raralxit . .

.

Qntim nostra loquda jam paidispcr iiterclur, aiidit 'nidi<je-

uas, teuiplinii sanctnin pro nccessifatibtis stds crebro in-

trantes, aures apostoli, bonum militem nominando, iriter-

peUavtcs)\, d-c.

Para ajiplicarmos este lugar ao nosso inlenlo, basta

sómeiíle notai' a(jui. que o jieregrino grego, freiíuenlan-

do, dia e noite, por niiiiln lempo o pórtico da igreja de

Santiago, c eulendendo já alguma cousa da liugua liespa-

vliola ou gallega, percebia, que os indígenas íniploi'avão

a protecção do santo, rogando-lhe que como bom soldado

favorecesse as armas de el-Reí. então empenhado na

tomada de Ci)inibra, ck. Pôde ver-se o Ckronicon no

tom. 17." da Espaua Sagrada, e o que a respeilo do

acontecimento escreve Florez no tom. 14." da segunda

edição, pag. 09.

No século xu, e logo no seu principio, anuo de 11U9,

se começou a escrever a Historia Compostellaua (79),

a (pi.il em muitos logares nos oíTerece os mais expres-

sos testemunhos do uso das línguas coinnmns. Escolhe-

(70) í^urâo auctorcs da primeira parío desta historia D. Hugo,

qiio depois foi Bispo doforlo em l'oi'lugai, e D. Miinio AtToiíso, que

também subio a Bispo di" Mondofiedo. Logo que os dous escriplo-

res fòrão sagrados para as ditas Sés em lll."{, foi a segunda parle

da Compostdlmin continuada até o anno 1139 por Giraldo, Cónego

de Santiago, que se intitula Dklascalo, os quaes todos a escreverão

de mandado do Bispo de Compostella D. Diogo Gebnirez.
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remos alguns poucos, oinillindo oulros, que o leitor

curioso encontrará a cada passo na mesma obra.

Lív. I.°, cap. 2.'', § 5.": «Al/pra ergo die cnm militihus

shís inter ppNlas; sedcnti, dapifer snus unam px inlcsitnis

illitis vaccac, (juod gallaeco vocal)ulo duplicia nuncupa-

tui', in snifplla arijmtca Inter alia ferraJa apposfiitn (80).

Ibid., cap. í{.", §' 1.": «Captando tcrram illam, (juae

Monlanos nostro vocábulo vocitatur»

.

Ibid., cap. 24.": aDe debito S. Pelagii de Ltitn. (|iiíií!

vulgari appellatione portaticum dicitur».

Ibid., cap. !)G.". ^ IM.": «In iinof/uor/tie sahhala . . . íiipo.^

exagitantes per.seipianlar, et eis praeripifia. quod vuigus

íogios vocat, praeparentn (81).

Liv. 2.", cap. 12.": «Daas ifa/pw nares. (|íí;is viiIí^iis

galeas vocal, viae f/iit praeparari)^ (82).

Ibid., cap. 84.": «Macliinamentim etiam beUieum , <piod

a vulgo gatus vocatur, fieri fecity>, á-c.

Nem sempre forão os (\scriptores da Compostellana

escrupulosos em resalvar os termos vulgares, de que

usavão na sua composição. Muitas vezes os em))regavão.

sem pi'ecaução alguiua, como se vè pelos exemj)los se-

guintes :

Liv. I.", cap. 25.": «Totam curtem (toda a corte)».

Ibid., cap. lio.": «Ali/tiii sa/ilani dmívo soaioj».

(80) O vocábulo iíallcíío iic dulinida. ([iic o cseriplor e\|iriiiiio

por (tiiplirld. Aiinl;i lniji' ii;i |ir()\ iiiciu do Minho si' dá o iionic de

ilohrtiilii ;i j);ir(r dos iidi-sliiios (|;i \;icc;i. di' (|iii' :i(|iií si' iiiH'i'i;i

í;dar.

(81) F<ijo, voi'al»iilo IVi'i|iii'iili' iiii Miiilm. i|iii' sÍL'iiilica nxcorfix,

(|ii(' SC fazciii para <"ai;ai' os l(d)os.

(8a) Galena, isto lie, nnlfnís. Em didros lii^Mn-s as dciidiiiiiia

liiremes. Assim, no liv. 1.", cap. 10;{.": «/'>f(.7/.s' thitiliiis lilrcinilins.

ipiít^ riilfivx fiatpax voriiln; c no Ijv. 2.", cap. 7.").": '>tilrí>mi'm wnn-

(jiic. (jiinp ridíiaritcr (jíilia n\cithir» . vVc. No li\. ."!.", cap. í2t).", IIics

d;i lanihem fi nome di' jiiralicus. «Pi-dcfiitn (diz) /ííír/.v pinitira . ijiiíir

rvkjo (joba (licihir, iVc. l^art'C(> vocábulo ccKico.

TOMO I.X Ig



Ibid., ca}). -)-j.": aUbcn-imas sulidalas (grandes solda-

das))k

Ibid., cap. {)().": ^iNidliis sajo (saiãuj».

Ibid., ibid: «Romarii (os romeiros)».

Ibid., ibid: nTalcga (taleiga, cerla medida gallega)».

Ibid., cap. 100.": ^(Adjareiii, et aiiiparem (áo\.ampa-

rarj)).

Liv. 2.°, cap. 08.°: nBoiws foros iiostrae civitates fos

hoiis furos, ác.)».

Ibid., cap. 80.": aMilites hoNcst pacare (pagar decen-

temenlc os soldados)».

Liv. 3.°, cap. 33.'-
: <í Cascos et manteiga vendant per

pesuui (veiidão a peso o queijo c manteiga))).

Ibid., cap. 7.*^: «Quia vos modo cenistis faligaliis ex

itinere (porque agora vindes fatigado, de.)».

Ibid., cap. 24.°: «.Quia mens pater spiritualisestis (por-

que sois meu padre espiritual))), á-c.

No liv. i.° da mesma obra, cap. 34.°, referindo os

seus andores, que o Bispo de Gompostella se queixara

de cerla desobediência do Bispo de Mondofiedo, perante

o Concilio de Leão, e em presença de el-Rei, nolão que

o composlellano fizera a sua queixa ou representação

em latim. «Cum ergo (dizem) Toletanus Arc/iiepiseopus,

et S. Rom. Ecdesiae legaíus Legionc conciliam celebrarei,

idem Compostellanus episcopus inferfuit, et in praesentia

Regis, totiusque concilii, próprio ore, querimoniam, ex

inohedientiae culpa, latine ventilavit)). Ei"a isto pelos an-

nos de 1108, por onde não só se coníirma eui geral o

uso das linguas \Tilgares no principio do século xn; mas

também parece mostrar-se, c[ue o idioma latino já não

t iliba lugar nos próprios ajuntamentos conciliares dos

prelados da Igreja, aonde o seu uso mais tarde deveria

acabar.

Finalmente no liv. 2.°, cap. 20.", referindo-se á via-

gem que lizera a França o Bispo do Porto D. Hugo, e



como ao voltar, se vira oljrigado, com receio de inimi-

gos, a disfarçar o Irajo, c a tomai" caminhos retii'ados

pelas montanhas das Astúrias, dizem assim: <s-Tuhc dc-

posiíis pontificaUbm vestibus, ctim duobiis verniiUs, ad-

hibito sibi quodam indigena, qiU et barbaram linguam

Blascorum, et viam per Ínvia noverat, alpes ingvedi-

tur . . . (83). lii illis montium remotis, atque inviis lo-

cis, homines truces, ignotae liuguae^ ad quodlibet nefas

prompti habitaiUr), ck'.; aonde achámos claramente in-

dicado o uso da lingua vasconsa, como acima tínhamos

achado o da lingua gallega.

Seja-nos permittido apontar ainda alguns lugares de

outra obra do século xii, conhecida pelo titulo de C/iro-

nica de D. Affomo F//(84), poríjue ainda que pareça su-

pérfluo dar novas provas do uso das línguas vulgares

nesta época, não será desagradável aos nossos leitores

observar o maior desenvolvimento que ellas tinhão já

adijuirido; o cuidado com que os escriptores a ellas re-

corrião para melhor se fazerem entender; e o quanlo

lhes era já penoso (digamos assim) ouso do lathn, ainihi

áqiifUes mesmos que poi"Sua profissão odeviãoesUidar.

N(t hv. 1."^ da referida Chronica, % 14/\ se lè esta

clausula: aEl q/inliilic i'.iiJi(U/t de castris iiiag//ae Imbae

iniUlHui, quod nosti"a liugua dicimus algaras».

Liv. 2.", !^ li}.": aSril forlissiniae fiares, (piac iiosli^a

lingua alcazares vocaniur, jiraedicldr/dii ririnii/iiii mm
siuil captaei).

Ibid., I
49. °: aEtmisírunt insidias, (juas noslra liugua

dicit celatas (85), in (//(íidaiii loco abscoinlilo».

(S;{) lit; lioni sa])i(lu <iue os aiiligds cliainaAíTo í/Zy^cs a (|iiai'S([iii'i'

moiilanhas de considoravol altura. Aqui se dá cslc iioiin'. coiiiit j;i

dissemos, ás das Asiui-ias.

(84) Vem esta clu-oiiica no Imiu. ái." da Ksptiíia SiKjnKlíi.

(8o) O vocaliulo cdutit, (jiic .i{[\ú se diz ser da lingua vulgar,

lie o que ainda hojo em poiiuguez dizemos cilada, já usado no se-
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Liv. 2.% 1 72.°, referindo-se á entrada que D. AffonsoVII

fizera em Toledo no anno de 1 139, se exprime o escriptor

por estas frases: (aOmnes príncipes cfiristiaiwrmn, Sar-

racciíorum, et Judaeorum, et tola plebs cicitatis, longe a

cidtate exierunt obviam, et ciim tympanis, et cytharis,

et psalteviis, et omni genere musicorum, unusquisque

eorum secundam suam linguam, laudanles et glo ri/içardes

Deiimy>, á-c. ; aonde vemos christãos, sarracenos e ju-

deos falando seus dirersos idiomas, como já no século vni

tinha advertido Luitprando, acima citado.

Em oulros miiilos lugares usa o auctor desta chronica

dos termos do idioma commum, sem resalva alguma, ou

com a jn-ecaiição oídiíiaria e geral, qiiod dicuiiL fjuod

raeilant, d-c. Assim nas seguintes frases:

Liv. 2.'^, I 41.°: (iSarraceni coeperiint milteri íorúsú-

mum ignem de alcalram . . . iit cremarem lurrimy>.

Ibid., ibid.: <íChristiani, qai in turre cranl Yeiiemnl

(verterão) multum acetum vini super ligna, et mortuus

est ignis».

Ibid., I oO.": <iCuni Doiniuico Alvarez, et cum Didaco

Alvarez, alcaides de Ascalona».

Ibid., 1 53.° :

«

Sarraceni clamabant tubis aereis, et lam-

boribus, et vocibus))

.

Ibid., I Cí).'': (iConstituiteum secnndum principem, hoc

est secundmii alcaldem Toleti .

.

. /// onmibus civilatibus

et casteUis, quae sunt trans serram».

Ibid., I 07.°: í^Maximus inter -àXcúõies Toleti)).

Ibid., I
75.°: Vi Insouare Um\boviis et tubasy>.

Ibid., I 79.°: ^iMnlos et mulas, quos vocitant azemi-

las (86).

culo VIII, roíiio SI' \('' iKi Chyunica do Pacensc. § 59.° da edição de

Florez. A sua origem he o latim celatu : mas os escriptores tinlião

jd perdido de AÍsta esta origem.

(86) Os vocábulos aliara,, alcazar, alcatram. tambor, alcaide c

azemelu, que lemos visto empregados nos ditíerentes artigos da
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Liv. ^.", 1 95.**: «Misít fortissimum ignem, quem vocant

de alcatram»

.

E não só neste século se falavão as línguas vulgares,

como temos mostrado por tantos argumentos, mas até

era o latim já tão ignorado dos próprios ecclesiasticos,

que nas Constituições feitas no Concilio de Valladolid

em 1^28, e cscriptas em vulgar, se dão providencias

contra os clérigos, que non saben fablar latin, e se or-

dena que todos, d excepção dos velhos^ sejão constrangi-

dos a aprender, e se lhes não dêem os beneíicios, fasta-

que scpait fabkir latin (87). Por onde se vè não só que al-

guns clérigos moços ignoravão esta lingua, mas também

que havia velhos que a não sabião. E como o Concilio foi

celebrado, e as Constituiçijes feitas nos princípios do sé-

culo xm, bem se conclue que já no século xii era mui

raro o conhecimento do idioma latino (88).

chronica, todos são de origem árabe, e todos se conservão nas

actuaes línguas migares. Muito antes do século xii achámos algo-

dão, azenhri, nlfaraz, alfoz, azenha, aceifa, airahalãe, xafariz, e in-

linitos outros (aiiibem árabes.

(87) No artigo destas Constituições, intitulado De clericis illite-

ratis, dizem os Padres: «Stahleeemos que todos beneficiados, que

non saben fablar latin, sacados los iJiejos, que sean constreíddos que

aprendan; et que non les den los beneficios, fastaque sepan fablar

latin. Oiro si dispensamos con todos aquellos, que qvisieren estudar,

et aprovcchar en (jramatica , que haijun los beneficios bien, et entrega-

miente en las escolas, de la fiesla de san Luchas, fasta três anos . .

.

E se fasta este termino non sopieren fablar latin, non hayan los be-

neficios, fastaque emienden la sua negligencia por studio, et fablen

latin. Porque machos cobdician traer corona, porque hayan libertad

de la rleresia, et non quiercn aprender; firmemente mandamos, que

los que non quisieren aprender, non sean ordenados de corona, et que

non seati de quiilro gradou, fastaque sepan fablar latitt». (Espana

Sagrada, tom. '{(i.")

(88) Pelo meio do século Mil dizia S. Tliomaz em liimi de seus

opúsculos: «Danliir ininirlii Imii nidcn, ut uesciaiil laliiie loqui»-

E em bum (Concilio de (>oloiii;i. de ír^lid, .-.c onleiía qu" os clérigos

legrre saltetn canereque sciaul.

•
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Sem embargo disto, ainda os documentos públicos, as

leis, ác, continuavão, e continuarão a escrever-se no

péssimo latim que temos visto; e parece que as linguas

vulgares se não atrevião a disputar-lhe a preferencia,

que por tantos titulos merecião. Tal e tão forte e pode-

rosa he a força do costume, quando inveterado, e talvez

favorecido por motivos e interesses particulares!

Gomtudo o douto continuador da Espana Sagrada^,

Frei Manoel Risco, nos dá noticia de huma escriptura

0)11 romancp, celebrada no mez de Janeiro da era 1193,

aimo do Christo II').'), i)ela qual D. AlTonsoVII, cha-

mado Imperador das Ilespanhas, confirmou a Abilez os

foros que dantes lhe havia dado seu avô D. AffonsoVI,

da (jual escriptura diz Risco, que era a mais antiga que

elle tinha visto no idioma castelhano (89) ; c delia copiou

dous pequenos fragmentos, que aqui daremos também,

para exemplo da linguagem daquelles tempos. Começa

assim:

aEstos sunt los foros, que deu cl-Iieii D. Affonso adAvi-

lies, quando h pohlou, per foro santi Facundi, et otorgola

empcrador. »

E em hum dos artigos diz

:

(íHom qui sua sicera vendir, et falsa mesura tenir, et

lo poder saber concilio, cl merino prindcdo el merino de

los bonos onís, è raia ii casa de aquel, ê feran las mesuras

à las que directa sunt per concellio, et si falsas ciirent,

hricalas et merino, et prendan v. sol. de aquel, sobre quien

falsas las troharent.y>

De outro escripto em romance gallego faz menção Ta-

mayo. He huma Relação da invenção do corpo da virgem

e inarti/r Santa Eufemia, e dos seus milagres e traslada-

(89) Historia de la cimlad de Leon, tom. 1.°, pag. 352 : «Por lo que

(diz Risco) esta escritura es la mos antigua, que lie visto eu mtestro

idioma»,
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cão, que elle aUrihiic ;iu Bispo de Orense D. Pedro Se-

^lino, o qnal teve aquelle bispado desde 11 o7 até 11 G9.

O douto Florez (90j parece duvidar da sinceridade e

boa fé deTamayo, e diz que serião necessárias provas para

admittir naquelle tempo historia em lingua vulgar. Nós não

nos empenliaremos em vindicar o credito de Tamayo,

nem tampouco poderemos mostrar a existência daqueila

Relação em romance, pois não temos para isso funda-

mento alpum; mas não havemos por decisiva a razão do

douto Florez, nem concebemos grande diílkuldade cm
que tal género de historia se escrevesse em "sailgar para

uso do povo, em hum século em que indubitavelmente

se falava e escrevia nas linguas vulgares das Hespanhas,

como acabamos de mostrar.

Quanto mais íjue o mesmo Florez não duvidou ter

como legitima hunia minnoria, relativa aos santos cha-

mados de Ledesma, escripta em. castelhano, e conservada

na igreja de Çamora, a (jual, segundo as notas por elle

a[)ontadas (91), se deve attribuir ao século xu. Nem
faltão escriptores que sejão de opinião, que a antiga tra-

ducção em castelhano da Historia do Arcebispo de Toledo

D Rodrigo, fora feita por elle mesmo; opinião que se-

guio Risco (92), c que tendo-se por verdadeira, nos olle-

rece luima historia extensa, posta em vulgar no mesmo
século XII, em ([iie lloreceo e escreveo o referido Arce-

bispo.

Ao século XII pertencem tanil)em dous documentos

em migar portagnez, c|ue vem copiados no tom. 1.° das

(90) Espaiía S(i(j)wla. (oní. 17." da -1.'' cilição, pag. 90.

(91) Espana Siifjradd. loin. 14." da 2." edição, pai^. .'MO o soeiíin-

los. Desta Momoria faz iiienrão •> Zaiinnniso. (iiio, esiTcvco no sé-

culo xnr, 0111 tempo do 1). AiVoíiso, o SaJiio. E como nella se sup-

põe vivo o Bispo de Salamanca Navarrone, que 1'alleccu cm 1177,

bem se vó que devia ter sido escripla anteriormente a este anno.

(9ji) Empáfia Sofirada, tom. 32.°, pafr. 344.



Memorias Chronologica^s e Criticas, do sr. João Pedro

Ribeiro, e são enti'e os docinnenlos os n."* (50 e 61. E íi-

iialmente as pocs/as ou iraras, de (\iw íaz iiieut-ão o Mai"-

quez de Saiilillaua na Carta sobre a Poesia, escripta ao

Coiidestavel de Poitiigal D. Pedro, íillio do illustre e in-

feliz Duque de (^oiiuiirn, (5 aui'iijuidas a João Soares de

Paiva, que, segundo opinião conslanle de nossos escii-

ptores, floreceo naquelle século.

Por onde parece que no século xii lu; que comerá rão

a lei" uso inais Ireípiente na escriptui'a os idiímias vulga-

res, e que a este século pertencem os escriptos mais an-

tigos em vulgar de que temos noticia; sendo notável em
confirmação do que lanlas vezes temos dito nesta Memo-

ria, que iguaes pi"ogressos se observem em algumas na-

ções occidentaes, cujas circumstancias e acontecimentos

históricos tinhão sido análogos aí)S das llespanhas.

Na França meridiunal sabemos pelo (Concilio de To-

losa de 1229, cânon ]'j.". (|iit' prohibindo-se aos leigos

terem os livros do antigo e novo Testamento, se lhes

permitte comtudo o breviário dos ollicios divinos, o Psal-

terio de David e as Horas de Nossa Senhora, comtanto

(dizem os Padres do Concilioj que estes livros não sejão

trasladados em cidgar (tie praemissos libros haheant in

vidgari translatos), o que mostra que já havia pi^atica de

trasladar em vidgar os livros santos, ou alguma parte

delles.

Reinerio, (jue seguio por nmito tempo a seita dos Wal-

denses, e foi Bispo entre elles, diz que estes herejes ti-

nhão e usavão o texto das escripturas santas em lingua

vulgar atestamenti novi tcxtum, et magnam jmrtem re-

teris lingua vernácula complectebaiHur»; e escrevendo

sobre as causas da extensa propagação da mesma here-

sia, diz (pie huma das principaes fora a versão que ha-

vião feito das esciipturas cm lingua vulgar «fra/tslalio

ab ipsis facta reter/s cf nnri Teslamenti in linguam miga-
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remy> (93). Outros escriptores fazem menção de hmna

versão da Biblia feita pelo próprio Valdo pelos annos

11 GO (94); e o papa Innocencio III, escrevendo a Bel-

tramo, Bispo Metense em 1199, lhe diz que muitas pes-

soas, desejosas da leitura da Escriptura Santa, havião

feito traduzir em francez os Evangelhos, as Epistolas de

S. Paulo, os Psalnios, os Livros Moraes, o de Job e ou-

tras obras (9o), ác.

O que parece bem digno de reflexão he que, experi-

mentando-se no século xii tanta escassez de documen-

tos ou outras peças escriptas nos idiomas vulgares, e

observando-se nestes idiomas (digamos assim) huma es-

pécie de timidez, que Hies não permittia tomarem o lu-

gar que lhes era devido na litteratura dos povos, tínha-

mos comtudo obras extensas, escriptas em verso e nas

mesmas linííuas vulgares, tanto no século xii, como nos

primeiros annos do século xui, as quaes, ou se considere

a regularidade do metro e das formas poéticas, ou a

corrupção da linguagem e das formas grammaticaes,

parece indicarem que a poesia era desde longos tempos

cultivada em nossas provindas, e que o melhoramento

e progressos das linguas vulgares a ella se devem por-

ventura com especialidade atlribiiir.

Em outro lugar lalaremos deslas poesias, e da sua in-

íluencia sobre as linguas vulgares. Por agora termina-

(93) >';it. Alex., Historia Kaiesiasiica, sec. xi i' xii, cap. í."

art. 13.°, §§ l.^-e.»

(94) Bergier, Diccionario Theolorjico, v. Version, diz que a mais

antiga versão da escriptura (mu francoz he a de Guiars des Moulins,

ffila j)eIos annos 1294 o impressa cm 1498. He natural que as

ti'a(lui;(;ues valdcnses si; extinguissem com a heresia c os hereges-

Flcin-i. liv. 72.", § 52.", menciona huma Irachiceão dos Artus dos

Apóstolos em francez, feita pelo presh) tero l^amherlo Balho no aiino

de 1175. O mesmo escriptor diz que S. Bernardo fazia por meiado

do secido xn sermões em francez, (pie depois .«e passavfio ao latim.

('.).'>) (>alinef, Dirrioiífirio liibl.. \. llihlin.



282

mos estas reflexões, já assas extensas, com apontarmos

aqui alguns dos muitos documentos, monumentos ou

escriptos nas linguas vulgares de que temos noticia nos

séculos XII e xm, para que pela sua multidão se possa

conhecer qu6 estas lingUas erão muito mais antigas do

que conmmnimente se presume, não sendo possível que

em qualquer idioma formado de novo se escrevessem com

assas regularidade tantas e tão varias e diversas cousas,

como nos mesmos documentos e monumentos achamos

tractadas.

O Bispo de Metz, Bertrando, escrevia a Innocencio III

que na siia diocese muitos leigos, c até mulheres, tinhão

MU) traduzir em vulgar os Evangelhos, as Epistolas de

S. Paulo, os Psaiuios, os Livros Moraes (de moribus tra-

ctantes), o Livro de Job, e muitos outros. (Fleuri, liv. 75.",

I 24.°, anuo H99.) Ao que o Papa responde, resolvendo

que o desejo de ler as Sagradas Escripturas he mais

digno de loilvor que de reprcheiisão.. mas que se deve

examindr quem seja o auctor da versão, e com qiic lucule

a publicou. (Veja-se o mesmo Fleni-i. além do lugar ci-

tado, o liv. 79.^ I o7.°, anno I^á9.)

No anno de 1229 mandou o Patriarca de Jerusalém ao

Papa Gregório IX os artigos do tractado celebrado entre

o luiperador Frederico íleo Soldáo do Egy[)to. os quaes

vierão Iraduzidos do árabe á lingua IVaiiceza. (Fleuri,

liv. 79.", I 48.")

Em ouiro Concilio de Paris, do anno de 1210, fôrão

prohibidos e mandados queimar os livros de hum ce-

lebre doutor por nome David, e os livros de theologia

escriptos em francez. (Fleuri, liv. 70.", | 59.)

Em huma Constituição dirigida pelo Papa Innocencio III

aos Cónegos leodienses (de Liege) em 1202, e promul-

gada por Guido, legado do mesmo Papa, se ordena que

todos os livros, que tractão da Escriptura Santa, escri-

ptos em vulgar germânico, ou francez, devem ser postos
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nas mãos dos Bispos, e que estes os poderão distribuir pe-

las pessoas que lhes parecerem dignas. (Fleuri, liv. 75.°,

i 37.°)

Em huma das cartas do Papa Alexandre IV dirigidas

ao Bispo de Paris, sobre as contendas da Universidade

com os frades menores, manda queimar o livro de peri-

ciais novissimorum temporum, e os outros libellos contu-

meliosos, que se havião publicado contra os ditos frades,

ou fossem escriptos em latim ou em francez, em prosa ou

em verso.

Do celebre Jacob de Yoragine diz Fleuri, que sabia

perfeitamente a sua lingua italiana, e que fora o pri-

meiro que traduzio em italiano os livros do antigo e

novo Testamento. Este Bispo ílorecia pelo meio do sé-

culo xni.

Do Papa Celestino V (Julho-Dezembro de 129 i) notão

os historiadores contemporâneos que falava sempre o

italiano, e que não tiniia assas conhecimento do latim

para falai- nesta lingua; pelo que, quando isso era ne-

cessário, elle dava as respostas em italiano, e outros

como interpretes as expunhão em latim.

Muitas das obras do celebre Arnaldo deVilla Nova,

catalão, mui admirado naquelles tempos pelas noticias

que tinha das sciencias naturaes e medicina, fòr-ão escri-

ptas em lingua catalã. Este escriptor ílorecia pelos an-

nos 1285.

Em hum Concilio (Lamethano) de Inglatm-a de 1281,

se propõe a forma que deve recitar-se no baptismo em

inglez e francez, porque (diz Fleuri) huma e outra lin-

gua era então usada cm Inglaterra.
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EKFLEXÕES CRITICAS

SOBRE O DICCIONARIO DE MORAES DA QUARTA EDIÇ.lO

E SOBRE O USO DE ALGíUKS VOCÁBULOS
DA LIXGUA PORTUGUEZA

PREFAÇÃO

Chegando por feliz casualidade á minha mão o diccio-

nario da lingua portugueza, de Moraes, da quaila edição,

a tempo que me achava em penoso e forçado ócio, pri-

vado de quasi toda a communicação com os homens, e

sem o soccorro de livros, com que podesse divertir o

pensamento e entreter o espirito, por tantos modos oii-

primido, resolvi tomar d Ímprobo ti'abalho de passar pe-

los olhos lodos os artigos do niesmo diccjonqrio, e as-

sim o íiz mais de liuma vez.

Daqui resultou occorrerem-me varias reflexões, li\\iU\

acerca dos defeitos, que frecjuentemente nelle se oncpii-

trão, como cm geral acerca do abuso que ordinariamente

se faz de nmitos vocábulos da nossa lingua, e dos nieips

de corrigir e emendar alguns delles.

Estas reílexues, taes como então ine occorrciõo, sãO

as que olCei-eço agoi'a neste escriplo á Academia, pare-

cendo-me que não serão de todo inúteis a quem houver

de trabalhar na diflicil c mui laboriosa emjjreza de hum
bom diccionario. d(! (pie ainda carecemos e niiiilo i)reci-

sâmos.
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Escusado será advertir que não foi nem lie meu animo

detrahir hum só ápice do louvor devido ao douto Moraes,

tão benemérito da lingua.portugueza, quanto he notório

a todos os eruditos, mas somente concorrer (se tanto

posso esperar) para o melhoramento de huma obra, que

ainda com o trabalho de muitos homens e de muitos es-

tudos diílicultosamenlé pôde sahir de todo perfeita e

acabada.

Etymolojiias

Ninguém hoje ignora a grande utilidade que se púdc

tirar do conhecimento das etimologias ou origens dos

vocábulos no osludo liiosofico das linguas.

Pelas etymologias se fonhcro a sigiiiíicarão piimiliva

e original dos vocábulos: a vei'dadcira inlelligencia dos

que se achão nos antigos documentos, e hoje estão fora

do uso; a força e energia: a expressão corii que devem

ser empregados na locução scientifica; a dilíerença ás

vezes pouco perceptível que ha entre os que se reputão

syuonymos: c finalmente a ellinologia dos povos, istohe,

a mistura das nações nos antigos tempos, e o maior ou

menoi- numero de relações que elles tiverão entre si.

O diccionario de Moraes he nesta parte defeituoso e

omisso: 4.°, por não apontar ao menos as etymologias já

conhecidas; iá.°, pela pouca exacção em algumas que

com effeito aponta.

O primeiro defeito deve ser corrigido: í.'\ pelo estudo

das hnguas antigas e modernas, maiormente dos povos,

que ou vierão habitar as nossas regiões, ou tiverão com-

nosco frequente communicação e commerció; 2.°, pelos

tractados etymologicos. que já temos, ou pelas etymolo-

gias que talvez se achão dispersas nos nossos escripto-

res; 3.°, pelos que escreverão os sábios de outras na-

ções, e pelos diccionarios das linguas análogas, á-c.

Nem se deve recear que com isto cresça em demasia



o volimio (lo (licci(^ii;ii'i(): pnniiiiinlo com poucas |i;ila-

vras ou letras se pôde indicar a origem do vocábulo, o

esla simples iudicação lie hastante para o fim que se

pr(Hende.

Do segundo d( rcito, islo lie, da pouca exacção de

muitas das eíymologias (jue no diccionario se apontão,

daremos alguns exemplos, (pie possão servir de gnia a

quem houver de tentar a sua correcção.

Afouto— Diz Moraes {]\w vem do latim fatilus, f;ivo-

recido; mas a sua origem lie do grego [oitos.

Além— Diz que vem de a preposição, a ai'tigo, e

/itin IVancez, como se disséramos ao longe, ou para lá de

alí/(()ti sitio. Mas além não significa ao longe, assim como

á///N-iii não significa ao perlo. Além quer dizer da banda

de lá, e (iíjHcm da l)anda de cá; nenhum delles encerra a

idéa de perto ou de longe, nem a isso attende. Os latinos

ultra e cilra, que lhe corres[)ondem, também não signi-

llcão longe nem perto. Quando dizemos, por exemplo,

que huma aldéa está ou fica além do rio, não queremos

diziM' que fica ao longe do rio, nem a primeira frase se

l)oderia traduzir pela segunda. Emfim a palavra fian-

ceza que corres[)onde a ahhn he au dela, e não au loin.

Ali— Diz Moraes ([ue he comiioslo de a preposição

com o ai'tigo anligo cl, elidida a vogal e, e da palavra /,

ou //. Não se póile na verdade bem entender em (|ue

i'azão luiida o doulo escriplor esta sua composição do

adverbio de lugar ali, (pie Ik* tão simplesi como aJii,

aqui, cVc.. e de (|ne maneira o concebe composto de

a-el-ji, (jiie diria o mesmo (|iie a-n-i. Acresce (pie cl

nunca Ibi artigo |)orluguez. () nuismo Moraes no ai-

tigo El não traz exemplo algum, em ipie («sic vocábulo

ligirre como arfigo. anies diz que sómenie se usa em
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el-Rei; mas nesta palavra não he artigo porluguez, se-

não castelhano, porque de lá trouxemos este vocábulo

solemne, que os nossos antigos não (piizerão alterar.

Aqui— O diccionario suppõe que o adverbio de lu-

gar aqui se deve dizer qui. (Veja-se o artigo Qui); e que

o a que se lhe ajunta, he a preposição a; por isso diz

que aqui he palavra complexa, que significa este lugar,

termo, espaço, á-c, e que se usa com preposições, como

a-(iui, para-qui, de. Esta theoria he inteiramente falsa:

se ella tivesse lugar, deveríamos dizer estou em qui, e

não estou a-qui; ficou em qui, e não ficou a-qui; foi posto

em qui, para de qui, Ac. O exemplo de para-qui prova

o contrario do que o auctor pretende; poi'que nós não

dizemos paraqui, como elle suppõe, mas sim para-aqui;

e contrahindo os dous aa, segundo o idiotismo portu-

guez, pronunciamos paráqui, do mesmo modo que dize-

mos, V. gr., veio á (eira poi" veio a a feira, contrahindo

os dous aa da preposição e artigo ; e no masculino, em
que não ha a contracção, veio a o mercado. Também di-

zemos moveo-se d'aqui ou de aqui, aonde o a não he pre-

posição, ác. Mostra-se mais a falsidade da theoria do

auctor, porcpae elle mesmo no artigo Acolá, diz que este

vocábulo he adverbio de lugar, e não o julga composto

(como na verdade não he) da preposição a e do vocá-

bulo cola, e comtudo nós dizemos foi para acolá, está

acolá, como dizemos veio para aqui, está aqui, á"c.

Assucar— Diz o diccionario que nos veio ou do su-

cre, francez, ou do zuchero, italiano, ou do sacharum,

latino, ou de assokar, árabe. Á etymologia árabe devera

limitar-se o escriptor, porque delia sem duvida nos veio

o vocábulo; nem ha razão alguma de presumir que os

Italianos ou Francezes conhecessem o assucar, ou lhe

desseiTi iio)iií'prirn:'ii'o tpie nós.
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Até — Não vom do latim Iiactenus, como diz Moraes,

mas do árabe hatta. Os nossos antigos dizião e escrevião

alta.

Átimo— Não vem do castelhano actimo, mas sim do

grego y-ou.oz.

Batata— Parece que Moraes quer derivar este vo-

cábulo do italiano ballata; mas a batata não he natural

daEm'opa, nem parece de razão que nós os Porluguezes

vamos buscar o seu nome a Itália.

Cabedella ou Cabidella— Diz Moraes que com

mellioi' ortogi'afia se escreverá vabadella, julgando (ao

que parece) que esta palavra se formou de caho, isto he,

dos cabos, ou extremos, e miúdos das aves. (Veja-se tam-

bém o artigo Cabo.) Cabedella he o grego /aco/i/oç, resi-

duos, restos, sobejos, de.

Caçar— Diz que vem do inglez catch, no sentido de

tomar, apanhar; e do francez casser, no sentido de que-

brar. Caçar na primeira significação de tomar, apanhar

aves, íei"as, á-c, na caça, he de origem hebraica. Na se-

gunda no sentido de romper, annuUar, de, pôde vir do

francez casser, mas deve escrever-se cassar.

Cacha e Cachar— Não vem do francez cacher. nem

do iiiglez catrh. São de origem hebraica.

Chalé— O diccioiiario deiiva este vocábulo do hes-

[)anhol xale, ao mesmo tempo que reconhece tpie os cha-

lés vem da índia oriciilal. donde certamente troiixcrão o

nome. Os Inglezes lanihcm dizem a shaJe.

Congro Moraes o deriva do inglez i-tiHtjcr-ci'!: mas
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Inglaten-a, tendo nós o grego yóy/r^-^ e o latim cru/-

Cotanilhoso— Assim se dcnominru» niodrinamcntc

as folhas lamidas de algumas i)lantas. Moraes diz (jue

esta palavra vem do francez voíon: mas coton lie árabe;

nem o algodão ou o seu nome nos veio de Franea. Desse

mesmo vocábulo árabe vem o nosso catão, que signilica

lanugem ou pello. que veste alguns íructos ou Tolhas,

que se liia do panno de linho, que cabe debaixo dos

teares, A-e.; não necessitamos pois de hir buscar a Fiança

o adjectivo cotanilhoso, se dell(> (luizermos usar.

Delir— Não vem dn latim ililuere, como diz Moraes:

nem delir he o mesmo que iíHhíc. Vem de delere, extiii-

guii". cVc. Ai^raez usou de ttili' na significarão do latim

delet.

Dique— .Moraes diz que vem do inglez dib': mas

poderia com igual, ou acaso melhor, razão dei'ival-o d(»

hebraico dciik, do grego teichos, do árabe daiqHc, do teii-

tonico e llamengo dili, ác. (Veja-se o dlossand da.^ liii-

giias oricittdcs.)

Espada— Não vem do latim Itarbaro.v/w///^/. mas íoi

o latim que o tomou da antiga lingua de Ilespanha.

Garrafa— lie vocábulo persiano ou árabe, e não

veio do francez garafe, como diz Moraes. (Veja-se Viei-

ra, Eti/molor/ia orientaL)

Golfo— Moraes o deriva do italiano; mas a sua ori-

gem he o grego /S/.t.oz. seio. enseada, on o céltico e

baixo breton fjirtf.
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mos (I (' o. .Moraes os siijipõe dei"iv;Klos do laliui liac o

hoc. ^lais íacil e razoável parece d(MÍval-os dos ai'li-

gos gi'egos y. e á siij)pi'indo com o h a aspiração do

original. Os latinos Ikw e hoc não são artigos da natu-

leza e signilicação dos portuguczes. O homem, a cida-

de, não se pôde traduzir em latim por hic homo, hacc

civitas.

Ichacorvos— Quer o andor do diccionario que se

escreva eclid-CKcyros, (> diz (juc vem do h('S|)aiihol: mas

este vocábulo he composto do grego líc; canna de pes-

car: e de corlxnK hebi'aico, oITeila. Icliacorco.s quer ái-

7A'V j)!'sc(ith)i' ih' olJiTfas.

Lezira— Diz que vem do IVancez //.s/cyr ; lie aiahe,

(Yeja-se Vesfiyius da lingud arábica, v. Lezirias./

Monção— A etymologiu de Duaile Nunes lie arbi-

li'aria e ridicula. Monção, ou antes monsão, he vocábulo

oriental, e do oriente o trouxerão os nossos navegado-

]'es do século xvi. (Veja-se Lucena, d-c.)

Mongil— Não vem de iiioi/f/i'. como diz Moiacs, nem

SC deve esci^cvcr iiidihj/I, mas sim iiioi/il. ílc Vdcabuio he-

braico.

Óbolo -Não lie palavra licbraica. nem signilica

moí'(la hebraica, como diz Moraes.

Paçaes— No arhiio ii'icii. diz Moraes. (|iie de iiiii-a,

()[\ jHihic/n. se derivou o voi'abnli> juinws. hlsla derivação

he eri'ada. Passms (e não /^ííc^/csv derivou-se di' lutssos,

isto he. de cerlo e dejerminado numero de jxissos, |)elos

i\\VM'> se meilia m leriiMio. qui' em Milhi da igreja lhe
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pertencia, e pelo qual se demarcavão talvez os limites

da immunidade e asylo.

Parasceve— Também não he voz hebraica, mas
grega.

Sum ou Suu— Não são derivados de sinuil, mas são

o próprio vocábulo grego aw. Daqui formarão os nossos

antigos em-smim, (k-sjiinn, ík-cousunui, que se não p(j-

(lem concordar com ãe-simul ou ãe-cori-simuL

Deriva foçar (aliás fossar) do francez fosse; e porque

não do latim fossa? Elle mesmo escreve cm ontro artigo

fossar V fossa.

Definição (los voíahulos

A principal perfeição, e também a maior diíTiculdade,

de Imm bom diccionario consiste em definir bem os vo-

cábulos; em explicar de tal modo as suas significações,

(|uc se possa por cll;is fazer justa idéa do ol)jecto signi-

ficado, e distingui 1-0 de qualquer outro.

Pelas l)oas, justas e exactas definições dos vocábulos

aprendemos a falar e escrever com clareza, precisão e

energia, bases fundamentaes da verdadeira eloquência.

Pelas boas e exactas definições dos vocábulos evitá-

mos em grande parte as frequentes questões e discre-

pância de sentimentos que talvez dividem os homens

nos mais importantes pontos da filosofia, e ainda da mo-

i-al e da religião, e provém as mais das vezes de se não

definii'em bem os termos sobre que se disputa, nem se

convir na inteUigencia delles.

Pelas boas e exactas definições dos vocábulos se co-

nhece sem grande diíficuldade a differença que ha enlre

os que talvez se reputão synonymos, e se evita a impi'o-
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priedade da locuçãf). que he defeito mui considerável no

escriptui,á.c.

Considerando o diccionario debaixo deste ponto de

vista não podemos deixar de notar que ha nelle grandes

e mui frequentes defeitos nesta parte, e que he sobre

este objecto que deve recahir com especialidade a atten-

ção e reflexão de quem houver de o corrigir.

Daremos aqui alguns poucos exemplos da imperfeição

das defmições de Moraes, pai-a pi^ova de quam justa he

a nossa censura, e para servirem de advertência nos ou-

tros muitos artigos que omittiraos, e que necessitão de

exame e correcção.

Abundoso—Vem definido por abundante. Estes vo-

cábulos porém não são exactamente synonymos, como

em outra parte mostrámos, e consequentemente as suas

definições devem ser differentes. (Veja-se Ensaio de sy-

nonymos, artigo 114.)

Acerbo— O que tem sabor entre azedo e amargo.

Esta definição não explica o vocábulo, nem dá idéa al-

guma justa e precisa da sua significação, nem nos faz

entender o que heesse sabor médio entre azedo e

amargo, defeito commum a todos os vocábulos, que ex-

piimem sensações, isto he, idéas simplices e de sua na-

Imeza iudefiniveis. Neste caso será sempre conveniente

dai' hum exemplo sensível, fysico e familiar, pelo (piai

se possa entender de algum modo o ipie (pieremos (ex-

primir: Y. gr., acerbo he hum sabor estiptico e adstrin-

gente tal como o da uva verde, ou de outros fructos não

maduros, Ac.

Acidia— Não he propriameule a prcfiuica, y\\\Q nasce

de inacção e de repugnância ao trabalho, ou ao movi-

mento; antes incúria c negligencia iin trabalho, pnve-
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dida e acompanhada do faslio, Irisloza, nhiniecimcnlo

c tédio, que elle nos causa.

Adocicado

—

O que hc hum pouco adorado. Adoci-

car, adoçar hnm pouco. No sentido figurado, sei' adoci-

cado nas palavras he i)ronuncial-as com afjcctada mol-

Icza e brandura. Também nos não parecem boas e justas

estas definições. Adocicado, entendemos nós cjue signi-

íica o doce fasliento, o doce que causa fastio, ou por al-

guma mistura de outro sabor, ou por algum cheiro que

o faz desagradável. O alcaçuz, v. gi"., he adocicado:

e aonde Moraes diz que o alcaçuz he planta medicinal,

que (cm a raiz doce, eu dissera antes que tem a raiz ado-

cicada. O sabor doce dos remédios das botic^-is he ipiasi

sempre adocicado doce (digamos assim) alfectado, fasti-

dioso, talvez eujoaliro e nausealim, cVc.

Amargura— Não he jii-opriamenle o sabor que tem

as anisas anuinjas, mas sim o elíeito do amargor, ou do

sabor amargo, sobre o órgão do gosto. Amargor he o

nome da qualidade. Amargo In; o adjectivo verbal (]ue

exprime esta qualidade no objeclo. Amargura he o seu

elíeito: lie a impressão (]ue o objeclo amargo faz com o

seu auiargor no órgão do gosU).

Amarugem— Também não he amargoi- de c(Hisa

que o causa na boca, mas sim o sabor liraulr a amargo.

O mesmo diccionario. iio artigo Amarujar, diz (]ue he

ler sabor quasi amargo, tirante a anuirgur

Alizar— Fazer lizo. brunir, palii-. . . fazrr a cousa

plana e liza. Assim e.\[)lica Moi'a<'s o \r\\H) (dizar. .Mas

polir e brunir he dilíerente de alizar; e lazer a cousa

pkrna he nnii diííerente de a fazer liza. O exemplo

que ti'az de Vieira he eoniraproduceiíli'. "O eslalua-
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rio (diz Vi('ir;n roíiiiando liiiiii lioiuciii. aliza-l//»' a

Icsld, auiide não ijiici' dizei' (jiie lha f(i: píaim. iicin liiic

a íaz biujíida ou polida. ( Vcja-se Ensaio ilc s/jiioH/pnos,

artigo 28:2.)

Animo— Alma. espirito. A ('.\()licarãn da palavra

(Uiiiiui [iclas outras duas ahiia r cspirilo iiãd \w Itoa. iicui

exacta. Todos os ti'es vocaljulos tem dirrercnlcs siLiiiilira-

roes, e não dizem o mesmo. Espirito he liunia sul)slaiicia

immaterhil, iutelligeute, livre. Deos he espirito; os anjos

são cspirifos, e não são almas, nem aninios. Alma lie o

espirito que informa o corpo do homem, e o rege e dirige,

em muitas das suas o|)eracões: mas a alma não se ])(kle

chamar ar/imo sem grande im])ropritM]ad(': nrm nós,

quando falámos do homem, dizemos que he composlo

de corpo e animo: ou quando morre, que o aiiiiiat se

separou do corj)o: mas em ambos os casos emi)i'e-

gâmos o V(^cahulo (dma. (Veja-se Ensaio de sf/non/pucs,

ailigo 240.)

Beatificação— Driinindo Moraes este aclo do po-

dei' ecclesiastico. diz (jiie he o dirlarar a hjnja ahjHiii

hciiiarcatarado no Cro: e depois explicando canonisarín).

(hz (pie he ih-idararão solem ni' e canónica de (pie ah/um

morto está entre as bemarenturados e santos: e acn'si<'iila

(|Ut' he mais que heati/icacão. Pi'iineirainenle a dci-lara-

cão da beatificação nào he da lí/reja. mas >\\\\ da Papa.

Km segundo lugar os actos de beatificar e canonisariwn-

bos são canónicos e salemnes. Resta pois ainda dizer em

(jiie consiste a diííerenca destes actos, e dar delles deli-

uicões lacs. (|ut' uioslrciu ('.s>a diííerenca. iN'('ja-se En-

s((io de sipiampíiDs. arlii^n ;{ I 7.)

Bofete Neste arlii^i» di/. Moiais ipie //o/c/c lie cs-

pccji' ijc liilliCil hurilda. de inel/inr pun (pie n nr(hlian<>.
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e com mais curiosidade. E depois repetindo o artigo com

diíTerente orthografia, diz que bufete he meza em geral

para escrever, comer, ác; aparador; meza que se ajunta

a outra para a acrescentar. Bem se vê que o escriptor se

esqueceo neste segundo artigo do que tinha dito no pri-

meiro.

Breve— Substantivo. Neste artigo diz o diccionario

(jur breve lio boleto apostólico, dado pelo Papa, ou por

seu legado a lutere, sem as clausulas extensas das bul-

ias. Buscando-se o artigo Boleto, achámos que se refere

diholetim; e buscando Boletim, vemos que se define bi-

lhete militar. Logo, breve será bilhete militar apostólico

dado pelo Papa, á-c, o que he absurdo e ridículo.

Brio— Soberba; elevação de alma, de sentimentos. Pa-

leco-nos que bvio nunca se deve contundir com soberba.

Brio exprime propriamente huma grande qualidade do

homem; soberba hum grande e odioso vicio..

Cafre— Homem rude, bárbaro, deshumano, como os

moradores da Cafraria. Esta definição não he justa. Ca-

fre he vocábulo arábico; denominação que os Árabes da-

vão aos povos da Cafiaria, chamainJo-lhes infíeis e incré-

dulos, porque não seguião a religião de Mahumet, quasi

do mesmo modo que nós chamamos infleis aos que não

seguem a religião christãa. Aos habitantes da Galraria

pôde dar-se o epitheto de rudes e bárbaros, mas nem

todos são deshumanos. Os nossos Portuguezes, naufra-

gando naquellas costas, acharão em alguns cafres mais

humanidade do que porventura acharião em alguma

gente civilisada. Ha por cá muitos homens rudes e bár-

baros, c deshumanos, que se não chamão cafres.

Calote Divida não paga. Esta definição he errada.
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O devedor que inculpavelmente caliio de bens, e não

paga o qup deve porque não tem com que pague, não he

caloteiro. Calote lio propriamente a divida que os ladiões

honrados contrahem com animo de a não pagar, fingindo

talvez necessidades que não tem-, ou circnmstancias ur-

gentes, e usando de lamurias e mentiras dolosas para

melhor enganarem a pessoa sincera e bemfazeja, a quem

querem calotear.

Castigar— Moraes explica este vocábulo \}i)V puidr,

(lar castigo; e depois explica punir por castigar. Casti-

gar e punir são cousas diíTerentes. (N^eja-se Ensaio de

synoniimos, artigo 2C0.)

Catholico— Adjectivo. Conforme á profissão e sipn-

bolo da Igreja universal. Esta definição não he applicavel

a todos os casos em que se emprega o adjectivo catho-

lico. Propriamente falando catholico quer dizer univer-

sal; esta he a sua significação primitiva. Na linguagem

ecclesiastica, em que usámos deste vocábulo, chamámos,

V. gr. , catholica a Igreja, porque a universalidade he huma

das suas notas caracteristicas, que a differenção das sei-

tas heréticas ou scismaticas. Depois chamámos homem
catholico o que he membro desta Igreja, professa a sua

doutrina, obedece a suas leis, á-c. Chamamos doutrina

catholica a que esta mesma Igreja segue e ensina. Fé ca-

tholica a (jue nesta Igreja se jirofessa e se propõe á

crença dos fieis. Rito catholico o que iiclla se guarda e

observa, de.

Caução— Fiança em dinheiro. Ksla dcíiiiiçrid lie dc-

feitmtsa. Caução he mais genérico. Pude servir de cau-

ção o dinheiro, o pcnlior, a hyj)Ollieca, o fiador, os re-

féns, e até O jurauieiilo. Caução he todo e (|uali|uer nieii»

((jjii (|U(! assegUi"âmos a oulrem d riDiipiiiiiriiid d.is olui-
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garões qiu' p.iia mm file Icinus contrabido. (Vcja-se o

Llircioiíariít. ai'lÍL;n Ouiciondiío.)

Cerúleo— Azul. I']sla cxiilicai-ão não lie Itoa, iicm

estas i)alavi-as são syiioiiyinas. Azul hegeiíem; cerdko

lió espocio de azul; lie o azul do ceo, o azul cekste, o azul

das agnas, Imni azul com alguma mistura de verde; nem
será fácil aponlar luiin só lugar dos [lortas lalinos ou

jioilugU('/('s, cm (|U(' a palavra cituIi-o se empicgue em
(lilícrciilc senlido. De explicar cerúleo poi" azul resnlta

oulro Ciro cm (pie caliii) .Moraes no arligo Sa/ira. dizendo

(pie lie jirdra de còr azul. Os que tractão das pedras pre-

ciosas dizem que lie de còr cerúlea, islo lie, azul celeste;

e alguns acreseenlão rrr/ii, scrcitii/ue coeli colorem ejfe-

rci/s. posioijuc mostre ut;/uiiiiis como uuremziít/ias com

lere liiilit de luiviiura.

Ghlamida— Sobrecasuea ou sohi'eludii: íi/sÍi/hío c reste

liiditar imjieratoria. A chlamide parece que ei'a espécie

d(,' capa. inanlo, pallio ou opa de iiurpnra jiropria dos

Imperadores e Ueis. Oiiando os Judeos lizerão a Jesu-

Clirislo rei de escarneo e zombaria, diz o texto sagrado

(pie ali^Mii da coroa e cana, lhe [lozerão chlamidem cocci-

n"am, bum maiilo ou capa de purpura. A esta vestidura

não se jiódc dar de modo algum a denominação ih' sobre-

casaca on sobretudo: 1.", porípie deiiomiiKKjões tão no-

vas, ai)|)licadas a bum objecto tão antigo, envolvem buma

espécie de anacbronismo: ^.", porque á opa, ou luauto

real, á capa sacerdolal e pontilicia. Ac. ninguém dá o

nome de sobrecasaca ou sobretudo, nein se Ibe poderia

dar sem grande impropriedade.

Contag^ião— O nosso dicci(»iiario dejine Cíi/ítai/ião

[inr (tiidoro, epidemia : depois debiic e])idemiii [»or andaço

e aiidaen y n- ejiid^iiun ; ijc iii.nicira que. ou lodos or> Ires
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vocalmlos sigoilii-ão a mesma cousa, ou o dicciíjnario nos

(ieixa lia iiiiioi-aiicia das suas flifíorpuras. Andaço lie

leruio gciieriro, cuja tcriiiiiiaíTio ciu aro exprime au-

gnientaeão, como, v. \iv., cm eslilha, eslilhaço; em mes-

tre, mestraço: cm vivo, ricaço; em helleguim, bellegnina--

ço, á-c. Assim amlaro lie a doença que anda muito, que

vai coiTendo por todas as pessoas de hum povo, ou por

muitos povos, luLtares ou regiõiís. He género de (jue

conUujião (' ('j)iili'inia são espécies. Curitdtjião lie andaço

de doença (juc se comnumica por contacto. Epidemia lie

andaço (jue coiTe lodo hum povo, ou muitas pessoas

delle, mas que se não apega, (jue se não communica |)(ir

contacto. Pôde huma doença ser cpidemica sem ser con-

tagiosa, e vice-versa. Mas tanto a epidemia como a con-

tar/ião são andaços.

Culto— Deline .Moraes este vocábulo dizendo que he

veneração, honra, adoração relif/iíisa, v. gr., dar cidlo a

Deos e aos Santos. Esta definição lie incompleta c in-

exacta. (Jalto he termo genérico, e exprime o respeito,

honra, resf/aardo, altenção, rerwração ou adoração, (pie

se dá a alguma pessoa ou cousa. Dá-se culto a Deos e ás

pessoas ou cousas santas: i\i{->r culto aos ídolos, ás fal-

sas divindades; ái\-<^i'. culto ás [lessoas dignas de i'es-

peilo e veneração por suas eminentes qualidades c vir-

tudes: dá-se lambem ciillo á Niitiidc. á sabedoria, á

Ibrmosiira, c atr alguns o dão ao seu jiroprio corpo.

O cidlo pois deve dividii'-se cm ciilio religioso e cidlo

profano. O relif/ioso lie o (|iic se dá a Deos, o ás cousas

e pessoas sanlas. ou por lai reputadas, poi' motivos re-

ligiosos, e como dever religioso. O profano he o ipie se

dá ás pessoas ou cousas |)or motivos que não procedem

do seiírmitiilo icIÍlíÍomi. iiciii llie di/eiii respeito.

() c/dld reliíiidsd ainda se subdivide em rerdadeiro ou

ler/itima. e falso ou supersticioso, c ciii siipruno e seciin-
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dario. O verdadeiro lie o que se dá ao Deos verdadeiío

de hum modo digno delle, e ás pessoas e cousas santas

ou consagradas pela religião verdadeira. O fcdso ou m-
persticioso he o que se dá aos Ídolos e ás falsas divinda-

des, e ás pessoas ou cousas tidas como santas nas falsas

religiões, ou finalmente ao verdadeiro Deos, á-c. mas

de hum modo inconveniente, e com acções ou sentimen-

tos impróprios.

Cidto supremo, finalmente, he o que só a Deos compe-

te, e só a elle se deve dar, tanto com as idéas e opiniões,

como com os affeclos internos, como com as acções ex-

ternas. Secundário he o que se dá ás pessoas e cousas

santas com relação a Deos, cujos são os dons, graças,

mei'ecimentos, perfeições e hoas (jualidades que nessas

pessoas ou cousas respeitámos e venerámos.

Delatar— Denunciar; acctisar alguma pessoa ou de-

licio. Delalar não he simplesmente denunciar, nem ac-

cusar. Estes três vocábulos tem diíferenças mui essen-

ciaes, tanto na linguagem da nossa legislação, como no

uso commum.

Descommodo— .Moraes define este vocábulo pelo

(jutro adjectivo incommodo; e depois define incommodo

por descommodo. Mas já que elle diz que descompor he

tit^ar a compostura, desfazer o concerto, porque não dirá

também que descommodo he tirar ou desfazer o com-

modo? privar delle a quem o gosava? d-c. Com efleito

esta he a expressão da partícula des, (juando entra na

composição deste e de outros muitos vocábulos. Incom-

modo significa precisamente carência, negação de com-

modo; descommodo quer dizer mais alguma cousa.

Excltisiva e Exclusão— Dar exclusiva, excluir.

Assim exj)li-('a Moraes testes vocábulos: mas exclusiva

I
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não lie o mesino (jiic crclusão. Exclusão (diz clkí inesino)

he o acto de excluir; exclusiva não he o acto, mas a ra-

zão de excluir. Dar exclusivaho ai)ontar a razão poríjue

se deve fazer ;i exclusão. A própria terminação em ivo

exprime muitas vezes o que tem força ou virtude de . .

.

V. gr., nutritivo, o que tem força ou virtude de nutrir;

exceptivo,\e\ exceptiva, a que tem força de exceptuar, d-c.

Gradualmente— Por dcgráos ... do inferior aos

superiores. Devem oníillir-se estas ultimas palavras, por-

que gradualmente tanto se applica ao subir, como ao

desceii\ Sobe-se por degráos até o mais alto; desce-se

por degráos até o mais baixo.

Ignaro— Moraes o explica por ignorante; mas ignaro

parece que diz alguma cousa mais. Ignorante he simples-

mente o que ignora, o que actualmente ignora, ou não

sabe alguma cousa. Ignaro parece que exprime huma

ignorância absoluta, invencível, quasi essencial ao su-

jeito; e por isso o applicâmos com especialidade ao vulgo

que he ignorante e não pôde deixar de o ser, a quem a

ignorância parece essencial, inevitável, invencível. Tam-

bém se podem differençar os dous vocábulos, porque

ignorante he mais do estilo commum. e ignaro do estilo

oratório e poético.

Indusitado e Desusado— Estes dous vocábulos

não são synonymos; não sigiiiíicão o mesmo. (Yeja-se o

Ensaio de synonymos,kQ acima o artigo Descommodo.)

Instincto— Conhecimento innato, que os brutos tem

do que lhes he útil ou nocivo. Parece pouco acurada esta

definição. Instincto não he conhecimento. Instincto, como

diz o vocábulo latino, he estimulo natural e lunato, que

leva e impelh? o brulo a buscar o (jue lhe he iilil. e a fu-
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gir (lo que Ilio 111' nocivo. lie hiiina esppcio (Jo lino, que

não siippõp coiihedwcnto, antos o exchie.

Lusíadas— Ácrõrs hernicas dns Lusos; titulo da opo-

piki (lo l/osso insif/nc Camões. Parece iiicrivel (|ue Moraes

assim (leíinisse a palavra L/isiadas. Km muitas (la> edi-

ções antigas e modernas de (Camões ])oderia ellc ler

(IS Lusíadas, verdadeiro titulo deste immortal jioema: os

Lmiadas, isto he, os Lusitanos, os filhos de Luso (como

na epopt^a de Virgílio os Eneadas, isto lie, os Troianos),

e não os L/tsiadas. ;is acções dos Lusos.

Moda— Deliiie Moraes este vocábulo dizendo (pie lie

o aso corrente e adoplailo de vestir e trajar, (\-c. Mas pa-

rece que moda signiíica o tpie vem de novo contra o cor-

rente e adoptado. O (pie lie moda deixa de o sei' logoipie

passa a aso correntr.

Movimento— J/m/í///(v/ dr Inf/ar para linjar. ipie faz

hum corpo por principio activo intrinseco. Esta defmição

não lie l»oa, iioiípie os corpos também se movem por

imi»ulso eslraiilio e acção extrínseca.

Notlio— Diz que he termo de medicina, e fjue signi-

lica espúrio, não legitimo. Notho não he termo de medi-

cina, vem do grego vc^cç, qui ex uxore non legitima na-

tas est. (íGraeci (diz Calepino) nothnm etiam appellant

ipiictpiid non leçptimum, nec verum, nec germanum est».

Xotho })0is lie originariamente o filho illegitimo, o fillio

espúrio, e neste sentido nos parece que o empregou V/.\-

mões, no cant. 8.°, est. 47.*, falando de Mahumet. de-

vendo ahi ler-se notho, e não noto. Os médicos usão

deste vocábulo em sentido translato e metafórico.

Ócio, Desoccupação e Ociosidade -Nem hum
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nem outro vorabulo iwpiime o (jue lif ócio. O mesmo

exemjilo qiic Moivies alii cita de Ferreira, cskh com as

)nNsas cm honcslo ócio occ/fpailo, mostra que ócio não ho

(lesoccNpação. Também não lie ociosidade. (Yeja-se En-

saio de sjjnnnijtnos.j

Pátria— Aterra donde alguém he natural. Esta de-

finição não he bem clara, ou antes não comprehende a

principal parte do deíinido, e a principal significação de

pátria. Quando falámos da terra em (jue nascemos, e lhe

chamámos nossa pátria, nuiitas vezes, e as mais das ve-

zes, nos referimos ao lugai', villa, cidade ou aldèa em
que moravão nossos pais quando viemos á luz da vida:

outras vezes tomámos o nome de pátria mais em geral

pela província ou reino, em que está o lugar do nosso

nascimento; mas o vocábulo toma hum sentido mais ele-

vado quando falamos do anior da pátria, e damos a este

nobre aflecto os mais altos elogios. Neste caso por certo

que pátria não signiíica a terra donde alguém he natural;

nem mesmo a província ou reino inteiro em que nasceu,

mas sim o coi'po do estado, reino ou nação a que perten-

cemos, e aonde debaixo de hum governo civil, que nos

protege, defende e favorece, estamos unidos aos nossos

compatriotas pelos vinculos das mesmas leis, e pelo es-

treito laço (la conuuum beiícvolenria e recipi"0cidade de

oíficios, cV-C.

Protelar— Veibo activo. Rechaçar, rebater a repel-

iir. Assim diz Moi'aes, e cita a Deducção chmnologica.

,tom. l.*^, divis. U.°, I 452." iMas he de admirar que o

escriptoi', aliás douto, padecesse aqui tamanha oquivo-

cação, e entendesse tão mal o logar citado. Protelar he

ampliar os limites, pol-os mais além: espaçar o termo.

Uo grego t3 ts/o;: em latim protrahere. No lugar citado

da Deducção chronologica, diz-sc (|ue os iniinigds de el-

. TOMO IX -21)



Rei D. AffonsdYI pretondião prolongar a i-cgenria da

Rainha D. Luiza, isto lie, proi-ogal-a, espaçal-a, fazer

que durasse mais tempo, que ella continuasse a reger

o reino, dcc.

Realista

—

O que nas dissensões (civis) segue o par-

tiilo (lo Rpí, opposlo aos republicanos. Esta deíinigão lie

errada. Realista he o que segue o partido do legitimo Rei,

contra quaesquer outros partidos, que lhe sejão oppostos.

Se hum Principe ou outro súbdito se levantar contra o

seu Rei com armas, os que defenderem o Rei serão rea-

listas, aindaque os contrários não sejão. nem se devão

dizer republicanos. Os nossos antigos chamavão realistas

aos do partido de el-Rei D. AíTonso V, contra o supposto

partido do grande Infante Duque de Coimbra, o qual

nunca foi, nem se lembrou de ser repuJilicano, nem os

seus inimigos tal lhe imputarão.

Recordação— Define Moraes este vocábulo dizen-

do, (|iie he lembrança de cousa, de que perdêramos a me-

moria. Esta definição porém he absurda; porquanto

daquillo de que perdemos a memoria não pôde haver

lembrança, nem recordação. A lembrança (diz o mesmo

Moraes) he acto da memoria. Substituamos esta dehiii-

ção ao deíinido, e appliquemol-a á definição de recorda-

ção, dada pelo escriptor, teremos recordação, acto de

memoria de cousa de que perdêramos a memoria! (Veja-se

Ensaio de si/noni/mos, artigo 308.)

Religião— O diccionario define este vocábulo o culto

a Deos e aos Santos. Esta definição he, pelo menos, muito

imperfeita. Deve distinguir-se religião como systema de

doutrinas theo ricas e praticas, e então se define collecção

de dogmas theoricos e práticos, que nos ensinão o que de-

vemos crer a respeito de Deos, e o que devemos praticar
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em cumprimento dos deveres^ que temos para com elle. e

religião como virtudes, isto lie, habito que nos inclina a

dar o verdadeiro culto a quem. compete. No primeiro sen-

tido religião pôde conceber-se : natural, o systema de

doutrinas ensinadas pelas luzes naturaes; revelada, o

systema de doutrinas fundadas na revelação, e com ella

conformes; verdadeira, aquella cujas doutrinas são ver-

dadeiras
;
falsa, o contrario da verdadeira. No segundo

sentido mesmo religião não he o culto. O culto he acto da

religião. (Veja-se Culto, á-c.)

Safira— Yeja-se acima Cerúleo.

Saião— A esta palavra dá Moraes a significação de

algoz e verdugo; mas dos antigos documentos não se

collige que seja a verdadeira definição Aa saião. O escri-

ptor, no artigo sagion, diz melhor definindo-o ministro de

justiça como alcaide ou juiz, postoque também duvidá-

mos ([ue o juiz se chamasse saião.

Solano— Não he o vento sul, como diz Moraes. So-

lano he o mesmo que com outro nome chamámos soão,

e também subsolano. He vento que sopra do nascente,

donde nasce o sol, vento de levante, muito calmoso, op-

posto ao favonio, que sopra brandamente do poente, e

também se chama zéfiro, &c. Parece porém que solano

he mais propriamente vento do levante, que vem de onde

se levanta o sol; subsolano, vento do nascente equinoccial,

que vem de debaixo do sol: favonio c zéfiro, vento do

poente equinoccial, ác.

Virgem - Pessoa que não peccou contra a castidade,

que não teve copula carnal. Ambas estas explicações são

falsas. O homem e mulher cazados podem não ter pec-

cado contra a castidade, e comtudo não são virgens. Tam-
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bem o homem e a miillier podem não ter nunca tido co-

pula carnal, e nem por isso se segue que sejão virgem.

(Veja-se Ensaio de sijnomjmos, ailigo 37.)

Virtude— Exercido dos dereres moraes, viris, so-

ciaes ou religiosos. Esta definição não lie boa. Virtude não

he o exercido delia. Virtude he hum habito moral, o qual

se costuma defmii' vontade constante de fazer o bem, de

cumprir os deveres. E como estes sejão moraes, civis,

sociaes e leligiosos. daqui nascem varias classes de vir-

tudes, distinctas pelas mesmas denominaçijes, á-c. Vir-

tudes moraes, como por exemplo a justiça, a compaixão,

a modéstia, a beneficência. Virtudes civis, como por

exemj)lo o amor da pátria e dos cidadãos; a veneração

ao Rei, aos magistrados; a obediência ás leis e â auclo-

ridade publica, á-c. Virtudes sociaes, como por exemjjlo

a cortezia. a civilidade e polidez, a condescendência, a

benevolência geral, a complacência rasoavel, de. Virtu-

des religiosas todas, porque todas são recommendadas

pela religião, mas em esj)ecial a humildade, o perdão e

amor dos inimigos, o amor de Deos, á-c.

Ordem ciii (jiie se devem collocar em cada artigo

as diílVreiítes sijjnifiraçôes ou appiicações

dos vocaliuios

Ha em todas as linguas muitos vocábulos, cujas signi-

ficações se applicão a objectos vários e mui diíTerentes

por alguma relação de semelhança ou analogia, que pró-

pria ou metaforicamente se acha, ou parece achar-se en-

tre os mesmos objectos. Assim, por exemplo, pé significa

o pé do homem e do animal, o pé do monte, da arvore,

da meza, do banco, ác. Cabeça quer dizer a cabeça do

homem e do animal; a cabeça do dedo, do prego; a ca-

beça do reino, da republica, da facção, ck.
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lie faril rnlciidci qiio estas dilíerciites significações,

ou aj)[)licarnes do iiiesino vocábulo, devem ser, em hum
bom diccionario, dispostas, quanto seja possível, por

tal ordem, que se veja qual he a primitiva e própria,

quaes as derivadas c figuradas, qual a maior ou menor

analogia da deiivação, e qual a sua maior ou menor

proximidade ao typo original; de maneira que se possa

conhecer a marcha e gradação que o espirito seguio

passando de humas a outras applicações; se entenda

melhor a força da significação pelos diííerentes grãos da

sua analogia, e se avalie ao justo o adiantamento ou

atrazamento filosófico, em que se acha a nação com res-

peito ao uso que faz da admirável fecundidade dos idio-

mas, e ao artificio intcUectual com que usa deste prodi-

gioso órgão dos humanos conhecimentos.

Devemos confessar que nem sempre he fácil seguir

esta ordem, e que nuiifas vezes nos achámos perplexos,

querendo determinar qual seja a formal, original e pri-

mitiva significação de algum vocábulo, quaes as suas

aj)plicações secundarias, e qual a ordem por que ellas

se fôrão seguindo humas a outras. Estas applicações são

fundadas humas vezes na analogia ou semelhança fysica

e sensível dos objectos significados, outras vezes n"hunia

analogia meramente inlellectuai ou moral. outi'as vezes

em alguma semelhança imaginaria e sem realidade, ou-

tras vezes em algum facto que deo occasião a liuma de-

nominação arbiharia, A-c.

Reíjuer-se i)0is nesla maleria o mais solicito desvelo

dodiccionarista, hmna não vulgar erudição, v hmn juizo

perspicaz e ao mesmo tempo seguro e justo.

. Podem dar-se comtudo algumas i-egias mui geraes

que o dirijão nesta difiicil indagação. Assim, por exemplo:

1.° Teremos regularmente f)or originaes as signilica-

ções de objectos sensíveis. maliMÍaes e fvsicos.

2." Kntre i'lla> daifiiins prefei'encia ás (|ue exinimem
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dizem respeito ás nossas mais immediatas necessidades

e usos.

3.° Teremos como secundarias e mais remotas do typo

primitivo as que referem objectos invisíveis e espirituaes,

ou abstractos.

4.° Haveremos como ainda mais apartadas da origem

as que exprimem noções compostas de objectos moraes

e scientiíicos, e cuja formação suppõe hum grande pro-

gresso na civilisação e nos estudos.

o." Terão depois lugar as applicações a objectos que

só por alguma muito remota analogia se podem asseme-

lhar ao objecto primitivo, á-c.

O nosso diccionario pretere muitas vezes estas e ou-

tras regias í]ue o deverião dirigir, e parece ter arran-

jado alguns artigos sem attenção a ellas, e quasi ao

acaso, o (pie nos parece considerável defeito. Eis-aqui

alguns exemplos

:

No artigo Médio, adjectivo, começa por verbo médio

da gratmnaticn f/rrf/a, significação (|ue deveria ser talvez

a ultima de todo o artigo. Médio lie: 1.", o que está igual-

mente distante dos extremos, v. gr., ponto médio de

huma linha, de hum espaço de qualquer extensão cor-

pórea; 2.°, preço médio de huma cousa, isto he, o que

está a igual distancia do máximo e do minimo; 3.°, termo

médio de huma proporção arithmetica ou geométrica;

4.°, classe média, a que está a igual distancia entre a su-

perior e a inferior; 5.°, verbo médio, na gramm atiça

grega o que tem significação entre a activa e a pas-

siva, àc.

No artigo Brafja diz em primeiro lugar que he argola

de ferro, com que se prende alguém pela perna. Põe de-

pois cabo do navio com que se (dão caia-a^; mais depois

calças largais. Esta ultima significação parece ser a mais

antiga e como original do vocábulo braga ou bragas. Ém
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céltico bragas erão as calças que descião desde a ciulura

até ás pernas, doiidc nós lítiinàiiios bragal, tecido grosso

de que se fazião as bragas, e muitas vezes nomeado nos

nossos antigos documentos: bragadiira, nos bois e ca-

vallos, a porção do corpo entre pernas, branca, pela qual

se dizem bragados, como se fossem vestidos de bragas.

Talvez mesmo braga signiílcava com mais propriedade

a i)arte do corpo enti'e pernas que se cobria e encachava

com as bragas, donde derivànn^s bragadJia os íundillios

dos calções entre as coxas; a parte que cobre os geni-

laes, &c. A significação de braga por argola de feri'o

com que se pi-ende alguém pela perna, he, ao que pa-

rece, derivada da primeira, porque a argola cobre e cinge

em parte a perna, d-c; e o cabo do navio, com que se

alão caixas, he derivado, segundo parece, ainda com

mais remota analogia, e provavelmente porque o cabo

cinge a caixa que se ha de alar, Ac.

No artigo Moça põe primeiro a significação criada

de servir, depois rapariga, midJier de poucos annos.

Devia proceder inversamente. Moça he primariamente

pessoa do sexo feminino de poucos annos, e secunda-

riamente rapariga de servir. (Ensaio de sijnonumns, ar-

tigo 99.)

No artigo Baraço [)õe a significação laço de apertar a

garganta aos que se enforcão. Mas esta não he a primaria

significação de baraço. Baraço ou haraça lie a corda

delgada, cordel ou ligadura de lio entrançado, com que

se prendem, ajuntão, enlação e seguião algumas cou-

sas, ou hum feixe e raóliio de cousas. Desta signilicação

he que vem a outra de baraço com que se aperta a gar-

ganta, passando-o em roda delia, e enlaçando e aper-

tando, á-c; donde vem a frase proverbial pôr o baraço

na garganta, isto he, forçar alguém a fazer o que que-

remos, pondo-o em aperto com grandes medos e amea-

ças. De baraço formámos por composição embaraço.
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desembaraço, ác. Temos também baraza, eoida de laço

de caçar veados e ursos, d-c.

Derrotar— a primeira significação lie apartar da rota,

do rumo, do caminho. Derrotar, isto he, romper o exer-

cito, destruil-o, desbaratal-o, lie significação secundaria

e conseijuencia da [)rimeira.

Iiidaga^ãfl das etymolojjias

Aindaque o nosso assumpto não seja escrever hum
tractado etymologico, nem expor as regras pelas quaes

se deve governar o etymologista na indagação da ori-

gem dos vocábulos, não será comtudo totalmente impró-

prio deste nosso trabalho indicar aqui algumas das prin-

cipaes e mais frequentes alterações que o nosso idioma

faz nos vocábulos, quando os traz e deriva de outras

linguas, e as regras que ordinariamente segue neste

ponto, porque daqui depende nuiitas vezes o acerto na

indagação das suas origens.

A (inicial)

O nosso idioma, obediente á pi-opensão do órgão por-

tuguez, acrescenta muitas vezes hum a inicial aos vocá-

bulos, sem comtudo augmeutar ou alterar a sua signifi-

cação. Esta letra deve consequentemente desprezar-se

nas indagações etymologicas. Exemplos

:

Abafar, do hebraico bahhar.

Abastante, de bastante (grego).

Acostumado, de costumado.

Adaga, de dagen (germânico).

Afouto, do grego ooi-::.

Amarfanhar, do grego uy.c-zr,).

Anão, do grego váwcç.

Apacifícar, áe pacificar (latino^.
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Apalpar, de pulpar i|;iliru)-.

Apct/ailii, de jxyadn.

Apor/iar, de porfiar.

Atilar, do hebi-aico ///.

Ab, ac c ap pui au

Ab se converle a cada \r,\>>o em au, v. gf.:

Abscns, em aascntc. abspittc iiiienõs usado i.

Absolutus, Gmausolulo (pronunciarão ainda lioje usada

do povo).

Actus, em auío.

Aptus, em aa!o (hoje pouco usado).

Baptizo, em bautizar (hoje mais usado haptizarj.

Baptista, em bautista (idem).

Mcutcrapto. em mciitiraato (popular).

Actus, ectus, octus, uctus (latinos)

1'in au, ei, oi c ui

De actas, aula.

De saspcctas, sNspfiiD.

De (lesj)Prtas;, drspeito.

De projectas, projeito.

De coctifs, coito (antiíjuado), donde biscoito.

J)e frartas, frailn.

De lucluosas. hiiloso.

Au ((iiphtoiígij laliiiu) e o em ou

De anruw, ouro.

De manrus, monro.

De flipsaaras, l/irsDaro.

De cautam, conto.

De coriam, coaro.

De raacas, rouco.
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De taurus, touro.

De morior^ mouro (anliquado).

De dnríus, douro.

Al (latino) oiii ou

De alter, outro.

De sdtus, souto.

í)e caleis, couce.

Tor fíi'niiiiia(;;ui latina) cm dor (t pui d)

De datar, dador.

De amator, amador.

De procurator, procurador.

De saltator, saltador.

De moitsfrafor. mostrador.

De taittzcu (alleiíião), dauçar.

De tanz (allemão), dança.

De dart (inglez), dardo.

A (inicial)

Lauten, a-laud (germânico).

Arame, de rame (teutonico).

A-raia, de raia (vasconso).

A-susena, de susau (hebraico).

H (inicial) cm f

De hart (germânico), ou hardo (gothico), farto.

De hacha. facha.

De hacca e hacanea, facanêa, hacanèa e faca.

De harpazo ou harpaes (grego), farpoar, farpão e

/"arpa.

De /?wo (hespanhol). fpuo (latino).

De huoio (liespnnl)õl). fu)}Hi (latino).



31o

Au 0111 ai

De (jaiiids, fjafiro/ps, árC (grego), gabar.

S (inicial) em es

He talvez [)arlicular da língua porluguezaesla permu-

tação frequentíssima, pela qual dizemos, v, gr.:

De spiritas (latino), espirito.

De spero (latino), esperar.

De scribo (latino), escrever.

De steira (do navio, grego), esteira.

De storea (latino), esteira.

Do spanos (grego), espanar.

De spaíziereif (germânico), espairecer.

De sporcn (germânico), espora.

L e r

Estas duas leiras ou articulações se loeiíiuitão a cada

passo, pelo que dizemos, v. gr.:

Almario ou armário, de arma (latino), ou de arnros

(grego).

Almazem ou aiitiazeni, de armachzen (arabej.

Cahh' ou calire, de rl/hable (hebraico).

Corc/wle ou colchete, do hebraico.

Fleuma ou freima, de flegma (grego).

Flo.vit ou fr0.1:0.

Frauta ou flauta, de /loitc (germânico).

Frecha ou flecha, de fitsch (allemão).

Froco ou floco, do céltico ou gaulcz. (Vollaii'e.)

Lilio ou lirio, de lilimn (latino).

l^liiiitar ou jiraiitar, de planetas (latiud).

7T/£/c; ou prego.
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L ( liiial ) em m

De cannil iliubraico), vanuim.

L)c inarlil (árabe), marfim.

De (///// inrabe!. til/iiu

.

B, V 1' f |ii'rimif;ulos

De arrhtilio. arir/fits.

De /tJicç (gregoj, Imío.

De x.j-j:; (grego), ntlxi.

De í/V/^z (hitiiiii. /ihi.

Us I' um (linal, latino) oiu o

As tei'iiiiiia(jr)eí; latinas em m e ?/»< são pouco próprias

da vocaUdade (digamos assim) e dos sons sonoros da lín-

gua porlugueza, poi' isso as convertemos muitas vezes

em o, V. gr.:

De servufi, s(Yro.

De tempifs, tempo.

De casus, m.sv).

De mdf/nns. ina</iio.

\)(^ j/tsf/fs, j/islo.

De nilfus, riiUo.

De itoiNS. itiito.

De rcinus, remo.

De tpmplnm, templo.

De ref/intm. iri/nn-reitio.

De dnrsfini. dorso

.

De da minim. da nino.

De aaram. miro.

De coemcutum, cimento.

De pergamenum, pergaminho.

De cnminum, cuminJio.

De vitrum, vidro.

A lingua portugueza lom imii poucos vocábulos ijue
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teiniincm cm sniis escuros. (•(Jiiki em fts. cm um, cm

ur. (.Vc.

Is (('mal. lafiimi oin e nw a

De gniris. r/rarr.

De tenuis. tcnua

De facilis, faciU'.

De nobilis, tiobn'.

De narh, nave .iiiliiiiiado).

De pupis, popa.

De imbecillis, inihpclllc

De íurris, torre.

Do neptis, neta.

De /brtô, (/í' /()/v/.

De ////.s, //(/f c //V/^/.

M em b, o \ioe-versa

Estas duas ailiculaçõcs. (iiie são análogas, e pcrlcii-

cem ao mesmo órgão, costumão permutar-se. Assim di-

zemos :

Por melaricia, hel(tnri(i.

Por Melchior, Belchior.

Por milhafre, bilhafre.

Por vagabundo, raiianiuuão.

Por bogiíjaiKja, iinigiganga.

Gn oní nh

Os nossos antigos parece que evitavão a articulação í/zí

mudando-a em nh. Assim, disserão:

Indiíilío (ju inditiiK por indigno.

Manho, de magno, donde fizemos hmt-nianhi), ijauin-

manho, e por contracção lamaiiho. (jiiooianho.

Penhor, por pignus.

Pnnhar e repnnhar, [)or pugnar e repugnar, de.
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V por f

Fantasma (grego), avantesma.

T (latino) cm d

Caiena, cadeia.

Litis, lide.

Status, estado.

P em b

De pandoura (grego), bandurra.

De episcopeo (grego), bispar.

De episcúpos (grego), bispo.

De enipofia (africano), embojia.

De lepiis (latino), lebre.

De Urpus (latino), lobo.

De cupio (latino), cubicar, cubica.

L em n, e ás vessas

De naranja (arábico), laranja.

De scdnitro, salitre.

De animal (latino), alimal, alimária (liopnlar).

De anima (latino), alma.

De legalho (antiquado), negalho.

De Nimpó, Limpo.

De Nicosia, Leucosia (na ilha de Chipre).

De olivel, nivel.

V e w, e ás vezes v simples consoante, em gu

De William, Guilherme.

De warnen (germânico), guarnecer.

De ward (germânico), guardar.

De icer (germânico), guerra.

De iraiit (gothico), guante.
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De icise (germânico), (jtiisa.

De al-msil (arábico), al-guazil.

De Wadiana (arabicoj, Guadiana, e assim ua composi-

ção árabe dos nomes dos rios, como Guadalquivir, Giia-

dalele, Guadalaiiar, Ac.

De Vitta Hatino), guita.

De úta (grego», gnia.

PI orii cli

De plaga (latino), chaga.

De plantare (latino), chanlar.

De plorare Hatino), cJwrar.

De planas (latiuoj, chão.

De plus (latino), chus (antiquado).

De pJatus (grego), chato.

De plumbnm (latino), chumbo.

De pluma (latino), chumaço.

De pineia (latino), chuva.

De pliiere (latino), chorer.

De planctus (latino), chanto (antiquado).

De applicarc (latino), achegar.

De applauarc ílaliuo), achanar, alhauar.

Fl cm eh

Pela mesma razão a articulação //, (jui^ he análoga a/)/,

e própria do mesmo órgão, se muda também em eh.

De flamnia (latino), chammu e /lannna.

De jlamtda (\Rl\no), r/<rt»/oí/ (nome[tr"opri(» anlitinado).

Cl 0111 eh

De claris (latino), chave e clave.

De clamar (latino), chamar.

De clausum (latino), chouzo.

Dt' elaiisiirti 'ialiiioi. ehti/isuro.
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Vocábulos ou partículas componeules e torminativas

(]lonsla a língua portiigiieza, bem como outras muitas

línguas, de vocábulos simples e compostos.

(]hain;uuos aqui vocábulos simplcf^ (aindaque alguns

rigorosamente o não sejãoj não só os mouosyllabicos,

mas lambem todos aquelles em que não achamos outia

composição mais que a das terminações que os caracte-

risão, como por exemplo a-mirr, am-ar, mez-a, pcdr-a,

queim-ur, arli-ar, (nid-ai\ <ÍíC. E chamamos composlus

aquelles (jue. pelo maravilhoso e fecundíssimo artificio

da língua, se lormão dos f^ifnplrs acrescenlando-lhe

novas terminações ou alíixos, antepondo-llie preposi-

ções ou diversos outros vocábulos ou partículas, que

augmentão, diminuem, varião ou modificão as signi-

licações dos simples, que dão ao idioma grande facili-

dade de assim multiplicar as formas dos vocábulos

sem augmentar o numero de suas raízes primitivas,

como de expressar todas as differentes modificações

das idéas, e as varias relações, figuras e empregos

(|ue as palavras tem e desempenhão no discurso, e que

mostião a marcha do discurso no seu desenvolvimento

intelleclual e na formação analytica do seu principal in-

strumento.

Poi- estas simples noções he fácil ver que o conheci-

mento das terminações, e mais partículas ou palavras

componentes dos vocábulos, deve produzir três príncí-

paes e mui importantes vantagens; a saber:

I.'' Dar-nos a conhecer o typo ou vocábulo simples

original e radical, c facilitar-nos talvez a indagação da

sua etymologia.

2.* Dar-nos a verdadeira e genuína significação do

vocábulo pela analyse de cada huma das suas partes

componentes e terminativas.



3.^ GLiiai"-iio.> lia composicrio dí» oulros vocábulos para

a fazermos segundo o génio da lingua e sem nos des-

viarmos de suas analogias.

Seria portanto muito para desejar:

I.° Que no diccionario se indicassem as partes com-

ponentes e terminativas, bem como os aíTixos de cada

vocabido. o (jue se [)odeiia fazer escrevendo, v. gr.:

coni-posi-ção, risl-hn\ risi-la-rão, ir-spei-lo, des-commo-

(lo, ])ro-c(ira-dui-, coiit-halc, a-cata-menlu, rc-nova-rão,

iri-usi-taão, a-pír-fekoa-iitenlo, de.

2.° Que em artigos separados se declarasse a força

de significar que as partículas componentes ou termina-

tivas dão aos vocábulos, ou as alterações e variações

que nelles causão.

O douto Moraes lembiuu-se disto raras vezes em al-

guns dos seus ai'tigos, mas assim mesmo com pouca

fortuna; por exemplo:

No artigo Iço diz que esta desinência indica fal-

sidfuJt' vos attrihutiros, espécie de engano, e aucto-

i'isa esta sua opinião com as palavras arriiido. feiíi-

((I. herdade rendidini. de. aonde presume achar

não sei que idêa de fidsidtidr e etii/oi/n. () aiiclni'

pai'ece-nos tei'-se elje nie>iiiM eni^aiiado iiesla ma-

téria. A terminação em irn exprime (conio já dis-

semos no Eusoio lie si/iii)i/i/iiinsj facilidade da acção,

habito de a repetir. Assim (Ensaiit de sunnniiiiins. ar-

tigo 8'ii:

VorVà dobrdd/ni, fácil de dnbiai-se.

Homem fn/asitulim, f.icij de agaslai"-se.

Ponie lerad/eiL fácil de levanlar-se, de.

Vislo (|ue ^loraes não tocou a maior parle das íoinias

Iciiiiinalivas niai> IVeipieines iio iiii>>o idioma, não pa-

recei'á superibio (|ue aipii aiionlemos algumas icomo já

fizemos no cilado Ensaia j [)ara servirem de exemplo e

advei"tencia.

TUMO IX -.'1
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Aço e aça

Esta terminarão he augiii(3iilaliva da significação dos

vocábulos substantivos a que se acrescenta, e parece

mais propi'ia ou mais frequente, na locução familiar, e

talvez na frase chula ou irónica, v. gr.:

De mestre, mestmru.

De rico, ricaço.

De thcologo, theolof/aço.

De estilha, estilhaço.

De cânhamo, canhamaço.

De pluma, chumaço; em Iiespanhol plumazo.

De lerdo, lerdaço.

De cara, caraça.

Ada

Exprime em muitos vocábulos portuguezes a pancada,

golpe ou encontro dado com instrumento, arma, ou ou-

tro semelhante corpo impellido com força. Assim:

Cabeçada, golpe ou pancada de cabeça, ou com cila, tVc.

Calhoada, de calhdo.

Facada, de faca.

Massada, de masso.

Pancada, de pança.

Pdolada, de pdo.

Pernada, de perna.

Punhada, de punho.

E parece esta terminação tão particular da nossa lín-

gua, que os Latinos a não podem explicar senão [(or

dous vocábulos, dizendo, v. gr.:

Por pedrada, ictus lapidis.

Por facada, ictus cultelli, àc.

E os Francezes semelhantemente:

Por aguilhoada, coup d'aif/uillon.

Por vassourada, coup de Imlai.



Por páolada, coiip de háton.

Por co(or,dada, coup de conde.

Por chicotada, coup do fouet.

Por lancetada, coup de lancette.

Por lançada, coup de lance.

Por pedrada, coup de pierre.

Por pincelada, coup de pinceau, ác.

Ade

Terminação mui própria [)ara as i/ualidadest fj-sicas

e moraes tomadas em aljstracto, v. gr.: Amizade, cari-

dade, liberdade, magnanimidade, preciosidade, purida-

de, qmdidade, raridade, singularidade, virgindade, &c.

Al

Caracterisa o que lie accessorio, depeiidencia, perten-

ça, circnmstancia, e talvez effeito de alguma cousa, v. gr.:

Accidental— que lie accessorio da substancia.

Casual— effeito do acaso.

Moral— que pertence aos costmnes.

Natural— que he dependência, effeito da natureza.

Substancial— que pertence á substancia, á-c.

(Yeja-se Ensaio de sgnonijmos, artigo 13o.)

Alha

Esta terminação parece significar multidão de cousas

da mesma espécie, e applica-se muitas vezes a' cmisas

de pouco pi'eço, desprezíveis e miúdas. Assim

:

Acendalhas— multidão de plantas, ou i)á(is miiidos

com (jue se accende o Uiine.

Batalha— miillidão de |i('ss(»as balendo-sc

Canalha— nuillidão de plebe vil.

Canalha o caincalha— nudlidão de cães.



Fustalhff— mnllidlío rio fustas c l)arcos. que acompa-

nhão a aimada.

Geiílalha— multidão de gente baixa.

Maravalhas— multidão de aparas de madeira e ra-

mos de arvores.

Murallia— multidão de muros.

ParcniaUia— uudtidão de parentes.

Victualhas— multidão de provisões de mantimentos.

Alho, elho (' ilho

Terminação diminutiva, que caracterisa o objecto de

miúdo, desprezível e de nenhum valor, talvez ridícu-

lo, á-c, V. gr.: Bandalho, cascalho, enxovalho, esgalho,

estvòpalho, frangalho, negalho, retalho, írapalho, bedelho,

corlelho, fedelho, monelho, armedilho, canutilho, carri-

lho, cascarrilha, casquilho, cordonilho, jastilho, tcndilha,

nianIiUui.

Avel

Exprime i^iius adjectivos porluguezes) quasi sempre a

idéa de potencia, virlude, capacidade, força e proprie-

dade natural da pessoa ou cousa, como: Admirarei, amá-

vel, estimável, d-c.

(Veja-se Ensaio de synomjmos, artigo 135.)

Ice

Caracterisa em alastrado o dito ou acção, de que se

não faz caso; que se despreza porvir de pessoa que tem

pouco juízo ou ruim caracter, ou algmn outro grave de-

feito fvsico ou moral. Assim, por exemplo:

Ba.sbaquice— dito ou acção de basbaque.

Chocarrice— dito ou acção de chocarreiro.

Doitdice— dito ou acção de doudo.

Leigiiice— dilo ou acção de homem leigo, rude e igno-

ranle.
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Letradice— trica do máo loU-ado.

Meninice— dito ou acção de menino.

Parvoíce— alio ou acção de parvo.

Sandice— dito ou acção de sandeu.

Tontice— dito ou acção de lioniom tonto.

Ico

Com esta terminação se exprime nos adjectivos o (]ue

pertence ou lie conforme a algum syslema de doutrina,

ou a algum principio notável de theoria ou de pratica, e

algumas vezes o que pertence a hunia classe particular

de objectos, v. gr.:

Filosófico— o que he conforme ou pertence á íilosoíia;

Aristotélico, hibf/co. catholico, wachiaveUico, platóni-

co, politico e socrático— o qu(! piM-tence aos syslemas,

doutrinas e princípios destes lilosolbs

;

Casuistico, cirnrgico, económico, herético a medico—
o que pertence a estas sciencias ou systemas; e lambem

a pessoa que segue, abraça e pratica esses syslemas.

doutrinas ou princípios.

Ido

Terminação dos adjectivos verbaes, formados dos ver-

bos em er e //•, que exprime o estado actual passivo do

objecto, como: Agradecido, coiiiiilo. ciDifiiintidiK ei/teu-

dido, lido, vestido, á-c.

Corresponde-lhe nos verbos em ar a lermiiiaçrn) cm

ado, e huns e outros se tomão algumas vezes elegante-

mente em significação activa, como lido, o que lè: ar/ra-

decido, o que agi'adece; euiendido, o que entende. Ac.

Ado

Exprime o estado aclual j)assivo do sujeito nos adje-

ctivos vei"baes (pie nascem dos vcibos cm oc. v. gr.:
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Amado, canlado, carregado, castigado, enfeitado, estima-

do, louvado, visitado, ác.

Ária

Terminação caraclerislica do miillidão do objectos da

mesma espécie, ou de frequência e continuação do mes-

mo oljjoclo, V. gr.: Calmaria, cordoaria, drogaria, rs-

cravaria, ferraria, judiaria, mouraria, padaria, pedra-

ria, ác.

(Veja-se Ensaio de synonymos, artigo 140.)

Ilha (' ilho

São terminações masculina o ieminiiia (juc exprimem

diminuição, ou caracterisão vocábulos diminutivos, v. gr.:

Bandurrilha— pequena bandurra.

Camilha— peqnena cama

.

Cartilha— pequena caila.

Cascarrilha— cousa de pouca monta.

Comecilho— pequeno começo de alguma cousa.

Cordonilho— cordão delgado, á-c.

Fornilho— pequeno forno.

Mantilha— pequena mania ou mantéo, pannos das

crianças.

Inlio i' inha

He outra terminação diminutiva, nmi frequente no

portuguez. Assim: Amarelinho, amiguinho, espertinho,

estreitinho, homemzinho, livrinho, rapazinho, cadeirinha,

cazinha, fonlinha, d-c.

Diminutivo tanto nos adjectivos como nos substantivos.

Ismo

Com esta terminação se exprime hum particular sys-

tema de doutrina, ou hum j)nr(icular syslema de falar,



e (lo viver com praticas, ritos, usos, disciplina e estilo

lambem i);ii'ticular. Assim, v. gr., cliamâmos:

Catholicisiiio— o systema da religião calliolica.

Catecismo— o systema das doutrinas religiosas.

Calvinlsmo, lulheranismo, molinismo c pictismo— o

systema destas falsas seitas.

Ecdectismo e platonismo— o systema de Platão c dos

Ecciecticos.

Ista

Esta terminação corresponde á que acabamos de ex-

plicar. Quem segue o ecdectismo, o platonismo, o cal-

rinismo, á-c, ou qualquer outro systema particular de

doutrina toma o nome correspondente com a terminação

em ista, v. gr.: Calvinista, catJiolicista, ecclectico, rccle-

ctista, molinista, d-c.

Exprime também esta terminação grega o que segue,

ou professa huma particular doutrina, sciencia, arte,

officio ou profissão, ou se alista para isso dando o seu

nome. Assim dizemos:

Artista— o que professa as artes.

Alheista— o que professa o atheismo.

Calvinista— o que professa o calvinismo.

Espinosista— o que segue a doutrina de Espinosa.

Humanista— o que professa os estudos humanos.

}fa(j/(inista— o que faz maquinas.

Occulista— o que tem oíiicio de lazer óculos.

Papelista— o que tracta de papeis e tem esse ollicio.

Realista— o que segue o partido dos Realistas.

Ivo

Signillca o qiic lem a viríude de, v. gr

Aclivu— virtude de obrar.

Adstrictivo— virtude adstringente.
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Amplificatko— virtude de amplificar.

Motivo— virtude de mover.

Nnlritiro— virtude de nutrir.

Passiro— virtude de i-ereber a acção allieia.

Penetrativo— virtude de penetrar.

Pnnhtrflro— vii-|iid(^ de produzir.

Eclo

Esta tei iniiiação exprime multidão, continuação, re-

petição da mesma cousa, v. gr.:

Arrnrrdo— multidão de arvores.

FolíjHfdo— grande f<jlga; nmila folga.

Fraguedo— fragas continuadas.

(Veja-S(í Ei)><niõ de sit/noni/nKis, artigo 91.)

Ejar I' ear

Terminação jirquvnlaiira, como em vrrsfjar, carre-

jar, serpciítcjar, carallcar, pinotear, de.

(Veja-se Enmio dv si/i/oiif/mos. artigo 233.)

Ezn

Designa iiuma (piníiilade da cousa, quasi conin a ter-

minação em adi', de que acima falámos, terminando-se

alguns vocábulos ora por liuina ora por outra, quasi in-

d inerentemente. Assim: Clareza, claridade; etítranheza:

nwllrza: rasíiqueza, rasticidadr: dureza; simplcza, sini-

plieidade; rireza, riracida ilc.

Oso

(Veja-se Enmio de f^ijiuniijmos, artigo 114.)

Udo

Terminação augmentaliva dos adjectivos, que indica

que o atlributO; pnr elles signilicado, compete ao sujeito
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em grande quantidade, ou em grão superior ao ordiná-

rio. Assim:

Cah('ru(Jo— (h caberá ãnra, em que não entra razão.

QibcUudo— de mnilo cabdlo.

Carrancudo— de grande carranca.

Mamado— de grandes mamas.

Membrudo— o que he de fortes c grandes membros.

Papudo— de grande papo.

Tronchudo— de grossos (ahs.

Exprime que a pessoa ou cousa teve alguma quali-

dade, accidente ou allributo em grão de giaudeza, loiça

e vigor além do ordinário.

Ulho

Terminação que significa multidão de cousas, sem or-

dem, confusas e misturadas, talvez em agitação e i)er-

lurbação.

Barulho— perturbação de gente confusa.

Cascabulho— muitas cascas misturadas sem nrdeni.

Embrulho— cousas envolvidas em confusão.

Entulho— mistura de terra, caliça, areia, tk.

Marulho— ondas com agitação pertuibada.

Pedregulho— multidãi» de pedras sem (•rtlcm. tVc.

Izar 011 ezar

Terminação de muitos vcrbns. (|ii(' cxpiinHMíi a asse-

melharão de Imma cousa a oulia.

Barbarizar— assemelhar o vocabido ou li ase á locu-

ção barbara, dando-lhe as formas dClla.

Christianizar hum rilo— iic assenuMIial-o aos rilos

christãos.

(jinlemporizar— assemelliar-se aos leinpos, ao (|iie

corre, conformar-se com elles.
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Grecizar— assemelhar-se aos Gregos em linguagem

ou em outros usos.

jMíiiiizar\\\m\ vocábulo— lie dar-llie formas Inlinas.

yaliiraUzar— lie assemelhar a pessoa aos iiaturaes.

Aportufjuezar, afrancezar, de.

Eiró

Caracterisa nomes de oíficios, arles, profissões, em-

pregos mecânicos, o habito de f;izer aliiimia cousa como

por oílicio.

Barqueiro, carpinteiro, marroteiro e sapateiro— ho-

mem que tem estes officios.

Uoiiparclheiro— vendedor de roupas velhas.

Trapaceiro— o que faz profissão de trapacear.

Trapeiro— vciidcddr de trapos.

Douro

Damos muitas vezes esta terminação a lugares, ou

•a nomes de lugares que são destinados, aptos, accom-

modados pai'a se fazer, ou collocar, ou ter alguma

cousa.

Calcadduro— lugar em que se trilha o trigo.

Embarcadouro— lugar em que se embarca.

Estendedouro— higar em que se estende a roupa.

Lavadouro— lugar em que se lava.

Mnlaãouro— lugar em que se matão rezes.

Sumidouro— lugar em que se some a agoa.

Undo ou bundo

O que encerra alguma cousa, ou alguma qualidade com

abundância, profusão, excesso, frequência, profundeza;

v. gr.: Errai) undo, [acudido, fecundo, furibundo, geme-
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btmdo, iracundo, jocimdo, moribundo, rubicundo, vaga-

bundo, venerabundo, de.

Ão

Esta terminação he expressiva da acção, do exercido

da i)Oteiicia, da sua operação, ck. Assim:

Composição— acção de compor.

Confissão— acção de confessar.

Destruição— acção de destruir.

Operação— acção de operar.

Profanação— acção de profanar.

Submissão—ncçHo de submetter, ou de submeller-se.

(Veja-se Ensaio de sfiunmpnns, arligo 101].)

Ura

Exprime o effeito, o resultadu de alguma acção, ou

traballio, ou operação. Assim:

Amargura— o effeito do amargor.

Criatura— o effeito do criar, o produclo da criação.

Escriptiira— o effeito do escrever.

Pintura— o effeilo do pintar.

(Veja-se Ensaio de sipwnijmos, artigo 325.)

Ante, ente < inte

Tcriiiiiiiirão (jne nos adjeclivos verbaes cxpriíiu' o es-

tado presente do objeclo, ou a sua acção lambem pre-

sente, ou o que presentemente succede e se faz, v. gr.:

Estudante— o que actualmente estuda on anda estu-

dando.

Negociante— o que ;iclnalmente n^gncra. tem este

estado, cVc.

(Veja-se Ensaiii de sgunui/mas. arligo 1

1

1 .

)

Em alguns adjeclivos foi-iiiadds dos verbos em en e

em //• a terminação é ás vezes em ente, como: Adsiriu-
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pediente, mordente, padecente e temente.

Talvez em inte, como: Ourir, ouvinte; pedir, pedinte.

Ez

Preposição latina, que exprime a circiimslancia de

tirar de dentro, pòr d vista desenvolvendo, v. gr.:

Explicar— tirar das dobras.

E.rpòr— pôr ás claras.

E.rterminar— pôr fora do termo; lanrar de dentro do

termo.

Jíriempnraneo— fora do lempit.

Ertraliir— tirar de dentro por forra.

Intro

Outra preposição latina que s\gn\úc?i dentro, para den-

tro, aclia-se em introduzir, intróito c inirometter.

Ob

lie também preposição latina que exprime em pre-

sença, em face, diante de, d-c. Km portuguez a transfor-

mámos em om, ou, os, á-c, seguindo a eufonia e facili-

dade da prommciação. Assim dizemos

:

Observar—pôr ou ter diante dos olhos.

Decorrer— correr ao encontro.

Ommittir— lançar de diante de si; dei.rar de parle.

Ostentar— mostrar com affectação; fazer ver, A-c.

Vocábulos que se achão oin .Moraes malerialinenle ideiilieos,

mas de mui diversa sijjnilicação e orijjem,

e que por isso se devem esrrever em artiqos separados

lia 110 portuguez. bem como nas outras línguas, mui-

tos vocábulos que, constando das mesmas articulações



e syllabas, tom comliido significarõcs divcisissimas, itor

serem Idiiiados de raizes ou oi-igeiís lulaliiiciilc diversas

em sigiiilicacru».

Moraes põe muilas vezos esles Yocal)iil()s debai-

xo de hum só artigo, o (jue nos parece uiiiito iii-

couveniente; })orque o leitor jhiuco instruído, e (jue

deseja a[irender a lingua, adiando signiíieaeões in-

teiramente diversas, e sem analogia alguma entre

si, fica desconhecendo a etymologia do vocábulo,

a relação dos dons entre si, cuidando que a de-

vem ter, e a regularidade e analogia da lingua, e

talvez vai usar dos dous vocábulos com improprie-

dade, ác.

Adobe— Tijolo de bairo cru: e (idobi', grilhão. O pri-

meiro he árabe.

Anta— Animal; e auía, pedra elevada, pilar nos ân-

gulos dos edifícios, d-c. Signilicão diveisaniente. ovem
de diversa origem.

Ar— Fluido em que vivemos e respirámos, lalini acr:

e ar, geito, maneira de íazer as cdiisas. talhe e 1'órnia

dos objectos, ck.

Assoar— ]Jnq)ar o mouco do nariz; o tissuur. lazer

assoada. Devem se])arar-se. não só ])or(|ue tem mni di-

versa signilica(;ão e origem, mas (andiem |ioii|iie u se-

gundo deve escrevei'-se as/nida oii (iss/íoila. e não iis-

siiadd.

Azado— De (da. dhidn: e iizíido, de aia, np|i(irlnno

em boa conjuncção. Ac. Danioso primeiru como adjecliNo

ao (|Me leni </:í/.s-; damos o sei^uiido :\n (|iic lie pin|irio.

accommoilado, ííoíIoso. azado, Ac.
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Cabala— Espécie de interpretação da Escriptura Sa-

grada; e cabala, conspiração para fazer mal.

Caçar— Tomar aves ou animaes na caça; e cassar,

annullar-, queljrar, romper.

Calar— Com diííercntes significaçnes, qne se devem

distinguir c separar.

Camelo— Animal: e canwlo. calabre.

Capella— Lugar religioso ; e capclla, loja de fazendas.

Enxova— Peixe; e onocova, prizão. Taml)om devem

notar-se em artigos separados.

Esteira— Tecido de junco ou palma, do latim storea;

e esteira do navio, do grego çTcíca, quilha.

Maceira— Arvore que da maçãas; emaceira (ou an-

tes masseira), de amassar o pão ; e masseira da nora, as-

sim chamada pehi sua figura, que hecomo a da masseira

do pão. A primeira destas palavras deve ser separada

das outras duas : estas podem hir juntas no mesmo ar-

tigo.

Seda— Producto do bicho chamado de seda. latim

sericum: seda, espécie de cabello da cauda, coma, á-c,

de certos animaes, v. gr. do porco : seta.

Sellar— Marcar com o sèllo, latim sifjillari, pôr o séllo;

sellar o cavallo, do latim sella, pdr a scJla.

Tacha— Defeito, nódoa; taclia, prego pequeno; de-

vem separar-se. IMais adiante põe Moraes em hum só
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artigo laxa, pruri > das cousas; taxa defeito; taxa,

tributo.

Vocábulos connioiieules

Alem das varias terminações de que temos tratado, e

de outras muitas, que poderamos acrescentar, admittem

os vocábulos portuguezes outras palavras componentes,

que alterão a significação do typo primitivo, ou da raiz

original. Destas daremos alguma idéa nos seguintes ar-

tigos.

Ante

Esta palavra, anteposta ao vocábulo, acrescenta â sua

significação huma idéa de anleriondade; assim:

Anteposto— posto antes, o contrario de posposto, que

hc posto depois.

Antecipado— feito, dito, opinião, juizo, acontecido, ou

tomado antes.

Antecessor— o que teve o emprego ou lugar antes de

outrem, e o deixou.

Antepassado— o (}ue passou antes.

Anteliontem ^- antes de hontem, d-c.

Esta preposição componente, de que lia sessenta e

seis vocábulos, deve sempre escrever-se ante, e não anti

(como JMoraes a escreve em aniicipado e anticiparão),

não só porque a ctymologia e a signiíicação pede ante,

mas também para se não confundir com a mitra prepo-

sição grega anti, que tem significação mui diversa, e

lambem se acha na composição de muitos vocábulos

nossos derivados daquelle idioiíia.

Anti

lie ))i'eposição grega, como acabámos de iiolar. e si-

gnifica contra. Vejão-se no diccioií.irio os vocabul(»s, que



336

por ella comerão, quo lodos são trazidos do grego; nem

nos occorre algum propriamente portuguez, em que se

ache (uUi na sua composição.

Antre por entre

Vcja-sc i'iitn>, que os nossos antigos muitas vezes di-

zião aiitir, seguindo (ao que parece) o geiíio do órgão

portuguez. mais inclinado ás vogaes abertas c sonoras.

Des

Esta partícula, que entra na composição de muitos vo-

cábulos portuguezes, desfaz ou destroe a significaçãt) do

simples, priva a i)essoa ou cousa da qualidade signifi-

cada pelo \oc^hu\o simples, ou já composto a que se ajim-

ta; V. gr.:

Desaggraiar— lie tirai' o a(j(jravo, dai- satisfação ao

fif/grarado, t^tc.

Dcsíuitorado— privado dos alíectos ai))nroso.<i.

Descompor— desfazer, tirar a composição.

Desconsolado— privado de consolação.

Desembaraçar— tirar o embaraço.

DesUistrar e desluzir— tii'ar o lastro, o lazimeuto, ác.

Destruir— Wy-av, desfazei' a estructara.

Per

Esta preposição latina, adoptada em muitos vocábu-

los portuguezes, trouxe a significação que tem naipiella

lingua, e significa muitas vezes a perfeição, acabamento

e complemento da acção, ou (pialidade significada pelo

verbo ou nome ; assim

:

Percorrer— acabar de correi", ác.

Perdoar— doar inteiramente, não querer paga ou sa-

tisfação alguma.
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Perfazer— acabar de fazer, completar.

Perfilado— posto exactamente na fila.

Permanecer— firar para muito tempo.

PersegnUlo— seguido pelo inimigo com teima, muito

seguido.

Pertinaz— tenaz com grande excesso, completamente

tenaz.

Pre

He outra preposição que nos veio do latim, e significa

ou exprime na composição dos vocábulos a idéa de pro-

cedência, prioridade, de. Assim, por exemplo:

Precaver— tomar cautela antecipada.

Predizer— he dizer antes, annunciar antes.

Prefazer— fazer antes.

Preferir— pôr antes de outrem.

Preordenado— ordenado com antecipação^ ác.

Premer—ver antes.

In, en ou em

Estas duas preposições, que enlrão na composição de

hum grande humero de palavras portuguezas, parece-

nos que nem sempre são empregadas como convém á sua

origem e significação. /// lie preposição latina, En ou em

he preposição grega. A primeira significa as mais das

vezes negação. A segunda, pelo conlraiio. exprime, di-

gamos assim, a encorporação e existência no sujeito, o

estado, habito, situação ou disposição delle. Assim incor-

recto, indecente, incompleto, de, quer dizer o qw não he

ou não está correcto, decente, completo. Ao contrario

enamorado, empégado, enfai.radi), enfeitado, de. (píer

dizer o que está todo mettido, entranhado em amor, no

pego, ivãs fairas, no^ enfeites, o que está, digamos assim,

todo possuido do amor, de. lodo encorporado nelle.

Daijui vem, (pie deveríamos fazer s('iii[)re esta dilTeren-

ça, e dizer, v. gr., infermo, e não enferma, iniplumado

TOMO IX ±1
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(da ave que ainda não tem pennas), e emplumado (da

ave que já as tem), não confundindo estes dous vocábulos

em hum só, como faz Moraes, attribuindo-lhe significa-

ções contradictorias: mcorporado, e não incorporado

como também diz Moraes, acrescentando que he melhor

ortografia ao mesmo tempo (]ue se difiei'ença do incor-

póreo.

Com ou con

Estas partículas, de que se compõem nmitos vocábu-

los do nosso idioma, signiíicão companhid, ajuntamento,

conjuncrão de cousas ou pessoas; indicão Imma espécie

de simultaneidade, talvez de reciprocidade c commuta-

ção, ác.

Commercio— commutação simultânea de cousas, de

mercadorias, ou de objectos huns pelos outros.

Comparar— exiiimniiv ao mesmo tempo duas ou mais

cousas, e colisal-as, de.

Composição— posição de cousas juntas— humas com

outras.

Comprazer— unirmo-nos a outrem no mesmo gosto,

fazendo por lhe agradar.

Condescender— descer a par de outrem, como para

nos miirmos a elle em opinião, ou sentimento.

Conseguir— seguir até alcançar, até tomarmos a cousa

que desejávamos, de.

Constituir— estatuir em união com outras pessoas,

juntamente com ellas.

Contratar— tratar huma pessoa com outra recipro-

camente.

Convenção— ajuste de duas ou mais pessoas.

Dis ou di

Exprimem separação, apartamentOj discrepância, di-

versidade, V. gr.

:
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Discernir— separar as cousas hiimas das outras, des-

fazendo a mistura c confusão, á-c.

Discórdia— separação dos corações, discrepância de

affectos ou opiniões.

Di(ficnklade— apartamento de facilidade, separação

delia.

Diffuso— estiio dilíuso, o que se estende, se espraia,

se alarga derramando-se para cousas diíferentes e des-

vairadas.

Disformidade— discrepância das formas regulares.

Disparidade— desigualdade, apartamento da igual-

dade.

/)/,s7rr/m7f)— apartamento do objecto a que devêra-

mos altender.

Distúrbio— as turbas, cada iiuma para sua banda,

sem unidade, d-c.

Dirersidade—'\o\[^ de cida cousa para bandas op-

postas ou varias.

Dico

Esta terminação jjuramciíle latina pôde fazer lembrar

a sua derivação de dico, e significar analogamente o (jae

diz:

Fatídico— o que diz o fado.

Maledico— o (|ii(' diz mal.

Veridico— d ([iic diz ;i vciilade.

Fico

Semelhantemente csIm terminaçãd lalina. Imuada do

veibo facio, fazer, conserva muitas vezes esta mesma

signilicação em

:

Benéfico— o (jiie faz liem.

Maléfico— o que faz malilicio.

MiirJiiflco— () que faz doença.

l^rolijiro -o (jiie faz prole.
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Ficar

He O modo com que traduzimos facere nos verbos com-

postos.

Clarificar— fazer claro.

J/(s[ificar— fazer justo.

Rectificar— fazer recto.

Santificar— fazer santo.

Verificar— fazer verdadeiro, de.

Se

Parlicula tomada do latim com a significação de d par-

te, separadamente, com desvio, á-c; v. gr.:

Seduzir— guiar desviando do dever.

Segregar— apartar do rebanho.

Separar—pôr d parte.

Sequestrar—pôr aparte em deposito.

Sob

Outra preposição laliiia que exprime o mesmo queíÍÉ--

baixo, de debaixo, pur debaixo, á-c; v. gr.

:

Sobescrever— escrever debaixo, ou em baixo.

Sobjeitar— lançar de baixo.

Sob)netter— metter debaixo.

Soccorrer— correr a sustentar alguém na sua deca-

dência, como pondo-se-lhe de baixo, de.

Sopportar— lerar, indo debaixo.

Subordinação— acção de ordenar pondo .em lugar in-

ferior.

Suppôr— pôr huma cousa como debaixo de condição.

PI em pr

Pleco (grego)

—

pregar, prego.
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Do liso p abuso de alguns vocalmios,

e (lo aliiiiiiias classes deiles

Ha Hin ludas as liuguas muilos vocábulos, e classes de

vocábulos, cuja significação se não deve empregar e ap-

plicar sem alguma precaução. E postoque isto não seja

próprio de hum simples diccionai'io, não he comtudo tão

alheio delle, que não possa ter aqui algum cabimento,

e que não deva merecer a attenção do diccionarisia. Nós

falaremos primeiro de algumas classes de vocábulos, e

depois diremos de alguns em particular. O nosso fim he

apontar exemplos, e excitar a attenção dos estudiosos.

Vocábulos de sljjuificação relativa

Todos os vocábulos desta numerosíssima classe devem

ser empregados com circumspecção, cpando se pretende

escrever em estilo claro, preciso e verdadeiro. Perten-

cem aqui os vocábulos vivo e pohrc, grande e pequeno,

alto e baixo, muito o, pouco, sábio onignorante, corfez ou

incivií; e infinitos outros. Hum homem será rico em hum

paiz, ou em huma terra, o qual será pobre em outra, com

iguaes rendimentos: v. gr. na aldeã ou na cidade, nas

provindas ou na corte, em Portugal ou em Inglaterra.

O mesmo homem, e no mesmo lugar será/-/co se for mo-

derado e regular em suas despezas, e bem governado

na sua casa; e sei"á pobre com iguaes recursos, se for

desordenado na sua administração, gastador ou pródigo.

l':m hum paiz, em que se não cultivão as letras, será sá-

bio o que em outra parte passará por indoulo, ou medio-

{vi^nwwWÀnstruido. O homem tido por ror/cr e até polido

em alguma terra das inoviíicias. hirá talvez passar i)or

grosseiro e incivil nomeio do a|tur;uu('iilo, da chamada

delicadeza e das exquisilas e ((^reinoniosas e talvez fasr

iiiliosas civilidades da corte, ck.^íoraes desiMnltaini-a-so
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ás vezes de hum modo bem singular das difficuldades

de bem deíinir estes vocábulos. Por exemplo, no artigo

(Iranãe diz que lie o opposto ^^ pequeno; e no artigo Pe-

queno diz que he não grande : e assim nos deixa na igno-

rância do que he grande e do que he pequeno, e da diíTe-

rença que ha entre palavi^as de tão differente e contraria

significação. No artigo Rico diz que he rico o que tem

superabundantes bens de fortuna; e depois em Pobre diz

que he pobre o que não é rico, e logo explica o que não

tem o necessário para a rida; mas se o pobre he o não

rico, a explicação devera ser o que não tem superabun-

dantes bens da fortuna, cousa mui diíTerente de não ter

o necessário para a vida. Por aqui se vê a diíTiculdade

que ha em dar boas definições destes vocábulos, e ao

mesmo tempo a necessidade que ha de as dar em hum
diccionario que deve servir ao conhecimento e ao justo

e adequado uso da linguagem.

Vocábulos synipatliicos ou auUpalliicos

Denominámos assim certos vocábulos, a cuja própria

e natural significação se tem ajuntado huma idòa estra-

niia, que os faz entender em sentido favorável ou odioso,

segundo a intenção ou a preoccupação de quem os pro-

fere ou de quem os ouve. O nome, por exemplo, de fi-

losofo, nome tão honroso e tão digno do homem que des-

emi)enha a sua originaria significação, tem contrahido

huma idéa accessoria e estranha, tal, que na linguagem

de muitos vem a ser nome de infâmia e de execração,

ou pelo menos de desconsideração e quási desprezo.

Chamão filosofo ao homem impio o irreligioso; chamão

também filosofo ao que despreza as decencias da socie-

dade, que não traja, nem vive, nem procede segundo

pede o uso das pessoas bem educadas. Este abuso he

indigno de hum idioma civilisado e polido; deve evitar-se
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com acerto e com decoro; e se for lembrado no diccio-

nario, deve ser tamsómente para soffrer bem merecida

reprovação. Deste género de abuso poderamos dar mui-

tos exemplos ; mas bastará apontar em geral as denomi-

nações que em differentes tempos se tem dado ás pes-

soas de certos partidos, seitas, sociedades, ou commu-

nhões politicas ou religiosas, a humas para conciliar a

veneração do povo ignorante, a outras para as fazer odio-

sas e abomináveis, mas sempre desnaturando as pala-

vras, e ajuntando-lhes accessorios que de nenhum modo
lhe pertencem.

Pôde entrar nesta classe hunia denominação fi-equente

até nas nossas leis. Queremos falar da que se dá ás cor-

porações monásticas e religiosas, chamando-lhe corpos

de mão morta. Qualquer que tenha sido a origem desta

denominação antipathica, he certo que se fez delia hum
estranho e iniquo abuso, pretendendo f[uasi despojar es-

tas cor[)orações e os seus membros de todos os direitos

civis e polilicos, como se- liouvcssem morrido para o inun-

do, e devessem ser i)or isso totalmente alheios de seus

negócios e intíírcsses, e como se a expressão mortos para

o mimdo devesse ter hunia applicação real e totalmente

em sentido propi'io e absoluto. O que porém he mais digno

de notar-sc, he que ao mesmo passo que se reputavam

aqnelles homens privados dos direitos de cidadãos c do

membios vivos da republica, erão comtudo gravados com

obrigações e deveres, e as próprias leis (|iit' os conside-

ravão como mortos ])ara o gozo d;\s [jrciogalivas com-

muns aos outros cidadãos, os consideravão todavia riros

para se aproveitarem dos seus bens, dos seus trabalhos,

do seu préstimo e dos seus serviços. Em hum escrii)lor

estrangeiro, (|ue. escreveu: Princípios do Direito Canóni-

co, lemos não sem admiração, (iiie ox ecclesiasticos retjn-

larcs não são viilailãos: nionnão para o inainlo: não
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possuem nada tio estado; não gozão de direitos alguns ci-

vis; não fazem cabeça na republica. Logo porém este

mesmo escriptor, no próprio lugar em que estabelece

aquelles princípios, fala dos privilégios dos religiosos, dos

sem bens, ác, e conclue dizendo que os religiosos em

particular, morrendo para o mundo pela sua profissão,

não devem ser considerados como cidadãos; mas sim como

partes ou membros de Immacommmiidade politicai. . . de.

E aqui temos huma communidade politica composía de

parles ou membros mortos. A estas iiicolierencias e con-

tradicções nos leva algumas vezes o mau uso das pala-

vras de que temos falado neste artigo.

Concluiremos este artigo com apontarmos o abuso que

ás vezes se faz de vocábulos singulares.

Arbítrio

He este um dos vocábulos, cuja significação dá lugar

a graves equivocações, quando não he bem definido.

A cada passo dizemos, v. gr., que oPrincipe pôde distri-

buir graças e mercês a seu arbítrio; que o magistrado

tem pelas leis, em alguns casos, a liberdade de impor

ou aggravar a seu arbítrio a pena dos delidos; que o ci-

dadão, o pai de familias pôde reger a seu arbítrio os ne-

gócios da sua caza e familia, á-c. E commummente se

entende, que este arbitrio he totalmente livre, e só

depeiidenie da vontade, da inclinação, do gosto ou dos

aíTectos daquelles a quem lie concedido; mas he hum
erro gi^avissimo. O arbítrio não lie originariamente acto

da vontade, mas sim do entendimento e dó juízo; he

huma sentença pronunciada depois de rasoavel delibe-

ração. Moraes define muito bem o arbitrio, dizendo que

he hum juízo, huma sentença do arbitro; mas parece

que logo se esquece desta sua definição applicando-a

^ frase ametter alguém debaixo do arbitrio de outrem 'i'^;
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e explicando a que he o mesmo que fazer alguém depen-

dente da vontade de oiitremy>. Nem o Príncipe, nem o

niagisírado, nem o pai de famílias, nem cidadão algum,

por mais livre que seja, pôde ou deve usar do arbítrio

cegamente, e sem motivos justos e preponderantes.

As meras graças do Príncipe devem sempre recahir

sobre alguma consideração do bem publico e da utili-

dade que delias pôde resultai- ao estado. Os nossos Reis

não costumão usar do seu arbítrio sem que apontem al-

gum ou alguns uKjtivos da sua resolução, e quando não

julgão necessário ou conveniente indical-os, sempre di-

zem em geral (rpor justos motivos que me foram pr-esen-

tesr). As formulas talvez usadas de alguns Piincipes es-

trangeiros ((porque lai é a nossa rontade)^ ((porque tal

he o nosso prazer » nos parecem pouco dignas da pru-

dência do governo, ainda suppondo (como se deve sup-

pôr) que a vontade e o prazer do Príncipe tem sempre

por base o amor do bem e intei-esse publico, e por elle

se regulão. O arbítrio do magistrado, do juiz, do homem
publico, ainda deve ser mais restricto. As leis criminaes

(por exemplo), que nem sempre podem prever todos os

casos e suas circumstancias, nem calcular com exacção

toda a influencia dos crimes sobre a felicidade publica,

nem a das penas sobre os criminosos, deixão talvez ao

arbítrio do juiz este calculo; mas o calculo, quero dizer,

o exame e ponderação de todas as circumstancias, lie iu-

dispensavelmente necessai'io ])ara (Valii se deduzir o

justo em])rego do arbilrio e se tomar liunia res(Mução

rasoavel. Emíim, o cidadão particular, o pai de famílias

pôde reger, e rege a senarbitrio os negócios da sua caza

e da sua família : mas será este arbítrio cego? será diri-

gido pelas i)aixões, pelos affectos, pelo mero gosto ou

pelos Ímpetos de Imma vontade inconsiderada? Cei-la-

meute não. O homem <jue assim procedesse seria tido

por hum louco. As pioprias leis iilalhãí» (Como devem)
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interesses da caza e familia, calculados e ponderados

com prudência, são os que devem presidir ao governo

da caza e familia, ao tracto dos seus negócios, á direcção

das suas resoluções. O mesmo se deve dizer de todos os

casos que se deixão ao arbítrio do homem, em qualquer

estado ou situação que elle se considere.

Catholico

Dà-sc esta denominação a todos os Christãos que per-

tencem á verdadeira Igreja de Jesu-Christo, que he a

cadiolica, apostólica, romana: que tem com ella a mes-

ma doutrina da fé c dos costumes, os mesmos ritos, pra-

ticas e ceremonias, e que vivem na união e obediência

dos legítimos pastores e do centro commum da unidade

catholica. D^iqui parece seguir-se, que he tão próprio e

tão necessário ao verdadeiro catholico ter a fé da Igreja,

como observar os mandamentos e preceitos que consti-

tuem a parte moral da sua doutrina. Comtudo nada he

mais ordinarid do que vermos dividir (em certo modo)

o catholicismo em duas ametades, dando-se o nome de

catholico aos que tem ou dizem que tem fé, ainda que

por outra parte sejão cheios de vicios e maldades, e to-

talmente vasios da caridade para com Deos e para com

os homens, que he o fundamento de toda a lei e moral

evangélica, dos quaes diz com razão hum escriptor ju-

(hcioso, que são rliristãos de mcia.% isto he, cathoUros do

credo e herejes dos mandammtos. E outro escriptor por-

fuguez reflecte, citando a S. .leronymo, que he cousa de

(/raça chamar idolatra a quem põe doas grãos de incenso

nas brazas sobre o altar de Mercúrio, e não pôr este nome

a quem toda a sua vida adora a prata e o ouro. (Arraez,

Dial. 5.°, cap. 7.°). E não só se faz neste ponto o maior

abuso daquelle vocábulo, mas ainda se observa a cada
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passo outro não menos estranho e reprehensivel
; i)or-

que pai"a dononiinarem a alguém cathoUco não se con-

tentão de que elle creia tudo o que a Igreja ensina e

manda crer, senão que compijem hum credo novo a seu

arbitrio, e negão o nome de cathoUco a quem não crê

em tudo o que elles crêem, e do modo que crêem, a quem

não crê . . . por exemplo, em milagres recebidos sem au-

ctoridade e sem exame, na existência dt; mágicos, feiti-

ceiros e vampiros; na apparição de espectros, duendes

e fantasmas ; nos prodigios obrados por certas imagens,

em que talvez se julga residir alguma particular virtu-

de, ác. Do qual abuso nasce a facilidade, verdadeira-

mente anti-christãa, com que talvez são appcllidados de

Ímpios, irreligiosos, suspeitos na fé, e não cathoUcos,

aquelles a quem a malevolencia, o ódio, o interesse ou

outras semelhantes razões pretendem desacreditar pe-

rante o \idgo, sempre ignorante e sempre maligno, ou

perante pessoas de boa fé, mas pouco reflexivas. Este

abuso deve corrigir-se dando ao povo catholico pastores

dignos deste nome. Mas em todo o caso cumpre que os

escriptores, os mestres, os homens de letras e as pes-

soas illustradas reformem a oídinaria linguagem, e se

abstenhão de usar do vocábulo com tão notável Impi-o-

priedade, não o applicando jamais senão com a deviíla

reflexão, e a quem desempenhar o que elle significa.

Heroe

Postoque alguns escriptores tenhão já notado a im-

propriedade com que IVequenlomciile se emprega (>ste

vocábulo, nem por isso se tem corrigido e rectilicado o

seu uso. Ainda talvez se denominão hcrocs, v. gr., os

Príncipes ambiciosos que á força de armas conseguii-ão

subjugar (! t_yrannizar povos (í reinos inleiros; os gran-

des conquistadores, açoutes da humanidade e flagellos
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do mundo; e até alguns famosos scelerados, que por

suas maldades e alrocidades deixarão nome na liisloria.

Não sem admirarão notámos em hum escriptor da nossa

historia, que falando do celebre pirata Cunhale, que tan-

tos males fez na índia, não duvidasse dizer: «^«c toda a

siia vida constara de acções grandes e admiráveis, e que

para ser verdadeiro heroe somente lhe faltarão a justiça

e a virtude». Estranho abuso de linguagem! dhamar

acções grandes as de hum insigne facinoroso, a (piem

para heroe somente faltou a justiça e a virtude! ^las que

acções se podem dizer grandes ou heróicas quando lhes

faltão estes essenciaes fundamentos de toda a verda-

deira grandeza moral? Ouem quererá ser o panegyrista

deste e de tantos outros malfeitores famosos, que tem

enchido o mundo de seus crimes, só porque tiverão

valor, pericia militar, robustez, industria, destreza e

ousadia? Bastarão acaso estas qualidades, ainda em

gráo eminente, para fazerem o homem verdadeii'a-

mente grande, e as suas acções heróicas? (Veja-se

Ensaio de si/nongmos, artigo 163.)

, Evidente

He este hum dos vocábulos de que se faz mais fre-

quente abuso, tanto na linguagem Alilgar como na scien-

tiQca. A cada passo ouvimos dizer isto he evidente, isto

se colhe evidentemente do meu discurso, de; comtudo

nada mais raro que a verdadeira evidencia. A natural

fraqueza do entendimento humano, as illusões dos sen-

tidos, o intluxo dos affectos e paixões, o espirito de seita

ou de partido, as preoccupações que desde a infância

começámos a embeber, o respeito ou o temor do poder

e da auctoridade, c mil outras causas que muitas vezes

iiiduem até sem o pensarmos nas nossas idéas e juizos,

devem fíizer-nos desconfiados das nossas evidoncias, e
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acautelados coiilra as dos outros. Não houve, nem ha

qiiasi scila ou systema algum filosófico, que não pre-

suma e se não glorie de ter da sua parte a emdencia, e

comtudo humas a outras se contradizem e combatem.

Se muitas e mui fortes razões nos persuadem, que a

verdade se não esconde totalmente ao filosofo, que tra-

balha por descobril-a, muitas outras nos convencem de

quam ditficultoso seja alcançal-a, e quam necessário he

ter sempre diante dos olhos quando a indagámos a im-

becilidade do nosso entendimento, para suspendermos

prudentemente o nosso juizo até que repetidas tentati-

vas o confirmem e assegurem. O escriptor sincero, mo-

desto e amigo da verdade, mui raras vezes empregará

o vocábulo ecidencia sem precaução, c ainda quando

mais evidente julgue a sua proposição ou discurso, dirá

sempre isto me parece, isto' se me representa evidente, e

não em tom dogmático, isto he evidente.

Atroz

O vocábulo atroz, assim como muitos outros de signi-

ficação vaga ou não bem determinada, dão ordinaria-

mente occasião a interpretações arbitrarias, são pouco

próprios para o estilo exacto e preciso, e devem sobre-

tudo evilar-se na linguagem das leis, ou não se empre-

garem sem preceder a sua nnii iicurada c clara defini-

ção. Muitas vezes se fala de crimes (Urozcs, de injurias

atrozes, de calumnias atrozes, de, mas em nenhuma

parte achamos definida a palavra atroz, sendo que por

esta qualificação se aggravão, talvez com excessivo ri-

gor, as [)enas de alguns delictos. Moraes explica atroz

poi' enorme, cruel e nifiito feio, mas qualquei* destes vo-

cábulos he tão vago (í indeteiminado como o primeiro.

Enorme, cruel e feio hc malar liuiu Ikiiuimu volunlaria-

meute e de propósito; r, comtudo na linguagem jurídica



3S0

não se chama crime atroz o simples homicídio vohiii-

tario. Cousa enorme he, cruel e feia, que o homem,

y. gr., que goza na sociedade as prerogativas da no-

breza e fidalguia, negue ao pobre o salário que lhe

deve pelo seu trabalho, e não vemos que esta espécie

de maldade se qualifique de atroz, e ainda menos que

seja punida como tal. Podemos discorrer acerca deste

vocábulo, e de muitos outros semelhantes, do mesmo

modo que discorremos acerca das sensações que rece-

bemos pelos órgãos dos sentidos externos. São (diga-

mos assim) sensações internas; sentimentos moraes

indefiniveis em si mesmos, e que só podem sei' expli-

cados |)nr meio de exemplos ou analyse mui circum-

stanciada de, factos que tenhão sido denominados atro-

zes. Taes são os sentimentos de atrocidade, de fecddadr

e de enormidade moral, de horribilidade, e outros infi-

nitos, que lhe são semelhantes.

Quasi

Também este vocábulo, com ser tão simples e de

bem conhecida significação, pode cm alguns casos dar

occasião a graves erros, equivocações e falsas intelli-

gencias. Diz-se ás vezes, por exemplo, que dous syste-

mas de filosofia são quasi idênticos em seus princípios

ou opiniões; mas se entrarmos no particular exame de

suas doutrinas acharemos talvez entre elles importantes

e substanciaes differenças, como se pôde notar, v. gr.,

no systema de Bacon comparado com o de Loçke, ou no

de Descartes com o de Mallcbranche. Quer-se dar a co-

nhecer hum fructo, huma flor, huma arvore ou hum
producto natural pouco vulgar, dizemos, v. gr., que he

quasi semelhante a tal outro conhecido; mas de qualquer

modo que se queira entender o quasi, não ficaremos fa-

zendo justa idéa do objecto que se nos pretende dar a
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conhecer, porque o que não lie absolutamente seme-

lhante, he differente ; e o adverbio quasi, que he susce-

ptível de mais e de menos, nem determina o gráo de

approximação que ha entre os objectos comparados,

nem nos dá noção alguma com que possamos avaliar a

sua verdadeira differença.

Nas quantidades fysicas he o erro de menos conse-

quência, porque se dissermos, por exemplo, que huma

caza tem frente quasi igual a outra em longura, pôde

prudentemente arbitrar-se que terá menos huma braça,

ou meia braça, ou tantos palmos, que emfim são quan-

tidades determinadas e conhecidas; mas nos objectos

puramente intellectuaes e moraes, em que não ha de-

terminação precisa de gráos, corre isto de diíTetente

maneira. Assim, v. gr., quando se diz que huma opinião

he qiiasi certa, como avaliaremos este quasi? Em hum
escriptor portuguez de moral, notamos dizer clle que

certa opinião he quasi evidente; mas que quer dizer quãsi

evidente? porventura tem a evidencia dilíerentcs gráos?

quererá o escriptor dizer que aquella opinião he claris-

sima, com alguma obscuridade? Emfim ser quasi evi-

dente não he ser evidente, e o quasi não serve senão de

enganar o leitor desprevenido.

Bem, mal, belío, formoso, feio, horrível, &;c.

Estes vocábulos devem caracterisar-se da maneira que

dissemos no artigo Airoz. Basta notar a estranha varie-

dade com que oídinaiiamente se coslumãn caracterizar

as pessoas, as cousas, as acções, d-c, de (xw. de mal,

de feias, fnnn(isa>!, Iiorriveis, de. })ara se conhecei' a

ambiguidade que deve haver no discurso a este respeito.

Nestes casos, a não se adoptar a doutrina do inÈtincto

moral, que ainda assim não desvia de todo a incerteza

da expressão, 011 a onlra donlriíia não menos incerta do
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racionalismo; he forçoso recorrer a miúdas e exactíssi-

mas analyses, que nos dêem a verdadeira noção daquel-

les vocábulos e fixem a sua' significação ao menos na

finguagem filosófica, em que a confusão e o erro leria

mais sérias consequências.

Natureza

Esta palavra tem no idioma portuguez, e em outros

antigos e modernos, duas bem distiiiclas significações.

Ora se toma nhunia significação (digamos assim) activa

e genérica, ora em huma significação passiva e mais

particular. Quando se fala da natureza pura e simples-

mente, significámos com este vocábulo huma espécie de

ser ideal, abstracto, a que referimos como a causa to-

dos os fenómenos do universo, todos os seus efifeitos

constantes, todas as operações dos seres: por onde se

vê que neste sentido se confunde em certo modo a no-

ção de natureza com a do seu auctor. Assim dizemos,

V. gr., que a natureza he próvida; que as suas leis

são simples, constantes, invariáveis; que a natureza

procede sempre com admirável sabedoria nos seus

planos e na execução dos seus desígnios, ác. A outra

accepção de natureza, que dizemos passiva e particu-

lar, exprime e comprehende na sua significação a coi-

lecção de todas as propriedades e qualidades constitu-

tivas dos seres individuaes. Assim, a natureza das aves,

a natureza dos astros, das pedras, das plantas, á-c, quer

dizer o complexo de propriedades, quaUdades, facul-

dades, ác, com que a natureza (activa) dotou os indi-

víduos destas classes de seres, á-c. Quando dizemos

que Deos he o auctor da natureza, vê-se que tomámos

natureza pelo complexo dos seres que compõem o uni-

verso, pela totalidade desta grande maquina, a que cha-

mamos mundo, ác.
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Vofabiilos (\\\o tn|triinoin ;is (|iiiili(l;»(lt>s, iiccidcnlos

(til alliiltiiliis iliis (orpos, (-oiiliccitlos

|M»r s('iis;i(;(M's

lie esta classe de vncalmlds liimia dasorií^eiis mais co-

piosas de equivocações e erros no discurso. Os vocábu-

los que signiíicão j)uras srnsarõrs são iudeíluiveis como

ellas, e apenas se podem explicar alé certo ponto por

exemplos, comparações ou analogias. Assim. v. gr.,

querendo nós defiiiii' a [lalavia hnmai, (jue signilica hum
d(ts accidentes da còr dos coi'[ios. somente [iodemos di-

zer qucAnaiico que lie o qiiemosli'a a còr hranca, e que

esta côr he a do papel, da cal, do leite, da neve, 6:C. Mas

todas estas brancuras são dirterentes humas das outras,

e consequentemente não nos podem dar huma idéa justa,

precisa da verdadeira côr do objecto. O mesmo nos suc-

cede quando dizemos que hum íVucto. v. gr. . he a:cdo. por

que são nmi vários, não só na iiiieiísidade, mas no pi'o-

prio sabor, o azedo do vinagre, do limão, da laranja, da

uva, da massa que fermentou de mais, Ac.; e como seja

quasi hnpossivel dar nomes }iaiticulares a esta grande

variedade de sabores azedas, iica scmpi^e a linguagem

com alguma incerteza e obscuiidadc na sua vcrdadciía

intelligencia. Nos vocábulos (|ii(,' cxpriíncni algumas ou-

tras cores tem ouso ihi lingiia estabelecido ali^umas gra-

dações e variedades, cí.imo. |ior exemplo, em az/il, azul

claro, ^/::^//de esmalte, azai celeste ou ceiuleo. azul lei-

i'ete, de. Em rcrnifl/io. vei^melho acceso, carnwziíu. ver-

melho çscvro. veiinellio satu/Hinco, á-c. Mas estas jues-

mas gradações não são baslanh's para exprimir as iii-

íiiiilas variedades e modiíicações d'estas cÔ!'es. Jiem as

quasi insensiveis dilíerenças (|ue entre muitas d"ella.s

se aclião. O (iiie dizemos das C('(res he a|i|ili( a\el a Iodas

as sensações (jne nos vem pelos outros órgãos dos sen-

tidos, e tudo isto la/, dillicil a a|i|ilicacão e uso dos voca-
TOMO i\ -2:t
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biilos quando se (|iier falar com cxacção, clareza c pre-

cisão filosófica.

Vítcabiilos de sijjinlicaçru» equivoca

He Imm grande argumento da ixibreza das línguas, e

até da inipei-feicão e dos estreitos limites do nosso en-

tendimento, a inevitável necessidade, em que nos vemos,

de empregar liuni só vocábulo para significar muitas cou-

sas diíTerentes, que apenas às vezes tem entre si alguma

ligeira semelhança ou mni remota analogia. O nosso es-

pirito. (|ne não pôde ad(|nirir hum inteiro conhecimento

do (juasi intlnito numero e variedade dos indivíduos (pie

ha na natincza. nem poderia, aindaque os conhecesse,

dar a cada hum seu nome particular e caraclerislico, vai

(digamos assim) pelo atalho. Reduz os indivíduos que

conhece a certas classes, nota em cada classe algum ca-

racter ou qualidade que lhe parece commum e essencial

a todos, accommoda-jhe iium nome (pie ex[irime essa

qualidade, e julga ter com elle caracterizado toda aquella

classe de objectos que entrarão na sua analyse. Assim

se formarão, por exemplo, os vocábulos animai vircnic,

Tuki, racional, espirito, arvore, pedra, em summa todos

os nomes genéricos com que depois denominamos não

só a classe, mas cada hum dos indivíduos d"ella. julgan-

do-os sufllcientemente designados por aquclh^ nome.

T)'aqui porém nasce hum infinito numero de erros e fal-

sas idéas, e quasi sempre a falta de clareza e precisão

no discurso. Façamos claro este nosso pensamento por

alguns exemplos.

Amor— he hum vocábulo genérico, que exprime

aquelle affecto da nossa alma, que fortemente nos in-

clina a nos unirmos do modo possível a algum objecto,

que julgamos conveniente, útil ou necessário á nossa

felicidade. Mas são tantos, tão vários e tão diversos os
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modos com que empregámos este vo(;il)iil(», e os objectos

acerca dos quaes o applicâmos, que forçosamente ha de

ficar o discurso pouco exacto, o talvez obscuro, inintel-

ligivel.

Dizemos, poi; exemplo, amor de Deos, o que elle

tem aos homens, e o que os homens lhe tem a elle;

amor dos homem, isto he, de huns para com os ou-

tros; amor paterno; amor materno; amor filial; amor

da pátria; amor da len^i eai que nascemos, da caza

em que moi-àmos, do criado (|ue nos sei've, do animal

que trabalha para nós; amor dos estudos, das lelias,

dos livros ; amor divino, isto he, de caridade rehgiosa,

e amor profano; e finalmente, damos o mesmo nome

a huma das mais violentas paixões, que ás vezes agitão

o coração humano, desalhião o osphito, e talvez levão

o homem a perigosos [)recipicios. IMas todos- estes

amores são diíferenles já polo objecto sobre que rc-

cahem, já pelo dilferente grão da sua intensidade, já

pelos motivos que os inspirão, e pelos fins a que se

endereção, já emfim por nufilas outras circunstancias

que os caracterizão, e cuja explicação positiva e clara

os poderia dar bem a conhecer. Quem pôde pois du-

vidar, que sendo o vocábulo amor por si só insulfi-

ciente para expiMUiir com a devida clareza e precisão

tão vários, disci^epantes e até encontrados alTectos, Inr-

çosamente ha de derramar no discurso alguma obscuri-

dade, e muita incerteza sobre o verdadeiro pensamenío

do escriptor?

Vida— he outro vocábulo que nú<~ não dá jieiu pôde

dar huma exacta idéa do seu objecto, attenta a nudlipli-

eidade de cousas a que se applica. Deos. por exemplo,

lie Deus riro, tem rida. Os espíritos puios buubeiii leiu

rid<i : também a tem os liomeiís os aiiiiiiaes. e ;is sub-

stancias espirituaes, ou almas que os auimão. Uorini/lr

a ])lanta ; todos os vegetaes rirrm. Alguns lilosofos tem
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sequontemonte iemrida. Todos estes seres im^em de dil-

ferente modo. Nós não sal)emos bem definir o qne he ri-

da: como deíiniremos pois a vida em seres de tão diversa

natureza, e em qne a vida necessariamente lia de ser

diíTerente?

^loraes he neste ponto tão [louco exacto, como em

muitos outros que temos notado. Diz: I.", que rida lie

hum substantivo feminino opposto á morte: 2.°, que vida

no animal he o estado em que elle faz as funcções imtn-

raes eariimaes: 3.°, que nas plantas se &d\iáaemfjuaíil(i

durão, vegetando, nutrindo-se e conservartdo-se no estado

de perfeição natural.

Nenhuma, i)orém, destas deliiiições ou explicações he

boa : 1 .", a vida lie na verdade opposta a morte; mas tam-

bém o he a tudo o que não tem vida, aindaque não sej;i

morto. Elle mesmo define morte a cessação da vida ani-

mal ou vegetal, logo rida será o opposto da cessação d'el-

la, e os sei'cs que não cessão de viver serão vivos, o que

he falso a respeito de todos aquelles que nem vivem nem

morrem ; 2.'^, o animal asfi.riado não faz as funcções na-

luraes e animaes, e comtudo tem vida; 3.", o que diz

das plantas he igualmente inexacto, porque os vegetaes

vivem ainda quando não estão nesse estado de perfeição.

que Moraes supi)õe na sua exjilicação.

Pahtvhis hunadns luefaforicnineiilc

Todos sabem que as })alavras se applicão muitas ve-

zes aos objectos em sentido metafórico, isto he. Irans-

ferindo-as do seu significado natural para outro análogo

pela semcílhança que ha entre os objectos. Assim dize-

mos, por exemplo, (jue os principes são pastores dos po-

ros; que o segredo lie a alma do negocio; que o homem
cruel he hnina ffro : (pie o hnmciii de grandes t;i1('iilos



e comprelieiisão nas scieiícias lio uma (if/>ii((: (luo Ale-

xandre foi hum raio da guerra, d-c.

Desta applicação, porém, bem sevè que devem resul-

tar consideráveis erros o abusos, quando ella não Ibr

empregada D)m grande disrrieão eattenção; porquanto,

fundando-se a melalnia na semellianra ou analogia dos

objertos, como dissemos, e não sendo esta semelhança

perfeita e total, haverá erro c má intelligencia, sempre

que o vocábulo se tome em sentido mais amplo dn que

o permitte a semelhança.

O próprio diccionario, no artigo Metáfora, nos daiá

disto exemplo. Ahi diz Moraes, que os Reis são pastores

4os seus povos; e querendo explicar a metáfora, ou o fun-

damento e rasão delia, diz : apurquc iln-mn regel-os e dcs-

fructal-os, como fazem os pastores a seas gadosy> . O erro

nasce de ter ampliado a semelhança a mais do que estes

objectos compoilão. O pastor rege o rebanho, e o pro-

tege e defende das feras inimigas, e lhe prepara e offe-

rece pastos abundantes e saudáveis, d-c. Homero (diz Ar-

raez) rliamoa ao Rei pastor dos poros, e com muita razão,

porque o pastor mais lie das orelhas, que seu próprio, e tal

convém que seja (Dial. 5.", cap. ;]."). O mesmo Arrac/. diz

também, que o bom Principe deve ser como pai dos seus

povos, pelo amor, bi'andura e igualdade de justiça com

que os deve tratar a lodos, como a abelha mestra que,

governando as outras, não tem aguilhão com que lasti-

me, ôfc. Eis aqui. i)ois. os fundamentos da metáfora, com

que denominámos o Rei pastor e pai dos povos, e da

comparação que delle poderamos fazer com a tdtellia )iies-

tra. Os Reis nem podem nem ihMm desfeadar(\> povos.

nem para isso são postos á IVeiUe das nações, e se cm al-

gum sentido (certamente impróprio) se pôde dizer cpie

os desfruclão, nHo lie da niancir.i (|ni' os pastores des-

fraetão osseastjadas. dcsfiojando-os tia lâa, vc-iidcndo-os.

maUuido-(JS e comendo-os: he sim exigindo delles c (lo>
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seus trabalhos quanto l)asta o lie necessário para o bem

da republica e dos indivíduos de que ella se compõe, e

não para seus próprios rommodos. interesses e regalos.

O contrario só pôde ter lugar entre as máximas do politico

llorentino, cuja opinião era que o Prmcipe mais deve a si

mesmo que á republica, e que esta foi inslituida pela r/alu-

reza a favor do Principe, que não o Principe a favor delia.

Calculo provável do inalerial da liiuiua porlngueza

Tem os dous volumes do diccionario de Moraes, da

quarta edição, 1:722 paginas ou 861 folhas.

Contando o numero de artigos em 10 folhas, achei

(jue tinhão 7(57

Em outras 10 folhas achei artigos ."iTO

I^:m outras 10 ()20

Em outras 10 017

Em outras 10 780

Sommão os artig(^s comprehendidos em 50 fo-

lhas ^ 'i:'M'^

Vem a tocar a cada folha, termo médio, 67 artigos

com pouca diíTerença, os quaes multiplicados pelas 8()1

folhas dão em todo o diccionario o7:681 artigos.

Muitos dellcs vem re[Kílidos três, quatro, seis, oito, e

mais vezes, com importuna prolixidade, unicamente pela

razão de se acharem escriptos com alguma diílerenra na

ortografia, ou mesmo com ortogratia errada, antiquada,

éiC, tiratla de todo o género de antigos documentos.

Moraes quiz ter neste ponto huma exacção mui escrupu-

losa e talvez impeilinente. Assim, por exemplo, achamos

:

Tarcena, taracena, farasana, terrena, terciena, tere-

cena e tarracena (em 7 artigosj.

Tarcemão, Irmjimão, turcliimão, trugiman, turgimão,

dragomano e targuman (em 7 artigos).
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FilacleriatSj, jilaslerias, lúilactenas, pUilaskvias, p/iij-

laclvrids (cm 5 ai'lig"os).

Ai((/(i((zil, agaazil, ahjozil, algaazii alcazil e (jaazil

(LMU O artigos).

Cancmo, canamo, caneve, canave o cânhamo (eiu 5 ar-

tigos).

Colluiit, coUujjo, conlyo, conloijo e coUtimo (em 5 ar-

tigos).

Erizado, rninidn, (irriçado c hnriçado (em 4 arti-

gos).

Total 39 artigos em lugar de 7.

Alviçara, ah:icem e ahissara (em 3 artigos).

Amasia c amazia (em 2 artigos).

Assuada, assmnada, assummada, assoada, assunada

e asiinada (em 6 artigos).

Cajão, cajom e char/om (em 1 artigo).

Aboiz, buis e /^^^/r (ym í artigo).

Afahcl, afabil, afável e affabel (em 1 artigo).

Axiomaj accioma c actioma (em 1 artigo).

Cobiça, cobiçMule, cobiçar e cobiçoso, repetidos em ou-

tros 4 artigos só com a ditrerença do o em u, cubica, ác.

(4 artigos escusados).

Aplicar e applicar (em 1 artigo).

Aproveitar e aprofeilar (eui 1 ai"tig"o).

Argidho e orgulho (em 1 artigo).

Cazaria o cazeria (em 1 artigo).

Chaminé e cheminé (em 1 artigo).

Cobello e cubeilo (em 4 artigoj.

.4/V«o e r////Y7o (em 1 artigo).

Total 4() artigos em lugar de hS.

Tia/, airiii disso luuitos artigos de Micalmlos gregos

em /' icpctidos depois cm />//. cnino /í/y/:'7^ c piíniiíeu;

fariiKirla c pliaiiiiaria ; jUnsojíi c phili>s(ipli<>; [(isfora c

phospharo, tVc.

Outros compostos de ív///g repetidos eui r/z/Z/c e ////tv.
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Outros muitos com o a inicial ou sem elle, como abas-

tar e bastar; achegar adiegar, d-c.

Fazendo hum calculo provável de todas estas repeti-

ções, e aI)at('ndo o nimiero destes vocábulos á somma
total, podemos allirmar, sem erro notável, (jue o nosso

diccionario consta de oOiOOO vocábulos. Mas (juantos

destes serão sim]»les ou radicaes?

1." A nossa lingua lie lecundissima neste artilicio.

l^." Nós examinámos alguns artigos radicaes, v. gr.,

carro, caza, pcilra. mn)it(\ li'rra. amor. ]'i'H'o, &.c.. e achá-

mos somente em 10 delles 710 compostos e derivados,

(jue dão a cada raiz ou palavra simples W ditos.

(^omtndo c(»mo ha nuiitos vocábulos. i)rincij>alnienle

entre os tomados das linguas orientaes, africanas e ame-

ricanas, que não tem nenhum ouquasi nenhum derivado

nem composto, e como nmitos outros dos (|uo os tem,

apenas tem I. '\. '). Sou 10. fazendo tambiMii sobre lud(j

isto hum arbitramento. <pie nos não paicce desai'razoa-

do. abah'mr»s á loíalidade dos vocábulos 10 por cento, e

suppomos 110 nosso diccionai-io 'rioOO i'aizes ou vocábu-

los simplices.

Deste numero vem no diccionario com a nota de

termos de Ásia e Africa, quasi todos sem com-

posto ou derivado algum 07:2

De vocábulos da America, idem "ill

Do aralx' í):;{00 vocabulits. dos qiiaes, abatendo os

10 por cento, lemos jiara as raizes 0;{0

Do grego vem no diccionario vocábulos conheci-

dos á primeira vista 3:467, e podem acrescen-

tar-se mais de 400, cuja origem he lambem

grega, mas menos conhecida. Faz 3:867, e

abatidos os 10 por cento. tei'emos de raizes

gregas 38(5

i2:á6o
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Esta soiiiina, abatida ás i:5()0 raízes. (lue disse-

mos, deixará tamsómente 2:735 raizes, que

devom pertencer ás liiigiias primitivas da pe-

iiiiisida, ás iiiigiias do norte (tentonica, ganle-

•za, da Baixa Bretaniia, ingleza, franceza, d-c.)

6 ao latim ±'V)

As nossas listas de vocábulos, quasi ti )d(js sim-

ples, vindos do céltico, gaulez, breton, vas-

conso, germânico ou leulonico, gotbico, e de

outros paizes do noi'te, passa de i.')0 vocá-

bulos Má)

2:2S:í

que abatidos á(|uella sonnna de 2:7155 raizes, íicarão

ainda 2:285 raizes, cuja origem cumpre indagar.

Falta de palavras usiiacs ou iiào aiiliquadas

Àratdnrxido— que be mais usado (jue anilarnnlo,

doente de catarro.

Albmo— os homens cpie vulgarmente se cliamâo //r-

(jros-hrdNnis. (V(íja-S(,' Bluleaii no Supplciiicnfo, v. Alri-

itdS.J

Am(ir/iu//i(ii\

Ama— poroccasião; v. gr.. t\;\V(u/s(i, Iouvav fii/sft.^W.

Asobar— anilai- os cT\rí<.

Avagar— vocábulo nnii usado no .Minlio paia signi-

licar (jue vai decrescendo a (mk lienlc do riic ([iie se vai

a agua retirando ao leilo do lio, e deixando livres e des-

cobertas as lerias inundadas.

Ii(i;/(t(las— grandes lagrimas.

Ihuitla— lalla neste artigo a signilicacão de hamlti Jc

poiriK de ({ue íaz menção em ailani.

Bieilu.
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Blasfeimidor, cingel (junta de pássaros), collirifo (co-

lhido), concepto (concebido), convinha, crrr a ah/ncni,

cruzado (marcado com cruz). — Fi-ei Marcos do Lisboa.

Bouzear, e não bozmv ou vozear.

Calara por calaçaria— repugnância ao trabaliio. .

Calhoada, careca, comecil/io, embrulho, godalho, guis-

80, macaquice, momice, nenho, patela e patetice.

Callo (pão de).

Carunho— o caroço duro e (juasi ósseo de aigmis

fructos.

Causante, cibadu (isto lie, refeito), chupar, coulnn-

plante, continuança, criamento, crucificamento, ruijda-

ção, suspiroso (suspirosos desejos).— Espelho de perfei-

ção, impresso em lo33.

Colónia— vocábulo vulgar, quando dizemos (inc al-

guém traz iMiia terra de simples colónia, isto he, de ar-

rendamento sem empliyteuse.

Escarsão— de (jue se 1'az menção no artigo Abo-

bada.

Estica—instrumentosiuho de espevitar c espertar a

luz da candèa.

Fofa— dança antiga, de que aliás se íaz menção no

artigo Volta.

iMcada.

Meco— porhomem peco, acanhado, homem para pou-

co, excessivamente minucioso, de.

Misto, e não mljto.

Mixordia.

Pallio— falta neste artigo a significação do /)a//ío usa-

dos dos Gregos e Romanos.

Petado— V. gr., carne pelada, de que se faz o picado

para recheios.

Pelar— dar pequenos e amiudados golpes com in-

strumento cortante, v. gr., petar carne, pelar cebola, Ac.

Tanfjuiço.
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Saludadur~-à que se refere no artigo saudador.

Vampyro e vampyrismo— áe que usou Diniz no
Hijssope. Vamp!/ro he o píclavoíiio ranipi/r, (]iie quer
ilizer scuujmswjíL lie bem sabida a historia dos cam-
pijros.

FIM DO TOMO IX
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